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ÉDAT OR: 


DAN CULTURA do efpirito 

e confervaçao da faude dos Pó- 

vos faô dous objectos dignos dos 
deívelos do bom Cidadao ; e 

aquelle que fe efmera em dar tra- 

ças por chegar a eftes dous fins, 
ou a hum dos dous, bem merece 

que ocôntem por credor da efti- 

ma do Público; como fuccede 

“com o Doutor Guilherme BU- 
“CHAN, que dando à luz o feu 
Livro intitulado MEDICINA 

DOMESTICA, de todos tem 
tido tantos applaufos, e a fua 

“Obra tamanha eftimaçao pelo 
fim ,a que fe dirige, que fete ve- 
zes 


zes tem fido impreila em Ingla- . 
terra , e as Nações cultas da Eu- 
ropa a trasladära em fualingua- 
gem, € reiteradas vezes a tem 
dado à luz com univerfal accei- 
“taçãô, e utilidade pública. 

Razaô tinha logo eu, que 
na6 podendo concorrer, como 
defejara, para a faude dos Po- 
vos , ao menos me canço por 
moftrar que tenho efte ardente 
defejo, para refolver-me a ac- 
ceitar , e dar 20 prélo efta Tra- 
ducçao. Do feu merecimento 
cuido que naô duvidara0 osdou-. 
tos Portuguezes, mórmente os 
Facultativos ; e ácerca do Oripi- 
nal entendi que o maior elogio, | 
que podia publicar delle, era ! 
“mandar copiar fielmente em lin- 
guagem a Advericncia do Tradu- 
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“or Francez, , que mereceo aap- 


“provaçao do Author , e a quem 


feguio o que a traduzio em Por- 
tuguez. O qual tendo tençao de 
fazer hum Compendio de toda 


‘a Obra, depois de alér , e relêr 
muitas vezes , achou que nad 
podia fazello fem defraudar a 


Naçao dasmelhoresinitrucções, 
que fe lhe pódem dar n'hum | 
ponto tao effencial, como he a 
faude; e vida do hethem je por 
io refolveo trasladalla fielmen- 


te: o que redunda em maior uti- 


lidade pública. Pelo que rogo ao 


Leitor, que para formar hum 
“conceito cabal defta importan- 
tifima Obra, queira lèr a Adver- 


tencia do Traduétor Francez, de 


“que fazemos mençaô ; e a Prefa- 
ça , e Introduccaô do Author ; e 


que . 


que quando na Traducçao Por- 
tugueza ache algum erro que fa- 
Cilmente podia efcapar, me quei- 
ra benignamente advertir para 
fe emendar na fegunda Ediçao , 
que fe fizer. | 

_ Eftimarei que efta Naçao ap- 
prove juntamente a minha refo- 
luçao , fundada no jufto motivo 
de fer razao que eu défle tam- 
bem à luz algum Livro, que fe 
encaminhafle a dar os meios pa- 
“ra a confervaçao da faude, de- 
pois de ter publicado alguns, 
que tendem à inftrucçao do ef- 
_pirito. Creio que nao errei na ef- 
colha, aflim como naô me en- 
gano, quanto ao bom pofto da 
Naça6 , cuja utilidade he o alvo 
dos meus defejos , e trabalhos 
Typograficos. 

AD- 
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ADVERTENCIA 
DO 
TRADUCTOR FRANCEZ. 


Nao occuparei o tempo em elogiar a Obra, 
que acabo de traduzir. A utilidade pública he 
O unico motivo, que me moveo , € o titulo 
de Mepicina Domestica o que bafta para ma- 
nifeftalla. Julgue o Leitor, fe he poflivel ex- 
ecutar melhor a empreza, confiderando que 
o Author abraça em fuas inveltigações , e ob- 
fervações todos os homens , que compõe as 
differentes claffes da fociedade , e! fe encami- 
nhou fingularmente a attentar pela faude def- 
ta preciofa claffe , de que a fua obfcuridade 
faz defcuidar demafiado, e que pela mefma 
razaô tem todavia nos olhos da humanidade 
mais direito para pedir-nos tudo quanto póde 
illuftralla para a fua confervaca6. 

Animado pois de vêr taô nobres princi- 
pios , e do mefmo zelo, que M, BucHAN, ei> 
pero que efla Traducçaó , que me efmerei em 
fazer pontual, naó ha de tropeçar em algu- 
mas das contradições , que quafi vem a fer 
parte, para que hum homem honrado fe ar- 
sependa deter trabalhado para bem de feus 
femelhantes, 

Bem fóra de tolher-me femelhante ob- 
fiaculo , tive o gofto de perfuadir-me de qua: 

Tom. I, a 
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a barreira, que parecia poíta entre o homem, 
eaarte, que o deve curar, naó tem outros 
partidarios intereflados em defendella , fenaô 


aquelles , que fe oppôe ao maior bem dos. 


feus femelhantes ; e fiado nefte conceito con- 
correréi fem receio para deftruir as preoc= 


cupações , que eftorvavaô fer popular a Me- 


dicina. \ 

Naë me detive em contribuir des de lo= 
go para propagar a Obra de M. BUCHAN , por 
far convencido de que ella Arte faria rápi- 
dos progreflos, fe os que a exercitaô na6 ti- 
vefíem (empre por merecimento entre fo 
ter telervas contrarias á utilidade pública. 

Mas , fe todavia couberem algumas dúvi- 
das fobre a finceridade de minhas intenções » 
e fobre as verdadeiras obrigações dos que por 
feu eflado fe dedicaô a aliviar a humanidades 
confultem-fe as fábjas, e perfuafivas razões , 
em que fe funda o Author em fua Prefaças, 
e Introducçao. Que o repetillas aqui , fora af- 
fracar as verdades , que ahi diz. A minha uni- 
ca intençaô fe limita a dar huma idéa da Obra, 
e da minha Traducaô. | 

O feliz exito, que tem tido em Ingla- 
terra a MEDICINA DOMESTICA, na6 he equi- 
voco. Seis edições em [eis annos bem o pro- 
vaô de huma maneira inconteftavel , e elle 
acolhimento n'hum Paiz, onde ha tantos fu- 
jeitos fábios em Medicina , baftante annuncio 
dá de fer efla Obra do pegueno número das 
que fazem época, € pódem legitimamente pres 

. tels 
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tender fer uteis 120 Genero Humano. Huma 
. Traducaô ha já Hollandeza, e outra France- 
za, que várias vezes fe tem dado á luz em 
Paris, e foi contrafeita em Genebra, &c. 

Naô caufará admiracaô o acerto defte li- 
vro a quem o lér com attencaô , pois verá 
que de todos os que fe tem efcrito fobre a 
faude , intelligiveis para todo o mundo , ne- 
nhum ha que fe poffa pôr em paralello com 
a Mepicina DOMESTICA, quer a refpeito da 
verdade de feus principios, pontualidade de 
fuas idéas , quer pela multidaô de coufas, 
que abrange. L'avis au Peuple, ou Avifo «o 
Povo, unico Livro nefte genero, que fe lê 
cingido à expofiçaô , e modo de tratar as en- 
fermidades agudas , parece naô ter logrado 9 
fim, em que feu Author M. Tissor levava 
a mira; e bem podemos dizer , fem dezar 
defta Obra, que dous objeélos effenciaes, a 
Hygiena, e as enfermidades chronicas , a deixaô 
incompleta. | 

Quanto aos demais Livros vulgares, que 
tem por objeéto a faude, além de naõ efta- 
rem pelo mefino plano da MEpiCiNA DomEs- 
TICA , e ferem pela maior parte eferitos por 
homens , que fó tinhaô pouca, ou nenhuma 
noticia da Medicina , naô devem paffar , fe- 
nao por humas méras compilações, tanto mais 
temerofas , quanto os feus authores todos tem 
bebido nas mefmas fontes , nem tem feito ou- 
tra coufa mais que repetir, € enfeitar cada 


hum a feu modo. 
14 ji DI- 


IV ADvERTENCIA 
DIVISAG DA OBRA. 


Está dividida a Mepicina DomEsTICA em 
duas partes. Na primeira falla o Author uni- 
camente da Hygiena , e Medicina Prophilaiti- 
ca, iflo he, dos dous ramos da Arte, que 
trataô dos meios de confervar a faude , e ar- 
redar as enfermidades , com o titulo de Caufas 
geraes das Doenças. Na fegunda , dá a defcri- 
psaô ; e o modo de tratar todas as enfermida- 
des, e he intitulada : Das Doenças. 

Nefla primeira Parte cinge-fe o Author à 
dar os preceitos mais fábios , e mais apropria- 
dos á œdà individuo, fobre a maneira de por- 
tar-fe a refpeito dos alimentos, ar, e exercicio; 
objectos ,. que por terem merecido a attençaü 
de todos os Authores , que efcrevéraô ácerca 
defta parte da Medicina, nem por iffo faô me- 
nos importantes. Como o feu objeéto feja dar 
a conhecer todas as caufas das enfermidades, 
a que os homens eftaô expoftos a cada inftan- 
te, e em todas as circunflancias da vida, da 
principio fitando a attençaô do Leitor fobre 
aquellas , a que eftá fujeito hum Minino des 
do inftante do feu nafcimento até otempo , 
em que abraça a prohffaô , para a qual he def- 
tinado. Ninguem póde vêr fem enternecer-fe 
quanto tem com que lutar ella creatura taô 
fragil, mas taó intereffante , ainda da parte dos 
que intentaô , ou que fazem profiffaô de con- 
fervar-lhe a vida, e a faude. Depois de lançar 
os olhos a todos os eítados , e profifsões , de- 

mof- 
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moftra que em noffa maô eftá fempre arre- 
dar, eainda tirar algumas vezes proveito das 
enfermidades , bem que a maior parte das 
occupações , a que'os homens eltaô deftina- 
dos , fejaô per fi mefmas proprias para as pro- 
duzir. 

Trata depois diflo dos veftidos , e fono , da 
Entemperança , aceio , contagiaô, diverfas efpe- 
cies de paixões, evacuações coflumadas , e dos 
perigos , a que expõe a fupprefJaô dellas. Tu- 
do quanto diz neftes ultimos capitulos , he 
de huma maneira nova, e merece a attençaõ 
mais bem reflexionada de todo o homem ze- 
lofo da fua propria confervaçad. 

Eftes os objeétos, que abrange a primei- 
ga Parte , e quem quizer véllos pelo menor, 
achallos-ha nos Summarios ; que vaôü no fim 
dos Tomos T., e II. Por mais multiplica-. 
dos que fejaô , nenhum delles ha, fobre que 
poffa haver defcuido fem confequencia : to- 
dos elles faô tratados com o mefino interef- 
fe , e dignos de igual attençaô ; por que to- 
dos faô da mefma importancia, A progref- 
fa6 do Author he fimples , clara, e mui fa- 
cil. de feguir. Ao-lado do perigo fe acha6 fem- 
pre meios de evitallo. Cada hum dos feus pre- 
ceitos vai apoiado de exemplos , obfervações , 
e razoamentos filofoficos , moraes, fyfiologi- 
cos, e ás vezes anatomicos. 

- A fegunda Parte dá os caracteres , as cau- 

fas, os fymptomas de cada enfermidade , eo 

modo de tratalla. Contém feffenta Capitulos , 
em 
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em que entraô os que ajuntamos. Cada hum 
delles fe divide em paragrafos , que as mais 
das vezes fe fobdividem em artigos mais, ou 
menos multiplicados , tratando cada qual de 
huma doença do genero d'aquella ; cujo: no 
me leva o Capitulo. Os Capitulos I. elT., 
que fervem como de introducçaó aos feguin- 
tes , daë os conhecimentos geraes ; o primei- 
ro fobre a natureza, e tratamento das Doenças; 
o fegundo fobre ovdas febres: e bem fe antevé 
que faz muito ao cafo ter fempre prefentes eftes 
preceitos geraes para ler com fruéto efta Obra. 
No Cápitulo IF. entra «o Author attratar da 
fua materia : e fem" cançar-nos em dihumerar 
aqui amultidas de doenças”, que elle expõe. 
com: o modo de curallas, remettemos “os lei>. 
tores aos Summarios , que vem vo fim dos To- 
mos HI., IV., V., VI., VII, e VIII: , ón- 
de os leraô com a maior individuaçao. 
A prosreffaô de M. Bucaan nefta fezunda 
parte he igualmente fimples , e clara ,: como 
na primeira. Dá fempre principio pela enfer- 
midade , a qual define , e depois affigna o feu 
fitio , ou paragem. Prefcinde de hypotliefes , 
e naó fe detém no que nas efcólas fe chama 
« caufas proximas , e immediatas ; » mas naô 
fe olwida de fallar das « cau fas cuitinicos , e 
» remotas, que com menos ambiguidade pó- 
» dem aclarar o caraéter das enfermidades » . 
Das caufas paffa aos fymptomas , os quaes def- 
creve com precilaô , e delles 20 modo de tra- 
tallas , comprehendendo ém primeiro lugar o 
re= 
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“regime, objeéto fobre que ha demafiado def- 
cuido nos Medicos , ainda nos que efcreveraõ 
no mefmo genero, que o Author. Em fim dá 
os meios de precaver a enfermidade , de que fe 
trata. 

| Ao lêr com attencaô efla fesunda Parte, 
facilmente reconhecer4ô os Práticos o: plano 
da excellente Obra de Lieuraup:, intitulada 
Preeis de la Medicine-Pratique. Naô fe acharãó 
por certo nella as obfervações anatomicas , que 
fazem taó appreciavel 'o livro defte infigne 
Medico; mas o de M. BucHan naô as foffria. 
Nem ferá difficultofo advertir que a Mzpi- 
Gina Domestica he para qualquer peffoa 6 
mefmo ; que a Obra de LIEUTAUD para cada 
Medico , hum Quadro, húm Manral., hüma 
Lembrança, em que de hum fó lançar dolhós 
póde cada hum vêr oque déve fazer, e pras 
ticar em todas as circunftancias da vida, já 
ara confervar a! faudé , já pará fécobralla 3 
perdida que feja. 

Tal he a Obra, cuja Traducçad dou 4 
luz. A importancia da materia, os preceitos 
fábios , luminofos, e fempre verdadeiros , de 
que ella eftá cheia, o defejo de fer util aos 
meus Concidadãos iné motiváraõ a trasladar em 
noffa linguagem hum livro, que tanta hon- 
ra faz ao coraçao de M. BucHaN, como ao 
feu efpirito, e faber. Inda bem , que dignan- 
do-fe o Público de dar-fe por Haiti: férvido do 
meu trabalho, ha por bem applaudir' o moti- 
vo » que me fez metter mãos a elle ! 

Mas , 
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Mas como ajuntei muito a ella Obra , móre 
mente na fegunda Parte ; fou obrigado a inf. . 
truillo do que naô pertence ao Author, para 
que ninguem lhe impute os defeitos , que for 
rem meus, efique cada hum nos termos de 
julgar em que efla Ediçaô differe das primei- 
ras. 

A Mepicina Domesrica foi efcrita para 
andar entre as mãos de todos: por cujo mo- 
tivo tinha eu lugar para fuppôr que entre os 
que a lerem , alguns haverá » que naô tenhad 
noticia alguma da Medicina, que eftejaô ab- 
folutamente alheios de tudo quanto lêrem, e 
por Confesuinte naó entendaô os termos d’Ar- 
te » que quafi todos fas tirados de linguas 
mortas, e defconhecidas do maior número dos 
homens. Tinha tambem Jucar para fuppôr 
e com maior razaó , que nenhuma idéa teria6 , 
nem dos orgãos do naffo corpo, nem das fun- 
ções deítes orgãos, O meu golo fora que ef- 
ta fuppofiçao naë foffe certa. Mas , quando 
fe efpalhou a primeira Ediçad , e antes que fa- 
hiffe á luz o ultimo Volume, que contém o 
Indica geral, várias pefloas encontrei , aliás 
infiruidas , as quaes fe queixäraë de ter-fe vil- 
to embaraçadas de várias exprefsôes fechnicas, 
de maneira que naô entendiaô muitas paffa- 
gens da Obra, e que 16 ficäraô fatisfeitas, 
quando lhes chegou á maô efte Indice geral. 
Pelo que julguei que me era dado entrar nas 
explicações mais bem individuadas. | 

Ito fuppolo, quanto é primeira parte; 

dou 
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dou com a maior brevidade, que me foi pof- 
fivel , a definicaô de todos os termos de Me- 
dicina , a defcripcaë anatomica das vifceras , 
e dos orgãos , de que fe faz mençaó nefta Obra, 
e huma idéa das principaes funções da econo- 
mia animal , como a circulaçaô do fangue , a 
refpiracaô , a digeflaô , as excreções, &c. E 
até tomei a liberdade de ajuntar algumas re- 
flexões , e obfervações ás do Author, todas as 
vezes que me pareceraô neceffarias para def- 
envolver as fuas idéas , ou avicorar o feu pa- 
recer. Por todo o decurfo do texto , e notas 
puz á margem, onde havia lugar para iflo, 
várias addições , que indicaô em poucas pala- 
vras o que ahi fe contém. Em fim recopilei to- 
das eflas addições, e formei huns Summarios 
dellas , que fe achaó no fim do I. e II. Tomo. 
Em virtude deftes Summarios , parecia menos 
neceffario o Refumo , que publiquei na primei- 
ra Ediçaô, e meu intento era fupprimillo , 
quando me fizeraô obfervar que eftes dous ob- 
Jeétos na6 podiaô fer nocivos hum ao outro; 
por quanto formando o Re/umo hum difcurfo 
feguido, teria fempre a vantagem de attrahir ; 
coufa » que naó fe devia efperar de huns Sum- 
marios » que conftando de phrafes foltas , 6 
€: de indicar o que cada qual quer que fe 

otê n'huma Obra, Efta a razaô , porque os 
deixei ficar, 

Dividi em dous o Capitulo FRE » que 
tratava do Jono, e do veffuario , por me pare- 
cerem affés differentes efles dous pontos , e 

] que 
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que fe deviaô tratar à parte; fiz muitas cors 
recções no eftylo do texto , e das notas ; ac- 
crefcentei alguma coufa a eflas , e introduzi 
notexto , pelas razões, que mais abaixo dis 
rei, todas as que fervem de defenvolvêr as 
idéas do Author. Eis-aqui a que fe reduz O 
meu trabalho , quanto á primeira parte, que 
confitue, como nas Edições mira çso 508 
Tomos primeiro e fegundo. 

Na6 pude porém cingir-me' a taô eftrei- 
tos limites, quanto à fesunda parte : que 
trata -da Medicina Prática , iflo he dos meios 
de curar as doenças , ou de palliar os fympto- 
mas, quando ellas faó incuraveis. Efte ramo 
da Arte naó ha dúvida que he:o mais impor- 
tante, ea que todos os demais devem tender 
como a feu unico objeéto. E com effeito , © 
conhecimento: das enfermidades , € fuas cau- 
fas, da natureza ; e confequencias dos feus 
fymptomas , fica fendo abfolutamente efteril, 
fe delle naô refulta a cura d'efta, ou d'aquel- 
la enfermidade. Naô he outra coufa o que 
faz do verdadeiro Medico, de hum homem 
que cura enfermidades, hum fujeito na reali- 
dade appreciavel para a Sociedade. 

A intençaó de M. BucHan naó he, fem 
dúvida, fazer de quantos lérem a fua Obra 
outros tantos práticos : o feu fim he, como 
elle mefmo diz ( veja-fe a fua Introducçaõ nef- 
te primeiro Volume) « que os fujeitos fen- 
» fatos, e inftruidos fe inteirem dos princi- 
» pios geraes da Medicina , a fim de que ca- 

» da 
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w da hum no feu eftado poffa tirar delles as 
» vantagens , que ella he capaz de dar-lhes, 
»-e aprenda a refguardar-fe dos effeitos def- 
» tructivos da ignorancia , Íuperítiçao , em- 
» bufltes , e charlataneria. » Mas efte fim, 
que he o de todos os amadores da humanida- 
de, eoera do proprio inventor da Medicina 
CO » naô fe podia cumprir , mórmente em 
| | Fran- 


Era 
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= (") He neceffario que todos os homens fe 
inftruad na Medicina , e principalmente os que 
querem ter huma (ciencia verdadeira , e a 
arte de communicalla- aos outros. De mim o 
digo que cuido que a Medicina tem ‘a maior 
relaçaô com'a Fikofofia ; que ambas tem a mef- 
ma origem , e que nunca devem feparar-fe. 
Com effeito qual de nós deixa de faber que 
a fabedoria he a que livra huma alma das 
paixões ? E naô concordamos todos ao mefino 
tempo em que as idéas fad mais claras, e 
mais faô o juizo ; quando a faúde perfeita 
tem aalma;, eo corpo n'hum perfeito equi- 
librio ? He logo conforme à sã razaô que os 
bons efpiritos cuidem fériamente em manter- 
fe nefte venturofo eftado , inftruindo-fe com 
cuidado nos meios de confervar a faude. A 
doença naô deixa certiflimamente a alma: ele- 
var-fe com valor á inveflisacaô da verdade : 
pot quanto os padecimentos do corpo affracaô 
confideravelmente as forças d'alma , cuja aéti- 
vidade cede involuntariamente aos esforcos da 

doen- 
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França, em quanto o Leitor naë fér guias 
do, como á maó, por humas veredas , que 

fem- 
ada emo ed einer Meire ias 
doença : vifta a dependencia íntima, e reci- 
proca deftas duas partes do noflo fer. Hirro- 
CRATES, Omnes homines artem medicam nofJe 
oportet, &c. ( Veja-fe o Epigrafo , que fe 
acha no reverfo da folha do frontifpicio de 
cada Volume. ) - 

N.B. O que aqui digo mais he huma pa- 
rafrafe , por aflim dizer, do que traduccaë 
defta paffagem: o que fiz na perfuafaô de fer 
Neceffaria, pata intelligencia dos principios de 
HrprocRrATES, efta explicaças. Verofimil he fal- 
Jar efte grande homem aqui fegundo o fyfte- 
ma dos antigos Filofofos , que entendiaó pela 
palavra fapientia o conhecimento de tudo quan- 
to he util ao homem faber , aflim na Moral, 
como na Fyfica , des do eftudo das coufas per- 
tencentes á materia até ás contemplações mais 
fublimes fobre Deos , au a alma do mundo, 
fobre a alma humana, &c. 

Efte era tambem o parecer de Hotacio , 
cujos Verfos feguintes feriaô inintellisiveis 
n'outro qualquer fyftema, que na6 foffe o de 


que fallamos. 
Quid fe 


Frigida curarúm fomenta relinquere poffes , 
Quô te colefiis fapientia duceret , ires. 
Hoc opus “hoc fludium parvi properemus & ampli, 
Si Patrie volumus , ff nobis vivere cari. 
Epil. je Lib. te 
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fempre fuppomos ferem-lhe totalmente def- 
conhecidas. 

Julgamos pois que além das definições dos 
termos d'Arte , pelo menos taó neceffarias 
aqui , como na primeira Parte , deviamos tam- 
bem dar a defcripçaó caradleriflica de todas 
as plantas, e de todos os medicamentos fim- 
ples, e compoftos , que nefta Obra fe pref- 
crevem. Naô fe dá coufa que a noflo vêr fe- 
ja de maior importancia , pelas razões efpe- 
'cificadas na Introducçaó ao Indice geral; por 
quanto , aflim a refpeito da primeira , como 
da fegunda Parte refervamos para efte Indice 
todas eflas definições , e defcripções , cuja 
multiplicidade abforberia o texto, e difpon- 
do-as por ordem alfabetica , ferá muito facil 
confultallas nos cafos neceffarios. 

A expreffaô, com que fe denominaô to- 
dos efles objectos, vai em caraëteres Italicos 
por todo o decurfo da Obra ; e defla mudan- 
ca nos valemos, para que eftas palavras fizef- 
fem maior impreffao , e para evitar em ca- 
da huma dellas toda a repeticaô , que pela fua 

“frequencia naë {6 teria ensroffado confidera- 
velmente a Obra, mas tambem fe faria in- 
sípida, e fadigofa , por na6 haver pagina, 
nem frale quafi alguma, mormente na fegun- 
da Parte , onde naô fe encontrem deítas pa- 
lavras, e muitas vezes fe encontraô muitas na 
mefma frafe , principalmente quando fe trata 
da applicaçaô dos remedios. Efla mudança de 
caractéres dá huma vifta defagradavel à im- 

pref- 
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preffao ; mas. de dous males era neceflario evis 
tar o peior. Pelo que efcufado parece pedir 
mais de huma vez ao Leitor, que bufque na 
Indice geral, Tomo IX., e X. cada termo de 
Medicina , planta, ou remedio, aflim fimples, 
como compofto, o qual encontrar em caracté- 
res Italicos em todo o decurfo da Obra. 
Recopilamos demais diffo n'hum pequeno 
número de paginas. os fymptomas , que cara- 
cterifaô as doenças geraes internas, quero dis 
zer, as que naô tendo aflento determinado , 
nem defcobrindo , de huma maneira eviden- 
te, as caufas, que as produziraô , põe a fua 
denominaçaô em incerteza. Ajuntamos a ef- 
tes os, fymptomas prefagos das outras doen- 
ças, que tendo affento determinado , reque- 
rem mais ou menos dias para declarar-fe. A 
efta recopilaçaô demos o titulo de Indice dos 
Jymptomas , &c. que pozémos no principio da 
fegunda Parte. E ultimamente remettemos o 
leitor à Advertencia , que eftá antes delle, 
Tom. IHlI., quanto à juflificaçaó dos motivos, 
“que tivemos para compollo. 
Em fim naô duvidamos accrefcentar al- 
guma coufa ao texto do Author, todas as ve- 
zes que nos pareceo neceffario aflisnar com 
mais exacçaó o affento de huma, doença, e 
explicar de huma maneira mais clara, e pres 
cifa as caufas, e fymptomas della, e o feu 
tratamento. Tambem defcrevemos muitas doen= 
ças, de que naô fe tinha feito menca6 ; e 
quando eftas faô do mefino genero , que aquels 
4 las , 


A 
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las, de que trata o Capitulo, fazemos men- 
caô dellas no contexto deffe mefro Capitu- 
lo; e nos outros cafos fizemos Capitulos fe- 
parados. Finalmente ramattamos efta fegunda 
Parte com algumas reflexões fobre os Reme- 
dios de precauções. 

Difficultofiflimo fora , e demafiadamente 
extenfo tratar aqui por menor de todos efles 
accrefcentamentos , por naó haver pagina, em 
que naó fe offereça algum; e humas vezes Ló 
abrangem huma frafe’, huma linha, &c., é 
outras vezes compõe Artigos , Paragrafos ; 
Capitulos inteiros : mas de tal maneira fe 
achaô caracterifados , que naô efcaparäô à me- 
nor attençaõ. 

De todos eftes accrefcentamentos o menor 
número he o das notas ; e para as diftinguir das 
do Author , defignei-as com as cifras 1, 2, 
3» 4, 5» 6, &c., as de M, BUCHAN com as 
letras do; alfabeto, à 81,3 des fr Se. 
Os demais accrefcentamentos fe achaô incertos 
no texto do Author; por quanto fe os reduzíra 
todos a notas, como julguei que devia fazer 
a refpeito de toda a Obra na primeira Ediçaô, 
e na fegunda a refpeito da primeira Parte fó- 
mente , cortando efla multidaó de notas a 
cada inftante o fio do difcurfo, feria prejudi- 
cial a attencaô , que fempre fora pouca, e 


“nunca demafiada n'huma Obra defta nature- 


za. Tomei pois a liberdade , depois de ter con- 

fultado várias pefloas, a cujo parecer podia re- 

ferir-me nefte ponto , de ajuntar confecutiva- 
men- 
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mente ao texto tudo quanto me pareceo que 
podia contribuir para defenvolver , e dilatar 
as idéas do Author , aflim (obre os preceitos 
relativos á confervaçaô da faude , como do 
caracter , caufas , fymptomas das doenças ; e 
para que eftes accrefcentamentos naó podef- 
fem confundir-fe com o que pertence a M. Lu- 
CHAN , fechei-os entre parenthefes. Pelo que 
tudo quanto fe achar nos oito primeiros Vo- 
lumes entre parenthefes , quer fejaô frafes, 
linhas, Artigos, ou paragrafos , e ainda Ca- 
pitulos , compõe a maior parte do que accref- 
centamos , quero dizer do que , coino fica ob- 
fervado , nos pareceo que naó podiamos fe- 
parar do texto fem divertir a attencaô. Tu- 
do o mais que naô tem relaçaô taó imme- 
diata com a materia, de que fe trata, e que 
confifte em reflexões, obfervaçées , &c. jul- 
gámos neceflario feparar em notas. 

Por meio defta diftribuicaô naô he taë. 
grande o número das notas nefta terceira Edi- 
çaô , como nas duas antecedentes , porque 
muitas coufas , das que hoje fe acha6 inclufas 
no texto , eftavaô entaô nas notas, As notas 
da fegunda Parte vaG defignadas como as da 
primeira com'cifras Arabicas 1, 2, 3, &c: 
e as notas do Author fe diftinguem fempre das 
noffas com as letras a, b, c, d, &c. 

Pozemos tambem em toda efta fegunda 
Parte 4 margem , aquellas addições , que nos 
parecerad de maior importancia aqui , do que 
na primeira Parte. Com efeito , para que o Lei- 
| tor- 
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tor , que fuppomos fempre falto de todo o 
conhecimento em Medicina, podeffe diftinguir 
os phenomenos , que caradterizaó huma doença; 
daquelles que fó lhes faô accefforios , e for- 
mar para fi hum plano de tratamento accom- 
modado às coufas, que o originárao » cumpria 
que houveffe huma efpecie de guia, que lhe 
moftrafle , por aflim dizer, com o dedo o que 
neíta doença deve fitar-lhe particularmente a 
attençaó , e naó achamos coufa mais propria 
para efle fim , do que as eddições, que pof- 
tas 4 margem naô pódem efcapar aos olhos me- 
nos práticos. 

E fem receio de multiplicallas , pozemos 
todas as que nos pareceraô neceffarias , e faó 
muito mais frequentes , quando fe trata da ad- 
miniftraçaô dos remedios , por que as fazemos 
indicar o monento precifo para darefle , ou 
aquelle medicamento ; de que fórma fe deve 
dar; adofe, e como convém fazello tomar, 
Sirva de exemplo qualquer Capitulo que feja, 
vejaô-fe as addições que nelles ha , e lifongea: 
mo-nos dé que o noflo trabalho ferá , por pou- 
co que feja, approvado , e perdoar-nos-ha6 ter 
facrificado tambem nefta parte a elegancia 
Typografica à utilidade , e inftrucçaõ dos Lei- 
tores. 

- Copiamos igualmente todas eftas addições 
no fim de cada Volume , com o titulo de Sum- 
marios , os quaes bem que f6 fe lhes podia 
dar de alguma. maneira o nome de Recopila- 
gaë » nos pareçéra6 neceffarios para aquelles, 

Tom, I, kde que 
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que tendo já muitas vezes viflo huma doen= 
ça , quizeffem recordar-fe , e fazer quadro del- 
la para fi. 

Mas a ordem , o methodo , a precifaô , que 
hos defvelamos por dar a efta Obra , na6 fe li- 
mitaô ás addições ; de que acabamos de fallar = 
a difiribuiçaô dos Capitulos, que dividimos , 
e fobdividimos com multiplicados titulos, con- 
tribue tambem para iflo. Bem tinhamos-ad- 
vertido , na primeira Ediçaô, quaô importan- 
tes eraô eftes titulos n’hum livro defta na- 
tureza: mas o dallo 4 luz em 12, como ti- 
nhamos affentado , nos obrigou a defiftir deite 
intento; porque occupando muito lugar , em 
razaô da fua multiplicidade , teriaô engroffa- 
do muito ella Edicaô ; o que defejavamos 
em extremo evitar pelas razões, que a feu tem- 
po temos dado, Naó fobfiftindo porém eftas 
razões hoje que o Público fe digna de receber 
benignaménte o noffo trabalho com tal empe- 
nho , que naô póde deixar de comparar-fe 
áquelle, que o original excitou em Inglaterra , 
e réfolvendo imprimillo em 8. ; eflamos nos 
termos de cumprir o noflo intento nefta par- 
Les 

Naó nos alargaremos mais neftas explica- 
cões, em que nos mettemos para dar huma 
idéa do trabalho, por meio do qual nos efme- 
ramos por fazer defla Obra hum Livro vulgar 
- de Medicina, o mais completo , methodico , 
fimples , e facil de entender-fe. Quizemos ao 
mefmo tempo refguardar-nos de que nos del= 

| fem 
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fem de rofto com o mefmo que os Faculta- 
tivos eltranhaô nas Obras de Medicina , que 
fe efcrevem para todos. Eflas Obras, dizem 
elles, nunca pódem cumprir com o feu ob- 
jeto ; em razaô de darem huns méros aper- 
cebimentos a refpeito de muito poucas doen- 
ças, e pela: maior parte naô pafiaó de alou- 
mas receitas de medicamentos , fempre peri- 
golos entre as mãos do Público ; pois que naô 
fe; lhe -indicaô as circunfltancias precizas, em 
que elles convém. 

Eftas cenfuras todavia , juflamente mere- 
cidas a todos os livres defte genero, que tem 
fahido á luz atégóra, feriaô por ventura bem 
fundadas a refpeito defta noffa T'raducça6 ? 
Oufamos dizer que naó cremos tal; por quanto 
trata de todas as Doenças , excepto de hum 
pequeno número das mais raras , que tam- 
bem indicamos as mais das vezes, declarando 
que os doentes , que as padecem , f6 pódem fer 
tratados pelos Medicos mais experimentados ; 
e exceptuando da mefina maneira , as que per- 
tencem á Cirurgia, e naó comprehendia o nof- 
fo objeto. Demais diflo efta Obra na6 pref- 
creve jámais remedio algum fem indicar pre- 
cifamente em que cafo elle convém , o inf- 
tânte em que fe deve dar, as cautélas com 
que deve adminiftrar-fe, e quando he necef- 
fario , as circunftancias que o conftituiriaô me-. 
nos feguro, ou nocivo. Veja quem quizer as 
Addições » Qu os Summarios , € faça entaô o 

feu juizo. 7 
E ELLE” Mas, 
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Mas , haverá quem diga, como fe ha de 
crêr que tres Volumes em 8. (*), viflo que 
e primeiro, e o ultimo naô trataô de doenças ; 
contenhaõ a defcripcaô , e tratamento do maior 
número das doenças , quando tal doença ha s 
que nos noffos. Authores , occupa ella fó hum ; 
e muitas vezes muitos Volumes ? Facil he de 
moftrar quaô pouco fundamento tem eita ob- 
jecçaó , por quanto as Obras, de que querem 
fallar , faô "Tratados expreflos de huma ,'ou 
d'outra enfermidade. Hora corte-fe deftes Tra- 
tados o que directamente naô pertence à Prá- 
tica , ifto he, a hifloria circunftanciada dos 
fentimentos , e fyflemas fobre a origem deffa 
doença , fobre os eftragos , que ella tem cau- 
fado nos diverfos climas , onde fe manifefta 
fobre a natureza certa ou incerta do vício par- 
ticular que a conftitue , fobre as caufas occul- 
tas ou evidentes, que a produzem, fobre os 
 Authores de differentes feculos, e de differen- 
tes Nações, que fallárao della, &c. ver-fe- 
ha que quanto ha mais importante, e effen- 
cial a reípeito do curativo da doença fe reduz 
‘as mais das vezes a algumas paginas: o que nos 
feria facil provar com grande número de ex- 
emplos, fenaô temeramos alongar demafiada- 
mente efla Advertencia. 

If- 
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CO Efes tres Volumes Francezes [ao na 
Traducçaë Portugueza divididos em 6 Volumes , 
que faë os Tomos ILI., IV., V., VI.» VII, 
e VU. 
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em» Yfto naô he querer deslumbrar , affim ef- 
ta efpecie de Obras, como os feus Authores: 
eftamos muito alheios diffo ; etanto, que até 
cremos que a Medicina eftä na maior cbriga- 
gA6 a efles Varões engenhofos, que empre- 
hendêraõ tratar fundamentalmente das doen- 
cas mais perigofas: ea Arte confervará para 
fempre a memoria dos Horrmanns, dos As- 
Truc, dos Linp, dos Winrr , dos GRANT , 
dos Lorry , &c. Mas nad he menos certo que 
neftes Tratados o que refpeita ao tratamento 
da moleftia, he o que fempre occupa 2 parte 
"menos volumofa. A traducaô do Compendio 
da Medicina prática por ALLEN, Author In- 
glez , fô tem fete Volumes em 12.; ea pezar 
da reputacaô , que teve efte Compendio no 
feu tempo , a metade delle fe deve fuppri- 
mir, A Medicina Pratica do célebre LigVTAUD 
abrange dous Volumes em 3. : o famofo 
BoERRHAAVE reduzio os feus Aphorifmos fo- 
bre todas as doenças , ainda cirurgicas, n'hum 
fó Volume em 12. : e os Aphorifmos de Hir- 
YOCRATES naë comprehendem mais que dezoi- 
to paginas em folio, na Edicaô latina de Cor-. 
NARIO, 

Se houveramos de temer alguma cenfura , 
naô feria a de ter-nos eftreitado demafiada- 
mente na noffa Obra, e {6 fim a de alar- 
gar-nos em extremo. Mas deve-fe attender 
que HiPPOCRATES, ÁILEN, BOERRHAAVE [6 
efcrevéraô para os fujeitos da arte , e nós pa- 
ra todo o mundo. Cumpria pois: que efiivef- 

fe - 
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femos fempre álerta contra a falta de attens 
cad , e de experiencia, e iflo ded motivo pas 
ra as neceflarias repetições de avifos , confe- 
lhos, preceitos, &c. fobre o modo de vêr 
eta, ou aquella doença, de alcançar o feu 
caracter, fesuir os feus fenomenos, dirigir 
o feu tratamento , adiminiftrar os remedios , 
&c. Na6 ha dúvida que efte trabalho reque- 
tia ma6 mais prática, e déftra, e mais de 
huma vez advertimos que a fer mais avulta- 
do o talento, muito mais util feria ella : mas 
“ávilta das deforaças fem conto ; que offere- 
cem aos olhos vigilantes os pobres morado- 
res do campo fepultados na igDorancia, e en- 
tregues ao embufte, e charlataáfiaria, tomou 
fogo , € fe accendeo o noffo zelo, e com 2 
leitura do Livro de M. BucHAN Dos deixamos 
arraftar do unico defejo , da unica ambicaô de 
lhes diminuir os males. 

Oh! que bem naõ poderiaó fazer as per 
foas ternas, caritativas, infiruidas , e imbui- 
_ das dos preceitos conteudos na MeDicina Do- 
MesTICA, a eftes defaffortunados camponezes, 
viétimas nas fuas enfermidades das preoccupa: 
cões mais abfurdas , e da irnorancia mais con- 
fummada ? As luzes, que ha meio feculo fe 
efpalhaë por quantas jerarquias da fociedade 
ha nas Cidades, nao fahem fra do feu re- 
cindto : eos aldeãos, que o commercio nad 
deixa fahit do feu domicilio, nad conhece ou- 
tro po ler fenas o do habito : a obflinaçaõ mais 


exceffiva a refpeito do feu eftylo de proceder 
he 
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he propria do feu caraéter. O qual nunca ap- 
parece com quanta força tem , como nas mo- 
leftias epidemicas. Aqui trasladarei o que fo- 
bre efte ponto diz LiNGuET nos feus Annaes, 
Tom. VII. , n. 51, Art. Bruxellas, pag. 
162, e feg. 

He o ponto a dyfentéria epidemica , que no 
Outono proximo paffado , tantos eftragos fez 
nos Paizes-Baixos. Nota elle que o mal naõ 
era taô teimofo , como os doentes. « Antes 
de curar , diz elle, foi neceflario convencer, 
e entre o Povo , e nos campos he que efta 
epidemia , da mefma maneira que as outras 
todas, fez os maiores eftragos. Por quanto 
eftes homens, aliás taô crédulos algumas 
vezes, e que com tanta raridade fe fervem 
da razaô , fó ufavaë della nefta conjunôura 
para recufar o faudavel efpecifico , que fe 
lhe applicava. Vomitorios ! gritavad elles: 
purgantes ! quando a natureza nos apoquen- 
ta com evacuações ? NaG he outro o nof- 
fo mal, fenaô o mefmo efeito , que que- 
rem produzir em nós! E por confeguinte 
valiaô-fe dos cordiaes mais fórtes , e dos 
mais aétivos aftringentes : eifto tudo por 
direcçaô de algumas velhas, a quem foi de- 
voluto d'hum a outro extremo do Orbe o 
direito de curar com remedios fimples, 
Deita medicina rúltica, continúa elle, me 
citáraô alguns patos | , que fe nad foffem 

Mortileros » pareceriaô divertidos. Bem me- 
recem que os dem a conhecer , quando mais 
» naô 
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» naô foffe , fó para deftruir as preoccupai 
» ções, de que fa6 effeito. Várias Mäis tera 
» nas, e compaflivas déraô de maó ao regime 
» actual de feus defztaçados filhinhos , e atef- 
» tavaô-os de ovos duros, fervidos em vinho, 
» pulverifados de pimenta : outras alimenta- 
D vad-os com papa de farinha , endurecida com 
» muitas folhas de papel, e defta fôrte mor- 
» tiaô os infelizes empafinados... » 

Que era logo neceffario para precaver ef. 
tes fataes accidentes, fenaô hum Cura, hum 
cabeça de Communidade, &c, que tiveíTem, 
com o dom de perfuadir , alguns conhecimen- - 
tos em Medicina ? Ninguem ferá já mais inf 
truido nos campos ; fenaë por meio delles, ou. 
dos Senhores , e Senhoras da Paroaquia ; e por 
ventura eflamos perto do feliz momento defta 
faudavel revolucaô. Que fatisfaçaô naô feria 
a noffa;, fe poderamos contribuir para iflo, 
bem que quando mais naô foffe, na menor 
coufa ! E naô nos ferá dado tomar de antes 
maô ogofto ás docuras della, quando fabe- 
mos que a maior parte das duas primeiras Edi- 
ções fe efpalhou pelas peffoas do campo, ou 
que ahi paffaô parte do anno ; quando ouvi- 
mos o Público repetir que algumas peffoas ca- 
ritativas , e amigas da humanidade , reconhes 
cem ter adquirido por meio da MepiciNa Do= 
MESTICA alguns conhecimentos , com o au- 
xilio dos quaes foccorrêraô em muitas occa- 
fiões vários defgraçados opprimidos da enfer- 
midade : que as pefloas da feçulo achäraô Fe, 

e 
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le osmeios, naô (6 de confervar-fe com fau- 
de, e precaver as doenças , mas de tirar o 
véo á ignorancia, e charlatanaria deffe tropel 
de impoftores, que fervem de defdouro à Ar- 


te de curar ; apeçonhentando a fociedade com 


feus remedios ; que alguns medicos ,: cujo no- 
me honrará eternamente os faftos da Medici- 
na, reconhecêraó nella a sá doutrina defpida 
de todas eflas idéas hypotheticas, e fyftema- 
ticas, cuja infufficiencia naó deixa deter al- 
cancado tambem efte feculo illuftrado , e de 
que nenhum: precifaô tem aquelles , para quem 


/ 


eta, Obra: eitá deftinada ; em fim que alguns- 


Ecclefiafticos o tinhaó. por hum Livro neceffa- 
rio, e-defejado nos campos , que pela maior 
parte neceflitaô de Medicos , ou que algumas 
vezes ficaô, taô diflantes delles, que aquel- 
les, que adoecem , difficultofamente tem quem 
os foccorra , ainda nos cafos mais aperta- 
dos. 


Se das primeiras Edições refultäraë eftas 


“vantagens , Naô nos fica lugar para efperar 


que defta terceira refultaráô pelo menos ou- 
tros femelhantes , pois fó della fe poderá di- 
zer o que algumas peffoas tinhas já dito da 
primeira , que em fesuilla pontualmente fempre 
fe fará bem, e nunca mal ? E com effeito 
verofimel he que huma peffoa fifuda , e pru- 
dente com efte Livro na maë naô caha em 


altas, fe o quizer lér com attençaë , e feguir 


o que agora diremos. 


Mo- 
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Mopo DE USAR DA MEDICINA DONESTICAS 


He neceffario lêr primeiramente toda à | 
Obra, eaté o Indice geral, para qualquer fi- 
car inteirado della, e formar hum conceito 
exacto dos foccorros ,. e da utilidade , : que dei- 
la póde tirar, affim para fi mefmo., como 
para aquelles , em cujo favor quer praticar a 
fua fenfbilidade, 

Vér-fe-ha que a primeira Parte he hum 
Manual, de que-nunca fe deve tirar os olhos, 
por pouco ciofo que cada hum feja da fua 
confervacas. Sejaô quaes forem feus cabe- 
daes ; profiffaô ; e occupaçées , nella acha- 
rá ou a refürma do feu proceder, ou a con- 
firmacaô do que a razaô o motivou a feguir » 
no cafo de ter fido dócil ao feu impulfo. 

Vér-fe-ha que a fegunda Parte requer nad 
fé huma attencaô reflexionada , mas tambem 
huma féria applicaçaô , para qualquer fe fa- 
miliarifar com os caraéteres geraes das enfer- 
midades fem conto, a que a efpecie htimana 
eftá fujeita. Far.fe-ha fobre tudo muita dili- 
gencia por alcançar. bem os fenomenos , que 
offerecem as febres propriamente allim ditas, 
ou effenciaes , a fim de diftinguillas da febre, 
que f6 he bum fymptoma de outras doen- 
cas. Para elle effeito he neceffario eftudar os 
Capítulos, que trataô uúnicamenge dellas , co- 
mo (46 0 IT. , III, IV., VIII , IX., X., 
XI., XIV., e XV. Efles conhecimentos ‘hu 
ma vez adquiridos, tem qualquer vencido a 

me- 
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 #netade das dificuldades , porque as febres faë 
as doenças mais frequentes. Importa eftudar 
depois diffo as doenças mais communs , de- 
pois das febres ; como as bexigas, o faram- 
po, as defluxões do peito , o pleuriz » ain- 
flammaçaó do ventre inferior , catarro , as 
diverfas efpecies de toffes', os fluxos do ven- 
tre, diarrhéa ; as colicas, as doenças nervo- 
fas, todas as doenças dos mininos , todas as 
doenças das mulheres, &c. Em fim eftudar- 
fe-haô fueceffivamente todas as demais áme- 
dida que os Capitulos fe offerecerem ; e fó 
depois defte eftudo , e quando alguem fe fen- 
tir capaz de pôr em boa ordem as fuas idéas, 
e repartillas em claffes , poderá dar-fe ao pra- 
ver de fer util aos feus femelhantes, Efcufa- 
do he repetir que fe deve bufcar no Indice ge- 
+al todas as palavras, que fe acharem em ca- 
radtéres Italicos ; porque aquelle ; que fe quer 
inftruir, como o que fuppomos , naô poderá 
confeguillo , fenaó tiver a fignificaças dos ter- 
mos , de que andando o tempo deve ufar. 

E agora que o cremos em eftado de feguir 
huma doença, direi o modo como fe deve 
haver, quer haja de fer teftemunha do pro- 
ceder de hum Medico illuftrado , a quem o 
doente chamar , quer haja de foccorrer per fi 
mefmo a effe doente por eflar impoflibilitado 
de ter a aífiftencia delle. 

Depois de ter obfervado muito Bern o 
doente, e do modo que preferevemos no Tom. 
WII, , notas-1, e 2 do Capitulo T., verifica- 

À rá 
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tá á vifta do Indice dos fumptomas , que fe äch# 


no principio do terceiro Volume , fe os cara=, 


éteres, que a doença defcobre faó confórmes 
aos que deve defcobrir a doença, que fe lhe 
aprefentou ao efpirito : fenaõ achar efta confor- 
midade , correrá todos os Artigos do mefmo 
Indice , e naô defcançará em quanto naó achar 
éfla conformidade, Bufcará entaó o Capitulo; 
Paragrafo , ou Artigo , que trata delta doen- 
ça» e que o Indice aponta * verificalla-ha de 
novo à vifta da defcripçaó circunftanciada , que 
della di effe Capitulo, Paragrafo ,; ou Atti= 
so» € fe a maior parte dos fenomenos forem 
femelhantes affim no Livro» como nó doen- 
te, naó poderá já duvidar de ter o nome da 
doença, de que fe trata. 

Digo que a maior parte , porque dous ema 
fermus affalteados da mefma enfermidade, nad 
defcobrem pontualmente o mefimo, número de 
fymptomas , nem fymptomas femelhantes na 
fua totalidade ; mas fempre offerecem os que 
chamamos caraéterilticos , como vai obferva- 
do na Ádvertencia ao mefimo Indice dos fympto- 
mas , &c. E como naô deixei de fazer obfer- 
var , todas as vezes que foi neceffario , eftes 
fymptomas por meio de huma addiçaô margi- 
nal, naô poderãó efcapar ao Leitor. 

Muitos faô, na6 ha dúvida , os cuidados, 
as attenções , e defvélos neceffarios para che- 
gar a conhecer huma doença; mas ninguem 
ha que poffa deixar de fentir a neceflidade dif- 
fo » pois que emprehender o tratamento de 

hu- 
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kiima doeriça que naó fe conhece, ou fobre 
‘que ha dúvida , he conflituir-fe naô fó na 
impoffibilidade de confeguir feliz exito, mas 
tambem no dolorofo cafo de agravar os acci- 
dentes, e muitas vezes de precipitar o doen: 
te, a quem fe defeja aliviar. "Todo aquelle , que 
mao fe fente com a capacidade , e valor ne- 
ceffario para efta applicaçaô , deve dar de mad 
ao util projeéto , que concebera de foccorrer 
‘ao feu femelhante , e contentando-fe de dar- 
de ás outras boas obras, que requer o defgra- 
cado , que fe vê opprimido com o pezo da 
enfermidade , aflás terá com que fatisfazer o 
feu coraçaó. 

Quanto “aos que efte trabalho naó cufta, 
(inda bem que fe achaô deftes , como tos 
dos os dias eftamos vendo, e naó ha muito que 
o demos à conhecer pag. xli , e xlii, como diz o 
mefmo Público) comu tenha6 perfeito conhe- 
cimento da doença; e lido que feja com atter- 
çaô o paragrafo, ou Artigo das caufas, irdô 
bufcar no Indice geral os Artigos Diera , Re- 
GIME , e REMEDIOS ; € os lerãô para naô per- 
der de vifla a verdadeira idéa , que devem ter 
deftes objeétos, Demais diflo fe o doente for 
algum minino , procurará o Artigo Mininos 
no mefmo Indice geral; e fe for mulher , no 
Artigo Mutrueres ; fe for trabalhador , ou 
"homem fedentario , no Artigo TRABALHA- 
DORES, ou GENTE fedentaria ; fe homem de 
letras, no Artigo Susriros Litteratos , &c. 
Meräô elles Artigos, e os Lugares da Obra, a 

que 
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que elles remettem , a fim de ter prefentes 
na lembrança as cautélas , e modificações , que 
requer o tratamento das doenças a refpeito de 
qualquer deftes individúos: por quanto em ca- 
da hum defes Artigos do Indice indicamos, 
€ ajuntamos as reflexões , que a elle fe referem, 
e que vaô efpalhadas por toda a Obra; decla- 
rando até a propria pagina, em que ellas fe 
achaô. 

Depois diflo voltaréé ao Capitulo , que falla 
da doença , de que fe tratar ; leráô o que ref- 
peita ao regime, e veráô, á vifta do conheci- 
mento , que tiverem da caufa da doença, € 
fituaçaô actual do doente ; que bebida , e quaes 
alimentos fe lhe devem prefcrever. Em fim 
paffarãô ao tratamento, ou aos remedios , ahi 
veráô o que fe lhe applica, como deve fer 
adminiftrado , que dofe fe lhe deve dar, eo 
momento precifo , em que o devem fazer to- 
mar. Verão quando he neceffario reiterallo , 
quando fe deve deixallo para paffar a outro , 
e quando cumpre  admittir a concurrencia de 
muitos. Antes de mandar comprar os remedios, 
lerdo a defcripçaô delles no Indice geral: 
o que fervirá de pôllos em eflado de:rece- 
ber fômente os que forem da melhor quali- 
dade. j | 

Deve lembrar-fe que o paragrafo HI. do 
Cap. II. da Parte II. trata do modo de diri- 
gir os doentes na convalefcença : pelo que 
paffada que feja a doença , applicará ao feu 
convalefcente os preceitos, que elle paragra- 

fo 
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fo contém. Efte o unico poda de ufir da ME- 
DICINA DOMESTICA. 

Ninguem deve efperar que os doentes to- 
dos cobrem faude; que naó he dado a Arte 
chegar a tanto , e por cefgraça he mais que 
certo haverem doenças mortaes per fi mef- 
mas , e que a maior parte fe tornaó mortaes , 
por meio do concurfo de várias çaufas , que 
procedem ou do vicio organico da conftituiçaó., 
ou dos multiplidados exceños da parte do doen- 


te, ou tambem do defcuido , que naô mere- 


ce defculpa , da propria confervaçaô. Difto 
faz demafiadas vezes experiencia o prático mais 
bem inftruido, e exercitado. Eltas defgraças 
o defalentariaô , fe guiado pelas luzes ad- 
quiridas por hum trabalho o mais porfia- 
do , na6 achaffe na inteireza de fua con- 
fciencia Luma confolaçaô digna da fua fenfi- 
bilidade, 

Taë poucn fe poderáô curar prompta- 
mente todas as doenças. Se algumas ha que 
fe curaô em poucos dias, outras f6 fe curaô 
no fim de algumas! femanas , mezes, ou an- 
nos : e taes em fim haverá , que naô ad- 
mittaô cura radical, e entaô he precifo con- 
tentar-fe com a cura palliativa. Naó deixa- 
mos de notar eftas diverfas efpecies de doen- 
cas, a proporçaô que fe offereceraô 4 propo- 
fito. 

Requer por tanto o ufo da MEDICINA Do- 
MESTICA huma applicaçaó activa , huma at- 
tençaó reflexionada , aturado valor, e pacien- 

cia 
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cia para tudo, Mas que na0 faô capazes de 
fazer o amor da propria confervaçaô ; o da 
humanidade , eos impulfos da benéficencia ? 
Efles moveis poderofos , vinculos legitimos 
da fociedade ,' e que conftituem o encanto del- 
Ja, motivar4ô fem dúvida os homens todos. 
a inftruir-fe de huma Arte , que tanto lhes 
toca, quando fouberem que fe lhe tem ar- 
rancado os efpinhos , e que pódem caminhat 
com pafio firme por hum terreno, a cuja fo 
lideza naG fe tinhaô atéqui attrevido a vér 0 , 
fundo : quando fouberem que a menor van- 
tagem , que pódem tirar da leitura defta Obra, 
he o conhecimento, que adquirirão do poder 
da Natureza na cura do maior número das doen- 
ças, e por confeguinte recear-fe do faber def: . 
fes Charlatãos , e práticos attrevidos , que naë 
conhecem outro modo de tratar dos doentes, 
fenaô carregando-os de remedios ; que fan: 
graô ; applicaô emeticos , purgaô em todas 
as doenças , e em todos os tempos dellas ; que 
em fim f6 ceffaó de obrar,, quando a nature-. 
za ,; que. por dita púraiaMmpro fe mette em 
meio entre o que applica os remedios , e a 
enfermidade , tem baftantes forças para triun- 
far della, ou o enfermo' pelo conttario de at- 
tenuado fuccumbe aos golpes de taes ignos 
rantes. Efle receio os guiará neceffariamente. 
a valer-fe fômente dos Medicos verdadeira-. 
mente inftruidos , cujos principios de honra, 


e humanidade os movem a foccorrer todos 04: 
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homens, e aos pobres com o mefino zelo, o 
empenho que os ricos. 

Mas as vantagens da MeDiciNa DOMESTICA 
naô ferdó taó limitadas para os homens fen- 
fatos. , e iníltuidos, Nella achar4ô demais 
diflo idéas claras, ; e precifas do verdadei- 
ro methodo de curar , e poderáó por efta 
via appreciar , ou pór em boa ordem o pro- 
ceder daquelles , em quem pós a fua con- 
fiança. | 

Todas as peífoas intelligentes , e caritativas 
nas Cidades , ou nos campos , que por huma 
efpecie de vocacad, natural , contaô por obri- 
gacaô fua o ajudar com feus confelhos, e boas 
obras os pobres , que es cercaô , acharãó nef- 
te Livro hum guia feguro , e invariavel, 
que exaltará a fua inclinaçaó a fazer bem, 
arredando dellas o medo , que muitas vezes 
em de fazer mal. | 

Os Curas, Vigarios, e outros Ecclefiafti- 
cos, que por zelo bem eflimavel , e por pu- 
to amor das fuas ovelhas defejaõ he VE 
es poder dar algm foccorro ao gorpo, af- 
fim: como o daô a alma , conheceráó que o 
feu fim principal he pôllos em termos de po- 
der fatisfazer os feus beneficos intentos. Os 
conhecimentos , por elles adquiridos na fua edu- 
caçaó , faraô com que facilmente alcancem os 
princivios certos, que expomos: 

Inftruidos do melhor modo de criar os 
smininos , vigiarãO com maior attençaó , a 

Tom. I, Ne” que 
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que ufaS as amas da fua Paroquia : reco- 
nhecerãô mais promptamente os abufos del- 
la; pretcreverãô com mór firmeza as mais 
convenientes; e quando eflas amas fejaô- in- 
doceis á voz da razaé, e experiencia, adver- 
tiraô com mais brevidade os Pais, e Máis, 
que pela maior parte raô faô infiruidos dos 
accidentes, ou enfermidades , que acontecem 
.a feus filhos , fenaô quando já naó he poffivel 
-“temediailos. 

Magoados de vêr os eftragos, que cau- 
-faô a falfificagaô , e alteraçaô dos medica- 
mentos , como vai notado na Introducçao ao 
“Indice geral , Tom. IX., conformar-le-haõ 
com os fábios, e berieficos intentos do Mi- 
niflerio , pedindo aos Senhores Maciftrados ; 
a quem foi encarregado pelo Governo , o 
diftribuir-lhes por anno certa quantidade de 
remedios , que lhes mandem aquelles , dos 
quaes virein que poder4ô ufar com mais 
frequencia; que lhes mandem os de melhor 
qualidade , e à proporçao da neceffidade, 
que delles haverá , para que eflas drógas 
“naó fe alterem com o lapfo do tempo, 
como fliccede baltantes vezes , mormente às 
-que-fãó moiles, e liquidas. 

Logo que eftes remedios lhe chegas 
“tem, verificallos-ha6 à vifla das deferipções , 
que delles damos nefte Indice geral; e fe a 
pezar . das precauções , que tiverem toma- 
do, forem do número dos falíificados , ou 

coi= 
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corruptos , fupplicardó que fe lhes man- 
dem outros de novo : o que naô fe lhes 
poderá negar , á vifla das poderofas razões 
que as fuas luzes , e zelo lhes difarem, 
Poderáô demais diffo , no cafo de aperto; 
dirigir-fe aos Senhores , e ás Senhoras da 
Freguezia , que paflaô todo o anno, ou 
parte delle no campo ; e tem ; em fuas 
quintas , boticas muito bem efcolhidas , e 
providas, ou que fe determinarãô a for- 
necer-fe de huima , como a que indica- 
mos no Tomo IX. com o titulo de FaAR- 
MACIA DomesTICA ; no fim da Introducçaó 
ao Indice. Nenhuma deftas pefloas ha , que 
naô fe aproveite coin empenho das oeca- 
fiões , que fe lhe offerecerem, para aifigna= 
lar a caridade , que os anima para com «os 
pobres. 

Finalmente efperamos que os Cirurgiões, 
que fe achaô efpalhados pelas Aldeias, Vil- 
las , e pelas mefinas Cidades , e que qui- 
zerem lér a Mepicina DomEsTICA com a 
attençaó , que ella requer , applaudiráô os 
preceitos que contém , e adoptardô a fua 
prática , bem que differente talvez da que 
elles tinha6 feguido d’antes, Conhecer45 
( valho-me das proprias expreísões de Tis- 
sor ) que em toda a idade fe póde apren- 
der , e de todo o mundo. Naë lhes cuf- 
tará pois reformar algumas das fuas idéas 
a reípeito de huma Íciencia , que a fallar 


do com , 


XXXVI ÀDVERTENCIA 


com ptoptiedade » na6 he a fua, e a cui 
jo eftudo nunca podéraô dar-fe como: con- 
vinha, à vifla das de hum homem , que 
fe occupou unicamente nellas , e teve mui- 
tos foccorros , que elles naô tiveraô. 


à 


E: 
ado o Ca 


HO CAVALLEIRO 
“PRINGLE; 


MEDICO DA CAMERA DEL-RE!1 DE INGLATERRA: 


M EU S ENHOR. A grande. 
reputaçao, que V. 3. com tac jufto ti- 
tulo tem adquirido no Orbe Litera- 
vio; as ineflimaveis Obras, que com 
ta0 feliz lnzimento tem emprebêndi- 
do para adiantar , e aperfeiçoar a Me- 
dicina; a legitima confiança , que O 
Público tem na [ua erudiçao, e fabe- 
doria, € O importante empreço ; que 
V7, 3. tao dignamente exercita no cui- 
dado da faude da Real Familia, cir- 
cunflancias fao , que animao a confi- 
derallo como o fujeito mais poderofo, e 

pros 


proprio para tomar debaixo dos [eus auf- 
picios huma Obra, que tem por cbje- 
cto a [ande dos habitantes da Gra-Bre- 
tauba. 

Effes fav , Senhor , os motivos, que 
me incitárao a dedicar-lha : bem quizé- 
ra que folle mais merecedora, de fer-lhe 
aprefentada ; mas tal como be, rogo-lhe 
que me permitta fobmettella às fuas lu- 
ges : nad tenho a menor dívida de que 
V. 3. a honraré com aquella indulgen- 
cia» que he ifféparavel de [eus talentos 
Juperiores. 

Que V. 3. feja por dilatados annos 
o ornamento da Sociedade ; e honra da 
nofia profiffao, defeja fervorofa , e fin- 


cêramente quem oufa de intitular-fe ; 


SENHOR; 


Seu mais humilde, e mais obe- 
diente fervidor , 


GUILHERME BUCHAN. 


Edimburgo, 4 de 
Junho, 1772, 


, 


PREFACAÓ 


D O 


A UT HO R 


PENAS communiquei aos meus amigos a 
intençaô , que tinha, de publicar a Mepici- 
NA DOMESTICA , reprefentárao-me que com ef- 
te motivo grangearia o refentimento de todos 
os meus companheiros. Mas naô podendo eu 
admittir huma idéa taô má dos Medicos, me 
determinei a fazer experiencia da coufa; e ra- 
zaô he confeflar que me fuccedeo quanto.me 
haviaô prognolticado os meus favorecedores. 
Condemnaraô efta Obra os de poucos alcan- 
ces, ao mefino tempo que naquelles , cuja 
fabedoria , e.modo de penfar daó honra 4 Me- 
dicina, achou taô benigno acolhimento, que 
a hum mefmo tempo deo a vêr claramente af- 
fim a fua indulgencia , como a falfidade da 
opiniaô demafiadamente geral , de que todo 
Medico fas da fua arte hum fegredo, 

A benignidade, com que o Público foi fer- 
vido receber o meu livro, he bem credora dos 
meus mais vivos agradecimentos ; mas na 
lhe podia eu manifeftar melhor o meu reco- 
nhecimento , do que fazendo novos esforços , 
para que efla Obra feja mais geralmente util. 
Por efta razaô augmentei a Medicina Prophylaëti- 
ca, ou aquella parte- da nofia Arte, que tra- 

ta 
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ta dos meios de precavér as enfermidades , que 
fe tinhaô abfolutamente omittido na primeira 
EdicaG. Superfluo fora efpecificar pelo menor 
eftes augmentos ; fó direi que , .fe alguns 
defvélos me tem guítado , pelo menos me 
lifonjeio de que, daó alguma perfeiçao á 
Obra, 

A prolongada prática, que tive no Hofpi- 
tal dos Expoflos, na6 16 me pôz em eftado de 
tratar das enfermidades, a que anda fujeita a 
primeira idade, mas tambem de provar diffe- 
rentes planos de educacaë » ou creaçaó phyfica, 
e fecuir os feus effeitos; e daqui dimanáraõ 
as minhas obfervações a refpeito do modo de 
crear os mininos, e do proceder que cumpre 
ter para com elles. Sempre que em minha maô 
efteve cometter o cuidado dos recem-nafcidos 
ds fuas proprias amas de leite , e dar “a eflas 
ultimas as inftrucções neceffarias; fempre que 
me fatisfez o modo, com que cumpriaëô com 
a fua obrivacaô , eraô mui poucos os mininos , 
que morriaõ. Mas quando a diftancia dos luga- 
res, ou qualquer outra circunflancia infupera- 
vel punhaô na precifaó de deixallos ao cuida- 
do de amas mercenarias, com a impoflibilida- 
de de dar-lhes as infttucções neceffarias a pro- 
pofito, raros eraô os que viviao. 7 

IRo he taõ bvilente , que me faz” deduzir 
daqui a trife confequencia, de que qua? ame- 
fade da efnecie humana perece na infancia por 
negligencia , ou iretamento mal entendido, e con- 


frario, Eftas reflexões me tem motivado fre- 
quens 
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quentemente a defejar fer o feliz inftrumento;, 


que mitigafle as deforaças deftas innocentes 
viétimas , e as arrancalfe das mãos da motte , 
que intempeflivamente as levava. 

Quem naô teve a commodidade de obfer- 
var, como eu, naó póde formar legitimo con- 
ceito das práticas ridiculas , e defatinadas, 
que feguem as amas em dar de mamar , e dos 
demais cuidados » que pedem os mininos. He 
“impoflivel imaginar a quaõ crefcido número 
“de individuos tiraë todos os dias a vida eftas 
fataes manobras. Mas como he precifo con- 
feffar que dimanaô da ignorancia, fundada ra- 
zaô aflifte para efperar que eftando mais bem 
inftruidas as amas fe haver4ô d’outro modo mais 
vantajofo ao bem da humanidade. 

+ As diverfas profifides , a que eflaô defti- 
nados os homens , fendo fempre objetos dignos 
da attençaô Medica, tem fido tambem o al- 
vo, a que tiraô a maior parte das minhas ob- 
fervações. A refidéncia de muitos annos n’hu- 
ma das povoações mais laboriofas de Ingla- 
terra, ea facilidade de frequentar alli as fa- 
bricas, que tem , me déraô baftantes occa- 
fiões de obfervar os achaques , a que eflaë ex- 
poítos os homens: utéis, que lá trabalhaG ca- 
da hum no feu emprego, e provar ao mefmo. 
tempo differentes methodos de precavêllos. Os 
felizes fucceffos, que tiveraô as minhas ex- 
periencias , influiraô a animar-me pa minha 
empreza ; e efpero que os meus defvélos fe- 
jaô uteis aos que fe achaô conftituidos na 
a ne- 
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neceflidade de ganhar a vida a poder de traba 
lhos taô prejudiciaes 4 faude. 

Naó he minha tenças intimidar a efles. 
obreiros, e muito menos infinuar-lhes que ef- 
tes officios , ouartes . cuja prática até certo 
ponto vai acompanhada de perigos, naô fe de- 
vem exercer, O que quero fó, he infpirar- 
lhes precauções fifudas , e pôllos em eftado 
de guardar-fs dosachaques , que tem: em fua 
mad evitar, e a que fe expõe de ordinario por 
fua méra temeridade. Como os differentes ef 
tados da vida daó aos que os exércitaô mais 
ou menos difpoliçaë para as enfermidades , 
muito importa conhecellas, a fim de enfinar 
os obreiros a prefervar-le dellas. Melhor he 
fempre eftar prevenido da aproximaçaô do ini- 
migo, do que vêr-fe accomettido delle, ef- 
pecialmente quando. ha tado de evitar 
o perigo. | 

Os preceitos ácerca da dieta, ar, e exer- 
cicio, fa6 de natureza mais geral, e naô tem 
deixado de occupar. a attençaô dos Medicos de 
todos os feculos. Saô todavia de huma im- 
portancia fobejamente confideravel para naë 
entrar n'huma obra, como efla , e affäs nad 
fe pódem recommendar. Os que para elles 
olharem coma devida attençaô , rara vez ca- 
recerdo do auxilio de Medico. E aquelle , que 
pelo contrario fe defcuidar delles ; rara vez 
cofará boa faude , por mais numerofos que 
forem os Medicos , que lhe affiftirem. 

Sem embargo de termos feito todos os ef» 

for- 
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forços para manifefiar as caufas das enfermi- 
dades, e inftruido o povo no modo de prefer= 
vat-fe dellas, he mifter confeffar que algumas 
ha amiudo, que naô fe pódem arredar fem 
aattençaó , e aétividade do Magifirado. 

*» Temos reparado com magoa noffa que 
nefle paiz raras vezes entrepõe o Magifitado 
a fua authoridade na confervacaô da faude , ou 
porque ignora de quanta importancia poderia 
_ fer huma policia particular de Medicina, ou 
"porque a confidéra de pouca confequencia. 'To- 
dos os dias fe executaô impunemente as em- 
prezas mais nocivas á faude pública, ao mef- 
mo tempo que fe defcuidaô das que feriaó 
abfolutamente precifas para a fua conferva- 
ca, 

A Medicina Prophylaëtica geral comprehen- 
de o conhecimento dos meios públicos de con- 
fervar a faude ; quaes faô a vifita dos vive- 
res, a largura das ruas nas grandes povoações : 
a'obfervancia do aceio; a necellidade de abaf- 
tecer os habitantes de aguas faudaveis , &c. 
Mas de todos eftes objedos fóme foi pot- 
vel fallar muito fuperficialmente. O tratallos 
com a extenfaô , de que faô capazes, faria 
avultar demafiadamente efta Obra, e porifo 
_osrefervo para hum “Tratado particular, que 
“faço conta publicar noutra occañaô 

Occupei-me particularmente em tratar do 
regime , que fe deve guardar nas enfermida- 
des. O povo em geral põe demafiada confian- 
ga nos remedios , e demafiadamente pouca nos 
meios ; 
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meios, que inceflantemente tem à mas. No | 
poder do enfermo todavia ellá, ou no dos que 
cuidaô delle, contribuir tanto para a fua con- 
fervaçaô , como o Medico : por efta falta de 
attencaô fe mallograë a miudo os effeitos dos 
remedios; e o enfermo , continuando hum re- 
gime contrario, torna fruftraneos os alcances 
do Medico , e faz perigofos feusesforços. Su- 
jeitos tenho eu com frequencia vifto enfermar 
fé pelos erros , que comettiaô no regime, 
ainda que port outra parte ufaffem dos reme- 
dios à propofito. 

Ainda fe duvida , fe os remedios faë mais 
proveitofos , que prejudíciaes ao genero hu- 
mano; quando todo o mundo eftá de unani- 
me acordo fobre a neceflidade , e importan- 
cia do regime nas enfermidades. Para qual- 
quer capacitar-fe das propriedades do regime, 
naô he mifter mais que confultar os appetites 
do enfermo. Ninguem , por pouco que alcan- 
ce, fe capacitará de que hum homem, que 
efti, por exemplo, com febre, póde beber x 
comer, haver-fe do mefmo rodo , que ou. 
tro que sofa de perfeita faude. Logo efta par- 
te da Medicina vai fundada ema natureza ; e 
a raza0 , eo fenfo commum a tem defcober- 
to, Se os homens a attendeffem mais, fe ti- 
veffem fido menos folicitos em bufcar reine- 
dios, nunca fe confiderdra a Medicina por cou- 
fa ridicula. | re 

Parece ter o regime dado a primeira idéa 
da Iedicina. As receitas dos Medicos antigos 
| ; qua 
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quali fempre fe cingiaô aos alimentos; e até | 


geralmente fallando elles mefmos os miniftra- 


vad; para efte effeito nao fe apartavaô do la- 


| 
| 
| 
| 
à 
| 


do dos feus doentes durante a enfermidade. 
Efte proceder os punha em eflado naó fó de 
obfervar com a maior exactidaG o progreflo, 
e periodo das enfermidades , mas tambein de 
feguir os effeitos de fuas differentes prefcri- 
psôes, ou receitas, e adoptar os remedios aos 
differentes fymptomas. 

Defende o fabio ARBUTHNOT que o regime, 
com que quafi todos os bomens fe pódem ac- 
cominodar ; como fe regule devidamente, fa- 
rá mais bem, e menos inconvenientes occa- 
fionará nas enfermidades agudas, do que os 
remedios pouco utéis, ou mal adminiftrados ; 
e que fó pela dieta a propofito fe pódem ef- 
feituar curas grandes das enfermidades. croni- 
cas: eaflim tanto póde para comigo o pare- 
cer defle Medico, que a todos, os que naó 
tem noticia da Medicina, dou de confelho que 
fe atenhaô a praticar fomente a dieta, e as 
demais partes do regime ; que feguindo eftes 
meios fe confessa! com frec juencia: fazer mui- 
to bem, erara vez mal. 

ÆEfta parece fer tambem a opiniaô do in- 
figne , e engenhofo Huxham , o qual nota que 
frequentemente nos valemos:, na pratica , dos 
meios promptos ; e efficazes, que nos offerece 
a natureza bemfeitora , quando nos afiftem : 
baftante habilidade, e fagacidade para dar por 
pless eos pôr em praxe, Accrefcenta tam- 

bem 
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bem que naó fe eftuda , como cumpríra , a. 


| 


parte dietetica da Medicina; e que fem em-. 


bargo de toda fua fimplicidade , e modeftia ; 
he o methodo mais natural de curar as en- 
fermidades. 

Em ordem a fazer mais geralmente util 
efta Obra, e com efpecial intento de facilitar 
a comprehenfaõ della ao maior número de pef- 
foas , recommendo na maior parte das enfer- 
midades , além do regime , algumas recei- 
tas dos remedios mais fimples , e mais rece- 
bidas, e approvadas. "Todas acompanhei: das 
precauções » que me parecèraô neceffarias pa- 
ra dirigir a fua adminiftraçao fem inconvenien- 


tes. Naô ponho dúvida em que mais bem re- 


cebido houvéra de fer o meu Livro em geral, 
fe o encheffe de receitas pompofas , exageran- 
do fua virtude para fazer curas grandes; mas 
naô era efte o meu plano Duvidofa confide- 
ro fempre a adminifiracaô dos remedios ; e 
amiudadas vezes perigofa , e antes quero en- 
finar os homens a fugir da necefidade de va- 
ler-fe delles , do que a bufcar occafiaô de em- 
pregallos; fe bem que naó faltaô remedios 
muito poderofos , os quaes fe pódem admi- 
niftrar com toda a liberdade , e feliz exito. 
Os Medicos em geral fazem , por algum 
tempo affás confideravel , enfaios , e experien- 
cias com os remedios, antes de chegar a co- 
nhecer as propriedades delles. A maior parte 


dos camponezes affás bem nad conhecem aétual- 
mente o ufo de alguns dos remedios mais im-. 


_por- 
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portantes da Materia Medica, e fem dúvida 
lhes fuccederáa o mefino com os outros, an- 
dando o tempo. Tivemos cuidado de recom- 
mendar remedios em todos cs cafos, em que 
eflavamos convencidos de que poderiad appli- 
car-fe em feguro , e fempre que nos pareceo 
eftribar a cura principalmente na fua admi- 
niftraçaô : mas deixamos de fallar delles fem- 
pre que nos parecérad perigolos, ou tambem 
ds pouco proveito. 

Naô quiz cançar o Leitor com inuteis ci- 
tações dos Authores , de que me vali. Ufei das 
fuas obfervações , quando as minhas eraô de- 
feituofas, ou me faltavaë. Os Authores , a 
quem devo mais obrigações, fa Rammazi- 
Ni, ARBUTHNOT , e Tissor. De quantos te- 
nho. lido, efle ultimo he oque mais fe con- 
forma com o meu plano no feu Avis au Peu. 
ple. Se aflim como foi perfeita a execucaë , 
fora taô completo o plano do Doutor Tissor, 
naô neceflitariamos taó promptamente de hu- 
ma Obra nova defla efpecie : inas tendo-fe 
cingido o Author à miuda efpecificagaô “das 
enfermidades agudas, deixou á meu vêr em 
filencio a parte mais util do feu affumpto. 
Nas enfermidades agudas , cada hum póde fer 
ás vezes Medico de fi proprio: mas nas cro- 
nicas eftriba fempre a cura nos proprios esfor- 
sos do enfermo. 

Paffou tambem M. Tissor em filencio a 
Medicina Prophylaëtica | ou fe fallou della , foi 
46 fuperficialmente » bem que evidente {ja 

R im 
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importar o mais que póde fer para perfeiçad 
de huma Obra, como a fua, aquella parte 
da Medicina, que trata dos meios de precaver 
as enfermidades. Sem dúvida teria para iffo 
fuas razões, etao longe eflamos de recon- 
villo: com ifto, que antes entendemos dever 
a fua Obra dar-lhe a maior honra. 

Outros muitos infiznes Medicos Eftrangei- 
ros efcrevérao , com pouca differença, pelo 


mefino plano que Tissor: Garisson, o Ba-: 


rad VAN-SwiEeren , Medico de Suas Magelta- 
des Imperiaes, M. Rosen, primeiro Medico 
del Rei de Suecia, &c. Mas como naô me 
vieraô às mãos: as Obras deítes Authores., 
-naó poffo dizer mais nada dellas. E todavia 
com todas as véras defejo que alguns dos nof- 
fos diftinétos compatriotas figaô o feu 'exem- 
plo: que fobre efte affumpto fempre fica mui- 
to que fazer , e naô vejo como poffa ein- 
prezar melhor o feu tempo qualquer homem, 
do que em efimerar-fe por defarraigar as fal- 
fas preoccupações , e propagar os conheci- 
mentos uteis entre as gentes. 

A pezar de toda a minha attencaô à que 
fe uniffe a clareza com a utilidade nefta 


Obra, naó me foi poilivel evitar o ufo de 


alguns termos da Arte : mus empregúei-os 
de maneira , que geralmente fallando , ou 
ficaô explicados, ou intelligiveis para todo o 
mundo. N'huma palavra todo o cuidado puz 


em que todos me entendeffeim., ecreio tel- | 
lo feito com algum feliz fucceflo ; fe he que » 


naõ 
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naô me lifonjeaë os meus Leitores, ou fe li- 
fonjead a fi meimos. ; 

Naô he todavia ; como alguns pódem 
imaginar, taô facil de executar huma Obra 
de Medicina, como ella. Mais facil he ma- 
nifetar erudiçao , do que fallar fimples , e 
corretamente de huma fciencia , efpecial- 
mente quando efla he confiderada em fen- 
tido taô apartado do modo ordinario de re- 
prefentalla; e afim naó feria dificil provar 
que tudo, quanto tem de intereffante a práti- 
ca da Medicina, fe comprehende no fentido 
commum , e cus nada havia de perder a Ar- 
"te, defpojando-a de toda a palha, ou para- 
digmas, que naô póde entender hum fujei- 
to de ordinaria capacidade, 

Naó tenho que dizer äcerca della nova 
Edicaë , fenaó que me defvelei em dalla 4 
Juz meros imperfeita , que as antecedentes, 
Reprehenfivel fora na verdade a meu vêr 
hum Author, que fe defcuidafis de cortigir, 
e augmentar a fua Obra pela mefina razaë , 
que as peffoas , que tomäraô exemplares 
das edições anteriores , pretenderiaô ter di- 
reito de queixar-fe. Divida he , que todo 
o Efcritor contrahe para com o Público ; 
o aperfeiçoar MRE poder as fuas Obras, 
e ninguem o póde culpar de injuftiça, vil 
to que naó rouba realmente nada aos que já 
tem a Obra. 

No meu entender faltaria eu 4 eratidad ; 
fe naó tributaffe os mais. fincétos agrade- 

Tom. I. | Ages cie 
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cimentos aos Medicos eftrangeiros , que fe 
fervíraô de contribuir para propagar-fe a uti- 
lidade da Mepicina Domestica , traduzin- 
do-a nas fuas proprias linguas. A maior par- 
te naó fe contentárao com publicar huma 
boa traducçaó , enriquecêraó-a tambem com 
hum grande número de obfervações uteis, 
que a fazem mais perfeita', eia açcom- 
inodaô de huma maneira mais precifa aos 
feus climas , em que a publicäraô , aflim 
como às conflituições ; e temperamentos de 
feus compatriotas. De todos a quem fou 
Mais obrigado em particular he ao Doutor Du- 
PLANIL , Medico de Paris , e de S. A.R. o 
Conde de Artois. Efte Medico augmentou o 
meu Livro, por maneira que delle fez cin- 
co Volumes ; e a fua elegante: Traduccao , 
afim como as fuas Notas uteis , o accom- 
modära6 de tal forte á capacidade -dos Póvos 
deite Continente , que actualmente fe acha 
traduzido em todas as linguas da Europa mo- 
derna (*). 
Ac- 


Le cce, 


(*) Bat à lie under particular obligations 
to the learned D, Durranir of Paris, Phyffcian 
to the Count de Artois. This Geatleman has 
entarged my fmall Book into five Volumes, 
asd , by his clegant translation , and ufeful no- 


tes» has rendercd it fo popular on the Cuntiaëat po 


that it is now translated into all the languages 
of modcra duro pes 
Ex- 
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“Accrefcentarei por ultimo que efta Obra 
naô me tem enchido tanto as efperanças 
pela venda, que tem tido, como pelos ef: 
feitos, que tem produzido : pois he eviden- 
te terem cedido a hum eflylo de proceder 
mais razoavel algumas das práticas mais per- 
niciofas , eo feu ufo em tratar das enfermi- 
dades: e naó terem podido pela maior parte 
refiftir algumas preoccupações funeflas , até 
entao confideradas como invenciveis ; à foli- 
deza dos preceitos, que contém, 

Naô poflo dar difto maiores próvas , do 
que a inoculacao das bexigas. Na6 ha ainda 
muito tempo que poucas Máis fe attreviaô a 
confiar feus filhos, ainda dos proprios Medi- 
cos, para ferem inoculados ; € todavia naó fe 
dá cola mais certa do que inocularem mui- 
tas mulheres per fi mefinas os feus filhos; 

SAR ii de 
aus A Pe 

Exprefsôes forinaes de M, BucHAN , que 
eu julguei que devia trasladar nefle lugar, 
Queria deixar-me de traduzir efla paffagem , 
mas foi forçulo render-me ás reprefentações 
dos meus amigos , os quaes ne fizéraô nos 
tar que eu naó podia affés publicar o favos 
ravel teftemunho do meu Author , na oc: 
cafiaô em que hum Livreiro moveo hum 
companheiro da minha profifaô , de quem 
aliás faço toda a eftima devida ao feu me: 
recimento , a fazer nova Lraducçaó da Mapis 
tina DOMESTICA: 


te nn 
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depois da publicaçaô da minha Obra; e vif 
to que todas foraô tac bem fuccedidas , co= 
Mo o poderiaô fer os mais famigerados ino- 
culadores , temos todas as razões para crér, 
que efta prática cedo ferá geral : e quando 
gozarmos defla avantagem , vér-fe-ha falvar 
a inoculaçaG mais homens, do que naô fal-. 
vaô actualmente todos os esforços dos Me- 
dicos. 


INTRODUCCAÓ 


À URI H OR: 


0) S progrefios , que tem feito a Medicina , 
des que fe renováraô as Letras, naó fe pódem 
\ equiparar aos que em outras fciencias fe tem 
feito. A razaó he clara. Poucos faô os que fe 
tem dado a efludar Medicina , exceptuando 
aquelles, que tendo-a por huma ptofiffa lu- 
crofa , quizeraô viver della : e alcuns deftes 
homens levados, já de hum zelo enganofo da 
honra da Medicina, já do defejo de dominar , 
tem forcejado por disfarçar a fua arte, e fa- 
zella myfteriofa. Fóra do que, os noffos Au- 
thores pela maior parte efcrever18 em lingua 
“eftranha, eos que fe affaltárao defte ufo, cre- 
Taó que até feria nelles merito o efcrever as 
fuas receitas em termos, e caracteres imper- 
ceptiveis para os demais homens, 

Naô fuccedeo affim com as demais fcien- 
cias. As controverfias do Cléro » fufcitadas em 
breve tempo depois da reftauraçaó das letras, 
fitáraô a attencas geral, e abriraë caminho 
äquella liberdade de penfar , iquelle sofo de 
indagações , que depois vieraë a prevalecer na 
maior parte da Europa , a réfpeito das materias 
de Religias. Todos tomiras parte neflas fan- 
3rentas difputas, e cada particular, para dif- 

tin- 
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tinguir-fe n’hum, ou n'outro partido , vio-fe 
na cbrigacaô de efludar Theologia. 

O eftudo das Leis foi igualmente havida 
nos mais dos Eflados cultos, como parte ne- ® 
ceffaria da educaçaó: He certo que todo o ho-. 
mem inítruido deve ter noticia pelo menos 
das Leis do feu paiz: e fe póde adquirir tan- . 
hem a noticia das de outras Nações , tirará dif- 
fo as maiores vantagens, aflim para fua uti- 
lidade peffoal , como para fua gloria. 

“Todos os ramos da APR faë tambem , p 
des de certo tempo a efta parte, o objeio do 
eftudo de todos os que afpira6 a ter huma edu- 
caçaô diftinéa. As vantagens, que daqui re- 
fulta6 , faô evidentes. Liberta o efpirito do 
jugo das preoccupações ; guia para a averigua- 
çaô da verdade; faz contrahir o venturofo ha- 
bito de raciocinar, e julgar: faz-fe para fi 
hum manancial inexhautivel de paffatempos 
agradaveis na fociedade ; abre caminho a fi pro- 
prio para aperfeiçoar as artes : ea Agricultu- 
f:, em fm, põe o homem em eftado de re-' 
cer-fe devidamente nas circunftancias mais im 
portantes da vida, 

O mefmo tem cais, com a Hiftoria 
natural, De algum tempo para cá fe tem fei- 
to o objecto da attençaô geral, e bem a me- 
rece; pois offerece a hum mefmo tempo o 
util, e o agradavel, e guia para os defcobri- 
brimentos mais importantes, Nunca a Agri- 
cultura, de todas as Artes a mais util, e que 
nenhuma outra coufa he s fena0 no rama 


da 
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da hiftoria natural, poderá jámais chegar ao 
srão de que he capaz , fe houver defcuido 
nefla fciencia. 

Todavia a Medicina, fegundo eu entendo, 
em paiz nenhum tem fido reconhecida por hu- 
ma parte neceffaria da educaçaó , bem que em 
nenhum tempo fe haja dado razaó fufficiente 
para authorizar efta negligencia: pot quanto 
naô ha fciencia alguma , que abra campo mais 
“vafto para os conhecimentos uteis, ou que of- 
fereça materia mais ampla ao efpirito, que 
defeja faber. O efludo da Anatomia, Botanica, 
Quimica, emateria Medica, que faô todas ra- 
mos da hiftoria natural, he de tanta fatisfa- 
çaô, e de tantas utilidades vai accompanha- 
do, que quem naô fe occupa nelle, deve paf- 
far por hum fujeito fem goflo, nem conhe- 
cimento. Se hum adolefcente tem difpofições 
para a obfervaçaô , diz hum elegante, e en- 
genhofo Efcritor (*), he certo que efte ef- 
tudo lhe offerecerá os objeétos mais intereffan- 
tes, e a feu laboriofo engenho campo mais 
amplo , do que a hiftoria das aranhas , ou ma- 
rifcos. 

Nem penfe alsuem que queremos dar a 
entender que todos os homens devem fazer- 
fe Medicos; pois taô ridicula fora, como im- 
poflivel efta pretençaõ. O que queremos di- 
zer he que os fujeitos fenfatos , e inflruidos 

de- 

Pos POSE TL RREOSS 

C) M. Gregor. Obfervações fobre os en- 
cargos ; e obrigações dos Medicos, 
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devem inteirar-fe dos principios geraes da Me-' 
dicina , afim de que cada hum em feu eftado 
poffa tirar delles as vantagens, que ella he 
capaz de dar-lhes : e aprenderá ao mefmo tem- 
po a refouardar-fe dos effeitos deftruélivos da 
ignorancia, fuperflicaô , embuftes , » € charla- 
tanaria. 

No eflado adual da Medicina he mais facil 
enganar a hum homem em fua faude, do que 
n'hum Shelin ; (O) e he quafi impoffivel def- 
cobrir o embufteiro , ou caftigar a fua impof- 
tura. O Povo todavia tem fempre cerrados os 
olhos, e toma confiadamente quanto lhe ven- 
de hum chariataô, fem que de nenhuma ma- 
neira oufe de pedir-lhe razaô do feu proceder. 
Huma crença céga, fempre que fe trata, ou 
ha queftaô de objettoridiculo , naô he fe naõ 
demafiadas vezes fagrada na Medicina. O gre- 
mio dos Medicos he fem a menor dúvida, di- 
gno do conceito, que delle fe faz: mas cos 
mo omerito de hum gremio naô póde já mais: 
pertencer em geral a todos os membros , que 
o compõe , nunca: ferá conveniente, nem à 
tranquillidade , nem á honra da humanidade ter 
E reprehender o procedimento daquelles , a 

uem fe confia hum bem taë preciofo , co- 
je a faude. 


O véo do myíterio, com que fe tem queri- 
do 


ne nn A rd 
(O Moeda de Inglaterra, que vale pouce 
mais, ou menos quatorze réis » fegundo o cam= 


bio que gyra, 
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do fempre cobrir a Medicina, tem fido parte 
para que a confiderem , ainda que injufta- 
mente, naó fo como conjectural, mas tam- 
bem como fufpeitofa. Des que fe fez huma 
fciencia á parte, e como independente das de- 
mais [ciencias (o que muito tempo ha que 
fe verifica ) querem os mal intencionados fa- 
zella paffar por buma méra charlatanaria , in- 
capaz de refiflir ao crifol do exame. Com tu- 
do a Medicina fó requer fer conhecida para 
“merecer univerfal eflimaçao. Taes fa6 os feus 
preceitos, que naó ha homem infiruido, que 
naó os pofa guardar , etella [6 prohibe o que he 
incompativel com a verdadeira felicidade, 

O myfterio, que fe faz da Medicina , atra- 
za a perfeiçao , de que ella he capaz. Ex- 
põe os que a exercitaô a ferem tidos por ridi- 
culos, e faz damno ao verdadeiro intereffe da 
fociedade. Huma arte fundada na obfervaçaõ 
nunca póde fazer crandes progreffos , em quan- 
to fe cinge ao curto circulo dos que a prati- 
cad. À reuniao de tudo quanto obfervaô fu- 
jeitos de efpirito, e ensenho, corrigido por 
_praticos confummados , faria em poucos annos 
huma collecçaó vantajofa para a Medicina. Tam- 
bem póde dizer , como hum Medico, qual 
quer homem, quando lhe próva bem hum re- 
medio; como conheça fóinente o nome, ea 
dofe defte remedio, e o nome da enfermida- 
de, para oue foi receitado , quafi que fe acha- 
rá em eftado de perpetuar os feus bons effei- 


tos, Hora qualquer homem , que accrefcente 
| | fo- 
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fômente hum feito 4 fumma das obfervações da 
Medicina , fará hum fervico mais effencial a 
arte, do que aquelle , que efcreve volumes in- 


teiros para apoiar as hypathefes , que quer. 


favorecer. 


« Se os Litteratos, diz o Author da obra. 


» acima citada (*) , fe achaffem em eftado de 


» fazer invefligacôes fobre as materias, que: 
» es devem tocar de taó perto , contribuiriaé. 
» para os progreflos da Medicina. Eftes homens. 


» naó feparariaô o feu intereffe do da arte; 
» levantariaô o véo , exporiaô com valor a 
» ignorancia, que tira a enganar , e tornat- 
» fe-hiaô em columnas do verdadeiro merito » 
» fempre modefto. 

» Naó fe póde allegar , continda o mef- 


» mo Author, razaô alzuma contra a necef= 


» fidade de vulgarizar a Medicina. Eta fcien- 
» cia mal fe póde comparar com a Religiao ; 
» a experiencia porém moftra que depois que 
» os Leigos fe metteraô em materias de Reli- 
» giaô, fe aperfeiçoára a theologia , confide- 
» rada como fciencia: a verdadeira Relisiaô 
» fe propagära ; o Cléro fe inftruira muito mais, 
» e por confeguinte fe fizera mais util , e 


» compõe hum corpo muito mais refpeita- 


» vel, do que naquelles feculos, em que o 


». feu imperio era mais dilatado, enaó po-. 


» dia chegar amais o feu poder ». 
(Outra razaô ha para vulgarifar a Medi« 
ei- 
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ina, ou pelo menos para mover as pefloas. 
inftruidas, e literatas a occupar-fe nella, e he 
a falta de obfervacées , ou a neceflidade de mul- 
tiplicallas , vifto que fem ellas fo dará a ar- 
te paílos incertos para a perfeicaô. Confor- 
me o eftado , em que fe acha actualmente a 
Medicina, he quali impoffivel recolherem os 
Medicos todas as obfervações, que lhes offe- 
rece a pratica. Hum Medico muito occupado , 
que vifita vinte ou trinta doentes no dia, muito 
pouco tempo póde demorar-fe em cada vifi- 
ta ; apenas tem lugar para informar-fe das 
indicações , efpecialmente nas grandes povoa- 
ções, onde lhes Jevaô a maior parte do dia 
as carreiras de huma para outra parte. Mas fe 
o enfermo he homem inftruido, fe os feus co- 
nhecimentos anatomicos o põe em eftado de 
diftinguir a fituaçao , ou affento da enfermida- 
de, fe fabe baftante Piyffologia para inteirar-fe 
das funções do orgaô accomettido, e baftante 
Medicina para antever as revoluções , que ahi 
ba de occafionar o mal, e diftinguir os feus ef. 
feitos dos caufados pelos rémedios , de que 
ufa; naô he por ventura evidente que efte 
homem , affalteado de alguma enfermidade 
complicada, ha de eftar mais apto para def. . 
crevella pelo menor, do que o feu Medico , 
que {6 o terá vifto alguns inftantes no dia? 
Logo aarte lucraria huma obfervaçao , que 
fem os conhecimentos do enfermo fe havia de 
perder. Supponhaô-fe cem homens litteratos 
na volta do anno em cafo igual a elle, de que. 

fal- 
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faltamos: ahi tinhamos mais cem obfervações 5 | 
que fe depofitariaô nos faftos , ou archivos da 


Medicina. | 

Mas , dirá alguem, que cafo fe póde fa- 
zer das oblervações dos homens , que fó pó- 
dem ter conhecimentos fuperficiaes , vio que 
Y fua occupacaô principal naó tem fido n'Ar- 
te de curar ? O mefmo que fe deve fazer da 
verdade , refpondereis vós , expofta fem in- 
tereffe , nem efpirito de partido: o mefino 
que fe deve fazer da boa fé, e amor da hu- 
manidade , unicos titulos , ou motivos, que 
eftinulariaô eftes homens inftruidos a concor- 
rer para os progrefios da Medicina, Que he o 
que fe neceílita para conftituir huma boa ob- 
fervagaô ? A expofiçaô natural , franca, e 
verdadeira dos fenomenos , .que aprefenta hu- 
ma enfermidade em todos os feus periodos, 
ena6 a pompofa relaçaó de vês fubtilezas , 
pelas quaes peccaô com demafiada frequencia 
as obfervações feitas pelos Medicos fyftema- 
ticos. Mas fupponha-fe que de cem obferva- 
ções fô vinte, ou dez tem os caraëtéres , que 
acabamos de aílignar: vinte, ou ainda déz 


obfervações bem feitas annualmente , fariad . 


no termo de hum feculo huma fumma de dou- 
trina mais completa , do que aquella , que tem 
o corpo, ou gremio dos Medicos, des da fua 
exiftencia. 

"Quanto mais que efta efpecie de obferva- 
gões naô feria innovaçaó na Medicina ; pois 


que em noffos Livros fe achaô a miudo feme- 
Jhan- 
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Âhantes obfervações , adoptadas algumas ve- 
zes por inteiro pelos Authores , e eflas nad. 
fa6 as menos bemfeitas » Nem as menos inte- 
reffantes. Os práticos de boa fé conceder46 
que entre, as Memorias , que fe confulta6 , 
efcritas pelo mefino enfermo , e que elles 
recebem todos os dias , encontraô a miu- 
do em algumas dellas tanta pureza de idéas, 
e tanta exadidaô de exprefiões , que fentem 
naô ter tido o enfermo mais conhecimentos 


da Medicina, Concederiô cue fe os enfermos 


tiveflem eftes conhecimentos, fe faria a Me- 


| dicina , por confulta, com muito mais fuccef- 


fo ; vifto que o maior número das Memorias, 
que fe nos enviaô das Provincias, vem efcri- 
tas por Cirurgiões, que naô tendo noticia cos 
primeiros elementos da lingua , ignora6 os 
primeiros principios de huma arte, cue im- 
punemente profefiao. Além de cue taes co- 
nhecimentos incitariaô a efles Cirurgiões, e 
alguns Medicos a applicar-fe : excitariaô huma 
certa emulaçaó , que naô deixaria de fer util 
à humanidade ; porque tendo que raciocinar 
ácerca da arte com hum fujeito inflruido , Vêr- 
fe-hiaô na precifaô de o fer elles mefimos : 
e chamados para foccorrello , feria obfoiuta- 
mente neceffario que o foffem mais do que o 
enfermo. ) 

Sei que fe dirá que divulgada huma vez a 
Medicina pelo Povo, efte a quererá praticar 
de per fi, e em vez de chamar hum Medico, 
fiar-fe-ha de fuas proprias luzes: é todavia 

o 
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o que naô padece dúvida he que diflo deve 
refultar tudo pelo contrario. Os Íujeitos mais 
inftruidos nefla arte, faó os mais difpoftos a 


pedir, e feguir o parecer de feus companhei- | 
tos » quando o neceflitaó. O ignorante he quem 


fempre tem mais bropen fas: a tratar-fe a fi 


mefino , e quem tem menos confiança nos Me- 


dicos. Difto fe vêm diariamente exemplos en= 
tre os camponezes , que reculando abfoluta- 
mente tomar hum remedio, que lhes receita 
o Medico, tomaó de mui boa vontade tudo 


quanto lhe offerece o primeiro vifinho , que. 


lhe apparece : e já que os homens querem 


operar , ainda quando naô fe achaô inftruidos, 


mais razoavel he feguramente communicar-lhes 


as luzes, de que faô capazes, do que deixal-. 


los inteiramente fepultados na efcuridade. 
Haverá tambem quem diga que a publi- 
cidade da Medicina diminuiria o conceito , em 


que a tem, Iflo poderia talvez vetificar-fe a. 
refpeito de alguns fujeitos : mas a refpeito de. 


“outros poderia produzir hum effeito totalmen-. 


te contrario. Muitas peffoas conheço que olhaó 


com hotror para todos os remedios , que lhes 
receitaô os Medicos, porque temem feus ef- 
feitos. Eftas mefnas pefloas todavia fem re- 
pugnancia alguma tomardó o remedio , que co- 


nhecem , e com cujos effeitos eftaó alguma cou=. 


fa familiarizados. Logo he evidente que na6 fe. 


dj efte medo por caufa do remédio.Só huit 


eftylo de proceder franco, e fem disfarce pó-. 


he infpirer aos homens huma inteira confiança, 
nos 
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nos Medicos : e fempre que fe manifefte a me- 

nor apparencia de myflerio no feu proceder, 

vêr-fe-haô os homens defaffocegados de dúvi- 

das , Mguietaçües , e fufpeitas. 

Cafos haverá fem dúvida, em que o Medi- 

co prudente fe verá precilado a disfarçar hum 
| remedio. Os que tema mira em fazer beneñ 

cio aos homens , véin-fe amiudadas vezes na 
neceflidade de contemporifar com feus capri- 
chos , e humores ; mas efles cafos nunca pó- 
dem fer parte, para que fe conclua coufa al- 
guma contra a neceflidade , em que geralmen- 
te fallando fe acha hum Medico conftituido , 
de proceder com franqueza , e de communi- 
car-fe. 

Porque ha velhacos , e loucos no mundo , 
teria por ventura hum homem fundamento , 
e authoridade' para dizer, que deve confide- 
rar, e tratar como taes. todos os homens ? 
Hum Medico inftruido poderá conhecer fem- 
pre o inftante , em que fera conveniente dis- 
| farçar os feus remedios ; mas cfte disfarce nun- 

ca deve fer a principal regra do feu proceder. 
O menor indicio de myíterio no proceder 
do Medico, na6 fó faz fufpeitofa a fua Arte, 
mas tambem o encaminha à charlatanaria , que 
he o açoute da Medicina. Na6 ha homens mais 
oppoltos entre fi, do que hum Medico hon- 
rado , € hum charlataô ; e com tudo iflo, ge- 
ralmente fallando, na6 ha outros, que mais 
fe tenhaô confundido; a linha que os fepára, 
affés naô eftá allignalada, ao menos para à 
vif- 
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vifla vulgar. E com effeito faô muito poucas as. 
peffoas capazes de fazer a devida diftinçaó en« 
tre o proceder de bum charlataô, que adini- 
niflra hum remedio fecreto, ea de hum Me- 
dico’, que faz huma receita, que ellas naó 
comprehendem. Deíta maneira he que o pro- 
ceder do verdadeiro Medico, que naô carece de 
disfarce , fe parece com o do embulteiro , cu- 
ja fortuna pende do fegredo. 

Naó haverá lei capaz de deftruir a charlata- 
naria, em quanto o Povo crêr que hum char- 
lataó entra na claffe dos homens de bem, e 
que naô ha differença entre elle , e o Medico, 
Com tudo o menor. conhecimento da Medici-. 
na: baita para defcobrir o embulteiro; mas pa- 
ra reconhecello com fegurança he neceffario 
efie conhecimento. Taes faë a ignorancia, e 
credilidade a reéfpeito da Medicina , que a ex- 
põe a fer forprezada pelo primeiro , que fe 
attrever a atacalla fem compaixad. O unico 
meio de evitar elle mal he dar mais infiruccag 
ao Povo, Hora para libertar huma arte , où 
fciencia , da charlataneria , o méio mais breve 
he o propagar feus preceitos pelo público. Co- 
mo efcreveffem os Medicos as fuas receitas em 
linguagem cominum nos Paizes, onde prati- 
caô; como explicaffem fuas intenções aus en- 
fermos aré inteirallos dellas , prefles fe veria | 
o público em eftado de conhecer , quando hum 
remedio produz o effeito eiperado, Efte pro- 
ceder o moveria a fazer abfoluto conceito do 
feu biedico; e a temer, e deteftar todo o 

que 
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que fe attrevefle a propôr-lhe algum remedio 
fecreto. ARM 
Dos vários goftos da fociedade rafce o olhar 
com olhos differentes para os mefinos objeâos. 
Naô ha muito tempo que nefte Paiz de Ingla- 
terra fe ufava rezar cada hum em latim , quer 
entendefie efta lingua, quer naó. Efte ufo, 
que os noflos antepafiados tinhaô por fagra- 
do , hora nos pareceria extravagante , e fem dúr 
vida que aos vindouros parecer4ô tambem ef- 
tranhas as mais das praticas , que agora fegul- 
mos. Entre eltas fe deve contar a de receitar 
em lingua eftranha. | 
Por mais capazes , que os Medicos feja6 de 
efcrever em latim, tenho por muito certo que 
os Boticarios nem fempre o faô de entendel- 
los » e que defta ignorancia devem refultar in- 
finitos erros, Supponhamos que hum Botica- 
rio feacha em eftado de lér as receitas dos 
Medicos ; como eftä quali fempre occupado 
em outras coufas, deixa por conta dos apren- 
dizes, ou Moços todo o cuidado de aviar o que 
fe pede nas receitas: e defla fórte, o mais 
grado perfonage de hum Reino , bem que 
lhe affifta hum Medico da mais alta reputa- 
çaô , eftá no cafo de vêr perigar fua vida en- 
tre as mãos de hum fimples mancebo , que naë 
f6 he hum ignorante, mas tambem hum ef- 
touvado , e folgafad. Naë ha dúvida que a pe- 
far da maior attençaô , póde fucceder que fe 
commettaô as vezes erros nas coufas ; mas quan- 
do fetrata da vida dos homens , devem em- 
Tom, I, ét pre 
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pregar-fe todos os meios poffiveis para precai 
ver os rifcos ; e por confeguinte he, a mew 
vér, de extrema importancia, que as Recei- 
tas de Medicina fe efcrevaë na lingua do paix , 
como diremos mais largamente na Iatrodueçaô 
ao Indice geral Tom. IX. 

A propagaçaô da fciencia medica entre o 
Povo naó fó contribuiria para aperfeiçoalla » 
e deftruir a charlataneria, fe naô que faria tam- 
bem mais univerfalmente util a Medicina : pois 
que efpalharia fuas vantagens pela fociedade. 
Seja qual fôr o tempo, em que a Medicina che- 
gou a fer conhecida nefle paiz , oufo dizer que 
he de crer que eftes principios , os mais impor- 
tantes para o bom eflar dos homens, ou foraë 
olvidados, ou mal entendidos. A cura das en- 
fermidades he fem dúvida hum ponto de grande 
momento; mas os meios de confervar a faude, 
e precaver os males, faô de maior importan- 
cia. Elle ultimo objedo refpeita a todos os 
homens ; e com toda a clareza , e fimplicidade 
poffiveis fe deve feguramente aprefentar tudo 
o que tem connexa6 com elle. Ninguem fup- 
porá em tempo algum poder-fe qualquer ref- 
guardar das Stenio das na fórma devida, em 
quanto os homens naë fe acharem em eftado de 
conhecer as caufas dellas. 

Os Magiftrados, em quem fe eftriba por cer- 
tos motivos a faude do público, como na6 ca- 
minhem guiados , até certo ponto , pelas luzes 
da Medicina, fó exercitarãô hum poder infru-. 
étuofo , e defpojado das fuas maiores vantagens, 


O 


DO AUTHOR, LXYVIL 


O que naó padece dúvida , he que os homens 
de qualquer eftado , ou condiçaó poderiaô tirar . 
proveito da Medicina , fe eftiveffem inftruidos 
nella até certo gráo. Ella os enfinaria a precaver 
os perigos particulares de cada profiffaô : o que 
he fempre mais facil, do que arredar os feus eF- 
feitos. Bem fôra de fervir a Medicina de freio aos 
prazeres da vida , enfina aos homens coino de- 
vem desfru@tallos. Já bouve quem dicefle , aflim 
he, que viver fegundo as regras da Medicina , 
he paffar huma vida infeliz : mas com igual juf- 
tiça fe poderia dizer que viver fegundo as regras 
da razaô he viver miferavelmente. Se certos Me- 
dicos quizerem fazer com que no mundo fejaó 
recebidos os feus abfurdos, ou eftabelecer leis 
incompativeis com a razaô , e fenfo commum, 
he fem a menor duvida que fe devem defprezar ; 
mas difto naô tem culpa a Medicina. Naô propõe 
efta que eu faiba leis, as quaes naô fejaô perfei- 
tamente favoraveis aos honeftos prazeres da vi- 
da, e os unicos rumos , que guiaó os homens 
para a verdadeira felicidade. 

Daqui vem caufar-nos dôr o ter de notar que 
ategóra fe tem havido mui rara vez a Medicina 
como fciencia vulgar , inas como hum ramo de 
conhecimentos, que fe devem cingir a huma 
claffe de homens particulares , ao mefino tempo 
que todos os demais o devem defprezar. Mas 
quem a examinar com cuidado facilmente per- 
ceberá que naô fe dá fciencia mais digna da 
fua attencaô , nem mais capaz de contribuir 
para o bem geral, 
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Dizem que fe o Povo tivera a menor ñoti- 
cia da Medicina , tornar-fe-hia caprichofo , 
daria em crer-fe accomettido de todas as enfer- 
midades , euja defcripçaô leffe, Mo poderia 
fucceder talvez aos que fa caprichofos de ge- 
nio ; mas fuppollo que aflim nao fuccedeffe aos 
demais, naó tardariaô muito tempo em defen- 
ganar-fe. Conheceria6 logo o feu erro , e à for- 
ça de ler corrisirias ele defeito. Conheceriaõ 
a cala paflo o abfurdo delta afferçuo , que huma 
mulher fenfata,, por exemplo, (nor naó ler 
hum livro de Medicina, que a inftruiria nos 
meios proporcionados para criar feu filho) o 


deve abandonar inteiramente ao cuidado , e re- - 


gra de proceder da claffe ‘mais ignorante, mais 
predio » € mais luperfticiofa. 

Naó tem feguramente a Medicina parte al- 
guma de importancia mais geral, do que aquel- 
ja » que trata do modo de nutrir , ecriar os 
mininos : e todavia faô poucos os Pais , e Máis, 
que olhaó para ella com a devida attençaõ. To- 
dos os vemos naquélle tempo, em que os feus 
tentos filbinhos mais neceflitao do feu cuida- 
do, e attençaó , comettéllos ao cuidado de amas 
mercenarias , incapazes de cumprir coma fua 
obrigaçaó , ou demafiadamente “ignorantes para 
conhecella. Oufamos affirmar , que o défcuido, 
e falta de attençaó dos Päis , e Máis mataô mais 
mininos, do que os Medicos falvaë com fua 
fciencia , e talento. 

As vantagens da Medicina, confiderada co- 
mo proto o ficarão Acmpre entre os que forem 


ça- 
& 
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capazes de exercella ; e haô he para temer que 
poffa já mais praticalla a maior parte do genero 
humano. Sendo preciio que os Medicos , affim 
como os hymens das de inais profilsões , vivaô 
do feu trabalho , be itdifpenfavel , que fegun- 
do o eftado aétual da Medicina , O pobre fique 
abfolutamente fem os feus confelhos ; ou rece- 
ba os que lhe feraô tao funeitos , como fe naõ 
tecebera nenhum. Porque he que as pefioas, 
que naó efta6 aflás inflruidas na Medicina, bem 
que alias fejaô generofas , e ajuifadas , naó fe 
attrevem a dar aos pobres defditolos os confe- 
lhos, de que carecem , fenaó porque o temor 
de fazer mal enfrea 4 miudo a inclinaçaó de fa- 
zer bein ? Outras ha ,. que levadas do amor da 
humanidade, fe defperfuadem com frequencia . 
de obtar as acções mais nobres, e mais louva- 
veis , por capfa das fuggeltões enganofas , com 
que incefaptemente Îhes at ordoa6 os auvidos ef- 
ta clafle dé homens , que a fim de realçar a fua 
ponderaçaô. multiplicaô as, dificuldades , que 
. fe offerecem , do feliz exito , condembaô as ac- 
cões mais recommendaveis, € ridiculizaó os que 
inteutao confolar hum enfermo , porque 'o di- 
rigem fegundo as regras da Arte, entre elles re- 
cebidas. E fem que ifto obfle , tenho que repli- 
car a efles Senhores , dizendo-lhes que hei ex- 
perimentado haverem feito muito bem eftas pef- 
foas generofas; e que a fua pratica que geral- 
mente fallando fó fe regia pelo bom juizo , e ob- 
fervaçaô , accomiparhados da leitura, inda que 
pouca , de alguis livros de Muiciae , “era amiu- 


da- 
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dadas vezes mais bem rafoada , do que a deffes : 
ignorantes da Medicina , que defprefa a razao , 
e a obfervacaô , para atter-fe fómente ás regras ; 
e que fem faber outra coufa mais , que applicar 
remedios, defprezaõ muitas vezes outras coufas 
da maior importancia. 

Muitas coufas ha , que obfervar a refpeito dos 
enfermos , além da adminiftracaô dos remedios. 
O pobre perece a miudo nas enfermidades , mais 
por falta de alimentos proprios, do que de re- 
medios. A eftes desditofos pela maior parte do 
tempo faltaô as coufas ainda mais neceffarias 
para a vida , e fempre lhes fobra tudo quanto 
he capaz de caufar-lhes enfermidade. Só quem 
tem prefenciado a fituaçaó deftes infelizes he 
que póde imaginar qua grande bem lhes pó-. 
de fazer huma peffoa caritativa em provéllos 
fémente do que lhes faltar do neceffario para a 
vida. He feguramente impoflivel fazer acçaó 
mais util, nem mais nobre, do que foccorrer 
qualquer aos feus femelhantes neceflitados. 
Com tanto que fe refpeitem a Relisia6 , e a vir- 
tude entre os homens , merecerá efte proceder 
os mais fublimes elogios , enaô póde deixar de 
fer premiado , vifto que o Ceo he jufto. 

As pefloas , que naô querem encarregar-fe 
da adminiftraçaô dos remedios , pódem todavia 
tomar a feu cuidado a direcça do regime. Diffe 
hum famofo Medico que fó debaixo do nome de 
dieta devem comprehender-fe todas as indica- 
ções da Medicina. Bafta fem dúvida a dieta para 
huma grande parte das indicações: mas além d 

die- 
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dieta outros muitos objectos ha que devem con- 
vidar-nos a attencaô. Mil preoccupações preju- 
diciaes a refpeito do modo de tratar as enfermi- 
“dades predominarãáó fempre entre o povo; e fó 
as pódem defarraigar os fujeitos de efpirito , e 
inftruccaô. Huma obra, que tratar dos meios de 
livertar os pobres do jugo deftas preoccupacées, 
e que der juftas idéas acerca de tunar fomente 
os alimentos correfpondentes , de refpirar ar pu- 
so, e renovado com frequencia, de guardar 
aceio , e lograr todos os demais objeétos necef- 
farios nas enfermidades, digo que feria fem dú- 
vida efta obra muito importante, e que naô po- 
deria deixar de produzir os effeitos mais felizes. 
O regime fabiamente adminiftrado equivale quan- 
do menos aos remedios na maior parte das en- 
fermidades , e he infinitamente fuperior a elles: 
em algumas, 

Soler os esforços, das peíToas bemfazejas , 
que fe efmeraô em confolar os infelizes ; rifcar 
as preoccupações perigofas , e prejudiciaes ; fal- 
var das fraudes , e picardias dos charlatões:, e 
impoftores os homens ignorantes , e credulos ; 
fazer-lhes faber o que pódem per fi mefmos pa- 
ra precaver as enfermidades, e curallas a fi: to- 
dos eftes obje&os f36 feguramente dígnos da at- 
tençaô de hum Medico. Taes faô Faber as 
miras principass » que me moveraô a compôr , 
e públicar a Mzpicina Domesrica, 

As obfervações , que efla encerra, fa6 frudo 
de huma attençao reflexionada em guiar, e re- 


ger os homens durante o curfo de huma pratica 
af- 


» 


nl 
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affás prolongada em differentes partes da In= 
glaterra, Effa he a que motivou o Author a de- 
fejar amiudadamente que os enfermos tiveffem , 
ou os que fe põe a feu lado, algumas regras 
certas para o feu'proceder, e governo. Deixa 
ajuizar © público fe tem fido affortunados os 
esforços , que elle fez para fupprir a lua fal- 
ta de capacidade. Mas ; quando fe experimen- 
taffe, que tem contribuido para aliviar as def- 
graças, aque eftaô expoftos os mais dos ho- 
mens nas enfermidades, bem que n'huma mi- 
nima parte foffe, dard por bem remunerados 
os feus defvélos. 


‘ ME- 


ne BD et + 


MEDICINA 
DOMESTICA. 


PA RE uid, 


Das caufas geraes das doenças. 


e aê ee nim 


meo mem metem 


CAPITULO I. 


Dos mininos confiderados a refpeito das caufas , 
| gue faô capazes de alterar-lhes a faude ; co- 
mo Jaó, a influencia das doenças dos Pais , e 
Máis fobre a [ua conflituiças ; os erros no 
“modo de os veftir, alimentar , e exercitar; os 
efeitos do ar doentio, e os defeitos das Amas, 


$ I Dos Mininos em geral. 


RAR dar buma defcripcaô exacta das en- Que na in- 

fermidades , feguindo as fuas caufas otiginaes, fancia he 

he neceffario principiar Jançando os olhos pa- quando fe 

ra o modo ordinário, com que fe regem os eflabelecé 
“Tom. I, À ho- 


» 
| 


os funda- 
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homens na fua infancia; porque nefle perio- 


mentos de do da noffa vida he quando fe lançaô os ci- 
huma boa mentos de huma boa , ou má confiituiçaõ, He 


conflitui- 
çaõ, 


Que ame- 
tade dos 
mininos 
morrem à- 


Em que 
proporças 
morrem 
em Fran- 


ça, 


logo de fumma importancia, que os Pais, e 
Máis fejaô capazes de conhecer as innumera- 
veis caufas , que pódem occafionar enfermi- 
dades a feus filhos. | 
Pelos regiftros annuaes dos mórtos confta 
que perto da metade dos mininos, que naf- 
cem na Grã-Bretanha , morre antes de chegar 
aos doze annos de idade (1). 
Os 


(1). Os mininos, des que nafcem até à 
idade de doze annos parece que morrem em 
muito maior proporçaô na França: por quan- 
to , viltas as Liflas de Mr. Dupré de S. Maur, 


da Academia Franceza , infertas na immor- 


tal Obra do Conde de Buffon, Tom. IV. pag, 


385, e feguintes da edicaô em 12, confta 
por huma Lifta de certo número de Fregue- 


zias do campo , que a metade de todos os mi- 
ninos morre pouco mais, ou menos antes dos 
quatro aunos feitos da fua idade; bem que 
pela lifla das Freguezias de Paris fejaô necef- 
farios defaffeis annos para extinguir a “meta- 
de dos mininos, que nafcem dentro de hum 
mefmo tempo. Mas efla grande differença 
procede de naü: fe criarem em Paris , e 
nas Cidades populofas todos , ou quafi to- 
dos os mininos , que nellas nafcem , man- 
daë-os para os campos , onde por confe- 

PAUL 
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Os homens pela maior parte confideraõ ef- tes de che- 


tes accidentes como males naturaes: mas fa- 
zendo hum exame bem reflexionado fe de- 
moftra que dimanaô do noffo mão modo de 
proceder. Se a mórte dos mininos foffe bum 
mal natural , deveriaô os demais animaes mor- 
rer na tenra idade na mefma propotçaô , que 
os homens ; mas naô achamos coufa feme- 
lhante entre os irracionaes. | 
Eftranho deveria parecer-nos vêr que O 
homem , a pezar da fuperioridade da razaõ , 
feja taô inferior aos demais animaes na ar- 
te de governar a fua infancia; mas defvane- 
cer-fe-ha logo o noffo efpanto; fe repararmos 
que os irracionnes eftaô dotados de hum ijf- 
tinto , que naô póde errar neíte ponto ; quan- 
do o homem levado , ou guiado abfolutamen- 
te da arte , raras vezes he qual deve fer. Se 
4 vifta do público fe expofeffe o catalogo dos 
Le mi- 


eee es 


eme e mea 


guinte raó póde deixar de morrer mais gen- 
te na primeira idade, do que nas Cidades. 

Mr, Morin , Medico de Lifieux , deo-fe a 
efte mefmo trabalho, e próva com algumas 
liftas , que parecem exacliffimas , e que Mr. 
le Pecq de la Cloture ajuntou ä fua Collecçaõ das 
Obfervações fobre as enfermidades , e conflitui- 
ções epidemicas, Patte I. pag. 336, e feguin- 
tes, que obra de duas quintas partes dos mi- 
ninos morrem des do dia do feu nalcimento 
até aidade de move annos. 


cur aos 
um) 


doze anos, 


Caufas 
da grande 
murtalida- 
de dos mi= 
ninos. 


“rio, &c,, dos mininos tantos methodos 


Que a or- 
de da na- 
turexa re- 
quer que 
todas as 

Mais cri- 
em feus 

filhos per 
fi mefinas. 


Quaes fe- 
jaë as 
Miútis, que 
devem èx- 
ceptuar- 


1e: 
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mininos , que morre annualmente viétimas 
fémente d'arte, ficariaô todos attonitos. 

Attendendo a que os Pais, e Mäis recu- 
faô tomar a feu cargo o cuidar de feus filhos, 
cumpre que fe occupem outros nefte mifter. 
Eftes ultimos na6 deixaô nunca de fazer-fe 
neceffarios por via de hum exterior de capa- 
cidade, e pericia , que engana. Elas falfas ap- 
parencias tem introduzido no fu/fento , veffua- 
inu- 
teis , e funeftos, que ñaôü deve parecer ef- 
tranho morrer a maior parte delles. 

Na fe dá coufa taô contraria 4 ordem da 
natureza , como o confiderar huma Mäi por 
coufa alheia o cuidado , que deve ter de feu 
filho, ou fer efta tai ignorante, que naô fai- 
ba qual he o feu dever para com elle. A 
natureza toda naô nos aprefenta coufa algu- 
ma femelhante. Todos os demais animaes criaÿ 
feus filhinhos, e todos vemos medrar. Se os 
irracionaes fizeflem criar feus filhinhos por ef- 
tranhos , experimentariaô eftes igual fôrte á 
dos filhos da efpecie humana. 

Na pretendemos impór a todas as Mais a 
tarefa de criar a feus proprios peitos feus fi- 
Jhos , bem que muitos Theoricos tenhaô pre- 
tendido a probabilidade difto ; pois he preci- 
fo conceder que em muitas circunflancias fe 
faz impraticavel;'e que fe feguiria daqui a 
perda inevitavel, affim da Mãi + como do E 
lho. As Mãis de confhituiçaë delicada , cheias 
de achaques., ou de afeitos nervofos, hifteri- 

698 » 
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“eos; e outras enfermidades defta claffe , feriaô 
muito más amas de leite. Eflas enfermidades 
faô adlualmente taô communs , que he raro 
achar huma mulher de alguma diltinçaó , que 
naô adoeça dellas. Semelhantes mulheres , bem 
que naô lhes falte boa vontade para ifo, 
faô realmente incapazes de criar a feus pei- 
tos. 

Mas quafi todas as mulheres fe achariaô 
emeftado de criar feus filhos, fe viveffem fe- 
gundo a ordëm da natureza. Quando fe con- 
fidéra quaô longe eftaô de feguir os feus pre- 
ceitos , naô he de eftranhar que fejaô ta6 inu- 
teis para o effeito. As Mäis, que naô tomaô 
fufficiente quantidade de alimento f6lido , que 
naô desfruétaô os beneficios do ar bom', e do 
exercicio , naô pódem confervar os feus hu- 
mores em eftado de faude , nem dar a feus fi- 
lhos o nutrimento correfpondente ; e aflim os 


mininos criados aos peitos de mulheres deli- 


cadas , morrem na infancia, ou ficaô debeis, 
. e doentios por toda a vida (2). 
Quan- 


(2) Iflo he certo: mudem porém as mu- 
lheres de regime ; e por mais delicadas que 
fejao , achar-fe-haô em eftado decriar. Por 
quanto obferva o celebre Morton, que algu- 
mas Máis ameaçadas, como parecia , de jo 


Caufas , 
por que 
certas mu- 
lheres naô 


pódem dar 


de mamar » 


monia , por fua magreza , e debilidade , fe pre- Doenças N 

ferváraô della, criando ellas mefmas os feus que ifen= 

filhinhos, eregrando melhor o feu regime, Pe- taõ de cri= 
lo ar, 


6 PARTE I.w Cap, 157, GT. 


Quando dizemos que as mulheres nad fe 
achaô fempre em eftado de criar feus proprios 
filhos , muito alheios dns de querer def- 

ani- 


ct 


lo que-fó a falta de leite , e a pulmonia con 
firmada he que pódem difpenfar as Mais de 
cumprir com efta obrigaçaó fagrada. O affeëto 
hyflerico , eoutras doenças nervofas nao faô 
caufas fufficientes , que ifentem della, como 
moftraremos no Tom.IIl., cap. VII. , Nota ul- 
tima. | 
O que agora contarei , fe me communico 

ha muito pouco tempo ; e próva que fe o dar 
de mamar naë he remedio para o affeito hyf- 
terico , como o he pata outras muitas doenças, 
pelo menos he hum palliativo muito poderofo. 
Exemplo Huma mulher de vinte e tres annos, que 
de ha mu antes e depois de fer cafada experimentára 
lher hyf- violentos acceffos huflericos , veio a pejar , e 
terica , a depois de huma trabalhofa prenlieza teve hum 
quem foi parto difficultofo , e deo 4 luz huma criança 
faudavel taó fraquinha , e delicada, que receando-fe | 
o dar de de fua vida, quando a entregafle a huma amas, 
mamar. que havia de fazer quinze leguas de jornada 
para recolher-fe á fua aldêa , tomou no mef- 
mo inftante a refoluçao de crialla ella mef- 
ma ; e durante o efpaço.de quatorze mezes , 
que efta criança mamou , {6 hum accejjo 
“ hyfferico experimentou a Mãi , quando era cer 
to fer affalteada defte mal até entaô pelo me- 

nos huma vez cada mez. 

E 
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animar as que o pódem fazer. Todas eftas ul- 
timas devem abfolutamente cumprir com hu- 
ma divida taô agradavel, como deleitofa. 
| Das 
E ainda fuppondo que as doenças acima Que os fi- 

referidas indicaô contra a poffibilidade de po- lhos dos ri 
der huma Mäi criar feu proprio filho, fó os cos faô os 
filhos dos ricos, e dos que eftaô nos termos que menos 
de efcolher , ou mandar efcolher huma ama padecem, 
por fujeitos inftruidos , he que eflaë no cafo quado faô 
de padecer menos por fuftentar-fe com leite criados cô 
eftranho. Por quanto as mulheres de poucas leite ef- 
poffes , ou que naô as tem baflantes para aco-tranho, 
dir aos gatos , que fazem muitos domefti- 
cos de mais em füas cazas, por muito debili- 
tadas que fejaô , terãô fempre mais fegura a 
faude de feus filhinhos , alimentando-os ellas 
mefmas , do que entregando-os a amas mer- 
cenarias. à 

“ Hora lançai os olhos para o modo de pro- Maneira 
ceder dos officiaes mecanicos, Artiftas, e Mer- de proce- 
cadores , que he a efpecie mais numerofa de der do po- 
homens nas cidades populofas , e a mais tei- vo na ef- 
mofa em naô confentir que fuas mulheres criem colhe das 
os feus filhinhos , e vereis fer tal a indifferen- amas, 
ça, com que efcolhem as amas, que caufa hor- 
ror à propria Natureza. Aflim que a mulher 
acaba de parir, encarregao logo à que a tra- 
ta, ou á parteira que procure huma ama: 
corre efla ao lugar, onde ellas fe ajuntaô , 
chama a primeira , que lhe apparece , e he 


/ lo- 


Vatagens 
importan- 
tes, à re- 
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Das mefmas Máis criarem feus proprios fi: 
lhos refultariaë os maiores beneficios á focie- 
dade, e aos individuos. Na6 fe viriaô as mu- 

lhe- 


RE ara caes near sy 


“Jogo recebida pelos Pais, que lhe confiaë o 


que mais devem prefar e amar no mundo. Ef- 
ta ama parte dall , e muitas vezes fem que 
fe faiba como fe chama, eonde refide. Def- 
ta cata de Pais tenho eu vifto alguns, que 
dous , etres mezes depois da partida de feus 
filhos, ainda eftavaë para receber novas del-. 
les, eno fim defte tempo , e ainda depois. 
de efpaço mais confideravel , chegava hum 
meffageiro com a certidaô defte minino , que 
algumas vezes havia hum mez, ou dous que 
era morto , fem poder dizer de que doença , 
ou por motivo de que accidente efle minino 
fallecéra. Sei. que o Minifterio tem dado pro- 
videncia contra eftes diverfos accidentes , man- 
dando regiítrar o nome das Ámas, do lugar 
da fua refidencia , e o nome dos Pais, cujos 
filhos lhes foraô confiados. Pelo que eu fó 
crimino nefte ponto a negligencia deftes Pais, 


como demofirou Mr. Proft de Royer , Inten- 


De q ma- 


neira as 


amas trã f- = 
“ 


dente Geral da Policia em Lyaô, n’huma Me 
moria fobre a confervaçaô dos mininos , lida na 
Seffa6ô publica da Academia das Sciencias, Bel- 
las-Letras , e Artes defta Cidade. 

Outras vezes trazem-lhes o enxoval dos 
feus filhos , paffados alguns dias depois da par- 
tida delles , por terem fallecido no caminho , 

ou 


à 
D 
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lherês pobres , levadas do motivo da grangea- fultariaë , 

ria, abandonar feus proprios filhos para criar fe todas as 

com o feu leite os dos ricos. Efta barbaridade Mais cri- 
he 


Te em mt 


| EE 2 
ou affim que chegáraó. O modo , como fe fa- portaë os 
zem as jornadas com eftes pobres innocentes , mininos pa 
naô he menos efcandalofo para a humanidade. ra o lugar 
Póe huns fobre os outros, por affim dizer , do feu def- 
em carros , mal toldados , e muitas vezes em tino, 

taô grande numero , que as amas fe vêm pre- 

cifadas a acompanhallos a pé. Eftas crianças 

naô (ó vaô expoftas ao frio , à calma, chu- 

va, e ventos, mas tambem o leite, que ma- 

maô, he efquentado , feco, viciado da fadi- 

ga , e abflinencia das amas. Como poderia re- 

fitir a choques taó violentos huma maquina 

taô debil, etaô delicada? 

Se as amas trazem a eftes Pais feus filhos Eng e/fa- 
vivos, no fim de dous, tres, ou quatro an- do voltaë 
nos , debalde fe bufca muitas vezes neftas ten- os mininos 
ras plantas as feições da fua familia; porque das alde- 
nem a férma , nem a figura, e taô pouco a ias, onde 
conflituiçaë della tem. Os Pais e Máis faô al- foraô cri- 
tos , robuftos , e fortes: e os filhos magros , ados. 
debilitados , difformes , curtidos de febres, 
ou fujeitos a convulsões , epilepfia, &c. Que 
lucro he logo o deftes Pais? Difpendem em tra- 
tar , e curar eflas defgraçadas viélimas , mui- 
to mais do que naô teriaô feito , quando fe 
occupafiem. em criallos elles mefmos , e ali- 
mentallos ; e a maior parte do tempo fa6 inu- 
teis 


afsê os fe- 


us propri- 


os filhos. 


Os Pais, e 
Mais, que 
efcolhem 
amas, nem 
por iffo 
Jaó mais 
bem fervi- 
dos, 
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he caufa da fociedade perder confideravel nié 
mero de membros uteis; e faz a eftas Mäis 
em certo grão verdugos de feus proprios 


EESC SEO fraca encore 


GRR SPRL LE 


tatin mimi 
teis todas as fuas defpezas , e fadigas. Daqui 
vem ficar a eftes mininos huma impreffaõ eter- 
na, que fempre influe na utilidade, que po- 
deriaô dar , andando o tempo , e no modo de ha- 
ver-fe para com feus Pais, e amigos, e pa- 
ra com a fociedade. 

Defles Pais os que por mais attentos tem 
as amas em fuas cazas , muitas vezes nem por 
io faô mais.bem fervidos , e de ordinario faô 
mais cruelmente enganados. Certa Mäi vieu, 
terna, e fenfivel, mas muito fraca para faber 
triunfar das preoccupações da má educaçaô ;, 
ter em fua cafa huma ama longo tempo an- 
tes de parir, e tirar em todo elle informa- 
ções ; de maneira que tendo lugar de ficar 
muito fatisfeita do que lhe teflificavaô della, 
entregou-lhe a fua filhinha. Mas paffados al- 
guns mezes chega-lhe ä noticia que a tinha 
entre as mãos da mulher mais defaceada , e 
negligente , e tal que até negava o leite ä fua 
cria. Corre a Mãi em pefloa a bufcar a fua fi- 
lhinha ; e á vifta dos maiores elogios, que lhe 
faziaô d'outra , affenta que a podia confiar 
della, quando no fim de algum tempo vai a 
vifitalla , e acha a minina ferida no efpinhaço ; 
€ tirando-a no mefmo inftante do poder defta 
madraíta , a confia d'outra , com a qual nad 
| foi 


« 


f. 
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filhos. Naô temo pañlar além dos limites da 
verdade , fe differ que de hum cento deftes 
mininos , abandonados de fuas proprias Mais, 
naô fobrevive taô fómente hum. Seria logo 
importante que naó fe permittiffe a huma ama 
de leite criar filho alheio antes de definamar 
o feu. Huma lei defta efpecie falvaria: a vida 
a maior parte dos filhos dos pobres , fem pre- 
judicar os dos ricos; viflo que as boas amas 

' pódem , geralmente fallando , criar dous ini- 
ninos a hum tempo, ou hum depois do ou- 
tro com o mefmo leite. 

Mas dado cafo de que naô fejaô capazes Que a obri 
de defempenhar efte encargo , pódem todavia gaçaó das 
fer muito uteis a feus filhos, O officio das amas Máis nad 
de leite naô confifte fó em dar de mamar ; pa- fe limita 
ra huma mulher , que tem muito leite; he fimples- 
efle fem dúvida o encargo mais facil de cum- mête a das 
prir. De outras muitas coufas eflenciaes ne- de mamar, 
ceflitaô os mininos , ds quaes devem pelo me- 
nos attender cuidadozamente fuas Máis. 

Hu- 


mo e pa amam oram, ETTA 28 


foi mais feliz: e por fim vio-fe precifada a 
trazelta para fua cafa, onde a fez criar á fua 
vifla. Mas todos os feus defvélos naô foraô 
capazes de reparar a deformidade , e roim con/- 
tituiçaë , que efta minina adquirio em poder das 
amas : pois além de fer corcovada , he doen- 
tia, etoda fua vida o ferá. Naô citarei ou- 
tro exemplo ; porque naô ha pefloa alguma , 
que por pouco que tenha viflo , naó poffa 
citar: deftes exemplos, 


/ 
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Outras o-  Huma mulher, que abandona o fruão do 
“brigações feu amor, apenas he nafcido, ao cuidado de 
das Máis huma mercenaria , deve perder para fempre 
para com o nome de Mãi. O minino , que fe cria á vif- 
jeus filhos ta de fua Mäi , naô fó adquire para fempre 
o feu. affcão , fe naô que fe approveita tam- 
bem de todas as vantagens , que de fi daó os 
cuidados maternos, bem que outra ama de 
leite o crie. Como póde occupar-fe melhor hu- 
ma Mái do que na infpecçaô da criaçaó de feu 
filho? Póde por ventura haver para eila encargo 
Mais importante, nem mais deleitofo ? E to- 
davia quotidianamente eftamos vendo preferir 
ella a efte cuidado as coufas menos intereffan- 
tes, ou os mais infipidos recreios : próva eviden- 
te do mão gofto, e mã educacça das mulheres. 
Láftima grande he fem dúvida ,' que as 
mulheres deftinadas pela natureza para ferem 
Mais, fejaô as menos inftruidas no modo de 
criar feus filhos. Efte objeéto, que deveria fer 
o mais importante da fua educaçaõ , raras ve- 
zes convida a fua attencaô. Será logo de ef- 
tranhar que as mulheres aflim educadas igno- 
rem abfolutamente , quando chegaó a fer Máis, 

as obrigações do feu eftado ? 
Ignoran- Por mais aflombrofo , que ifto pareça, he 
cia das todavia pura verdade que as mulheres pela 
Máis, re- maior parte, efpecialmente as de alguma dif- 
lativamê- tinçaó , faô todas taô ignorantes no modo de 
te aos cui- cuidar , e tratar feus filhos, como elles mef- 
dados, que mos. Tambem he verdade que as mulheres 
devê a fe- mais ignorantes faó as que em geral tem a re- 

a us filhos. pu- 


N 
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putaçaS de fer as mais inftruidas no methodo 
de criar os mininos. Donde vem que as pef- 
foas credulas fe deixaô enganar da ignorancia, 
€ fuperiticaô ; e que em vez de guiar-fe, e go- 
vernar-fe a criaçaë pela razaô , torna-fe em ob- 
jeto do capricho, e fantafia (a). 

Se 


Pre Cesto 


ms 

(a) Queixa-fe fórtemente T'acito, célebre 
Hiftoriador da antiga Roma da má educaçaõ 
das Matronas Romanas em ponto de cuidar de 
feus filhos. Diz elle que nos primeiros tem- 
pos as matronas mais confideraveis da Repú- 
blica conftituias a fua principal glória em go- 
vernar as fuas cafas , e criar feus filhos ; mas 
que no feu tempo fe comettiaô os mininos ao 
cuidado de hummas pobres raparigas Gregas , 
ou a outras quaefquer criadas. He para temer 
que em quanto prevalecerem no mundo o lu- 
xo, e molieza cumprirá reconvir do melino 
modo as mulheres (3). 

(3) Mas a quem faô elles entregues nos 
noffos Paizes? Naô podereis lêr fem commo- 
caô a memoria do Intendente da Policia de 
Lyaô , a cima citado, Nota 2. defte Caoitu- 
lo. Os moradores 7:42 Cidade de Lyaô procu- 
raô as amas de Vell{v, Vivarais, Forez, Del- 
finado , Brefle, e anda de Saboya , encami- 
nhando-fe méramente ás que chamaó Me/Ja- 
geiras , efpecie de Corretoras , fem nome , fem 
domicilio, nem coula alguma de feu ; aMhtem 


“ao baptifmo , recebem as alviçaras , leva a: 


7 


Gri- 


Queixas 
de Tacito 
fobre o 
proceder - 
das Ma- 
tronas Ro- 
manas pa- 
ra com fe. 


us filhos, 


Queixas 
do Inten- 
dente da 
Policia de 
Lyaë fobre 
(4 proceder 
das mulhce 
res de/la 
Cidade, 


14 PARTE I. , Car. I., 6I. 


Qual de- Se o tempo, que perdem geralmente as 
veria fer mulheres em aperfeiçoar-fe em alguns talen- 
a educa- tos frivolos , que adquirem , o empregaffem em 
apren- 
criança , ajuítaô as amas , por novo preço mais 
diminuto , trocaô-a , ou entregaó-a ao primei- 
ro, que lhes apparece : naô ha feguro algum, 
nem a refpeito da vida, nem a refpeito do 
« eftado deftes cidadãos recem-nafcidos. Naó daô 
"o nome deflas crianças, e taô pouco á fami- 
lia deftas o nome de huma ama , que ainda 
naó tem, e que fó efperaô achar andando o 
tempo. À maior parte morrem fem que os 
Curas, que fó fabem da fua exiftencia quan- 
do as enterraô , poffaô fazer affento dellas. E 
para confirmar o que diz, conta o Magiftrado, 
Author defta Memoria , alguns fatos incon- 
teflaveis , taes como o feguinte. 
« A 23 de Junho de 1777 huma deftas 
» Corretoras de Breffe , conhecida fémente pe- 
» lo fobrenome , e por-apparecer no Mercado 
» dos Carmelitas, foi citada por duas Máis 2 
» hum tempo. Dizia a primeira; eu bem vos 
» reconheço ; fiei de vós a minha criança ; tres 
» vezes a tendes mudado de ama, é tendo- 
» me ella fempre efcapado , por acafo vim a 
» defcobrilla : ella he a minha; sã ellava, 
» quando a recebeftes , e agora fe acha ago- 
» nifando : juítiça peço. .... Vim afaber, 
» dizia a outra, que entregaftes a minha crian- 
» ça à huma mulher de feffenta anros FO 
» Aa- 


\ 
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aprender como devem criar feus filhos, como çaô das 
convém veftillos , para que pofiaô executar mulheres. 
feus movimentos com liberdade , e fem que 

lhes 


“Dos Mininos em geral, 15 


CRT 
» havia treze eflava viuva; achei-a n’huma 
» choupana aberta, {6 , e expofta a fer de- 
» vorada : eflava preza a hum berço inficio- 
» nado , ferindo os ares com feus gritos, af- 
» fogando-fe em lágrimas , fem outro alimen- 
» to que huma çhicara de vinho azedo , e 
» hum bolo de. rolaë : morrendo eftá: pe- 
» ço juftica..... Vinha6 além deftas outras 
» quarenta Mais, que informadas da prizaô 
» da meflageira , reclamavaô feus filhos, cu- 
» jo eftado ignoravaõ, affim como onde fe 
» achavaô , e quem eraô as fuas amas. Dizia 
» a meffageira que ella fe portava conio as de- 
» mais meffageiras de mininos ; que tinha fei- 
» to quanto podia: que tambem fora enga- 
y nada; que naó tinha aflento algum feito: 
» que na fabia lêr : mas que quando lhe déf- 
» fem tempo , de tudo fe recordaria; que ef- 
» te era o officio, que tinha para viver, e 
» que pedia a todas mil perdões. » He de no- 
tar que em Lya6 todos os annos nafcem qua- 
fi feis mil crianças, e que quando muito fó 
mil haverá , cujos Pais lhes poffaô dar boas 
amas ; de maneira que os outros cinco mil 
efta6 expoítos ás horrendas defgraças , que aca- 
bamos de referir; e qual he a Cidade, onde 
paô fepoflaô. formar as mefmas queixas, e 
offerecer igual profpectiva a efta ! 


es 
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lhes faça damno , nem os tenha fujeitos a rou- 
pa; fe fe occupaflem em miniltrar-lhes ali- 
mentos nutritivos, é faudaveis , em exercitar 
feus tenros córpos , de modo que fe lhes fa- 
cilitafe todo o feu crefcimento poflivel , e au- 
gmento de forças : fe a educaçaô das mulheres 
fe dirigifle a todos eftes objectos , naô tarda- 
ria o mundo em tirar della as maiores vanta- 
gens; mas em quanto efla educaçaô fe cingir 
. a naó aprenderem ellas outra coufa , fenaô a 
enfeitar-fe , e apparecer em público, fó fe pó- 
de efperar nellas ignorancia, ainda nos pon- 
"tos mais importantes. 
Qual feja Se as Mais reparaffem no muito, que in- 
a influen- fluem na fociedade , aproveitariaô todas as oc- 
cia das cafiües de inftruir-fe em todos os imifteres , 
mulheres que dellas exigem feus filhos ; porque eftas 
na focie- fe achaô na poffe na6 fó de dar ao corpo a 
dade. fórma, e as graças, mas tambem de dirigir 
as paixões d’alma. Por ellas ou fahem robuf- 
tos, ou enfermos os homens : por ellas fe 
fazem uteis no mundo , ou a pefte da focie- 
dade. 
« (Do cuidado das mulheres , diz o fa- 
» mofo Cidadaô de Genebra, depende a pri- 
» meira educaçao dos homens ; das mulheres 
» dependem tambem os coftumes do homem, 
» fuas paixões, goftos , prazeres , e fua pro- 
» pria felicidade..... Aflim criar os homens , 
» e cuidar delles, em quanto faõ rapazes, e 
» quando faô grandes , confolallos, fazer- 
a lhes a vida agradavel ; e doce , - faó as obri- 
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» gações das mulheres em todo o tempo. » 
Emil, Tom. IV.) 

Naô he huma Mái a unica peffoa, que de-  Obriga- 
ve occupar-fe na educaçaó dos filhos , pois bum ções dos 
Pai fe intereffa igualmente na confervaçaó del- Pais para 
des, e por confeguinte deve concorrer com el- com feus 
Ja para tudo o que contribue a aperfeiçoallos, filhos. 
tanto no corpo , como no efpirito (4). 

Odiofa coufa he moverem taó pouco efles Que à ne- 
objectos a attençaó dos homens. A feu defcui- gligencia 
do fe deve attribuir a razaô de achar-fe taô pou- dos homês 
co inftruidas as mulheres nas fuas obrigações. fe deve at- 
Eftas fer4ô fsmpre curiofas , e defejofas de tribuir a. 
adquirir as perfeições ; que as pódem fazer re- ignoran- 
commendaveis aos homens ; mas efles em ge- cia das 
ral taô alheios eftaô de applicar-fe aos mais mulheres, 
pequenos objeétos dos que refpeita6 aos feus nes” 
filhos, que pela maior parte fe teriaô por def- 
honrados , quando tomaflem o maïs leve co- 
nhecimento na fua criacaô. Na6 : lhes' fuccede 
todavia o mefmo no que toca a cuidar das fuas 
cadellas de caça , e nas cavallariças. Hum ado- 
lefcente da maior diftinçaô naô tem vergo- 

TOM. I. B- | nha 
PERTE ‘0 

(4) Notoria coufa he que o fabio Cataû 
na6 fe dedignava de abaixar-fe aos menores def- 
vélos por feus filhos, que ainda eftavaô no 
berço, e que o famofo Themiftocles fe recrea- 
va a brincar com feu filho, Bem merece aqui 
lugar o exemplo de taô grandes homens , diz 
Mr. Ballesxerd : De Education phyfique des 
enfants, 


) 
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nha de dar per fi mefmo as direcções fobre o 
modo de tratar bem dos feus cães, e caval- 
los , e de envergonhado córaria, fe alguem o 
forprezára occupado em dar a mefma attençaó, 
a quem elle deo o fer, e que deve fer o her- 
deiro dos feus bens, e a efperança do feu 
Paiz. 
Que a ne- Taó pouco nem os mefmos Medicos tem 
gligencia attendido baltantemente ao modo de reger os 
dos Medi- mininos , pois elta occupaçaó fe tem confide- 
cos tem fi- rado , como oficio , que fó compete a velhas , 
do a cau- ou a parteiras : alguns Medicos , ainda os mais 
fa , a ref- celebres recufáraó vifitar mininos enfermos. 
peito das Elte proceder naG {6 tem fido caufa de haver 
enfermi- defcuido nelte ramo de Medicina , mas tam- 
dades das bem deterem as mulheres arrogado a f a li- 
crianças , berdade , e direito de receitar para os mini- 
de que as nos ; até nas enfermidades mais perigofas. 
velhas ,e Donde vem que raras vezes fa6 chamados os 
as partei- Medicos, ou naô o ferem, antes deftas ve- 
ras fe  Jhas terem apurado toda a fua ignorancia ; e 
mettaë a entaô todos os cuicados dos Medicos fe ra- 
tratar del. mattaô em fazellos participantes da culpa, ou 
las. em confolar os aflitos Pais. 

Se as amas pódem contribuir para -pre- 
caver as enfermidades dos mininos , he tu- 
do quanto dellas fe póde efperar ; e por con- 
feguinte apenas cahe enfermo hum minino, 

Caracter he neceffario confultar algum Facultativo. As 
das enfer- enfermidades dos mininos faó naturalmente 
midades vivas, ou agudas, e por iflo a menor demóra 
dos mini- he perigo(a, 
uas, Co- 
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que naô tem fundamento femelhante opiniaó, 
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Como os Medicos attendeflem com mais Que faë 
cuidado ás enfermidades dos pequeninos , fi- menos dif- 
cariaô mais habilitados naô fó para tratallos ficultofas 
devidamente quando enfermaô : mas tambem de conhe- 
para prefcrever o modo de regéllos , quando cer, e cu- 
desfru&aó inteira faude. Naô fa6 as enfermi- rar do que 
dades dos mininos raô difficeis de conhecer, as dos a- 
como imaginaô os Medicos pela maior parte. dultos. 
He verdade que eltas criancinhas infelizes naô 
pódem declarar feus males ; mas pódem-fe 
defcobrir exaétamente as caufas delles, obfer- 
vando os Symptomas de fuas enfermidades , e 
fazendo perguntas ás amas , ou outras pefloas , 
que lhes affiflem. Além de que, fendo as en- Emengs 
fermidades dos mininos menos complicadas , complica- 
que as dos adultos, faô tambem mais faceis das, : 
de curar. 

Dizem commummente que as doenças dos 
mininos taô difficeis faô de conhecer , como 
de curar. Efta opiniaô tem affombrado a maior 
parte dos Medicos , que na6 quizeraô applicar- 
fe com toda a attençao neceflaria ao defco- 
brimento dellas. Eu porém, de mim o digo 
que por experiencia propria pofio declarar 


e afirmo pelo contrario que as doenças dos mi- 
ninos nem fa6 taô difficeis de defcobrir, nem | 
ta tardias em curar-fe , como as dos adul- | 
tos. | 

( Cumpre todavia confeflar que as doen- 
cas dos mininos , geralmente fallando , vem 
accompanhadas de mais difficuldades, que as 

B ii dos 
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dos adultos. Mas nad” devemos ir bufcar a cau- 
fa difio na impoflibilidade de reconhecellas', 
nem na fua intenfidade ; pois o certo he que 
inquirindo com attençaó as peffoas, que os 
affiflem , fe adquire a inftrucçao neceffaria do 
fer das fuas enfermidades , que como bem 
obferva o Author na6 faô complicadas , ou fe 
o faô , he muito pouco. No modo como foraô 
criados he que devemos bufcar a caufa defta 
dificuldade. Quafi todos os mininos até a idade 
de’quatro , ou cinco annos, faô o que fe cof- 
tuma dizer mininos mal criados. Accoftuma- 
dos a fazer o que querem , e muitas vezes com 
tal exceífo , que pañla à obitinaçaó » recufaô 
tomar os remedios , os alimeritos, e as mefimas be- 
bidas as mais agradaveis: e entaô vem de ne- 
ceffidade a fer viétimas da enfermidade, ou 
porque naô- tomárao remedio algum dos que 
faô proprios para combattêlla , ou porque foi 
neceflario , para os mover a tomallos , ufar de 
força, e violencia contra elles , e nefte cafo 
naô podiaõ os remedios deixar de vir a fer con- 
trarios. Creio que naô haverá hum fó Prati- 
co, o qual naô tenha obfervado que a doen- 
ça de hum minino docil he facil de curar : 
pelo menos a “experiencia me moveo a tirar 
por confequencia , que de todos os mininos ; 
que morrem , depois de terem fido tratados, 
fesundo as luzes da verdadeira Medicina , as 
tres quartas partes e meia f6 morrem por te- 
rem fido indoceis , e obftinados ). 

He na verdade de eftranhar » que taô pou-, 
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ta attençaô fe dé à confervacaô dos mininos, 
Quanto trabalho , quantos gaftos naõ fe fazem 
todos os dias para fazer que exifla por algum 
tempo hum corpo velho , defconcertado , e 
proximo a cahir, ao mefmo tempo que pere- 
cem milhares dos que podem fer uteis á fo- 
ciedade , fem que alguem fe digne nem fe, 
quer de adminiftrar-lhes o menor foccorro , 
nem fazer cafo delles (5)! Naô fabem os ho- 
mens avaliar as coufas , fenaô he pela fua 
utilidade actual, e nunca pela que algum dia 
pódem dar. E bem que efta maneira de pen- 
far feja a mais falfa de quantas ha , naô he 
neceffario bufcar outras caufas ácerca da in- 
differença geral , com que fe olha para a motte 
dos mininos. 


g II. 
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(5) Naô he de crer que Mr. Buchan quei- 
ra aqui aconfelhar que naô fe cuide nos ve- 
lhos. Quem. defcreve taô bem os encargos do 
amor paternal , naô fe póde fufpeitar que naó 
tenha noticia da ternura. , e gratidao filiaes. 
: Todas faô igualmente fagradas. Hum Pai de 
familias, hum bemfeitor , hum homem., que 
tem fervido bem äfua patria por meio dos 
esforços. do feu engenho , de fuas obras uteis, 
&c. naô devem , nem pódem fer abandona- 
dos , efquecidos , e defprezados, fem que o 
pejo, e infamia fejaô o jufto caftigo dos que 
dependem delles , ou. com elles tem alguma 
connexaô, 


35 Parrel., Car. T., GII.. 


A 
$ Ir. Da Influencia das enfermidades dos Pais $. 
e Máis em [eus filhos. 
Verdadei- Huma das principaes caufas das enfermi- 


ra origem dades dos filos hea má , ou quebrantada fau- 

das doez- de dos Pais, e Máis. Naó feria menos rafoas 

ças dos vel efperar de hum terreno efteril huma boz 

mininos. colheita, do que lifongear-fe de gerar filhos 
robuflos , e fortes aquelles Pais , cuja confii- 
fuiçaë fe tem alterado com a M bi 2d 
ou enfermidades. 

Que da Nota o celebré cidadao de Genebra que 
conftitui- Wa conflituiçaë das Máis fe eftriba a dos filhos. 
çaë das Naë lie neceffatio mais que lançar os olhos 
Máis de- do maior número das noffas mulheres , para 
pende a que ceffe todo o affombro de ferem taõ fre: 
dos filhos. quentes as enfermidades , ea morte entre os 

. mininos. 

Delicade- Húma mulher delicada , que fempre ef- 
xa das tá encerrada em fua cala , para quem faô cou- 
mulheres zas éftranhas o bom ar; e o exércicio : que vis 
caufa das vê de chá, ou de alimentos de pouca confiften- 

enfermi- cia , bem poderá parir, mas: apenas poderá 
dades dos few filho viver. O primeiro affalto de huma 

filhos. enfermidade deflruirá efla nova planta, an-. 
. tes que chévue a eflar formada , ou abalará | 

efta debil confltuiças logo nos primeiros 'an- 

nós da fua exiftencia até chegar ao eítado de 

fazella capaz de convulsões na menor occaliaô, 

Será logó o minino incapaz de executar as 

Funções “ordinárias da vida » € por confeguinte 

de cumprir com as da fociedade. 
| Se} 


Na 
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- Se 4 delicadeza da Mãi fe ajunta a intem- Que a in- 
perança dos Pais, offerecer- fe-ha outra razaô temperan- 
para haver a má confiituiças ‘dos Pais , como. ça dos Pa- 
manancial da má faude dos filhos. Huma conf- is he cau- 
tituiçao enferma póde originar-fe de fadigas. fa das en- 
exceflivas , ou da intemperança ; e quafi fem- fermida- 
pre provem defta ultima caufa. He impofli- des dos fi- 
vel que os exceflos largo tempo continuados lhos. 
deixem de eftragar a melhor conflituiçaë ; e a 
enfermidade, ou a morte , em que ella termi- 
na em pouco tempo he juflo caftigo de feme- 
lhante proceder. Huma enfermidade con- 
trahida ; que lança raizes n’huma familia , 
paffará aos defcendentes. Que tremenda he- 
rança naô deixaô a feus filhos os Pais, que 
faô doentes de gota , efcorbuto, ou alporcas ! 

Quaó feliz feria o herdeiro de hum grande 
mórgado , fe nafcéra no feio da pobreza ', 

em lugar de ter recebido de feus Pais os 
avultados bens ; que gafta em curar as en- 
forges s que herdou juntamente com as 
riquezas ! xs 3 

Aquelle, que he accomettido de hum mal FÉ Que as 
incuravel ; naô fe deve cafar, porque o ma- pefloas a- 
trimonio naô fô lhe encurta os dias, fe naô chacadas 
que faz paffar efla enfermidade aos filhos; e de hi mal 
fe os dous efpofos fe achaô accomettidos de incuravel, 
alporcas , efcorbuto, ou qualquer outra enfer- naóú devem, 
midade femelhante , devem todavia fer mais cafar-fe, 
funeftos feus effeitos. Ou eftas enfermidades 
naó teráô fim, ow as pefloas , que padecerem 
dellas por iflo mefino. feriô mais defditofas. O 

pou- 
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pouco cafo , que ordinariamente fe faz das aflian 
cas, ou conforcios, que devem durar por to- 
da vida, deftroe mais familias , do que pode- 
riaô exterminar a pefte, fome, ou guerra: e 
em quanto os cafamentos fe contrahirem f6 
com a mira no vil intereffe, ver-fé-ha perpe- 
tuar efte mal, como moftraremos no Cap. XI. 
6 IV. do feoundo Volume, 

He coufà que efpanta fazer-fe nos cafa- 
mentos taë pouco cafo da faude, e conflitui- 
çao das peffoas principalmente intereffadas, 
Sabem muito bem os noflos caçadores, que 
huma roim egua já cançada naó póde gerar 
hum cavallo nobre , eveloz, nem hum mão 
maftim hum calgo fasaz. Iminudaveis fa6 as 
Jeis, em que ifto vai fundado: O homem, que 
fe cafa com huma mulher enferma, e filha de 
Pais enfermos, fejaô quaes forem fuas miras , 
naô fe pôle com razaô dizer , que fe. porta 
com prudencia. Huma mulher enferma póde 
fer fecunda; mas em tal cafo ferá a fua ca- 
fa huma enfermaria. Que efpecie de felicida- 
de póde ter entaô o Pai de femelhante fa- 
milia ? 

Os Judeos prohibem em certos cafos por 
virtude de fuas leis todo o trato carnal com 
as peffoas enferimas , e na verdade he efte hum 
ponto, que deve mover à attencaô de'todo 
q Legislador cordato. Em alguns paizes fe tem 
prohibido o eftalo conjugal ás peffoas 'acha- 
cadas; por fer hum mal complicado , de que 


dt a deformidade natural, e damno pú- 
bli- 


as: 


Da Influencia das enfermidades, Ve. 25 


blico; e por iffo mefmo merece a attençaó do 


Governo (6). 
Os 


caem esp 


a ar er 

(6) Condemnáras os Lacedomonios a hu- 
ma multa pecuniaria o feu Rei Archidamo, 
por ter cafado com huma mulher pequena, e 
fraca ; por quanto, dificraó-lhe elles , em vez de 
nos dar Reis, nunca podereis dar-nos , fenaô 
Reiszinhos. Plutarco, da educaçao dos mini- 
nos. 


Conheço huma Senhora cafada de poucos 
annos com hiim Americano muito rico , mas 
pthyjico. Efta fenhora , fem cabedaes , mas do-: 
tada dos mais Hfonjeiros encantos, e da mais 
perfeita faude , em menos de dous annos fe tor- 
nou em hum cadaver com vida. Conta hum 
Medico de Groningue que huma dorizella de 
temperamento fanguineo , e dotada da mais fe- 
liz conflituiçaë , paffados'alguns dias depois do 
feu cafamento com hum moço pthyfico, en- 
trára a perder as bellas côres, que tinha: e 
logo fe declarou a toffe, que foi feguida de ef- 
carros de fangue no cabo de hum mez. A pe- 
zar dos foccorros, com que fe lhe acodio, 
morreo pthyf£ca dentro em feis mezes , por naó 
querer feparar cama de feu marido , que fó lhe 
fobreviveo quatro mezes. Eu vi huma donzel- 
la, que de cinco filhos , que tinhaô fido , era 


a que reflava , e cujos irmãos , e-irmãs morrêraô 


pthyficos, depois deter ficado des da tenra ida- 
de fem Pai, nem Mai; e os Facultativos at= 
tri- 


 Precauçõ- 
es ,cô que 
“LV fer 


26 Parte I., Car. I. , GIT. va 


Os mininos nafcidos de Pais enfermos necefu 

fitaô de criar-fe com muito mais cuidado , que 
os 

PERRET 
tribuem a caufa diflo ao Pai, que era atacado 
de huma pthyfis antes de fe cafar com a Mäi. 
Efta donzella, bem que de prefente goza de 
huma faude muito boa, nao elá ifenta defta 
fatal enfermidade. Naô ha ninguem , que naô 
tenha feito deftas obfervações, que todos os 
dias eftaô offerecendo as Cidades, e os mef- 
mus campos, 

Em refpofta a huma Nota, inferta no o Jor- 
nal Encyclopedico de 15 de Maio de 1778, 
obfervarémos , que em Medicina, do mefme 
modo que na Phyfica, he peccar , pelo me- 
nos contra as leis do arrafoamento , o affi- 
gnar qualquer fato a huma caufa, que naõ 
exiftifle fô , ou que entre outras muitas naô 
foffe a caufa effencial. A doença do Ameri- 
cano , de que fe fiz mencaô , naë era equi- 
voca ; na6 tinha o mais leve fymptoma de ef- 
corbuto , nem de mal celtico , de que nunca el- 
le experimentou o menor ataque. A pthyfica era 
a fua unica enfermidade , e a ella ficcumbio 
aos defoito mezes depois do feu cafamento. 
À viuva, que fempre gozára da melhor fau- 
de , exceptuando algumas indifpofições ordi- 
narias no feu fexo » {6 lhe fobreviveo hum 
anno. 

He muito para eflimar , que o Author da 
Diflertacaô , que deo lugar a efta Nota do 

| Jor- 
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os outros. Na attençaô a ifto affenta o unico criados ds 
meio de melhorar-lhes a má conftituiçao; o mininos 
que nafcidos 
ES PCR NES ERP e SAM VERT NÉ) RCE FE RES amer re 
Jornal, defeje que a pthyfica naô feja huma en- 
fermidade contagiofa ; mas os melhores arrafoa- 
mentos naô podéraë deftruir hum fó fado , e 
nos Authores fa5 demafiados os que fe affe. 
melha6 aos que referimos. Naô dizemos o por- 
“que, nem o como; e até concederemos , como 
fato igualmente certo ; que conflituições ha 
as quaes refitem , e com frequencia, á coha- 
hitacaô com os ptyficos.: Mas foi por ventu« 
ra capaz de excitar em tempo algum os de- 
fejos do homem fifudo a ventura dos infenfa- 
tos ? E ainda quando f6 tiveffemos huma f6 
obfervaçao defsraçada , na6 feria efta fufficien- 
te, quando eftá o ponto na vida dos homens, 
para authorifar o que fincéramente lhes procu- 
ra a faude , a reprefentar-lhes o perigo , e af- 
fignar-lhes a caufa delle ? 

-Naô he de eftranhar que o cafamento , 
fendo hum negocio de pura policia, fe con- 
temple como inferior á attençaô dos que por 
feu eftado , o devem manter? Se a vigitaneia 
dos Miniflros da Religiaó .moveo o Governo a 
promulgar huma lei, para que fe lhe déffe 
conta dos autos, que a Igreja tem authorida- 
de para paffar , como naë o empenhou: ella 
a propôr algumas peffoas inftruidas para to- 
mar conhecimento da faude daquelles , que 
fe deftinaô para o cafamento ? Parece que fe 
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que nad fe alcança em breve, mas em lon 


enfermos. so termo, Fardó nefta materia milagres hu 


ma 


scenes 
a fua fifudeza fe intereffa em faber, quantas 
pefloas nafcem dentro d’hum anno , quantas 
morrem , e quantas fe cafaõ , aflás era dar hum 
paffo para que ella defejaffe certificar-fe fe as 
pefloas , que fe deftinaô para o cafamento , 
ten huma conflituiças tal, que poffaô con- 
tribuir para a povoaçaõ , utilidade , e feguran- 
ca do Eftado. Naô ha coufa que taô fimples 
pareça , como efta reflexa6 , e naô haveria cou- 
fa ta6 facil, como a execuçaó do eftabeleci- 
mento, a que ella deveria dar lugar. Naó ha 
Jurifdiccaë , onde naó haja hum , ou muitos 
Medicos, e tudo fe ramataria em obrigar os 
Curas , ou Vigarios a que naô cafaffem pef- 
foa alguma , fem aprefentar certidaë de hum 
Medico approvado , o qual certificafle a faude 
das peffoas , que intentaô cafar ; e para que efta 
certidaô foffe mais authentica, cumpriria que 
foffe paffada na prefença do Juiz , ou de quem 
fuas vezes fizeffem, e das peffoas intereffadas. 
Affighar-fe-hia tambem: o Juiz, ou quem fuas 
vezes fizeffe com o Medico ; e difto faria men- 
caô o Cura, ou Vigario no feu affento da ce- 
lebracaô do cafamento. Efcufado be entrar eu 
a efpecificar aqui as vantagens, que refultal 
riaô de femelhante eflabelecimento ; porque 
todo o mundo as antevé , e alcança a utilida- 
de dellas. 


| 
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ma ama de leite robufta, o ar fadio, e hum 
exercício proprio. Mas havendo defcuido nef- 
tes tres pontos , pouca efperança ficará de tu- 
do quanto fe poder confeguir dos demais meios, 
naô fervindo de coufa alguma os remetlios pa- 
sa reflabelecer huma conftituiçao enferma, 
Os que herdáraô huma enfermidade de 
feus Pais devem fer muito cautos no feu ef. 
tylo de viver. He neceífario que tenhaô per- 
feito conhecimento da enfermidade , que: pa- 
decem ; e guardem o competente regimen pa- 
ra combattella. O que naó tem dúvida he que 
neftas enfermidades tem fuccedido amiudadas 
vezes naó terem paflado além da primeira ge- 
raçaô , quando houve «o cuidado devido em 
atalhar os feus progreflos. Defte principio fe. 
póde inferir com fundamento que continuan- 
do as mefmas attenções, e cuidados , pode- 
riaô defarraigar-fe abfolutamente femelhantes 
males. Nefte ponto, bem que feja de maior 
importancia , tem havido fempre demafiado def: 
cuido. As conflituiçôes das familias taô capazes 
fao de admittir melhoria , como as fuas fazen- 
das : logo hum devaço , e libertino , que dei- 
ta a perder a fua faude, he mais prejudicial 
á fua pofteridade , do que hum prodigo , que 
defperdica os feus bens, e os alheios. 


$ III. Da Roupa , ou Vefluario dos Mininos. 
A roupa dos mininos he coufa taô fim- 


ples, que he de maravilhar como a pofla igno- 
4 rar 
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rar pefloa alguma: e porém muitos delles per- 
dem a vida, e outros ficaô contrafeitos por 
defcuido nefte particular. 
Unico ufo A natureza naô conhece outro ufo de vef- 
do veflua- tir os mininos, que naó feja o de téllos abri- 
rio dos mi- gados, "Tudo o que fe neceflita para efte fim 
ninos. fe reduz a envolvéllos em mantilhas fuaves , e 
que lhe fiquem folgadas. A Mai, que na6 fez 
nunca cafo dos preceitos da unica nature- 
za ; naô fegue feguramente efle methodo. 
Tanto tempo ha já , que as Máis naô con- 
fidéraô por huma das fuas obrigações a de 
veftir feus filhos, que por fim veio efla ma- 
nobra a fer huma arte, ou fegredo refervado 
para certas mulheres , que apenas tem huma 
leve noticia da fciencia dos partos. 

Des dos primeiros tempos fe teve por cou- 
fa neceffaria a affitencia de peífoas capazes de 
focorrer a huma mulher proxima a parir. Com 
o andar do tempo tornou-fe iflu em officio , no 
qual, aíflimn como em todos os demais, as pef- 
foas empregadas fe efmerárao em exceder hu- 
mas ás outras nos differentes ramos da fua 
profiffaë. 

Do enfai- Chegou por fim o penfar ou enfaixar dos 
xar , ou mininos “a confiderar- fe como huma das pat- 
penfar. tes da fciencia das parteiras , a quem fem dú- 
vida fe affigurou que o feu faber feria admi- 
rado 4 proporcaô da fua deftreza nefte ponto. 
Eflas pretenções foraó em breve tempo apoia- 
das da vaidade dos Pais com demafiada fre- 
quencia , defejofos de fazer alarde , e oftenta- 
cao 


“ 
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cad de feus filhos, a penas eftes vem ao mun- 
do , querem que os carreguem de todos os ador- 
nos deftinados para a fua idade; e por con- 
feguinte fe efperava que huma parteira fo- 
brefahiffe em apertar , ou attormentar os mem- 
bros dos mininos, aflim como hum cirurgiaó 
experimentado na applicaçaô das ligaduras a 
huma perna quebrada; e nefla conformidade 
applicaô ao corpo do infeliz myjnino , apenas 
nafce , tantas fachas , ou ligaduras , como fe 
tiveflem quebrado todos os offos ao fahir ao 
mundo : e repetidas vezes accontece apertal- 
los tanto, que naô fó naô pódem mover feus 
tenros membros , fenaô que até fica laftima- 
do ojogo do'coraçaõ, bofes , e outros orgãos 
neceffarios á vida, 

Em muitas Provincias de Inglaterra fe tem 
abandonado já em grande parte o coftume de 
attormentar os mininos com tantas ligaduras. 
(7) Mas ferá fempre difficultofo perfuadir ás 

mu- 
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Perigos do 
cnfaixar. 


Que a lin- 
da propor- 
çaú do cor 
po dos mi- 


(7) Quer feja por virtude dos noffos vi-. 


finhos , quer por motivo do preceito de alguns 
Medicos celebres , o certo he que na capital, 
e ainda na maior paite das cidades populofas 
do Reino, vemos que o methodo de naô en- 
faixar as crianças, como que de alguns annos 
a efta parte vai lavrando ; mas ifto fó he pre- 
fentemente entre as pefloas ricas , que criaô 
feus filhos, ou que os fazem criar à fua vif- 
ta. Pelo que he muito pequeno e feu númes 
Io » 
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ninos naÿ mulheres em geral , que naô confifte intei- 


depende 
de enfai- 
callo, 


ramente a airoza proporçaô do corpo dos mi= 
ninos no fummo cuidado , que põe as partei- 
ras neíte particular. E todavia taô longe ef- 
taô de fer bem fuccedidos todos os feus ef- 
forços em procurar-lhes huma formofa propor- 
çaó, que produzem conftantemente tudo pe- 
lo contrario ; e os mininos ficaô contrafeitos 
á medida do que fe praticou para precaver a 
fua má configuraçaó. 


À En- 


bé 
ro ,» o qual muito difficultofamente virá a 
augmentar-fe, fe o povo facodindo o jugo” das 
preoccupações , e inftruido perfeitamente dos 
feus verdadeiros intereffes , naô vier por fim 
a obedecer ä voz da natureza , e naó fe perfua- 
dir que a principal , e mais fagrada obriga- 
çaô, que tem, he a de criar feus filhos. Se 
aflim fucceder , vello-hemos , fazendo muito 
por lhes procurar o feu bem effar , arredar def- 
tes- tentos corpinhos , capazes da menor im- 
preffaô , todos efies volvedouros , e ligaduras , 


que os opprime , attormenta , e a que fa de- 


vedores ou da fua deformidade, ou da fua má 
conflituiçao. Vèllo-hemos deleitar-fe de ver os. 
feus membroszinhos mover-fe a dar indicios 
do feu deftino , que he o exercicio ; vello- 
hemos reconhecer , e confeflar que o enfai- 
kar foi {6 inventado, e fó deve praticar-fe 
no cafo , que os pés , as pernas , Os Joe- 
lhos , ou as coixas , fendo por qualquer 
ac- 
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Entte os falvages apenas fe vêm homens Propõe-fe 
contrafeitos : e he taô pequeno o feu nume- para ex- 
ro, que vulgarmente fe crê que condeinnaG emplo os 
á morte todos os mininos mal figurados. O falvages. 
que naô admitte genero algum de duvida he 
que apenas fabem o que he hum minino dif- 
forme. Nós outros nos viriamos tambem em 
igual fituacaô , fe feguiffemos o feu exemplo. 

Já mais os falvages apertaô os feus mininos : 
naô fabem que coufa he pôr em füujeiçaô o 
mo- 


— éminent ; dani dani a? 


2 E os 


accidente deformes , requerefflem que lhás 
endireitaflem , mas que ainda aflim cumpre 
naô ufar do modo actual de enfaixar e aper- 
tar; que be precifo fervir-fe de muitas almo- 
fadinhas unidas ; e poftas a propofito para con- 
ter eflas partes na direcçaô , que devem ter. 
Por quanto fe o minino , que fempre eftá a 
mexer-fe , vem a defconcertar-fe , e nefta pof- 
tura fe vir apertado , he para temer que ef- 
tando aflim compreffas eftas partes molles , 
e debeis naô adquiraô novas deformidades , 
em vez de perder aquellas, em que fe põe a 
mira, Naô fe queixará entaô o povo que os 
noffos confelhos trazem comfigo defpezas ; por 
quanto convencer-fe-ha de que todos os feus 
defvelos , e attençaô , 16 devem ter por alvo o 
proveito de feus filhos, e que feja qual for 
o feu cabedal naô o pódem empregar melhor 
do que em cumprir com a primeira, e a mais 
effencial de todas as fuas obrigações. 


Propõe-fe 
para ex- 
emplo os 
irracio- 
Naes e 


Caufas dos 
perigos do 
enfaixar, 


seda 
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movimento ; ou jogo livre dos feus orgãos. Ex- 
põe-os ao ar livre; banhaó-os em agua fria, 
&c.. Por motivo defte: proceder fe põe taô for- 
tes, e robuflos os feus mininos, que ao tem- 
po em que apenas fe achaô os noffos em efta- 
do de fahir d’eñtre os braços das amas , faô 
capazes os fêus de ganhar a vida. 

Os irracionaes ignoraô toda a arte de dar 
aos feus filhinhos huma bella forma ; e ainda 
que fejaô pela maior parte, quando nafcem , 
muito delicados, com tudo nunca os vemos 
contrafeitos por falta de faxas, e ligaduras. 


Seria por ventura a natureza menos generofa a 


favor do genero humano ; que a fegue ? Naó 
fem duvida; he que nós outros lhe arranca- 
mos das mãos a obra. 

A analogia, que tem o homem com os 
outros animaes ; a delicadeza dos mininos ; 
n'huma palavra , tudo nos diz que eftes ul- 
timos devem veftir à larga , e ficar livres de 
todo o aperto. Se elles naô pódem articular , 
e dizer o que lhes doe , pódem' pelo menos 
dar fignaes do que padecem; e nunca deixaó 
de manifeftallo com feus prantos, quando tem 
as faixas muito apertadas. Apenas fe vem li- 
vres das fuas liguduras , moftraô-fe contentes, 
e alegres. Eftranho proceder! Apenas fe cal- 
laô, tornaô a pór-lbes de novo os ferros. 

Se fitarmos a coniideraçaô em fer o corpo 
de hum minino bum compofto de vafos mui- 
to delicados, cheios de fluidos em contínuo 
movimento , vêr-ie-ha claramente o perigo 

do 
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do aperto. Quer a natureza que nade o feto 
n'hum fluido, que orodea por todas as par- 
tes, para que efleja aguardado de toda a opref> 
faô dos corpos efiranhos. Quer que fejaó bran- 
das, e flexiveis as partes do corpo do minino , . 
para que eftejaô mais aptas a medrar , e cref- 
cer. Efta providencia da natureza nos faz ver 
que todas as fuas influencias confpiras para 
refguardar os mininos de toda a opreffaô peri- 
gofa , e a defendellos de tudo quanto póde 
coarétar-lhes os movimentos , ou oppér-fe a el- 
les. | 

Osofos dos mininos faô cartilaginofos , e Maos ef- 
tao tenros , que cedem facilmente á menor feitos do 
preffac , e recebem” prontamente huma ruím enfaixar, 
configuraçao , que depois naó fe póde reme- 
diar. Daqui naice. o vêr-fe tantas pefloas com 
os hombros levantados , efpinhaço torcido , e 
peito achatado. Eltas pefloas nafcéraëô com a 
mefima configuraçaô, que as demais ; mas ti- 
veraô a defgraça de pôr-fe desfiguradas pela 
applicaçad de faxas , colettes ; &c. cujo aper+ 
to, eftorvando a livre circulaçao dos fluides , 
impede 20 mefmo tempo a igual difiribuiçaë 
do nutrimento a todas as differentes partes ; 
e por confeguinte naô fe faz o crefcimento 
dellas com a mefina proporçaô , tornaó-fe hu- 
mas demafiadamente grandes, e outras peque- 
nas; e defta f6rte , andando o tempo, fe faz 
defporporcionada toda a forma, ou. figura do 
corpo. Além que , quando a roupa aperta o mi- 
nino, procura efle naturalmente arredar de fi 
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o que o laftima; e por motivo de dar ao feu 
corpo poíturas naó naturaes , faz-fe disfor- 
me. | 

Efla mã conformaçaó he verdade que póde 
proceder de enfermidade , ou debilidade : mas 
geralmente fallando procede do ridiculo modo 
de veítir “os mininos: O talhe mal feito, naô 
tó defagrada á vifla, mas póde tambem dan- 


nar as funções animães , e vitaes , e certo que 


Operações 
da nature 
za, a que 
fe oppõe o 
enfaixar . 


a efla caufa fe pódem attribuir pelo menos as 
nove partes de dez d'entre os homens con- 
trafeitos, e por efta mefina razaô póde pre- 
judicar a faude. Donde vem fer pequeno o 
número das pefloas contrafeitas , que (re 
robuftas , e gozem de perfeita faude. 

As müdançäs » que fe caufaô no corpo dos 
mininos , apenas nafcem ; por motivo da paf> 
fagem de toda a mafia do fangue pelos bofes y 
e da refpiraçaó , movimento periftaltico , ec. daô 
outro argumento forte para provar a necefli- 
dade, que ha de deixallo livre de toda a opref- 
faó. Eftes orgãos naô accoftumados todavia a 
eftas novas funções » fe detem facilmente em 
fua acção; o que apenas fuccede , logo fe fe- 
gue infallivelmente a mórte (8). 

Com - 


BR PR mere 


(3) Poucas péfloas , a excepcaoô dos Fa- 
cultativos , poder4ô entender efla paflagein, 
Sem entrar em fcientificas efpecificações , pô- 
demos em poucas palavras pôr os homens em 
geral nos termos ni (aber ; 'e'entender das mu- 
dan- 


KE 
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Com dificuldade fe poderia idear outro 


methodo mais eficaz para oppôr-fe aos mo- | 


vimentos do corpo dos mininos ; do que o 
de apertallos com faixas , &c. (b). Se do 
k mef- 
res : 
danças , que fe operad na economia animal, lo- 
go que hum minino vem ao mundo. 
Primeiramente he de faber que coufa fe- 
ja a circulaçaë do fangue n'hum adulto ; e 


LA 


depois faremos faber em que. differe da do 


feto. 8 


ss 
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E» He o coraçaë , principal orgaô da circula- 
sf çaë » hum mufculo concavo, cuja cavidade fe 


NA” 


fepara em duas partes por meio de hum fron- 
tal, ea eltas duas cavidades fe chamas ven- 
2riculos , aos quaes precedem dous appendices, 
a que chamaô axas , ou orelhas. Hora o fan- 
gue, que traz a veia cava cahe na orelha di- 
reita do coraçaë , e dahi no ventriculo direito, 
Contrahindo-fe logo o coraçaë lança fóra o 


O que he 
a circula- 
çaõ do fã- 
gue n hã 
adulto. 


Jfangue, que fe vê obrigado a entrar na arte-. 


ria do bofe , donde he reconduzido pelas veias 
defta vi/cera à orclha cfquerda para entrar no 
ventriculo efquerdo. E contrahindo-fe .de novo 
o coraçaô , lança-o na arteria aorta, ou arte- 
ria maior , que o encaminha a todas as partes 
do corpo. Recebem-o entaô as veias, e tor- 
naô a encaminhallo ao tronco principal da veia 
cava , que o lança de novo no ventriculo di- 
reito do coraçaë. Eis-aqui como fe faz a cir- 
eulaçao do fangue nos adultos : e des do inf- 
tan. 
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mefmo modo fe tratafle a hum adulto , e 
por igual efpaço de tempo , naôú poderia 
efte digerir, e infallivelmente adoeceria. Lo- 
go com quanto maior razaô naô déve fer 

dam- 


Se 


tante, em que o animal fahe á luz do mun- 
do até o ultimo da fua vida fesue o fangue 
efta derrota, por aflim dizer, fem interrup- 
çaô alguma. 
Diferen- "=> Mas no feto differe efta circulaçaë em que 
ça que of- o fangue , reconduzido pelas veias , em lugar 
ferece no de paffar inteiramente ao ventriculo direito paf- 
feto. fa em parte por huma abertura , chamada oval, 
que fe acha no frontal, que fepára a orelha di- 
reita da efquerda. 'Tem-fe pois achado que f6 
huma parte do fangue paffa ao ventriculo direi- 
to, e por confeguinte que fó effa parte do fan= 
gue entra naarteria do bofe. Mas à bocca, 
ou entrada defta arteria do bofe , ha no fe- 
to hum canal, que vai direitamente ter á ar- 
teria aorta; de maneira que quafi toda efta 
parte do fansue, que tinha paffado para a ar- 
teria pulmonar , paffa para a arteria aorta, fem 
entrar no bofe. Pelo que vemos que f6 huma 
muito pequena quantidade de fancue entra no 
bofe do feto, bem differente nefte ponto do 
de hum adulto, pelo qual paffa todo o fan- 
gue , que volta pelas veias. 
Comoosã- "Tem tambem o fizado fua differença na 
guecircu- cirentaçao do fangue no feto 1 por quanto, en- 
la no figa-trando nos adultos pelo jigado a maior parte 
do do feto. do 


A 


Da Roupa, ou Vefluario dos Mininos. 39 


damnofa a compreflaô ao corpo de hum mi- 
nino. 
A qualquer que der attençaô a tudo o que 
acabamos de dizer ; nao lhe parecerá eftra- 
nho 
EE E onrege-rnree-n 
do fangue , que trazem as veias do ventre in- 
ferior , e outras partes inferiores , no feto 16 
pafra huma pequena porçaô delle por efla vi/- 
cera; o demais toma por hum canal, que fe 
acha á entrada da veia porta, evai ter á veia 
cava , donde entra no coraçaõ. Conftruio a na- 
tureza efte canal para abbreviar a circulação : 
para impedir que o figado, o qual fó tem ac- 


çaô por meio do jogo do diafragma , hum dos 


orgãos da refpiraçaë , naô fe: tornafle defme- 
furadamente volumofo , e para que o alimen- 
to foffe brevemente conduzido ao feto. Quan- 
do a veia umbilical já naó recebe nada , o que 
fuccede aflim que fe corta o cordaë ( vulgar- 
mente chamado vide) depois do nafcimento 
da criança, fecha-fe o.canal , e o fangue da 
veia porta pañfa pelo figado. 

æ - Notar-fe-ha, a reípeito da refpiracaô , que 


=» O feto naô refpira no ventre da Mai. Os feus 


bofes fa6 abatidos: naô tem entaó receflda- 
de de mais , que da quantidade de fangue ne- 
ceffario para o feu nutrimento , e crefcimen- 
to. Affim que o minino fahe 4 luz, o ar que 
lhe entra pelo nariz, e pela bocca, vai ter 
aos bofes ; defenvolve-os , incha as bexigas bron- 
caes , que deixando entre fi algum efpaco, 
daë 


O en Alm 
car he 
caufa das 


Que e fete 
naõ refpi- 
pa no vês 
tre de [ua 
Mai, 
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eouulsões nho que morraë de convulfões tantos mininos 
nos mini- dentro em breve tempo , depois que naf- 


Ros, 


cem, 
Eftes accefjos fe attribuem geralmente a 
) cau- 
(= comentam sato mais qua aço 


daô lugar aos vafos de eftender-fe , alongar-fe, 
e receber maior quantidade de fangue. A ex- 
piraçao , ou a acçaô , pela qual fe lança fóra, 
© ar recebido, comprime os vafos, e efpre- 
me o fangue delles para a orelha efquerda, E 
huma vez que entrou a jogar a“ refpira- 
gaë , que confifte em receber, e lançar fó- 
ra o ar , fobfie até é ultimo inftante da 
vida. ) 
“e A abertura oval, eo canal, que vai ter da 
arteria do bofe , á arteria aorta , como naô fe- 
ja6 já neceflarios , fe cérraô andando o tempo : 
de-maneira que no fim de alguns annos, vem 
à tapar-fe de todo. 

Outras muitas variedades offerece o fetos 
as quaes he efcufado efpecificar , porque naô 
tem nada com a neceffidade, que tem os mi- 
ninos de eflar abfolutamente livres de toda a 
compreffaõ, 

(b) De nenhuma maneira fe deve tomar 
ifto como invetiva contra huma coufa *ima- 
ginaria : pois em muitas partes da Tngla- 
terra fe põe ainda hoje ao redor do corpo 
de hum minino, hum volvedouro de $ até 
6 pés de comprido , e efte muito aperta- 
do, LE , 
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câufas internas ; mas de faéto dimanaë mais a 
miudo do noffo imprudente modo de tratallos. 
Hum minino conheci eu, que cahio em 
convulsões apenas tinhaô acabado de penfallo ; 
e mandando-o defpir, cefférao logo as con- 
vulsões, é naó as tornou a ter já mais de- 
pois. ( Naô ha muito tempo que fendo cha- 
mado á cafa de huma mulher , que tinha pa- 
rido, ao lançar os olhos para a criança, no- 
tei que tinha o femblante roxo. A atente, 
e outras mulheres, que eflavaô prefentes ti- 
nhao notado ifto mefimo , mas attribuiaô-o 4 
conflituiçaë da criança, a qual tinhaô para fz 
que dentro em poucos dias acabaria, Chegan- 
do-me mais perto, naó me foi difficultofo 
defcobrir a caufa. Eftava taô apertada entre 
os coeiros, que nem a ponta do dedo fe po- 
dia paffar por entre elles. Mandei logo que a 
défenfaixaflem, e paffado hum quarto d’hora , 
cobrou o parecer , e cores naturaes. ) Milhares 
de exemplos poderia eu citar , fe fora neceffario. 
Seria infinitamente menos perigofo affe- 
gurar , ou prender a roupa dos mininos com 
fitas , ou cordôeszinhos , do que com alfinetes; 
os quaes irritaô , ou picaô a iniudo a tenra cu- 
tis, e occafionad enfermidades. Já fe tem acla- 
do alfinctes mettidos mais de meia pollegada 
pelo corpo de hum minino, que morreo de 
convulsões , as quaes naô tivéraô provavelmente 

outra cauta. 
Aos mininos naô fó laftimaô as ligaduras, 
com que lhes prendem a roupa , mas tam- 
bem 


Perigos 
dos alfine- 
tes para 
aflegurar 
os veftidos 
dos mini= 
nos. 


Perigos 
da deinos 


fiada qua- 
tidade dos 
ve/lidos. 


Perigos 
de ter os 
mininos 
demafia- 
damente 


abajfados : 


Regra ge- 
ral, que fe 
deve fe- 
guir, no 
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bem a grande quantidade della. Todo o mis 
nino , apenas nafce tem algum grão de febre; 
e fe o carregaë de roupa, neceflariamente fe 
augmentará a febre. Mas naô eftä aqui tudo : 
geralmente pôe-fe o minino na cama de fua 
Mai, a qual fuccede muitas vezes ter febre, 
Ajunte-fe a ifto o calor da alcova , os vinhos, 
e outras fubftancias cálidas, que com demafia- 
da frequencia coftumaó dar aos mininos ape- 
nas nafcem. Todos eftes objeétos combinados 
pódem augmentar , como fuccede muitas ve- 
zes, a febre até o grão de perigar a vida do 
minino. 

O perigo, que fe fegue de ter os mini- 
nos demafiadamente abafados , vêr-fe-ha mais 
claro , attendendo a que , depois de ter efta- 
do algum tempo na fituacaô acima mencio- 
nada , fuccede muitas vezes enviallos para al- 
gum Lugar, a fim de os criarem as amas de 
leite em fuas cafas frias. He por ventura de 
admirar que com efta paflagem , fe veja o mi- 
nino affalteado de hum frio mortal, ou de 
outra qualquer enfermidade ? Tendo hum mi- 
nino demafiadamente abrigados os bofes , naô 
podendo eftes dilatar-fe baftante , contrahe hu- 
ma debilidade , que lhe dura para todos os feus 
dias : donde provém as tofles, tifes, confti- 
pações , e mais males da peito. 

Pouco fruéto fe tiraria de efpecificar as par 
ticulares peças de veltuario proprias para os 
mininos. Eftes fer46 fempre differentes , fe- 
gundo os coflumes dos Paizes, e goftos dos 

Pais. 


d 
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reduz a que naô traga hum minino mais rou- 
pa da que necefita para feu abrigo, e efla que 
lhe fique folgada, e de modo que fejaó livres tos 
dos os feus movimentos. 

(O vefluario dos mininos póde reduzir-fe 
a muito pouca coufa : a buma camizinha ; bum 
roupaózinho de lã, uu de fuftaô , cujas man- 
gas cahiffem até o cotovelio: huma toucui- 
nha de feda branda, e macia, fem fer atada, 
mórmente com cordões, ou fitas; viflo que 
naó fa6 os movimentos da criança neftes pri- 
meiros tempos taô confideraveis , que fe pof- 
fa temer ; que lhes caha da cabeça. À propor- 
gaô , que os cabellos da criança vaó crefcen- 
do, torna-fe menos neceffaria a touca , de 
maneira! que no cabo de hum anno, pódem-o 
deixar andar fem touca. 

Em quanto o minino naõ anda , efcufa cal- 


gado : quando muito pódem-fe-lhe metter nos 


pés lhumas fandalhas , as quaes fe atarãô com 


“fitas, ou cordões , mas de maneira que os 


pés andem folsados: efte calçado póde fer- 
vir ainda quando andar. Muito melhor fora, 
que em vez das fandalhas, fe ufaffe de huns ta- 
mancos largos, e baixos , mórmente quando 
o minino fahe fóra. 

À noite, em lugar de coeiros, volvedou- 
ros , &c. deitar-fe-ha o minino no feu ber- 
go com a fua camizinha fimplesmente , fo- 
bre lenções macios, e bem enxutos ; e de- 
pois diflo cobrir-fe-ha , fem apertallo , com 

hu- 


ST 


Pais. A grande regra, que fe deve feguir fe feu veftu- 


ario, 


Em que 
deve con- 


fifir 


veftuarie 
dos mini= 
n0So 


Como devê 
veftir-fe 2 
€ dormir 
de noites 


V'efluario 
dos mini- 
nos de tres 
para qua- 
Éro annos. 
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huma pequena coberta de lã, dobrando pof 
cima della parte do lençol, para que naô lhe 
toque no rofto delicado. Deve o minino pôr-fe 
horifontalmente , hora d’huim , hora d'outto 
lado, a fim de ajudar a fahida das ffeumas , 
que embaraçaô a fracha-arteria , e opprimem 
a refpiraçaë. 

Eftes os veftidos , de que deve conftar o 
enxoval de huma criança, até ‘a idade em que 
elles fervem para differençar os dous fexos. 
Mas cumpre que fejaô muitos, a fim de mu- 
dallos aílim que eftiverem cujos ; porque o 


‘aceio , como brevemente diremos, he o que 


contribue mais para a faude dos mininos. 
Quando fe começa a diflinguir os fexos 
pelos veftidos , o que póde fer ou mais cedo, 
ou mais tarde, como os Pais quizerem , fe- 
suir-fe-ha a moda, que ha pouco fe introdu- 
zio , a refpeito dos rapazes , de veftillos de ma- 
tinheiros , 4 Hungara, 4 Turca , &c. Eltes 
veftidinhos conftaë de humas calças largas , al- 
tas, e que defcem abaixo de maneira, que 
lhes firvaë de meias: o reftante do veftuario 
he huma vefte larga abotoada por diante. Os 
mininos naô devem trazer colarinhos , nem 
ligas: eftas pequenas gravatas, em forma de 
collar , atadas com fitas, como que faô mui- 
to convenientes. Muito menos tem neceflida- 
de de barretes , nem chapéos nefta idade , 
do que em outra qualquer : importa que os 
mininos fe acoftumem logo ao frio, e ás in- 
clemencias do ar ; e fe elles eftaô acoftumados 
ao 
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“ao banho frio, de que adiante fallaremos , con- 
vém que os feus fatos fejaô de pannos mui- 
to ligeiros, e que fejao os mefmos em todas 
as eftacôes. Ella cafta de vefluario póde fer- 
vir ao minino até a idade de feis , où fete an- 
nos, e ainda até mais tarde. 

Naó convém dar preffa a embiocallos com 
os noffos veítidos apertados, e curtos, cuja 
gentileza parece que f6 confifte na regulari- 
dade. As noffas ligas das meias; as noffas li- 
gas dos calções, apertadas com fivélas; os 
cóz dos noflos calções, apertados com fivé- 
las ; os noflos capatos , nunca affés juítos , 
apertados muito mais com fivélas : o collete, 
os punhos das camifas , apertados com botões, 
tantas ligas duras , tantas péas, como que fó 
foraô inventadas com defar do bom fenfo, e 
para contrariar a natureza. Naó deveriaô os 


he muito de eftranhar que as noffas modas , 
ridiculifadas pelos noffos vifinhos , no que ref- 
peita ao trajar , tenhaó fido acceitas por el- 
les, e por toda à Europa, quanto ao que el- 
las tem de abfurdas , nocivas à faude, e con- 
“trarias ás intenções da natureza. 

— A refpeito dás mininas devein os feus vef- 
tidos fer abfolutamente os mefmos , que: os 
dos mininos , durante os primeiros dous an- 
hos, e ainda mais. Quando fe muda de vefti- 
dos aos- rapazes , póde-fe mudar tambem o 
dellas. Mas à vila do que o Author agora 

+ di- 


Que naõ 


nos 
mos 


deve- 
dar 


préffa em 
veft los 


cô os nof= 


Sos 
dos 


vefti- 


» dos 


quaes Jó 
deveriaô 

ufar qué- 
do já efli- 
mininos ufar dos noflos trajos, fenaô depois veffem. bé 
de eflarem bem formados, e já crefcidos. E formados: 
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dirá dos efpartilhos de baleia; de couro, &cs 
fugir-fe-ha de os fazer trazer as mininas; e 
devem todos capacitar-fe de que o melindre , 
e delicadeza da figura tem, affim como tu- 
do o mais, fuas proporções, e medida , e | 
excedendo dellas he por certo hum defeito. | 
Pelo que naë fe fará já confiftir a belle- 
za das mulheres em ferem como as befpas par- 
tidas em duas, e conhecer-fe-ha que efta fi- 
gura offende a via, e molefla a imaginaçaó, 
Seguir-fe-ha o ufo , que algumas peffoas de bom 
fenfo tem introduzido , e cujos bons effeitos 
já fe comecaü a fentir, a faber ufarem as mi 
ninas de peïtilhos , forrados , e feitos de linho 
Que nun- fimples, e atados com fitas. Por cima defte 
ea fe deve peitilho ufar-(e-ha de hum veítido, ou rou- 
veftir hãa pinhas de panno ligeiro , mas nunca precio- 
minina de fo , para que o receio de os enxovalhar nad 
veflidos vede a eflas mininas dar-fe aos exercicios ne- 
préciofos ; ceffarios na fua idade. O que aqui digo dos 
e porque ? veítidos das raparigas, quanto à fua fimplici- 
dade , deve entender-fe tambem dos veftidos 
dos rapazes. Naô fe lhes attarãó as meias com 
ligas , mas com cordões , que fe prenderaG a 
outros pegados na camifa. Ufem de fandalhas, 
ou de fócos, que fejaô largos; os pés das 
Chinas fó pódem motivar-nos a láftima pela 
ridicularia dos homens ainda os mais fifudos, 
Naô fe lhes porá collar , nem fitas no pelco- 
co , menos que naô fejaô muito frouxos ; e 
deixar-fe-haô andar fem coifas , aflim como 
OS rapazes, 


. 4 
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A porporçaô , que os rapazes forem cref- 
cendo , mudara6 de velluario. "Tudo o que op- 
prime, e violenta a Natureza he de mão gof- 
to. « Iflo he verdade , aílim a refpeito dos 
à enfeites do corpo , como dos ornamentos do 
» efpirito. A vida , a faude , a razaó , eo bem 
» eftar devem ir na dianteira a tudo. Naô ha 
» graça, onde naó ha comodidade : a delica- 
» deza naó eltá na debilidade , e ninguem de- 
» ve fer doentio por agradar. Quem padece 
» motiva a compaixao ; mas o prazer, e o 
» defejo querem faude » Emile, Tomo IV.) 

efpartilhos de baleia faô inftrumentos 
mortaes. Naó baftaria hum volume inteiro 
para defcrever todos os perniciofos effeitos 
defte ridiculo vefluario. Parece todavia que 
fe tem diminuído a defenfreada paixaô pelos 
efpartilhos » e he para efperar que andando o 
tempo fe porá o mundo afiaz fifudo para co- 
nhecer que a bella conformaçaó naó depen- 
de do efpartilho , nem das correias de cou- 
ro (Cc). 

Só- 


(o) Dos efpartilhos feitos de correias de 
couro ufaô as mulheres do baixo vulgo em 
muitas paragens de Inglaterra (9) . 


Perigos 
dos efpar- 
tilhos de 


baleia, 


(9) Os. perigos, que accompanhaó o ufo Que os ef- 
deftas efpecies de efpartilhos , e dos outros ef- pertilhos 
partilhos em geral, nem faô menores , nem faë peri- 


menos multiplicados que os do enfaixar. Eftes 


gofos por 


perigos fe ellribaô no feitio delles, que he ferem no 


ab- 


Que os fa- 


tos dos mi- 
ninos fe 


48 Parte I., Car. I, SIT; 


Sómente accrefcentaremos que a roupa dos 
mininos deve eftar fempre muito limpa. Os 
mininos tran/piraô muito mais que os adultos, 


devem fem e quando naô fe lhes muda a miudo a roupa 


pre ter 
aceados. 


Importan- 
cia do a- 
ceio a ref- 
peito dos 
mininos. 


feitio op- 


poflos ao, 


do peito. 


interior, lhes he muito prejudicial, A cami- 
za quja ep 7 ; efere a tenra cutis , caufa 
mão cheiro, eo que he peior eria piolhos, 
&c. e he origem dos males cutaneos. 

O aceio naó fó agrada à villa, mas tam- 
bem contribue fobre maneira para confervar 
a faude; facilita a tranfpiraçaõ , e por efte 
meio concorre para libertar o corpo de hu- 
mores fuperfluos, que retidos daô fempre oc- 
cafiaô a enfermidades. Naó fe póde perdoar 
n'huma: Mãi, ou Ama o permittir que fique 
defaceado o minino , que tem 4 fua conta. 
As pobres pódem vêr-fe na precifaô de naõ 
dar outra roupa a feus filhos , que naô feja 
tofca : mas o naG tella aceada he indifpenfa- 
velmente culpa fua. 


6 IV. 


a  ] 


abfolutamente viciofo : faô concavos em cima , 
efireitos em baixo; de maneira que a fua ef- 
truétura he diametralmente oppofta 4 do pei- 
to, que reprefenta hum conico , cuja ponta 
eftä no pefcoço, e a bafe no concavo do efta- 
mago. De vinte cancros os defanove , diz 
Aftruc, devem a fua origem , aos efpartilhos 
de baleia. 
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+ À NATUREZA nad fó dá aos mininos ali- 
mento proprio , fenaô que ella mefima lho pre- 
para, quando nafcem. Efta attençao , e cui- 
dado da natureza parece que naô fatisfaz a al- 
gumas peífoas , que julgando-fe mais corda- 
tas que ella-, querem criar feus filhos fem 
dar-lhes efte alimento natural, Naô fe dá cou- 
fa, que mais próve quaô alheia efté a efpecie 
humana de conformar-fe com as leis da na- 
tureza, do que as fuas tentativas de criar os 
mininos fem mamar do feu peito. O leite das 
Mais , ou de Ama fadia he fem a menor dúvi- 
da o melhor alimento para os mininos. Naô 
póde a arte, nem a natureza fubftituir em feu 
lugar outra coufa equivalente. 

Os mininos pódem na apparéncia medrar 
por alguns mezes fem mamar ; mas quando 
lhes vierem os dentes , as bexigas , e outras en- 
fermidades ordinarias na infancia , geralmente 
morrem (10). 

Tom. I, D Hum 


es REA 


(10) Como que eftas reflexões tem algu- 
ma coufa com certo ufo, commum na Alle- 
“manha , que fem dúvida paffou 4 Inglaterra, 
e quereria introduzir-fe na França. As mulhe- 
res Aliemãs, que naô tem leite, e naó que- 
rem fiar feus filhos de mãos alheias , nutrem-os 
com hum poucu de paó, e leite de vacca, 
ou d outros animaes, Conta Mr. Cafini de Ta- 


TY 3 


Que o lei- 
te he o a- 
liméto dos 
mininos, 


À que veë 


expoftos 


osmininos, 


que naô 
mamao . 


O que fa- 
ze na Al- 
lemanha 

as mulhe- 
res , à naõ 
tem leite, 


Que ape- 
nas o mi- 
nino da 
endicios de 
querer ma- 
mar,fe lhe 


deve logo 
dar o pei- 
to. 
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Hum minino, apenas nafce , dá moftras 
de huma difpoficaô a mamar, e naô ha razaô 
alguma que efcufe de dar-lhe efta fatisfaçaó. 
He verdade que o leite das Mäis na6 eftà fem- 
pre em difpofiçaô de poder-fe dar aos mini- 
nos immediatamente depois que nafcem; 

mas 


COR a re ca Se 


ry » na relaçaô de huma viagem feita a efta par- 


te da Europa, que muitas vezes vira deflus 


mulheres, e que os mininos alimentados def- 
ta maneira , eraô mais fadios , e mais ro- 
buftos , do que aquelles , que eraó creados por 
mulheres mercenarias. 

Mas naô venhais a concluir daqui que o 
leite da hjãi naô he neceffario para alimentar 
hum minino ; que motivo nenhum fe póde 
dar , o qual nos poffa obrizar a privar o recem- 
nafcido defte alimento primordial, que a na- 
tureza , fempre fábia em feus intentos , faz 


“que feja abundante , quando he precifo , no feio 


das Máis, afim de fervir para a confervaçaó, 
e crefcimeto dos feus filhos. Digamos pelo 
contrario com Rallesxerd , que o melhor ali- 
mento do minino he a fubltançia, em que el- 
le foi concebido, e que a Natureza , a qual 


tudo faz por melhor , vai dando huma pre- 


paracao gradual ao leite da Mäi , que convém 
perfeitamente à difpofcaô dos ergãos do feu 
filho; quero dizer que o leite da Mãi tal pre- 
paraçaó tem nos primeiros dias, no primei- 
ro mez depois do parto , que she irc 
1e 
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mas o fazer mamar os mininos no peito de fuas 
Mais he o melhor meio de fazer-lhes vir o 
leite: quanto mais que o primeiro leite, que 
póde tirar do peito o mefmo minino ,: ferve 
muito melhor para purgallo , do que quantas 
drógas ha nas boticas , e ao mefmo tempo to- 
D ii lhe 
he precifamente o que mais convém á crian- 
ça nefla idade ; e depois difto vai efte leite to- 
mando confiftencia , porque tem de fatisfazer 
a huns orgãos mais fórtes. 

Deveis fómente convir em que o coftume 
das mulheres da Allemanha parece muito afi- 
fado: que he muito mais conforme á ordem 
da Natureza dar a huma criança bom leite de 
animaes , quando a Mãi naó o tem, do que 
entregallo a amas mercenarias ; por quanto ef- 
ta Mäi póde muito bem áinda afim empre- 
gar com feu filho todos os cuidados, e ter 
com elle todo -o defvélo, que elle tem jus 
para efperar della, 

Pelo que fe huma mulher naô tiver leite, 
e fe der em fim ao que lhe cumpre , crean- 
do ella mefma o feu filhinho, importa co- 
meçar , dando-lhe bom leite de vacca agua- 
do , para que fazendo-o ligeiro , o affeme- 
lhe mais à confiftencia do que miniftra o 
peito materno nos primeiros dias do par- 
to ; ea pouco, e pouco lhe irá deitando me- 
nos agua, até que em fim o venha a dar-lhe 
puro. 


Utilidade 
do primei- 
ra leite. 


Que he 
melhor dar 
a hum mi- 
nino bom 
leite de a= 
nimacs, do 
que cófial- 
lo a amas 
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lhe as inflammnções de peito, febres, e outras 
enfermidades ordinarias nas recem-paridas (11). 
He 


Cesare gr ice SEE Ce Abas 23 EN A o 


O que feja (11) A primeira fubltancia, que miniftra 
| 


o primei- o peito da Mãi, doze, ou quinze horas de- 
roleite da pois do nafcimento da criança, he hum foro 
Mai; fe- ferofo , claro, hum pouco azedo, que os Me- 
us ulos, dicos chamaG colofiro. Efte foro faz o officio 
Ec. de purgante no cflomago , e inteftinos de hum 
minino : faz com que efle deite o meconio, 
| ou os excrementos ( vulgarmente chamados o 
ferrado ) quando per fi mefmos naó fahem, 
como adiante diremos no Tom. VII., Cap. LI., 
$II., Art. T. He logo o colo/lro hum alimen- 
to, que a Natureza tem deftinado para os mi- 
ninos, a fim de alimpar-lhes as primeiras vias, 
prefervallos por elte meio de dores no ventre, 
e precaver outras enfermidades , effeitos ordi- 
hatios das más digeflôes. E confeguintemente 
he a maior femrazaô , que fe póde praticar 
com huma criança , o privalla defte benefico 
liquido , e fazella tomar hum leite, que efä 
já mais feito, e he mais idofo; hum leite, 
que tem quatro, feis , oito mezes, e ds ve- 
zes hum'anno , e mais. As mulheres , que naó 
criaô feus filhos, expõe-os ás doenças, que 
efte liquido tem a virtude de precaver ; e to- 
das eftas mulheres eflaô nefte cafo ; pois que he 
impoflivel encontrarem amas , que tenhaô pa- 
rido ao inefino tempo , que ellas , e de quem 
poffaô confiar os feus filhinhos no inftante; 
em que acabado de nafçer. 
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He de admirar como tenha fido poflivel 
que em geral fe penfe que as primeiras cou- 
fas , que fe devem dar aos mininos , fejaô dro- 
gas. Começar aflim com remedios indica a 
propenfaô , que ha de acabar por elles. He 
verdade que ás vezes fuccede naô depôr, ou 
arrojar o minino o meconio taô pronto , como 
fe defeja , e ifto he o que tem induzido aos 
Medicos em femelhantes cafos a ordenar algum 
laxante ligeiro para defembaraçar as primeiras 
vias. Naô fe tem defcuidado as parteiras de 
approveitar-fe deita idéa, e por confeguinte 
nunca |deixaô de dar ao minino algum zaro- 
pe » oleo ; &c. fejaô ou naô neceffarias ef- 
tas drogas. Fartar affim hum minino com fe- 
melhantes drogas indigeflas ; apenas nafce , he 
mais accomodado a caufar-lhe enfermidades , 
do que a precavêllas. 

Rara vez tardaô muito tempo os mininos 
depois de nafcidos em ter correntes ambas as 
vias ; bem que nenhum perigo fe lhes figa 
de naô evacuar por ellas alguns dias. Porém 
no cafo de fer conveniente dar alcuma coufa 


aos mininos , antes de fe lhes franquear o pei- 


to para mamar delle , deve fer huma pouca 
de papinha clara , feita de agua , e igual quan- 
tidade de leite acabado de ordenhar , ou mel 
“aguado. Dando-fe-lhe efta efpecie de alimen- 
to, fem vinho , açucar , ou efpecies , naó fe 
lhes efquentará o fangue, nem enfartará o e/fo- 
mago e taô pouco as incommodarão. dores de 
ventre. 
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Périéos do Affiñ que hum minino acaba de nafcer ; 
vinho, é quafi todos ifnasinaë que eftá fracó, € a pon- 
dutros tor- to de morrer de neceffidade. Ifto he o que na- 
diaës hos turalmente tem fuggerido a idéa dé dar-lhe 
primeiros cordiaes , e por confeguinte paffa. por coftu- 
dias do naf me univerfal o miflurar vinho no primeito ali- 
cimento. mênto, que fé Îhés da. Não fe dá coufa iñais 
falfa , e inconfequente do que elte modo de 
penfar, mem mais prejudicial ao minino , do 
Que os mi- que 6 proceder fundado nefté raciocinio. He 
ninosre- ftiuito pouco o alimento , que necéllitaô os mi- 
cé-nafci- hinos por algum tempo , depois de naféidos , 
dos demui e O quê fe lhes ha de dar deve fer liquido, 
to pouca leve & frefeo. A menor quantidade de vinho, 
guantida- ou ainda de néutar bafta pata lhes efquentar, 
de de ali- e inflammar 6 fângue : pois toda a pefloa inf- 
mento ne- trüida nefta imateria fabe que as enfermidades 
eefitoo. dos mininos pela maior parté prócêdem de 
calor dos feus humores. . 

Quaita Coíno tenha a Mãi, ou ama baftante leite, 
eohvêm pouco ou nenhum alimento necefitará o mi- 
começar à nino durante os primeiros tres, bu quatro me- 
dar nds es, e no fim dellés fe achará o minino em 
mininos eftado dé torrar huma , où duas vezes no dia 
outros ali- outro algum alimento de facil digejfaë ; como 
mentos , a papinha feita de leite, fopinhas de leite , cal- 
fórado - do clars com paë migado nelle , &c. Ifto ali- 
deite da viará à Mai, ou ama deleite, ea pouto, é 
ama. pouco accoftuinará o minino a tomar alimento 

mais fólido , e não ferá ta6 difficultofo, nem 
tão arrifeado à défmamallo. 
( Naô convém adiantar-fe as Mais a dar ali- 
men- 
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mentos fólidos aos mininos. Alguns ha que 
no termo aprazado pelo Author eftaô em ef- 
tado de digerillos ; mas a maior parte delles 
fa6 ainda em extremo fracos, mórmente nas 
cidades populofas. E de mais diffo como os 
mininos devem mamar pelo menos hum anno, 
tempo de fobejo haveria para accoftumallos 


pouco a pouco ao defimamar, quando fe co- 


meçafle iffo feis mezes antes : e geralmente 
fallando , os dentes faô os que devem deter- 
minar o tempo, em que cumpre dar aos mi- 
nivos alimentos fólidos : por quanto eftes in- 
dicaô com mór fegurança, do que quantos 
rafoamentos pódem haver, que a natureza re- 
quer outros alimentos além do leite. ) 
Cumpre evitar cuidadofamente toda a con- 


fideravel e fubita mudança no alimento dos 


mininos tenros. Para efte fim os primeiros ali- 
mentos depois do leite humano , naô fó de- 
vem fer mui fimples , mas tambem aproxi- 
mar-fe quanto for poflivel ás propriedades def- 
te léite , no qual deverá confifiir à principal 
parte do alimento , aflim antes do defmamar , 
como longo tempo depois delle. 

Em fegundo lugar devemos recommendar 
para o alimento do minino o bom paë leve, 
e bem cozido, o qual pode-fe-lhe dar , affim 
que elle manifeftar inclinaçaó a maftigar , e 
em todo o tempo fe lhe póde franquear quan- 
to quizer. O mefino mafligar o paô con- 
tribue para o nafcimento dos déntes ; excita a 
filtraçaô da faliva, que miflurada no e/foma- 

go 
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go com o leite, que o minino mamou, con- 
corre para formar hum excellente nutrimento, 
( Na6 nos demoraremos fobre o ufo bar- 
baro ; em que fe eftá , de mandar os mininos 
para cafa das mulheres , que os defmamas : 
o que fe dife fobre a neceflidade , em que 
eftao as Mäis de criar ellas mefinas os feus fi- 
lhinhos , deve entender-fe tambem da obriga- 
çaô, em que eflaô de os defmamar per fi mef- 
mas,» pois que ainda naô eftaô creados. D e- 
balde fe allegará o bom ar, em que de or- 
dinario moraó eftas mulheres, e a companhia 
dos outros mininos, que ahi fe achag. Eftas 
duas vantagens, que elles pódem igualmen- 
te achar na cafa de feus pais » naë pódem 
contrapezar os inconvenientes , que fe encon- 
traô aos montes nas cafas de taes mulheres. 
Eftas faô, por eflado , imperiofas , duras , e 
intereffeiras pot extremo : fua alma inaccef- 
fivel por habito a todo o fentimento de ternu- 
ra, entrega-fe a huma cobiça infaciavel , que 
as motiva a preferir o lucro mais fomenos ao 
bem eftar do minino , e a fazer pouco cafo das 
fuas lagrimas, e gritos. E fem poder defapre- 
far-fe das preoccupações , naô fabem obedecer, 
fe naô a huma ruim prática, que a pregui- 

ça, ea avareza, ainda tornaó peior. ' | 
AMmque , os alimentos mais indigeltos |, 
mais proprios para empafinar, e fartar os mi- 
ninos, do que para nutrillos, terãô fempre 
entre ellas a preferencia; e a fua preguiça as 
motivará a deixar antes apodrecer eles def- 
gra- 
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graçadinhos innocentes entre as immundices , 
do que a eftorvar a ordem , em que ellas pre- 
tendem, que eltejaó as fuas cafas, e em vir- 
tude da qual aprazäraô para certa hora o tem- 
po de mudallos. Se eftes mininos vem a adoe- 
cer, experimentaráô falta de tudo, e menos 
que a dieta naô feja o unico efpecifico contra 
a fua enfermidade , morreräô todos. 

Se as mulheres , que tomaë a cargo o def- 
| mamar as crianças, as amontoad em peque- 
nos apofentos, a que chamaë dormitorios, fe- 
ja qual for oar que eftas refpiraô de dia, 
ou de noite, he mais que-capaz de deftruir os 
bons effeitos delle. Em cafa de huma deftas 
mulheres vi doze camas , fem contar a da cria- 
da, n’hum apofento taô apertado , que ape- 
nas ficava vaô para huma cadeira , e para fa- 
zer as camas via-fe a criada na precifao de ti- 
rar para fóra a metade. Ajuntai agora a ifto , 
que a maior parte deftas camas tinhaô feu 
docel , que quafi as fechava hermeticamente. 
| A vifta do que he maravilha naó fe acharem as 
mais das vezes mortas pela manhã taes crian- 
cas. E haverá ainda huma f6 Mäi , que tendo 
4 vilta efla pintura recufe de tomar a fi o cuida- 
do de definamar ella mefina o feu filhinho 2) 

Muito cedo manifeftaô os mininos incli- 
naçaô a maltigar tudo quanto fe lhes põe nas 
mãos ; e bem que os Pais o advirtaô naô co- 
nhecem geralmente o fim, ou motivo ; pois 
em vez de dar-lhes alguma coufa , que a bum 
mefino tempo podia exercitar-lhes as gengivas, 

| e 
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e melhorar o alimento, lhes põe de ordinario 
na bocca hum pedacinho de metal duro , cryf- 
Perigos tal, ou coral, Hum pedaço de paô he o me- 
dos brin-  lhor brinco para exercitar as gengivas : na6 {6 
cos de me- faz mais ao cafo que outra qualquer coufa, 
tal: o que fenaë que tambem vai acompanhado de qua- 
deve fup- lidades proprias para alimentallo , elevar ao 
prillos.  eflomago afaliva , que he hum liquido por 
extremo appreciavel para defperdiçar-fe (12) . 
—  Po- 
Dida à 
Que coufa : (12) Sabido he de todos o que he a faliva ; 
feja a fa- mas nem todos fabem de quanta importancia 
liva. ella he na economia animal, e que efte humor 
claro, tranfparente, vifcofo , he hum fabas 
deterfivo , affaz fubtil , compofto de muita 

agua, e de materias falinas, e oleofas. 
Importan- Todas eftas qualidades fa as que a conf- 
cia da [a- tituem 6 melhor difolvente, que fe haja co- 
liva para nhecido. Sem ella naô fe pódem dividir con- 
ed digeJ- venientemente os alimentos : as fuas molecu- 
faë. las aquofas , e oleofas naó pódem unir-fe , nem 
ligar-fe entre fi fem o feu auxílio. Algumas 
+ pefloas fe tem viflo , que huma foluçaô de 
continuidade no beiço inferior reduzio a hum 
éflado de magreza taô confideravel , que pa- 
reciaô Huns efqueletos vivos; porque a faliva , 
que fazia paffagem por efte defeito , perdia- 

Perigos, fe para otrabalho da dizefiad. 

que reful- Os que falivaô muito, ou porque tenhad 
taô da contraliido effe habito, ou porque excitaô ef= 
perda da ta falivaças fumando , ou maftigando tabaco , 
faliva.  fa6 , eaflim tudo o mais igualmente , mais 
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Pode-fe-lhes dar o paô feco, e tambem 
preparado em algumas outras iguarias, Hum dos 
me- 


Si iéis Ventes 
magros ; menos fortes, e mais frouxos , que 
os outros homens. O famofo Ruifch curou hu- 
ma mulher, que tinha por coflume eftar de 
continuo a cufpir, e que enfermára de bum 
marafmo, o qual naô deixava efperança alou- 
ma de melhorar , ordenando-lhe que cufpiffe 
menos , e que fe deshabituaffe diflo totalmen- 
te. Se a faliva he huma fubflancia ta6 neceffaria 
á digeflaë ; taô intereffante para a confervaçaó 
da faude , como naë ferá a perda della prejudi- 
cial a hum minino ? Quaé culpavel na6 he quem 
concorre para efta perda mettendo na bocca def- 
té minino hum corpo duro , que forçando os 


Modo de 
preparar 


beicos , e 65 dous queixos a eftar de contínuo . 


abertos, dá paffagem a faliva, que corre fóra com 
tanto maior abundancia, quanto mais movimen- 
tos faz o minino com os queixos ? Por quanto he 
certo que a faliva fe excita pela acçaô dos quei- 
xos, e que ao tempo da comida he muito mais 
copiofa, do que quando a bocca eftá em inacçad. 
Importa diftinguir a faliva dos efcarros, 
das phleugmas , &c. O caraéter , que acabo 
de dar á faliva, deve fervir para que nifto nad 
haja erro. Os efcarros , as phiengmas , que cor- 
rem dos foffos nafaes, e maxillares , e que mi- 
niftraô outras glandulas, como as da gargan- 
ta, as da tracha-arteria , &c. devem lançgar-fe 
fóra , poisque a fua confiftencia efpefla pre- 
Judicaria á digeflaë , em vez de fer-lhe util. 
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e pas pa- melhores - methodos de preparallo he fáxells 


\ ra os mi- 


ninos, 


da ou pad 
cozido. 


cover em agua , efcorrer depois cha agua ; € 
deitar ns o paô huma proporcionada quantida- 
de de leite acabado de ordenhar , frio ou mot- 
no, mas nunca fervido por fer mais fadio, 
e mais nutritivo aquelle, do que eíte:, e mais 
nutritivo aquelle;, do que efte; e menos :adf- 
tringente, 

( Efe alimento , Ed cieita paiz, 
parece muito conducente , pois fegundo Boer- 
thaave o leite fervido fe deita a perder ; def- 
pojando-fe por via do lume das partes mais fa- 
dias , e mais. fluidas. Efte alimento vem a 
fer, com pouca differença o que em França 
fe chama Panade ( e entre nós aforda , ou paõ 
cozido) em que fe lança manteiga em lugar de 
leite. A afforda , que fe ufa em França , efpe- 
cialmente nas Provincias Meridionaes, he o me- 
lhor alimento para crianças , depois do que 
enfina Mr. Buchan. Como fó fe ufaffe deftas 
duas caftas de iguarias até o fegundo anno 
que he quando os mininos começaô a ter al- 
guns dentes queixaes ficariaü menos fujeitos ás 
enfermidades, que lhes faô familiares, como 
afedumes , lombrigas , obfirucções do mefente- 
rio, opilações do eftomago , opprefsões do pei- 
to , tumores do ventre duros , etenfos , colicas 
continuas , indigeflôes, camaras vifcofas , par- 
das, amarellas , verdes, negras ,. inchações do 
ventre inferior, ventofidades , n’huma palavra 
todos os fymptomas convulfivos, a que os ex= 
põe o alimento mui grofleiro, e mui dificil de 

di- 
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digerir, como he a papinha de farinha , por- 
que he huma efpecie de almácega, que obf- 
true as eftreitas paflagens , que fervem para 
introduzir o chilo na maffa do fangue. « 'To- 
» dos os Medicos vem, e defcrevem eflas en- 
» fermidades , diz Mr. Zimmermam , mas ne- 
» nhum póde precavêllas, por caufa da obf- 
» tinada cegueira das mulheres, e do povo em 
- ) geral. Donde vem que d’entre 2s59)000 mi- 
 » ninos contaô-fe ao prefente em Londres to- 
>» dos os annos pelo menos 8#o00 mórtos de 
» convulsões, por motivo de ateftar-lhes o effo- 
» mago, € inteflinos com hum alimento ( a pa- 
» pinha de farinha) que os apeçonhenta : po- 
» rém mais facil fora trasladar os Alpes ás 
» immenfas planicies d’Afia, do que defen- 
» ganar a huma mulher nefcia , e infenfata. 
» Tratado da Experiencia, &c. por M. Zim- 
» merman , traduzido em Francez por Mr. le 
» Febure de V. D. M. Tom III. pag. 36.» 
Naó faltaó Authores , os quaes aconfelhaó 
que fetorre a farinha, e fe faca depois com 
ella a papinha, pretendendo que aflim feja me- 
nos pezada , menos vifcofa, e mais facil dé di- 
gerir, Mas a meu vêr deve fucceder tudo pe- 
Jo contrario, pois exhalando o lume a parte 
aquofa , defpoja a farinha de feu maior diflol- 
vente: e como efla torradura chegue a certo 
ponto , {6 póde ficar'em cinza, que he a me- 
nos digerivel de quantas fubftancias ha. 
Por mais elogios, que fe tenhaô feito ao 
arroz , naô me parece eflar ifento da maior 
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parte dos inconvenientes, que fe attribuem à 
farinha. Muitas pefloas ha, a quem caufa ar- 
“Fotos acidos , próva de ruim digeflaë: o que 
naô deve maravilhar , confiderando o arrox 
como verdadeiro trigo, de que fe tira verda- 
deira farinha : e de toda a antiguidade fe fa- 
be fer precifo que fermente a farinha para fer 
capaz de digefiao : logo óleite, o pad , e as 
diverfas preparações delle faô os unicos ali- 
mentes. proprios para as crianças até os dous 
annos de idade, como mais abaixo diz o Au- 
thor ). 

A hum minino de mais tempo póde-fe 
dar o paô em caldo de vitella , ou de frango. 
O paô he alimento proprio dos mininos a to- 
do otempo, com tanto que feja puro, fei- 
to de bom graó., e bem fermentado ; mas fe 
o millwraô com frutas , açucar, ou com qual- 
quer outra fubllancia femelhante , fe faz me- 
nos faudavel, 

Quondo fe Na fe deve dar carne aos mininos em quan- 
deve dar to nad tiverem dentes, nem permittir que a 
carne aos próvem antes de fer defnamados, e ainda en- 
mininos, taó em mui pouca quantidade. He verdade que 

os mininos quando vivem fó de vegetaes cof- 
Inconve- tumaõ padecer azedumes no eftomago ; mas por 
nientes da outra parte a carne lhes efquenta o fangue , 
carne.  difpüe-os para febres, e outras enfermidades 
inflammatorias. Jlto deixa ver claramente que 
O alimento mais proprio para os mininos he 
huma miflura de fubllancias vegetaes , e ani- 
maes. e ERR 


Naë 
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Naô ha coufa, que mais damno faça aos 
mininos , do que o methodo commum de ado- 
çar-lhes o alimento; pois a doçura os excita a 
tomar mais do que lhes convém, e os põe 
demafiadamente gordos , e inchados. O que 
naô adimitte duvida he que como feja de to- 
do fimples, e puro o alimento dos mininos , 
nunca tomaráô mais do que he fufficiente, A 
culpa tem as amas dos exceflos , que com- 
mettem os mininos. Se os eítaô fartando a to- 
“da hora de alimento, e para excitallos a que 
o tomem lho adoçaó, e fazem agradavel ao 
paladar , he de maravilhar que elles peçaô mais 
do que lhes he proveitofo ? 

( Além deftes inconvenientes , de que pó- 
dem feguir-fe as mais temerofas confequen- 
cias, outro ha, e naó he menos para temer: 
por quanto dar-lhes comidas aflucaradas , do- 
cefzinhos , confeitos, e em fim tudo quanto 
de ordinario chamamos babujes de crianças , he 
querer que elles percaô o gofto ao leite, ao 
paó, a afforda , e outros alimentos fimples , que 
faô os unicos, que lhes convém.) 

Tanto damno póde caufar aos mininos 4 
efcaflez do alimento, como o excefio. À hum 
minino , defmamado que efteja, deve-fe-lhe 
dar alimento quatro, ou cinco vezes ao dia , 
e nunca mais do neceffario por cada vez ; mas 
naó convém acoftumallo a comer de noite. 
Mais medraô os mininos tomando pequenas 
quantidades frequentemente repetidas , do quo 
comendo muito de huma vez, Efte methodo 
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he feguramente o mais confórme á natureza ; 
e além diflo, feguindo-o , naô fe farta o ef- 
tomago , nem fe damna a digefiao. | 
Os Efcritores fobre o methodo de criar os 
mininos , reprehendem com tal vehemencia o 
de dar-lhes demafiado alimento , que os Pais, e 
Mais pela maior parte , a fim de evitar efte ex- 
“ceffo, déraô no extremo contrario; de que fe 
fegue a ruina das confiituições de feus filhos. 
Perigos de ( Alguns Pais, e Mäis ha, que cerceaô o 
dar muito fuftento, a feus filhos ,' pela unica razaô , de 
pouco ali- naô quererem que elles fe façaô corpulentos, 
mento aos e gordos: outros o fazem com o receio, co- 
mininos. mo elles mefmos dizem , de que venhaô a 
NR fer lerdos; e confeguintemente huns , e ou- 
tros ordenaô ás amas , que naô lhes dém de 
mamar , fenaô hum pequeno número de ve- 
zes por dia, bem que elles chorem, e gri- 
tem muito: e os fazem defmamar no fim de 
feis , ou oito mezes. Defmamados que fejaõ, 
regraô-lhe a comida, como fe já foflem adul- 
tos, eefte barbaro proceder he mais exacto 
com as mininas. Naô deixaô com effeito de 
ter o exito , que defejaô , pois que fazem del- 
Jas huns efqueletos , ou viêtimas das mais pe- 
rigofas , e muitas vezes incuraveis doenças. 
De huma Cidade fei eu, diz Ballesxerd , on- 
de por fandice que naó admitte defculpa, naõ 
eftimaó moftrar mininos corpulentos , que tem 
vigorofa faude , porque ilto dizem que he pa- 
recer-fe em demafia com os camponezes. E 
aflim toda aquella gente trabalha, como nin- 
guem 
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guem melhor , por aguardar-fe de que lhe dém 
de roflo com femelhante coufa; pois que da. 
maneira, que fe haô , he de prefumir que em 
chegando 4 quarta, ou quinta geraçaô , já 
naô terdô por filhos, fenaó huns fimples bo- 
necos. ) 

Mas o erro de efcaffear-lhes a comida he 
mais nocivo, do que a demafia ; porque a na- 
tureza tem muitos meios por onde defaffogar- 
fe do fuperfluo ; mas o minino esfomeado nun- 
ca póde chegar a fer homem robufto , fórte, 
e faô. N'buma , e n'outra coufa fe comettem 
frequentemente abufos : mas por huní mini- 
no, a quem faz damno a quantidade da co- 
mida , perecem dez pela qualidade. Efle o 
principal erro que cumpre evitar com o maior 
cuidado. 

Cuidaô muitos que nad. póde fer má pa- 
ra feus filhos a comida, que agrada aos Pais, 
Efta opiniaô vai muito errada. Na idade avan- 
cada adquirimos muitas vezes inclinaçaô a cer- 
tas iguarias , que quando mininos naó podia- 
mos tragar. E demais diffo muitos comefti- 
veis ha, que affentaô bem no e/femago de hum 
adulto, e feriaô nocivos ao de hum minino : 
taes {a6 , por exemplo » as comidas picantes , 
Jalgadas , feccas ao fumo , &c, Seria tambem 
igualmente perniciofo alimentar os mininos 
com iguarias gordas-, caldos fubltanciaes, fo- 
pas fucculentas , e outras fubftancias , como 
efias. 


Todo o licor fermentado he nocivo aos mi- 


Tom, I, E 


ni- 


PTS 


Aitençaë, 
que deve 
haver à 

qualidade 
dos alimê- 
tos dos mi- 


ninos, 


Alimétos, 
que Jäaxen 
mal ao cf= 
tomago 
dos mini- 
nos, 


Peri gos 
dos licores 


Jortes. 


Qual deve 
fer a bebi- 
da dos mi- 
ninos. 
Que naë 
neceffttad 
de eftimu- 
Jantes. 


Perigos 
Le 

das frutas 
verdes. 


66 Parre I., Car. I. GV. 


ninos : e por iffo mefmo fazem mal os Pais, 
e Máis, que enfinaô os filhos a beber cerve- 
ja (13), e outros licores fórtes a cada comi- 


da : elte genero de proceder naôó póde dei- 


xar de caufar-lhes damno. Os mininos crea- 
dos defte modo, rara vez refitem á violen- 
cia das bexigas , farampo , tofle ferina, ou a 
alguma doença inflammatoria. A bebida mais 
propria para mininos he o leite, a agua, O 
foro de leite; emaó convém dar-lhes outra, 


- naô fendo à cerveja frouxa , clara, ou hum pou- 


co de vinho aguado. Os feus eflomagos faô ca- 
pazes de digerir fem o auxilio de effimulantes. 
Além de que como todos faôd naturalmente 
cálidos , facilmente lhes caufa damno* tudo o 
que he de natureza eflimulante, 

Quafi que na6 ha coufa taô prejudicial a 
bum minino, como o comer frutas verdes , 
as quaes debilitaG as potencias digeflivas , aze- 
dao o effomago , relaxad-o , criaô lombrigas , 
&c. He verdade que os mininos manifef:6 
grande paixaó pelas frutas, e fou de parecer 
que 
sise 

(13) O que o Author aqui diz da cerveja, 
deve-fe igualmente entender do vinho, que em 
França he taô commum , como a cerveja em 
Inglaterra. Com mais fórte razaô fe deve en- 
tender de outro qualquer licor fermentado ; de 
todos os licores , que vem às mezas , que fag 
hubs legitimos venenos para os mininos , pe- 
las razões, que nefte ponto allega. 
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que naô lhes fariaô dämho as bem maduras 
em pouca quantidade. Nunca vemos que en- 
gane huma inclinaçaô natural, efpecialmente 
quando he conftante. As frutas ém geral faô 
frefcas , e temperantes; e por iffo mefino pto- 
prias pára tempétar o calor , é atrimonia dos 
humores , taô communs hos mininos. Todo o 
cuidado , que importa ter com ellés nèfle pon- 
to , fe réduz a impédillos que naô comaó coin 
exceflo ; e o melhor meio de oppôr-fe a que 
as comaô com- demafia, ou ufeir das que lhes 
pódem' fazer mal, he dar-lhes fómente as boas 
em pouca quantidade. 

( Por ifo naô fe dá coufa mais pernicio- 
fa, do que dar liberdade a hum minino em 
huim pomar. A pouca experiencia, que elle 
tem ; o impofhbilita para diftinguir as quali- 
dades de hama fruta, é o leu avido áppetite 
o motiva a lançar maó dé todas as que fe lhé 
offerecem á vifla. E de mais diflo muita gen- 


te ha, que por effeito de hum gofto eflragado 


folgaô de comer frutas verdes; e quando ef- 
ta gente fe acha com alguns mininos nubca 
deixaô de offerecer-lhas , é defafiallos pata que 
as comad ,. feguindo o feu exemplo. Efte pro- 
ceder he origem de hum fem número de en- 
fermidades ; e huma obfervaçao importante ha 
que fazer, ele que as frutas ainda bem ma- 
duras {10 fujeitas a caufar dores violentas no 
ventre, mórmente ds crianças, quando fe lhes 
daô ao tirallas das arvores: o que naô fuccede 
à quem efpéra a metade do dia , owainda hum 
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dia todo, depois de as ter colhido , para co- 
mellas. ) 

Taô pouco fe lhes deve dar, fe na6 mui 
rara vez, as raizes, que contém bum fucco 
cru , e vifcofo ; por quanto carregaô o efloma- 
go ,; e corpo de humores groflos , e difpõe a 
contrahir males eruptivos, Efta obfervacaé ref- 
peita principalmente os pobres , que queren- 
do fatisfazer o appetite de feus filhos a pou- 
co culto , os atteltaô tres, ou quatro vezes-ao 
dia com batatas, ou outras fubftancias cruas. 


Muito melhor he que os mininos comaô hu- 


ma pequena quantidade de alimento nutritivo 
e fadio , do que affogallos em fubflancias, que 
naô pódem digerir. 

Naô devem tambem os mininos comer fe- 
naô muito pouca manteiga, porque efta re- 
laxa o eftomaco , e cria humores groflos: e o 
mefmo effeito produzem pela maior parte as 
fubltancias gordas, e oleofas. A manteiga fal- 
gada he muito mais nociva ; do que a frefca. 
Em vez da manteiga, que fe dá taG livre- 
mente aos mininos em Inglaterra, quizeramos 
antes que fe lhes déffe mel ; o qual he muito 
mais faudavel; refrefca , purifica , adoca os 
humores. Os mininos , que em vez de man- 
teiga comem mel raras vezes fa6 attormentados 
de lombrigas: faô tambem. menos fujeitos aos 
males cutancos como a farna , tinha, &c. (14). 
En- 
| (14) Ella reflexaó tira ao ufo univerfal 


ren + em 


em Inglaterra de naô dar outro almoço aos. 


ua! 
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Enganaü-fe os que crêm que a dicta dos mi- 
ninos deve fer aquofa. Os que fe criaô com 
alimento aquofo , tem os fólidos relaxados , fa6 


Que a die- 
ta dos mi- 
ninos naô 


fracos, e difpoftos a rachitis, alporcas, e ou- deve fer 


tras enfermidades das glandulas. A relaxacao 
-he.huma das caufas mais geraes das enfermi- 
dades dos mininos ; pelo que cumpre evitar 
com o maior cuidado tudo quanto póde ten- 
der a relaxar os fólidos. 

Naô he noffa intençaõ dar a entender por 
eflas obfervações que limitamos a dieta dos 
mininos a hum fó genero particular de alimen- 
to: o que digo he que bem fe póde variar a 
miudo, com tanto que fe attenda fempre cui- 
dadofamente á fua fimplicidade. 

C« A ultima queftaô , que fe pode propér 
» a refpeito do regimen defta idade , he fe cum- 

» pre 

Easter essa ; ' 
mininos fenaô com manteiga. Efta moda que 
naô fe tendo introduzido em França , tanto 
lavra no noffo Portugal, praza a Deos que 
pela raridade da manteiga , pelo menos na 
maior parte defle Reino , venha “a defarrai- 
gar-fe delle, onde o mel he taô commum q 
para que fe abrace o confelho de Mr. Buchan. 
O certo he que o mel, o qual he hum alimen- 
to natural, e agradavel , he infinitamente mais 
fadio para qualquer peffoa, e com maior ra- 
zaô para hum minino, do que a manteiga , 
queijo, doces, que fe lhe dá com paë para 
almoçar , merendar, &c. 


muito rela 
cante. 
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pre variar os alimentos aos mininos , ou at- 
ter-fe fempre aos mefmos ? ( Affim o per- 
gunta o celebre Lorry ) Naô receio refpon- 
der, continúa elle, que a variedade he mui- 
to para antepôr-fe 4 uniformidade. » 

« O minino accoftumado a huma vida uni- 
forme , por muito faudavel que ella feja, 
tem neceffariamente o e/fomago avefado á& 
fua impreffaô. Os orgãos em cafo tal faû 


-tardos em digerir, por naô ferem eflimu- 


lados por huma fenfaçao viva , e defacoftu… 
mada: a bile nad póde deixar de feparar-fe 
em menos quantidade : tudo affrouxa , e 
quantos males pódem originar-fe da inna- 
çaó apenas terá o exercicio poder para cor- 
rigillos. » 

« De mais diflo elte genero de vida im- 


‘praticavel , falvo nos primeiros annos , af- 


fraca o tom das fibras do eftomago., e o conf- 
titue incapaz da menor efpecie de mudan- 
ca. A variedade, pelo contrario, nas cou- 
fas fadias anima-o à digeftaë : dá-lhe o pra- 
zer da titillaçaô , e efperta o appetite. Ella 
differença nos principios dos liquidos , ad- | 
mitidos na mafa do fangue , naô permitte | 
que fe introduzaô nelle , e criem raizes as 
más, qualidades ; e além diflo faz adquirir 
o habito de poder cada hum nutrir-fe im- 
punemente do que nos offerece a Nature- 
za». Eai fur l'ufage des aliments, Tom, 


IL, pag. 194.) 
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6 V. Do Exercicio dos Mininos, 


DE TODAS as caufas , que concorrem para 
encurtar a vida aos mininos , nenhuma con- 
tribue mais, do que a falta do devido exerci- 


cio, De pouto lhes ferve ter recebido de feus 


Pais huma boa conflituiçao , bom alimento , 
e bom veftido , fe houver defcuido no exerci- 
cio; pois elte, quando he devidamente em- 
pregado , pode refarcir muitos defeitos da 
criaçao ; mas nenhuma coufa póde compen- 
far a falta delle ; por quanto he abfolutamente 
neceffario ä faude , crefcimento , e forças delles. 


Importan- 
cia do ex- 
ercicio pa- 
ra a faude 
dos mini- 
nos, 


Como que nafce comnofco o defejo de 


fazer exercicio : e attendendo devidamente a 
efte principio, poder-fe-hiaô -precaver muitas 
enfermidades. Mas em quanto a indolencia , e 
e occupações fedentarias impedirem que duas 


terças partes dos homens façaô fufficiente exer- 


cicio, ou o permittaô a feus filhos , naô fe 
póde efperar outra coufa , fenaó enfermida- 
des , ou mas conformações entre os feus def- 
cendentes. Nunca em Inglaterra fe foube o 
que era rachitis, enfermidade taó funefta pa- 
ra os mininos , fenaô depois que nella fe in- 
troduziraô as manufacturas , e o povo com a 
mira no lucro abandonou os campos para em- 
pregar-fe em occupações fedentarias nas cida- 
des populofas (15). E aílim onde efte mal 

faz 
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Rappa, ee teme 


(15) Quafi no meado do feculo XVI. he 
que fe manifeftou a rachitis em Inglaterra. Ef- 


Que a ras 
chitis he 
efeito da 
falta de 


exercicio, 
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ercicio, 
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faz os maiores eflragos he-entre efta cafta de 
gente , a cujos filhos nas fé desfigura , mas 
a muitos dellese mata. 
Bem demoftraô os animaes novos qual he 
a utilidade do exercicio para:os mininos. Ape- 
nas hum animal fe fente com forças, incef- 
fantemente- o vemos em movimento : e alguns 
ha que ainda quando naõ carecem de mover- 
fe para ir bufcar o fuftento , na6 fe pódem 
conter fem força. Iflo nos provaô todos os 
dias as vitellas , os cordeiros , e outros inuitos 
.ani- 


eee 


= 


ta enfermidade paflou logo a Allemanha , de 
lá 4 França: e depois a maior parte da Eu- 
ropa, Os mininos naô nafcem com ella , e 
taô pouco apparece nelles antes de chegarem 
aos feis mezes. Quando fe vem prefervados 
defta enfermidade até à idade de dous , ou tres 
annos completos , diz Boerhave , que dahi em 
diante quafi que nunca faó affalteados della. 
Se nem fempre exiftio a rachitis, naô fe de- 
ve logo tornar a culpa ao clima , e por con- 
feguinte no modo de criar os mininos he que 


cumpre bufcar a caufa defta enfermidade, 


n16 he outra efta caufa , fe naõ o enfaixallos , 
ou apertallos com efpartilhos de baleia, oua 
privacaô do exercicio, ou o exercicio mal ad- 
miniftrado Vede o 6 que trata delta doença 
Tom. VII. Cap. LT. $ XII. para conhecerdes 
os fymptomas , que a tecompanhad ; € os meios 
de mit | 
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animaes novos: por quanto fe lhes tirarmos 
a liberdade de faltar, ou fazer outro exerci- 
cio, cedo morrem , ou cahem doentes. À mef- 
ma inclinacad fe déféobre abfolutamente nos 
mininos para O exercicio ; mas como per fi 
mefmos naô o pódem fazer, a feus Pais, e ás 
amas toca ajudallos. 

De varias maneiras fe pódem exercitar os 
mininos. A melhor, he , em quanto faô mui 
pequeninos , paffeallos as amas em feus braços. 
Ito dá occafiaô á huma ama para lhes fal- 
lar, e miniftrar tudo quanto pode divertillos , 
e alegrallos. Quanto mais que iflo mefmo lhes 
he muito mais proveitofo, do que deixallos fós 
n'huin carrinho , ou entregues ao cuidado dos 
que naô faó capazes de oter de fi proprios. 
Na6 fe dá mór imprudencia do que deixar hum 
minino em mãos de outro minino. Efte pro: 
ceder tem fido fatal a muitos, e a outros tem 
feito infelizes para toda a vida. 

( Deve haver cuidado de ordenar ás amas, 
ou à quem trouxer os mininos que os mudem 
muitas vezes de braço, a fim de naó habituar 
os mininos a inclinar-fe mais para hum, do 
que para outro lado , .pois poderia refultar 
daqui com o andar do tempo algum vicio 
de conformacaô nas vertebras , e em todo o la- 
do , que aflim fe inclina. Tambem importa 
que o minino efteja commodamente affentado 
fobre os braços da ama, e cumpriria que efti- 
veffe , quanto he poflivel , como fobre huma 
cadeira , pus que as coxinhas das pernas fe 


fir- 
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firmaffem igualmente , e ficaffem em igual al-. 
tura os pés, que ficaô pendentes. Naô fuc- 


cede aílim de ordinario : fica © minino com 
huma fó nadegazinha fobre o braço da ama: 
a outra nadegazinha na6 affenta ; de maneira 
que defamparada a coxa, e a perna defte ulti- 
'timo lado, tomaô mão geito, como he evi- 
dente pelo pé que fe acha, fallando no ge- 
ral, voltado para dentro. 

Outro defeito tem as amas , e he che- 
gar demafiadamente ao peito o braço, que fuf-. 
tenta o minino. Se efle fica mal affentado , 
como demafiadas vezes fuccede , o joelho da 
coxa, que naô affenta fobre o braço da ama, 
fica apertado , e opprimido contra o peito def- 
ta mulher : a coxa defte lado defce mais, e 
contrahe huma pofiçaô muito mais contraria. 
Para evitar eftes inconvenientes aconfelho que 
fe traga o minino fobre o braço , de maneira 
que fique com as cóflas fobre o peito d'ama, 
que lhe ferve, como de efpaldar : efte me- 
thodo naë o deixa curvar-fe para diante , por- 
que achando o minino encofto para traz, nad 
o procura n'outra parte. Eflas miudezas , di- 
gamos com Ballesxerd , poderãó parecer pue- 
rilidades , mas importa perfuadir-fe cada 
qual que naë fe dá coufa, que indifferente 
feja no methodo de criar vs pequeninos. ) 

Des que hum minino começa a andar , O 
melhor methodo, e o mais feguro he paffeal- 

lo, fuflentando-o pela ma. 


Naô 
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( Naë fe deve dar préffa em fazer andar 
os mininos : convém efperar que as cadeiras, 


Quando 


côvém en- 


as coxas, e as pernas , que devem fuftentar to- finar os 


de o pezo do corpo, tenhaú baltante vigor pa- 
ra naó conítituillos no cafu de andar a bam- 
belear. Geralmente fallando f6 fe lhes deve 
enfinar a andar , o mais cedo, aos nove me- 
zes ; e naô feria mão efperar o tempo de def- 
mamar-fe ; porque entaô as pernas tem baftan- 
te fortaleza para tirar todo o receio de que 
elles fiquem toda a vida fracos, ou que ga- 
nhem alguma deformidade nas vertchras lom- 
bares. 

Tudo ifto fó póde referir-fe áquelles mi- 
ninos, que foraô enfaixados , e nutridos por 
mulheres mercenarias. O minino criado por 
fua propria Mäi , e que naô foi enfaixado , 
naô dá lugar a eftes receios; pois foltos fem- 
pre os braços, e as pernas, e movendo-fe a 
feu cómmodo , dentro em pouco tempo tem 
adquirido o vigor neceffario para fofter o feu 
corpinho. Contou-me hum amigo ter vifto em 
cafa de hum dos feus parentes rolar hum mi- 
nino de quatro mezes fobre a alcatifa do apo- 
fento , e fazer diligencia por valer-fe das mãos, 
e pészinhos. Aos feis mezes já efte minino an- 
dava fó. A Mäi, e os que o ferviaô , nunca 
foubéraô o que foffe enfinallo a andar, e ef. 
te mefmo minino aos dous annos parecia ter 
quatro no vigor, etamanho. Mandando hu- 
ma fenhora ainda moça retirar do campo o 
feu filho, que tinha anno e meio , e eftava 
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doente havia muitos mezes, e ainda naó an- 
dava , had fe valeo de outro algum meio. Dei- 
xou-o enfaiar as fuas fórças fobre huma al- 
catifa ; e dentro em pouco tempo andou o mi- 
nino fó, e hoje que tem dous annos e meio; 
dá fuas carreiras muito compridas fem dar 
moftras de cançado. 

Muitas mulheres tenho eu vifto com gran- 
de prazer meu , depois da publicaçcaô defta 
obra, feguir efte methodo , e fempre notei 
que os mininos andavas fós, quando menos 
fe efperava : donde vem que quando fe achaô 
em tal eftado , tem firmeza nas pernas de mo“ 
do que nunca balancea6 ; pois por meio do: 


exercicio da alcatifa, tem continuamente ex-. 


perimentado as fuas forças, e naô fe arrifcaô 


- 


a pôr-fe fobre os pés, fenaô depois de efta-. 


rem certos de que eftes faô capazes de os fof- 
ter. De mais difflo alguns deftes mininos tem 
andádo fós aos oito , e aos dez mezes : ao mef- 
mo tempo que outros fó o tem feito aos do- 
ze, e aos quinze mezes, e a meu vêr nem 
fempre os mais fórtes eraô os que andavaô pri- 
mejiro. À qualquer pareceria que niflo tem mais 
parte .a deftreza , do que fe poderia crêr nefta 
idade. Seja o que fôr, ella prática , que he 
inteiramente natural, e naô efli fujeita a pe- 
rico, póde falvar todos os inconvenientes que, 
refultaô da eftranha maneira , de que ordina- 
riamente fe ufa para enfinallos a andar; arre- 
da o embaraço, que fe oferece, quando fe 
trata de apprazar o momento , em que con- 
vém 
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vém fazellos entrar nefle indifpenfavel exer- 
cicio , e nos parece meio de curar no cafo de 
haver fraqueza.) 
— Omethodo commum de foftellos por an- 
dadeiras , atadas às efpaduas , traz comfigo 
maiores inconvenientes. Iflo os faz inclinar o 
corpo para dianje , e curvar-fe ; de maneira 
que todo o pezo do corpo do minino carrega 
fobre o peito, opprime-fe a refpiraçaë , met- 
te-le-lhe o peito para dentro , e os inteflinos fi- 
caô comprimidos: o que naô póde deixar de 
prejudicar a digeflas ; e caufar pulmonias , e 
outras infinitas doenças. 
“5 Todos commummente fe capacitaó de que 
as pernas dos mininos ficariaô torcidas, fe os 
pozeffem a andar muito cedo , em razaë de 
carregar todo o pezo do corpo fobre ellas ; 
mas ha motivo para crêr que he verdade o 
contrario. Cada membro adquire forças á pro- 
porgô do exercicio , que fe lhe dá, He cer- 
to ge. as pernas dos mininos faó fracas: ma 
guardaô fempre proporçaô com o corpo , e 
“como os sovernaffem bem , cedo fg veriaó em 
‘eftado de pór-fe em equilibrio. oem vio já 
“mais fazer-fe outro qualquer animal aleijado 
pelo ufo demafiadamente temporaô das per- 
nas? Sem dúvida que, como naó fe permit- 
ta a hum minino fazer ufo das pernas , :fe- 
naô longo tempo depois de CEE , e depois 
eiponhas de repente com todo o.feu pezo fo- 
bre ellas , póde haver algum ide mas 
ifto procede de nao ter acoflumado o mi- 
| ni- 
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nino des do principio a fervir-fe das fuás 
pernas. 

Cuidaÿ os pobres que ganhaô muito em 
deixar os féus filhos deitados , ou fentados , 
em quanto elles trabalhaô : no que fe enga- 
naô groffeiramente ; porque defcuidando-fe de 


exercitar os feus filhos, fe vêm obrigados a 


guardallos tempo confideravel , antes que che- 
guem a eftado de gatihar a vida : e difpendem 
mais em medicamentos; do que naô lhes te- 
riaô cuítado os defvélos , que tiveffem com 
elles. 
A educaçao dos mininos he a occupaçaô 
mais util, e proveitofa , a que fe pódem dar 
as mulheres ; ainda méfino as pobres. Mas he 
defgraça que eflas ultimas , nem fempre o 
pódem fazer. Muitas vezes as obriga a indi- 
gencia a deixar eftes infelizes péqueninos pas 
ra bufcar-lhes o necefíatio á vida; e em cafo 
tal incumbe ao Governo , tanto por feu pro- 
prio intereíffe ; como por feu dever , dar-lhes 
a maô : refultaria déz mil vezes mais bénefi- 
cio ao Eftlado de habilitar os pobres para 
criarem elles mefinos feus filhos , do que mañ- 
ter quantos hofpitaes fe poderiaG erigir a ef- 
te fim. | 
Se os pobres fe intereffaflem na vida de feus 
filhos ; mui poucos defles fe mallograriaô. Hum 


_modico premio, que fe défle anualmente a 


cada familia pobre; que no fim do annoti- 

veffe mais hum filho vivo, falvaria a vida a 

mais mininos ; doque fe toda a renda da Co“ 
| _ Toa 
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roa fe empregaffe em erigir, e manter hofpi- 
taes para o mefino fim. Ifto motivaria o po- 
bre a contemplar como bençaô do Ceo hu- 
ma familia numerofa, ao mefiro tempo que 
muitos d'entre elles a confiderao como a maior 
defventura; e em vez de defejar que feus fi- 
lhos vivaô , chega fua pobreza a tanto que 
fupera o affe@o natural, e muitas vezes fe 
contaô por US quando morrem feus fi- 
lhos. 
—— Quem der attençcaô 4 eftrultura do corpo 
humano , brevemente fe convencerá da necef- 
fidade , em que eftaô os mininosfle fazer exer- 
cicio para manter a faude. O corpo he com- 
pofto de hum numero infinito de va/os, em 
que osffuidos naô pódem circular fem a ac- 
cad , e prefiaô dos mufculos, e de naó circula- 
rem os fluidos fe originaô obfirucções, e por 
confeguinte fe viciad os humores: o que naó 
póde deixar de produzir enfermidades. A na- 
tureza proveo certos valos de hum crefcido 
numero de valvulas para a circulaçaó do fax- 
gue, e lynfa, a fim deque poffa a accaõ dos 
mufculos avivar o movimento do fluido, fem a 
acçad dos quaes nenhum effeito pode produ- 
“air efla admiravel fabrica. Efta .caufa final da 
economia do corpo humano prova a neceflidade 
do exercicio para a confervaçaó da faude (16): 
De 


(16) Os Anatomicos daô o nome de vaz 
Jos a todas as partes do animal , que contém 
| hum 


Neccffida- 
de do ex 
ercicio de- 


men af rada 


pela efiru 
étura do 


corpo hu- 
mano. 


Que he o 


que fe en- 


tende por 
vafos. 


Que he o 
que fc en- 
tende por 
veia, e ar- 
teria. 
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De todas as partes da economia animal pó- 
dem tirar-fe argumentos igualmente, fortes pa- 
ra provar a neceflidade do exercício , fem o 
auxilio do qual naô pódem fer perfeitas nem 
a circulaçao do fangue, nem as fecreções, e 
taô pouco preparar-fe os humores , gem ad- 
quirir firmeza , e força os folidos. Do exerci- 
cio recebem fingular foccorro a acçaô do co- 

ra-. 


O od nd a dado aid mate 


hum fluido, e chamaë fluides a todos os liqui- 
dos do corpo bumano ; como faó o fangue ; 
a lynfa , o fluido nervofo , &c. "Tendo elles li- 
quidos differentes nomes, os vafos em que fe 
achaó , tambem tem feus nomes differentes ; 
e por iflo he que aquelles , em que circulaô 
o langue, fe chamaõ em geral vafos fangui- 


neos, os que contem lynfa, chamaó-le lya-. 


fanticos, e os que levaô o fluido nervofo  faó co- 
nhecidos com o nome de nervos. 

Os vafos fanguineos fe dividem em arte- 
rias , e veias. As arterias levaó o fangue des 
do coraçaë a todas as partes do corpo. Às veias 
recebem o jargue de todas as partes do corpo 


eo tornaô a levar ao coraçao. As arterias, e) 


as veias fe dividem em infinitos ramos , de ma- 


neira que as fuas ultimas ramificações naó fuó | 


mais que huns méros va/os-capillares infenfiveis. 

As arterias partem do ceraçaó para efpa- 
lhar-fe por todas as extremidades : as veias 
pelo“ contrario tomaó nafcimento nas extre- 
midades para itter ao coração, 
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raçao ; o movimento dos bofes , e todas as fun- 
ções vitaes. Mas para conhecer melhor o modo 
como efles effeitos fe produzem , cumptiria 
entranhar-nos pela economia animal do corpo 
humano, mais do que fora util á maior: par- 
te daquelles , para quem eita, obra efta defti- 
nada. Pelo que fémente ajuntaremos que em fal- 
tando o exercicio nenhuma das funções animaes 


“Tom. I. | F pó- 


O coraçaõ ,. cujo ufo he:receber o fangue 
das veias, e trasladallo ás arterias , he. de tal 
conftrucçaô , que naó pôde executar eftas duas 
acções , fem experimentar, huma dilataçaë , e 
contracçcaë. , de que nafce o movimento, que 
o vulgo chama o batter ou as pancadas do cora- 
gaë,, como acima moftramos., nota 8 defte 
capítulo. 

As arterias , que. fe pédefti contemplar co- 
mo. huma :prolongacaë do coraçaë : que tem 
membranas fortes. , e capazes de contracçao ; 
que recebem o fangue por ja“to , e facodi- 
dura naô podem lançar o fangue para as 
Juas extremidades , fem executar o mefmo 
movimento , que o coraçaó. Daqui vem a pul- 
façao das arterias muito fenfivel principal- 
mente nas que faô fuperficiaes , como as dos 
braços , das fontes , da garganta , &c, que os 
Medicos tocaó ordinariamente , quando querem 
tomar o pulfo. 

Mas as veias 4, gue tem a fua origem mui- 
to remota do coraçaõ , que fe compõe “de mein- 

bra- 


O que he 
0 puilo. 


Qual deve 
fer o pri- 
meiro ob- 
jeto da 
criaçaõ 
dos mini- 
ninos. 


O que faë 
as valvu- 
las. 
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póde operaf-fê perfeitamente, e que em cafo 
fal naó pôdé deixar de arruinat-fe a conflituição. 

O bom temperamento hé fem contradicad 
6 principal objecto da criaçaS dos mininos. Nel= 
le eNtá o ferem uteis, e ditofos os hoiréns; 
e os Pais, que ft defcuidaô nefte ponto, nad 
fó faltaô aó que dévem a féus filhos :, mas 
também d'foticdade, e (Ag O Hb mas 3 

Hum 


branas muito fübtis, cuja éftruétura por con- 
feguinté he'maáis fráca; que nao pódem' ad- 
inittir fenfivel contracçao ; que fó recebem o 
Jañgue ao fahit ‘das ultimas divisões erterines : 
naô feriaô já mais capazes“de tornar a levar o 
fangue ao coraçaõ , fe nao eftiveffem guarneci- 
das , imótmente nos braços, coxas , pernas, 
&c. de valvulas, iflo he, de pequenas mem- 
branas poftas horifontalmente no interior das 
veias, e mais où menos multiplicadas , fegun- 
do a direcçaô das partes, em que fe achaõ. 
Eftas membranassinhas fervem como de diques, 
‘ou batoqués. ... Retem o fangue à medida 


So mm rea caem 
«ara 


'cuê entra 'has veias , de maneira que nañ o. 


deixao récahit para o lúgar , donde vem. 'Ahi 
porém fe demoraria muito tempo , ou mal 
circulafia Com muito vagar, á proporçaô da 
accaô das veias ; que lie muito fraca, fe o 
Jogo dóshieulos naó fuppriffe'a efta acção. 
Logo he claro fundar-fe muito bem Mr. Eu- 


chan’ em côfduir a necellidade do exercicio, à 


vita -da eltrultura das vaias. ! 
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Hum erro ha muito coinmum a quafi to- 
dos os Pais, e Mãis, que deteriora a confti- 
tuiçao de feus filhos, e he enviallos demafia= 
damente tenros ds Efcólas (17): o que mui- 
sas vezes {6 fazem com o intento de ver-fe 
defémbaraçados delles : pois coflumaô dizer que 
quando hum minino eftá nã efcóla, h26 ne- 
ceflita de que o cuidem em cafa ; o Meftre das 
primeiras letras faz o officio de ama para det- 
mamallos , e o pobre minino fica como collado 
a hum affento feis ou oito horas no dia, as 
quaes importaria que empregafle no exeñci- 
cio , e divertimentos. O ficar defte modo Jar- 
go tempo fentade naô póde deixar de pro- 
duzir os peiores effeitos no corpo , ,e até an 


mefino efpirito caufa prejuizo. A applicaçaó 


muito teinporaã affraca as potencias, e mui- 
tas vezes accontece infpirar huma aver{a6 ao 
eltudo , a qual dura toda vida., 
Mas fuppondo que ofim de inflruir os 
E dá mi- 


ti : » a 


(17) Em Inglaterra daé o nome de Efcé- 
las a todas as cazas de educaçaô , onde fe en- 
finaó Linguas , e Humanidades. Ode Collegio 
he refervado para aquellas cafas fômente , -on- 
de fe aprendem a Filofofia.; as Sciencias,, &c. 
Debaixo do nome de Efcólas fe deve logo 
comprehender as cafas particulares, onde. he 
coftume mandar os mininos aprender ; e allif- 
tir para efle fim, os collegios , &ç. no noffo 
Reino. 


Inconve- 
nientes de 
epplicar 
os minenos 
muito cedo 


ao ejtudos 
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mininos he'o que 'motiva a mandallos ás ef- 
cólas:, nunca ifto devera fazer-fe á cufta da 
fua faude , e conftituiçao. Naó eraô menos 
inftruidos, que nós, os noflos antepaffados ; 
que raras vezes hiaô ás efcólas muito peque- 
nos. Mas entendemos que a educaçaõ dos mi- 
ninos perderia muüito , fe o naó' levaffem 4 
ellas' ao fahir dos braços da ama. 'E he de ef- 
tranhar , que femelhantes plantas forçadas com 
calor artificial, raras vezes , 'óu' nunca che- 
guem a fer fabíos , ou homens? ol 

( « A intençaô da natureza he que o cor: 
» po cobre forças, e vigor, antes que o ef- 
» pirito fe exercite. Os mininos fempre eftaû 
‘» em movimento :' na fua idade he natural a 
» averfaô ao repoufo , e 4 reflexaô ; huma vi: 
» da applicada, é fedentaria naõ os deixa cref- 
» cer, nem approveitar ; e aflim o efpirito ; 


» como o corpo naô pódem fopportar conf 


» trangimento. Fechados aturadamente n’hum 
» apofento com os livros , perdem todo o 
» feu vigor -:-tornaó-fe delicados , fracos 
» pouco fadios, e mais depreffa embotados , 
»ÿ e rudes, do que rafoaveis; fesuindo-fe da- 
» qui fentir-fe ‘a alma toda vida' da ruina: do 
» corpo». Efte parecer de Joaó Jacques Roaf- 


feau «confirma-fe: com a experiencia. Diz Van-' 


Swieten que: vira alguns mininos » os: quaes 
davaó as mais: bellas efperanças'; n46 16 fica- 
tem eftupidos para toda fua vidas por caufa 
do abfurde proceder de feus Meftres:,- mas tam- 
bem cahir n'huma epilep/ffa incuravel. Já Boer- 

/ haa- 
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haave , te, Haller tinhaô demonftrado quanto a 
educaçaë precipitada era prejudicial aos mininos. 

_ -Naó fó he perigofo encerrar hum minino 
nas efcôlas públicas, mas até o número del- 
les, que ahi fe ajunta , he prejudicial a ca- 
da hum. De eftarem muitos juntos n’huma 
falla , e como amontoados , fe lhes fegue grave 
damno ; o feu proprio bafo corrompe oar, 
que os rodeia : e fe algum delles eftá doente, 
communica-fe logo o mal aos outros. Sabida 
coufa he que hum f6 pequenino tem mui- 
tas vezes communicado aos feus innumaraveis 
companheiros o fuxo de fangue , a tofle feri- 
na, a farna , é outras doenças. 

Mas fe he forçofo que predomine à mo- 
da, e vaô áefcóla os mininos , recommenda- 
mos encarecidamente aos Meftres que refpei- 
tem os intereífes da Sociedade , naë permit- 
tindo que os mininos eftejaó longo tempo en- 
cerrados fucceflivamente , mas dando-lhes a li- 
berdade de correr , brincar , e exercer as re- 
creações activas, que pódem. contribuir para 
o feu crefcimento , e avigorar a fua conflitui- 
çaó. Que fe em vez de reprehender , e cafi- 


gar os feus difcipulos por fe terem emprega- 


do , como as, furtadellas ,.o eípaço de huma. 
hora em correr, andar a cavallo » Nadar, ou 


fazer outra qualquer coufa femelhante , fof-. 


fem animados a empregar huma proporciona- 
da parte do tempo neítes varonis , e uteis 
exercícios , fe feguiriaô talvez effeitos excel- 
lentes, 


“CMui 


Perigos 
de ajuntar 
muitos mi- 
ninos n'= 
hum mef- 
mo lugar. 


O que de- 
vem fazer 
os Mef- 
tres a ref= 
peito dos 
mininos, 
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Quaÿ im- Muito fora para defejar que os Pais, e 
portante Mäis inftruiflem per fi mefmos os feus fi- 
Seja a edu- lhos: mas efte defejo he por defgraça do nú- 
caçaë pa- mero daquelles , que nunca fe ver4ô fatisfei- 
ternal, “tos. O trabalho , os negocios , as occupações 
da vida, o amor dos prazeres , e a indolencia 
faô outros tantos obftaculos , que fempre fe 
opporáó a que os homens empreguem coin feus 
filhos alguns momentos , que ellés deveriaô 
confiderar como facrificados aos feus proprios 
interefles, Que outra coufa podem elles ter; 
que mais prézem no mundo, nem que mais 
devaë appreciar , do que os filhos ? He hum 
filho fagrado depofito, que de nós confia q 
ceo , e ‘dé que huim dia havemos de dar con- 
ta à fociedade , adornado de todas as qualida- 
des neceffarias para fer util aos feus femelhan- 
tes. 

Como que eftou ouvindo alguns deéftes Pais, 
e Mais gritar contra mim, e dizer-me: Que 
mais quereis de nós ? Temos alimentado à 
vofto filho , temos-lhe enfinado a ufar dos pés, 
das mãos; temos forcejado: por dar-lhe lruina 
boa conflituiçaë , e ainda quereis que actual- 
mente nos empreguemos no officio de feus Mef- 
tres de efcóla ? Sim : atégora naô tendes fei- 
to’ mais do que a metade do que devieis. E 
háveis de faber que os voffos talentos confti- 
tuem parte da herança dos voffos filhos, e 
faô os que lhes énfinardô a ufar das riquezas, 
“que” lhes deixardes. Nem fempre tem havicdo' 


Metros para a educaçad , como a clim fica 
obe 
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obfervadoz e todavia os :noffos antepaffados ; 
taô inftruidos , como nós , valiaô mais em 
todo o genero. Eraó elles os mefmos , que 
inftruiaô feus filhos, e de todos faziaô huns 
homens : enós fó cuidamos em dar-nos pref- 
fa a mandallos entregar a alguns Porcioniftas, 
aos Collegios ,.colhendo as mais das vezes, 
por frudto dião , huns poucos de achacados , 
e tollos. 

Naô 'ha ninguem que naô pofla ter com- 
figo os feus filhos até à idade de oito, ou 
déz annos, tempo em que, pouco mais, ou 
menos , as faculdades fe lhes defenvolvem , € 
moftraô inclinaçaô. a huma fciençia, ou efa- 
do , feja qual fôr. Des que elles comecaô a 
balbuciar até efta idade naô ha, pefloa .algu- 
ana , que naô fe veja em eflado de difpollos 
para: poder algum dia feguir a,fua inclinaga. 
Bem fe deixa vêr que na6 fallo com os que 
naó tem tintura alguma dos primeiros elemen- 
tos dito, aque chamaô educaçao. Efta claf- 
fe de homens, que fem dúvida he a mais nu- 
merofa , eftá deftinada a certas occupações., 
e vive em tal apartamento do mundo, que a 
põe acima de todos. eftes embaraços , e por 
iflo mefmo lie mais venturofa. Fallo fó- 
mente, e he com quem o poffo fazer, com 
aquelles que fabem pelo menos lèr, e ainda 
digo, e fuflento que pódem enfinar aos feus 
filhos o que fabém.. Em retellos na cafa de feus 
Pais, além de evitar-lhes todos os inconve- 
nientes a cima mencionados , faberão fazer-lhes 

hum 
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hum méro divertimento daquillo mefmo; a 
que a fua ternura naó os deixará confiranger 
ao inftruillos. As difpofições dos filhoss 
feus talentos na6 perder46 niflo, nem a fua 
faude poderá: deixar de lucrar nelte louvavel 
artificio. | | 

Quanto áquelles , cuja profiffaë , e jerar- 
quia requerem conhecimentos fuperiores , im- 
porta que facrifiquem todos os dias alguns mo- 
mentos á educaçaó de feus filhos. Huma ho- 
ra ou duas de lições , repartidas por várias vez 
zes, e dadas por hum Pai, aproveitaräô mais 
do que mil dadas por hum Meftre , que fegue 
fempre a mefma regra, e muitas vezes na 


tem outra Gúlilidade, mais que a de hum pel 


dante fevéro, e prefumido. 

Mas fobre tudo importa “evitar que os mi- 
ninos naô tomem faftio ás fuas occupações , 
nem fe apaixonem pelos feus'divertimentos, 


como fempre acontece nas educações vulga- 


res, em que fe põe, diz o fabio Fenelon ; a 
hum lado todo o enjoo ,'etodo o prazer a 


outro. Façaô Os Pais de maneira que os exer-. 


cicios do corpo , e efpirito firvaô mutuamen- 
te huns aos outros de recreações, naô a ho- 
ras aprazadas , como he de neceflidade que 
fe faça nos Collegios , mas quando” o “efpiri- 
to fe encaminha para huma, où outra cou- 
fa. | 

Em confequencia do que fá de unica guia 
a razaô na educacaô dos mininos. Fujaô os Pais 


de imitar a; Meftres , que na educaçao pú- 
bli- 
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blica , «ou particular , forçaó os mininos a en- 
cher a cabeça de palavras debaixo das penas 
mais rigorofas ; pois o que daqui. refulta he 
ficarem eftes mininos rudes, obtufos, indolen- 
tes: cahem em amiudados pafimos ,: e efque- 
cem-fe muito facilmente ; porque em vez de 
cultivar-lhes a razaô , nenhuma outra coufa fe 


faz , fenaô canfar , e affracar a memoria com 


eftes exercicios forçados. Taô pouco devem . 


imitar effes Pais, e Máis, que eftaô no cof- 
tume de fazer os feus. filhos decorar , apenas 
fabem articular as palavras , “várias fabulas , e 
fe recreiaô de mandallas repetir por elles todas 
as vezes que fe achaô com: vifitas :. o que fuc- 
cede a miudo muitas vezes no. dia, Efte :cof- 
tume he, ou naô póde fer mais perniciofo : 
porque o minino mata-fe por ter de memoria 
eftas fabulas, e cança-fe em repetillas ,. pois 
o receio de errar o motiva a dizer ' algumas 
vezes taô depreffa, que lhe chega a faltar o 
folego. E qual virá a fer o exito deite bello 


exercicio ? Ter trabalhado , refponde Mr. Bal-. 


desxerd, por fazer o feu minino. aflhmatico, 
ou polmoniaco ; enfadando a todo, o mundo. à 
Muita utilidade refultaria aos rapazes de 
aprender em idade competente o exercício mi- 
litar: ifto lhes augmentaria as forças , e inf 
pirar-lhes-hia valor; e quando a Patria care- 
ceffe do feu auxilio; achallos-hia capazes. de 
defendella , fem vêr-fe. neceflitados a. paffar 
por hum lJongo,.e enfadonho curfo detinftruc- 
ções, e n'hum tempo em que faó menos ido- 
neos 


Utilidade 
do exerci- 
cio militar 
para os 
mininos. 


Quaë pre- 
Judicial fe 
ja a edu- 
caçao vul- 
gar das 


raparigas. 


Perigos , 
que della 


fe feguem. 
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neos para exercer novos movimentos » tomat 
novas polturas, &c. 
A educaçaô affeminada deita infallivelmen-= 


te a perder a melhor conflituiçgaë natural ; e 


fe os rapazes faô criados com maior melin- 
dre , do que convém ás raparigas , nunca che- 
garãó a fer homens de proveito. 

Na6 he menos prejudicial à faude das ra- 
parigas a educacaë , que de ordinario fe lhes 
dá. Querem que huma minina fe ponha fen- 
tada á coftura, antes que faiba veftir-fe , e 
a perfuadem a crêr que o levar a vantagem em 
Manear bem huma agulha he a unica coufa, 
que a póde fazer crédora da eflimaçaô geral. 
Efcufado he alargar-me aqui fobre as teme- 
rofas confequencias , que traz comíigo a obri- 
vacaô , que fe põe ás mininas de eftar fen- 
tadas demafiado tempo; pois affás faô bem 
conhecidas, e demafiadas vezes vem as rapa- 
rigas a fentillas em certo tempo «da vida. Mas 
fupponhamos vencidos eftes criticos periodos , 
as raparigas que naó fazem exercicio, tem de 
paffar pot maiotes perivos , quando chegaó ao 
eflado de Máis. A mulher, que eftá coftuma- 
da a huma vida fedentaria , corre geralmente 
fallando os maiores rifcos de perder a vida ao 
tempo de parir; quando he certo que aquel- 
la , que fe acoftumou a andar, e girar de hu- 
ma para outra parte, e a fazer baltante ex- 
ercicio', rara vez periga em tal occafiaõ. 

Difficultofo fora encontrar huma raparigas 
‘que poffa blafonar a hum tempo deter fei- 


ta | 


L 


| 
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to primorofas cofturas, e bordados de agulha, 
e gozar de huma boa conflituiçao. Eftar de con- 
tingo n'hum rigorofo encerramento he ordi- 
nariamente caufa de indigeflies ; dores de ca- 
beça , de cftomago ; falta de appetite, toffes , ti= 
fica, má conformaçaõ do corpo, Ve. Naô deve 
caufar admiraçao a ultima deítas indifpofições, 
fe attendermos á penofa poftuta, em que fe 
“põe as raparigás para executar a maïor, parte 
das fuas cofturas, e 4 delicadeza , e flexibi- 
lidade de (eus córpos na primeira idade da 
vida. 

"Seas Mãis, em vez de enfinar fuas filhas 
a fer exellentes em frioleiras , e bagatéllas , as 
inftruiflem em obras cafeiras, e uteis , dan- 
do-lhes ao méfmo tempo fufficiente lugar para 
fazer exercício baltante ao ar livre, fahiriaô ef- 
tas mininas mais fobuüflas , e fadias , e fe- 
riaô tambem mais uteis 4 fociédade. Iflo na6 
hé querer condenar aquellas occuipações , que 
faô de méro gofto, e recteio : fim, o que eu 
quizéta he que eftas foffem confideradas , co- 
amo [ecunidarias, é fempre indignas de atten: 
640 , quando faô capazes de prejudicar á 
fáude. 

( Em tudo 6 que na6 tem nada com 6 
féxo , he a mulher hum homem. Em tudo à 
que tem alguma coufa com o fexo tem à 
mulher, eo homem fuas relações por toda a 
parte, e fuas differenças. Elas relações , e ef- 
tas differenças faô as que nos devem guiar na 
éducaçaó das mininas. Naó que devaó as mu- 

lhe- 


Qual de- 
veria fer 
a educa- 
ças das 
mininass 
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lheres fer taô fórtes , e robuflas como os ho+ 
mens ; mas importa que as mulheres fejaô 


fôites , e robuftas a bem dos homens , para 
que os-homens , que dellas nafcérem ; tam- 
bem o fejaô. Debalde receberáó em féu | ven+ 
tre huma femente dotada de todas as quali- 
dades neceflarias para formar hum homem vi- 
gorofo , fe os feus orgãos forem em extremo 
fracos , e feus humores na6 tiverem confif- 
tencia. | 

1! Pela extremada fraqueza das mulheres co- 


meça a dos homens. He logo importante que. 


as mininas pequeninas , em vez de ferem cria- 


das com demafiada delicadeza, em vez de fe | 
lhes fatisfazer demafiadamente os goftos , ou de. 


ferem demafiadamente reprehendidas : em vez 


de eflarem fempre fentadas á vifla de fuas 
Mais., n'huma cafa bem fechada , fem oufar . 
nem fe quer de levantar os olhos , andar, fal- . 


lar, resfolgar : fem ter hum inftante de li- 
berdade, para brincar, faltar; e dar-fe á pe- 
tulancia ddr na fua idade , fejaô pelo con- 


trario. habituadas a hum fuftento mais fub- 


ftancial, eainda mais groffeiro. Importa que 
corraô , brinquem , faltem , e façaô coufas fe- 
melhantes ao ar livre, e que feus veftidos fe- 
j26 cómmodos , e de nenhuma maneira as op- 
primaë. : 

Importa que feus membros, e córpos ef- 
tejaó abfolutamente libertos, para que tomem 
oairolo pórte, e lindas proporções , que, ad- 
Mirames nas eflatuas antigas, e que fervem 


de 
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de'modélo 4 Arte; des que desfigurada a na- 
tureza o deixou de fer ‘entre nós outros. Ar- 
redadas pois vaô das-noffas mininas effas liga- 
duras , efies efpartilhos de baleia, todos effes 
gothicos apparelhos, defconhecidos das mu- 
leres na antiga Grecia, e que ntais fervem 
de contrafazer , do que de embellezar o pór- 


te, e figura. J.J. Roufeau. ) 


Entende o Povo em geral que a fua di- 


a. 


Inconve. 


ta efencial eftá em 'faberem os mininos ga- nientes , q 
nhar cedo a vida, Eftá opiniaó naó ha dúvi- fe feguem 
da que he eftimavel, e bem fundada, com de metter ) 
tanto que naó fe opponha o trabalho áfua os mininos 
faude:, nem ao crefcimento do corpo; mas ao traba- 
“huma vez que foffra6 algum atrazamento qual: lho muito 
quer deftes dous pontos ; em vez! de lucrar , cedo. 


| perde realmente a “fociedade. Poucas fa6 as 

| Oceupações , exceptuando as fedentarias, em 
que hum minino poffa ganhar a vida , e fe 
efte fe emprega demafiadamente cedo nellas, 
arruina-fe-lhe o temperamento : e defta maneira, 
pondo os mininos na precifaó de viver do que 
lucraô :com o feu: trabalho des dos tenros an- 
hos, perdemos as duas terças partes deiles ; 
ou quando fobrevivaô ás fuas fadigas , nos 
oppomos a que fe -façaó , andando o tempo, 
taô uteis; como poderias fer. 

| Para que convença a verdade: do que digo; 
affés he lançar os olhos para as grandes po- 

| VOaçõESs commerciantes , onde naó fó fe -vê 
degenerada a raça dossofficiaes , mas tambem 
fraca , e doentia; eque rara vez chega a mais 

- Db da 
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da meia idade dos outros homens; e quando 
fe lhes alarga mais a vida , faó incapazes de 
toda a occupaçaó util , e confeguintemente | 
fervem de gravâme 4 fociedade ; e aflim as ar- 
tes, e manhfadturas, bem que façaë avultar 
as riquezas de hum Eltado ,. faó abfoluta- 
mente prejudiciaes á faude de feus habitan= 
tes. 
( Efta verdade fe manifefta igualmente nas … 
officinas ; e lojas dos particulares, Ninguem ha 
que ao primeiro lançar d'olhos naó a divife 
entre os noflos fimples officiaes, Vemos ho- 
mens de fincoenta, feffenta annos refiftir a. 
hum trabalho, que os mancebos das Cidades 
| de vinte, e vinte e cinco naó pódem E 


Mas ceffa logo todo o affombro , des que huns 

e outros faó inquiridos. Os primeiros chegaraó 
4 Cidade com defoito para vinte: annos de ida-. 
de , depois de terem refpirado na infancia hum 
ar puro; depois de ter tido a liberdade de. 
dar-fe a todos os exercicios convenientes á-fua | 
idade ; depois de naó ter-le entregado , fenaó 
tarde a ozcupações faceis, que naô os conf 
tituia fedentarios. Os ultimos pelo centrarinss 
como nafcéraë na Cidade, e nunca refpirárad 
outro cr, fenad efpéfio;, e-contagio(os «como; | 
mal podéraô mecher os dedos , fe, ocenpárad . 
no trabalho de feus Pais; como, fe lhe ‘tirds 
rad todas as occafiões de fazer exercicio, € 
dar-fe á petulancia da fua idade, faô fracos, , 
e doentios e quando a crueldade chega aos 


termos ce apertar com elles, cahem nº huma | 
| 4 de- | 


| 
i 
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debilidade , e vem a acabar a vida ro vicofo da 
idade. Quem naó vê todos os dias deftes ex- 
emplos ? Milhares delles podia eu citar, te 
neceffario fora. | 

Nas Cidades grandes commummente fe tra- 
balha demafiado , e fe acofluima muito cedo a 
mocidade ao trabalho. Os de Paris, de Lya6, 
&c., trataô os rapazes das pequenas Cidades 
das Provincias , e os do campo de preguiçofos, 
e madraços ; fazem timbre da deftreza, e in- 
telligencia de feus filhos , e dos foccorros ; 
que delles tiraô. Mais faô os Cidadãos , a 
que éfla vaidade mata , do que as utilida- 
des, que de fuas riquezas refultaô ao Efta- 
do.) 

Pede por iffo mefmo a boa policia que 
a gente deftinada à trabalhar toda a vida, 
naó fe ponha à iflo demafiadamente cedo. To- 
dos os que tem conhecimento de cavallos, e 
outros aniimaes deftinados para o trabalho , fa- 
bem que fe os põe muito cedo a elle, naó 
pódem dar toda a utilidade, que fe póde ef- 
perar deltes. Ffta verdade deve igualmente ap- 
plicar-fe á efpecie humana. 


Naô faltsó todavia meios de occupar a Quaes ci- 
gente moça fem prejudicar-lhe a faude. As priria que 
“partes mais faceis da lavoura ;-jardineria ,e fo/Jem as 
outras occupações fóra de cala, faô as mais occupaçõ- 
Proprias para ella, Todas eftas occupações faë es dos mi- 
as que appetece ‘a maior parte da gente mo: ninos. 


"ga , é dellas pódein adoptar-fe fempre algu- 
| mas 


“ 


Que efpe- 


cie de ex- 
ercicio de- 
ve fer 


preferido. 


Utilidade 
da dança, 
em razaõ 
de exerci- 
cio. 
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mas pertencentes à fua idade ,. inclinaçaë. CA 
forças (d). 

Havendo todavia Pais, e Mais, que fe ve- 
jaô na precifaó de empregar feus filhos em 
obras cafeiras, devem permittir-lhes fufficien- 
te tempo pata O exércicio , e recreio. Efta con- 
defcendencia os animaria mais a trabalhar, e 
precavèria ao mefino tempo toda a novidade 
na fua faude. 

 Entendem algumas pefloas que o exercicio: 
feito dentro de cafa he baftante ; mas muito 
fe enganaë. Huma hora , que fe empregue em 
correr; ou em fazer outro exercicio fóúra de 
cafa , vale por dez dentro della. Quando. os 
mininos naô pódem fahir de cafa , naó ha dú- 
vida que importa, fazer exercicio dentro del- 
la. O melhor methodo em cafo tal he fazel- 
los correr de hum à outro extremo da cala, á 
ou. fazéllos bailar , ou dançar. 

Como efte ultimo exercicio do baile naë À 
feja exceflivo + he o mais excellente para. os 
mininos : recrea-lhes o animo, excita a tranf- 
piraçaë , avigora os membros ,;:&c. Hum infi- 
gne Medico conheci eu, o qual coftumava di- 
zer que em vez de dar medicamentos a (eus fi- 

EA lhos 


Rs RT 
(4)  Différaô-me que na China, onde im- 
pera amais afifada policia do mundo, fe oc- 
cupaó os mininos nas obras mais faceis da jar-. 
dineria, e lavoura das terras; como por ex- 
emplo nas femeadas arrancar as hervas preju= 
diciaes , ajuntar as pedras pequenas , &c. 


| 
| 


Feu 
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lhos os fazia bailar. Refultaria daqui o maior 
bem , fe todos os homens feguiffem o feu ex- 
emplo. 

O banho d'agua fria póde confiderar-fe co- 
mo exercicio : pois fortalece o corpo, e lhe 
dá tenfaô ; excita a franfpiraçaë, e as fecre- 
ções , e tomado com prudencia , póde preca- 
ver muitas enfermidades, como a rachitis , al- 
porcas, &c. Os antigos , que davaô todas as 
traças para que feus filhos foflem fortes, e 
robuftos , praticavaô os banhos d'agua fria; e 
fe he que fe póde dar credito á tradicaô , o 
coltume de metter os mininos todos os dias 
em agua fria era muito commum enire os 
noffos antepaffados. 

( Só de ouvir fallar em banhos d'agua fria , 
arripiaô-fe as carnes aoëg Pais, e Mäis : já lhes 
parece que fentem o mefmo , que qualquer 
pefloa mettida em agua gelada , « eftremecem. 
He bem certo que hum minino criado á noffa 
moda , e banhado de repente n'agua fria, fi- 
caria expoíto a morrer de convulsões. Os mi- 
ninos tem os nervos mais groflos á proporçao , 
do que os adultos , e por confeguinte tem o 
genero nervofo muito irritavel : eita a razaô 
porque vemos a maior parte dos que morrem , 
acabarem de violentas convulsões. Mas efta ir- 
ritabilidade fe augmenta particularmente pelo 
modo de criar os mininos ufado entre nós. 
Carregamos as crianças de fatos , e as temos en- 
cerradas em apofentos quentiflimos ; arreda- 
mos dellas o menor movimento , o menor rui- 


Tom, I, G do, 


Quäto int 
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nho frio, 


) 
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do, € 4 vifla diflo he raza5 que nos admire- 


mos detrocar-fe para elles a mais leve im- 
preffaô em caufa de huma doença amiudadas 
vezes perigofa? Naô damos de confelho que 
fe banhe hum minino em agua fria, fem o 
ter primeiramente coftumado a iflo , pois naô 
fe dá coufa mais facil. 

A primeira coufa, que-fe deveria fazer , 
he familiarizallos com agua fria, lavando-lhes 
ao principio as partes expoltas ao ar, como 
as mãos , os pés, o roíto; depois diflo lavar- 
fe-lhes-hia os braços , as pernas, as coxas, e 
finalmente todo o corpo. Efte exercicio cum- 
priria repetir huma ou duas vezes por dia, e 
em breviffimo tempo fe chegaria a mettêllos 
de todo n'agua. Efta pratica, que: no princi- 
pio poderia cuftar-lhesgilgumas lagrimas , bre- 
vemente fa converteria para elles em legitimo 
prazer, cujo apreço be o noffo melindre cau- 
fa, de naô alcançarmos , impoffibilitando-nos 
para iffo. Antiquiflimo he o ufo dos banhos frios. 
A Hifloria nos diz que os Scythas , os Germa- 


nicos , os Gallos , os Bretões, &c. mettiaô os. 


feus filhos recem-nafcidos no rio mais vizi- 
nho , certos de que por efe meio conftituiaô 
feus corpos mais robuftos , e menos fenliveis : 
e os viajantes nos contaô que os Lapões ainda 
boje tem efte faudavel coftume. ) 

A maior objeccaëô , com que fe póde vir 
contra o ufo dos banhos frios , procede das fu- 
perfticiofas preoccupações das amas de criar, 
e/faô taó poderofas , que impoflivel he pe 

ei- 
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efta difficuldade. Algumas fei eu que naô que- Super/fli- 


riaô enxugar a cutis do minino , quando fahia ções dos a- 
do banho , para naô fazer mallograr as virtu- mas a refe 
des d'agua. Outras até coltumas pôr ao mi- peito do 
nino roupa molhada, e deitallos aílim , ou banho frio. 
deixallos correr nefte eftado. Na6 faltaô algu- 
mas que creiaô confiftir toda a virtude d'agua 
em eftar confagrada a algum fanto particular, 
e outras põe a fua confiança em certo nûme- 
ro de immersões ; como. tres , fete , nove, 
&c., e fempre impar. No cafo porém de naó foz- 
tir o defejado effeito do dito número ; ninguem 
teria poder de perfuadillas a que experimen- 
taffem os numeros entremediarios. Defia ma- 
neira as tonturas: das amas faô parte para que 
fe mallogrem nos mininos todo o fructo dos 
banhos frios, e fe fruftrem muitas vezes as ef- 
peranças do Medico , que os ordena (18). 
G ii O 

(18) ‘Tao certo he fer o povo em toda a 
parte povo , e fer a Filofofia,, cujo archote 
tanto luz na Grã-Bretanha , a herança da me- 
nor porçaó dos individuos de cada Naçaô, To- 
dos diriaô que o Doutor Buchan quiz retra- 
tar os noflos Camponezes , ea gente do vul- 
go. À vinte leguas daquiwi eu algumas Mäis , 
e amas irem. com feus filhos: a certo montezi- 
nho, falto: de todo o abrigo, mas que era ti- 
do em veneraçaó , em hum tempo quafi fem- 
pte mão, por fer em ruim eftaçad, e ficarem 
lá, nunca: menos detres horas ; qualquer que 

fof. 
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O ufo todavia naô deve fer motivo pas 
ra que fe abandone inteiramente a prática dos 
banhos frios, por caufa do abufo que delles 
fazem algumas amas. Huma vez cada dia fe 
pódem metter n'agua fria as extremidades de | 
todo o minino, que desfruêta perfeita faude. 
Efte banho parcial vale fempre mais que ne- | 
nhuma outra coufa, e durante o inverno pó- 
de baftar; mas no eftio, quando as fibras ef- 
taô relaxadas, e tem os mininos tendencia , 
ou difpofiçaô para a rachitis, ou alporcas , de- 
ve-fe-lhes banhar diariamente todo o corph 
em agua fria, evitando os momentos , em que 
eftaô efquentados , ou tem o eftomago cheio, 
Nefte cafo naô fe deve fazer mais que me- 
tello, etirallo fóra immediatamente , tendo 
© cuidado de enxugallo bem , e veftir-lhe de- 
pois roupa feca. 


| $ VI. 


De ram ee e 


foffe o tempo que fizefle , para obter a cura 
de certa doença , fem advertir que ellas, e 
feus filhos fe expunhaô a contrahir mil doen- 
cas. Todos vemos, aflim no coraçaô da ca- 
pital, como nos arredores della , chegar o 
povo, e o camponez cançadiílimo , e muito ef- 
quentado , affogar-fe em certa quantidade . 
d'agua crua , e muito fria com a mefma in- 
tençaó , e correndo o mefmo rifco, 
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$ VI. Dos effeitos:, que o ar impuro, e doen- 


tio caüfa nos Mininos. 


NAaG ha confa mais nociva 4 faude dos 
mininos., do que o ar detido; e efla a razaë 
por que vivem taô poucos dos que fe criaë 
nos Hofpitaes , e cafas pias das Paroquias (19); 
pois eftes lugares eflaô de ordinario coalha- 
dos de velhos achacados , ou de enfermos D 
por iflo viciado o ar com o bafo de tanta gen- 
te, torna-fe em peconha pata os mininos. 

Nas grandes povoações morrem os mini- 
nos pela maior parte por falta de ar puro. 
Nellas vivem os pobres em quartos baixos j 
humidos , defaceados , onde o ar exterior naõ 
póde circular. Ainda que os homens fortes ; 
e robuftos poffaô paflar em taes vivendas, 
próvaô todavia eftas , geralmente fallando : 
muito mal para os mininos , dos quaes lie mui- 
to pequeno o numero , que chega á virilida- 
de, e effes mefmos faó fraquitos, e mal con- 
formados, Achando-fe efta cafta de gente qua- 


fi 


See eee 


Css rea 


(19) Efta ERC ia faô muitiflimas na In- 
q 


» 


glaterra. Cada Paroquia , mórmente nas Cida- 
des populofas, tem a fua, onde fe alimen- 
taô , independentes d'outras peffoas , 
nos pobres de hum e outro fe 
educaô , e enfinaë a trabalhar 
jaô em eflado de poder ganh 
he quando os deípedem. 


o3 mini- 
Xo, e onde os 
» até que efte- 
af a vida, que 


Perigos do 
ar dos hof- 


pitaes. 


Que os po= 
bres das 
Cidades 
populofas 
naõ refpi- 
raô outro 
ar , fenaõ 
impuro, e 
doentio 
em fuas 
cafes. 


Que cum- 
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fi impoffibilitada de lévar feus filhos ao ar li- 
vre , naô nos devemos efpantar de que fe mal- 
logre a maior parte delles; mas efta delcul- 
pa naó pódem allegar os ricos , 4 quem in- 
cumbe ordenar que todos os dias feja6 feus 
filhos levados fóra de cafa , e refpirem por 
tenpo fufficiente 6 ar livre; do que refulta- 
rá fempre melhor efeito, e vantagem, fe a 
Mái os accompanhar : porque os criados de or- 
dinario faô defcuidados nefte ponto , € per- 
mittem aos mininos que fe fentem, ou que 
fe deitem ém fitio humido , em vêz de fázel- 
los paflear. E demais diff tanta precifaô tem 
a Mái de arejar-fe , como os mininos : e em 
que pódem ellas empregar melhor o tempo; 
do que ein companhiá de feus filhos ? 

Muito mão coftume he pôr a dormir jun 
tos os mininos em quartos apertados, ou ajun= 
tar muitas camas juntas ho mefino apofento. 
O quarto d'ama deve fer o maior ; e o mais 
bem arejado de toda a cafa—Fechados os mi- 
ninos em quartos eftreitos , naô fó refpiraõ ar 
impuro, e mão, fe naë que o mefmo calor lhes 
relaxa os fólidos; conftitue-os delicados , e os 
difpõe a conftipar-fe , ou a contrahir outras 
muitas doenças. 

Na6 he menos perniciofo o coftume de tel- 
los demafiadamente cobertos nos berços. Cui- 
daô as amas que póde fazer damno aos mini- 
nos o refpirar hum ar puro: e por To hu= 
mas lhes cobrem a cara, em quanto dormem, 
e outras eftendem huma coberta fobre todo 6 

ber- 
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berço; de maneira que o minino fe àcha pre- 
cifado a refpirar o mefmo ar todo o tempo, 
que eftá deitado. 

Os mininos, que eftaó todo o dia fecha- 
dos n'huma cafa, e paffaô a noite em peque- 
nos apofentos , com propriedade pódem com- 
parar-fe com as plantas, que fe criaô em eftu- 
fas quentes. Eftas plantas pódem muito bem 
á força de defvélos confervar-fe vivas por algum 
tempo; Mas nunca chegaô ao grão de força » 
vigor, e grandeza, que adquirem ao ar livre , 
e taô pouco o pódem foffrer depois, fe as 

expõe: a elle. 

Os mininos criados no campo , e accoftu- 
mados a refpirar hum ar puro, nunca os de- 
vem levar demafiadamente cedo ás Cidades 
populofas, onde o ar he cormmummente grof- 
fo , e pouco fadio. O que com effeito fe prá- 
tica de ordinario com a mira de adiantar a fua 
educacaô ; mas refulta daqui muito damno à 
fua faude. 

(He ifto todavia o que vemos na maior 
parte das Cidades populofas. Quer os mininos 
tenhaô boa faude, quer nad, mandaõ-os vir 
na idade de dous , ou tres annos , encertad-os 
em cafa, que muitas vezes he fombria , hu- 
mida , e fempre pouco fadia ; deitaô-os em 
quartos pequenos , alcovas ou gabinetes; on- 
de o ar naô póde circular , e muitas vezes 


naô tem mais que huma porta. Aquelles , que 


pelo feu trabalho, ou negocios tem de eftar 
toda femana em cafa , deixado toda femana os 
feus 


Perigos 
das came- 
ras pequê- 
nas, ga- 
binetes , 
alcovas » 
ge, 
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feus filhos nefte ar viciado , e muitas: vezes 


ainda ao Domingo naô tem tempo, ou outros | 


divertimentos os tolhem de levallos a paffear, 
E á vita difto , efpantaó-fe de os ver emma- 
grecer , de andarem a miudo com febres, ca- 
hirem em debilidade, morrerem em fim mais 
ou menos tarde ? Hum homem ja feito que 
paffaffe por ella mudança fubitanea, naô po- 
deria foffrella; como querem logo que hum 


minino , cujos orçãos faô fracos, e capazes 


da menor impreffas , deixe de fucumbir a el- 
Ja? Ninguem ha que naô tenha deftes exem- 
plos diante dos olhos. As peffoas do campo , 
que por madragaria , ou miferia vem fervir ás 
Cidades, eftaô mais ou menos expoftas a do- 
enças, e naó raras vezes fevê que faô obri- 
gadas a voltar para aterra natal , a pezar do 
defejo , que tem de ficar na Cidade. 

Outro coftume ha, em que faô hum pou- 
co faceis os habitantes das Cidades populofas, 
e he mandar vir os feus filhos no fim de al- 
guns mezes , ou pelo menos quando as amas 
os querem definamar : deixallos ficar na Ci- 
dade oito, ou quinze dias pouco mais, ou 
menos , e muitas vezes o minino , e a ama fe 
retirao della doentes. Huma Senhora, entre 
outras, tinha perdido os feus primeiros tres 
filhos , bem que pareceffem fortiflimos , e mui- 
to robuftos , e as amas tiveffem tido todo o 
cuidado poffivel delles. T'inha-os mandado vir 


na idade de oito mezes , e quinze dias eftivé... 


rao em fua cafa: os dous primeiros voltárad 
em 


- 
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em boa difpofiçad , como parecia : mas pat. 
fado algum tempo cahiraô doentes, e mor- 
rêraô dentro em tres, ou quatro mezes. O ul- 
timo enfermou em fua cafa; tratou delle com 
todo o cuidado tres femanas ; mas naó foi 
poffivel curallo , e dando-lhe de confelho que 
o tornaffe a enviar para o campo, lá morreo 
pouco tempo depois. Eftas perdas motiväraô 
efta Mai a fazer algumas reflexões ; de ma- 
neira que tendo depois outros tres filhos, 
fugio de mandallos vir para defmamallos , e 
todos vivêraõ. 

Devemos dizer do ar o que fica dito do 
coloftro nota 11 defte Capitulo. He o colofiro 
huma fubflancia , que convém ao minino re- 
cem-nafcido , porque fe affemelha muito com 
o liquido , em que elle foi concebido : o ar, 
com que hum minino foi criado, naë fe lhe 
póde cercear impunemente , em quanto os feus 
orgãos naô tiverem as forças neceffarias para 
fuperar as imprefsões daquelle , a que o vaó 
expôr ; e ainda aílim nem fempre eftaô pre- 
fervados de feus, violentos effeitos , teftemu- 
nhas a maior parte dos domefticos.... Mas em 
que idade ferá logo conveniente apartar os 
mininos d'ama? O embaraço , em que me põe 
a refpofla , he talvez próva a mais convin- 
cente da neceflidade, em que eftaë as Máis de 
nutrir a feus peitos, e criar per fi mefimas os 
feus filhos. Seja qual fôr o ar, em que ellas 
vivem , com elle fe nutrirá o minino , com 
elle fe criará, e fe familiarifará: o habito lho 

conf- 
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conftituiré necéflario » pois tal he a forca dó 
habito, que os objsftos nocivos por fua na- 
tureza, huma vez que a elles nos acoftume- 
mos, faô muito mais convenientes, do que 
os méfino$ que faô os mais fadios , e os mais 
faudaveis, quando naô eftamos affeitos a elles. 
Efta a razaô , porque os alimentos groffeiros, 
e que na verdade feriaô indigeftos para outro 
qualquer , tornaô-fe em fuftento proprio pa- 
ta a gente do campo , e trabalhadores. Efta a 
razaó » por que o ar vivo, e fecco nem fempre 
convém aos affhmaticos 5 Ste; 

Ninguem fe capacité de que eu naô fou 
devoto de que fe criem os mininos no campo: 
as Máis que lá tiverem cafa, devem ir a el- 
la, affim para bem da fua faude , como da 
de feus filhos. Mas fallo de todos, e nem to- 
dos tem cafa fóra das Cidades. O número, 
dos que a tem, he muito curto, a refpeito 
do vulgo, o qual he o que conftitue hum Ef- 
tado : é por confeguinte a parte mais precio-. 
fa delle, e em que todo o patriota deve prin- 
cipalmeñte pôr as fuas miras. 

Taó fóra eftou de prohibir o ar do cam- 
po, obôm ar aos mininos , que já aconfe- 
lhei, e agora aconfelho a todos os Pais, e 
Mais , de qualquer condiçaë , que fejaô , fa-. 
cao fahir todos os dias feus filhos, e a toda 
hota fe lhes for poflivel, e que os levem ao 
menos huina vez cada dia fóra da Cidade , ou 
a quintaes efpaçofos, cujo ar puro poffa dé 
alguma fórte fupprir o do campo. Se como 


+ 
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fica dito a pag. 56 , 57 defle Volume, nao fe 
pozerem os mininos a dormir em quartos aper- 
tados huns fobre os outros; fenaô os encer- 
raretñ entre coftinas ; fe o quarto pelo con- 
trario for grande , e arejado , o ar interior, 
pôr muito differente Que feja do ar de féra, 
tomado por intervallo , naô lhê ferá nunca taô 
contrario, como o do campo , a que hum mi- 
nino ha mais ou menos annos que eftá coftu- 
mado , e que o fazem deixar de fubito , quan- 
do o retiraô do poder d'ama.) 

As Efcólas , e os Collegios devem fituar-fe 
quanto for poflivel, de maneira que neéllas , 
é nelles circule inceffantemente novo ar fec- 
co, e fadio ; e núnca deve fer grande o hú- 
mero dos mininos , que nelles eftiverem , co- 
mo a cima aconfelhamos pag. 85 , e feg. def- 
te Voluine, 

Sem deter-me em referir por miudo to- 
das as vantagens particulares, que os mininos 
pódem titar do ar tia e as más con- 
fequéencias , que refultaô da fua falta, direi 
fôómenté que de muitos imilhares de mininos 
comettidos ao meu cuidado naô me lembro de 
hum fô que naô enfermaffe com o ar deti- 
do; mas tenho viflo curar-fe das mais obfti- 
nadas doenças, fazendo-os mudar de lugar, 
e paffando-os a refpirar humm ar puro, e li- 
vre. É 


6 VII. 


108  PartEl. , Car I. , 6 VIT. 


$ VII. Defeitos das Amas de criar. 


Qualida- Naô he meu intento dar regras ácsrca da 
des , que eleiçaô , que fe deve fazer das amas : que af- 
deve ter fás he a razaô , ou o fenfo commum para fa- 
huma boa ber que devem efcolher-fe as mulheres ro- 
ema, buftas , e que tem baftante leite | (e): e como 
a ama, que fe offerece , feja de mais diflo 
aceada , attenta , cuidadofa , e de bom genio, 
bem fe póde ter por feguro que ha de fer. 
boa ama. Quanto ao mais devemos conceder 
que a próva mais feoura , que póde haver nef- 
te cafo he a faude , e robufteza do minino , que 
ella cria a feus peitos. ( E com effeito he a 
unica, a que fe referem na Corte, € a que 
devem referir-fe as pefloas rafoaveis. ) Mas 
como o eftylo de proceder das amas he as mais 
das vezes fatal, e naô util aos mininos, bem 
be que apontemos alguns dos feus defeitos 
mais affignalados , para excitar a atteñncaë dos 
Pais, e Mais, e fazellos examinar eferupulo- 
famente o procedimento das pefloas , a quem 
comettem o cuidado de alimentar os feus fi- 
lhinhos. 

Attençaô, Sirva pois de regra geral, fe bem que nad 

com que os deixa deter fuas excepções, que toda a mu- 

Pais , elher, que cria “por intcre fe » he razad que nun- 
Máis de-ca tire os olhos della para vigiala quem qui- 


. xér 
nero um 
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(e) Muitas peffoas tenho viflo ta defafi- 
fadas, que daô o feu filho a buma ama, que 
nem huma gotta de leite tem nos peitos. 
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zer que cumpra com [ua obrigaçao , de manci- vem exa- 
ra que agrade. Pelo que, fendo praticavel, minar o 
. importa que os Pais, e Máis façaô muito pa- proceder 
ra que feus filhos fe criem fempre á fua vif- das amas. 
ta: e quando ilto naô pofla fer , fejaô mui- 

to cautos na efcolha das pefloas , a quem en- 
tregarem feus filhos. Loucura he imaginar que . 

hama mulher , que abandona feu proprio fi- 
“lho para criar a feus peitos o alheio, leva- 

, da do intereffe, tenha todos ‘os carinhos de 

Mãi para com o feu filho de leite; carinhos, 

que todavia taô neceffarios faô em quem cria, 

que (em elles fe extinguiria em breve tempo a 
| efpecie humana. 

Hum dos defeitos mais communs das amas Do que fa- 
mercenarias he adormecer os mininos com nar- zem as a- 
coticos , ou outras drógas. Huma ama indolen- mas indo- 
te , que naô dá fufficiente exercicio ao mini- Jentes. 
no ao ar livre para fazello dormir, e que naô 
quer que a molefte de noite, rara vez deixa 
de dar-lhe huma dofe de Jandano , diacocro , 
| açafraë , ou oque produz o mefmo effeito , 
| algumas gotas de licores fortes. Todas eftas dró- 
gos,» que faô legitimo veneno para os mini- 
nos , adminiftra6 diariamente a efles muitas 
amas reputadas por boas. 

( Se os Medicos na6 applicaë efles reme- Que os 
| dios fem a maior prudencia ainda nas mefinas narcoticos 
doenças as mais agudas, que temeridade na [aj peri- 
he a de huma” ama, que por pura indolencia, gofos pa- 
| e por naô haver coufa que lhe eftorve o fom- ra os mi- 
| no, affoga o feu filho de leite em xarope dia- ninos. ' 

co= 


| 


Obferva- 
çao fobre 
-os peri- 

gos , que 
traz com- 
figo o em- 
balar as 
crianças ; 
e cantar- 
lhes para 
adorme- 

cêllas. 
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codio, laudano , agua ardente, @c. ? Efta prá- 
tica quafi univerfal, ainda o he mais nas Pro- 
vincias Meridionaes. N'huma Cidade deftas Pro- | 
vincias ouyi eu dizer que o xarope diacodio tir \ 
nha muito gaflo , e era o genero mais impar- 
tante do commercio dos boticarios. Davaó-o 
taô familiarmente nefla Cidade, e feus arre-. 
dores, que naó he raro ouvir dizer que tal mi- 
nino mottéra por ter tomado demafiada dofe | 
delle. 

O embalar os mininos he huma efpecie de 
narcotico, que naô obltante fer menos perigo- 
fa naapparencia , naó deixa todayia de ter fa- 
taes confeguencias, como agora vereis na fe- 
suinte obfervacaô. Huma Senhora cafada , ain=. 
da moça , eftimavel em todo o fentido , a qual. 
criava o feu filho, tinha fido criada a emba-: 
lar, como fe lhe dizia, e confeguintemente, 
nao podia deixar de criallo a embalar. Mas ou. 
foffe por genio do filho, ou £ó por golo feu, | 
accoflumou o minino a naô dormir fem o em-" 
balar. Affin que a Mäi ceffava de embalar, 
ou para dormir, porque a cama do miniso ef-. 
tava ao pé da fua, ou para certificar-fe fe el- 
le dormia, entrava o minino outra vez a gri- 
tar, ea Mãi a embalar.. Qutra mania particu-" 
kr tinha efte minino , e era fer neceffario. 
cantar-lhe a Mãi quando o embalava: fe ella, 
embalava fem cantar, gritava tambem o mi 
nino : de maneira. que nunca a Mäi dormia den 
noite, nem pedia repoufar , fena6 de manhã 
depois delle levantar-fe. Por mais que fe a 

cef- 
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cefie a eta amorofa Máãi, nunca foi poflivel 
vencêlla a que fe deixafle de femelhante prá- 
tica, até que finalmente enferinou, e enta6 


foi obrigada a ceffar de embalar, e cantar. 


Entregue o minino a huma de fuas parentas 
muito cuidadofa , mas menos que a Mái, du- 
rante a doença, paflou a maior parte das noi- 
tes a gritar, até que adoeceo , e paffado pou- 
co tempo morreo de hum marafmo. Defte ca- 
fo fui eu teftemunha , e naó ha dúvida que 
milhares defles terão fuccedido. 

Seja-nos dado ajuntar aqui os preceitos do 
famofo cidadaô de Genebra fobre a natureza 
das camas dus mininos. « Importa acoftumar 
» as crianças a eflar mal deitadas ; pois he 
» elle o meio de naõ acharem cama ruim. As 
» pefloas criadas com muito melindre naô pó- 
» dem dormir feraô em camas macias, e as 
» que eftaô accollumadas a dormir fobre hu- 
» ma taboa , por toda a parte a achaô. À ca- 
» ma molle, onde nos enterramos em pen- 
» nas, ou lã, funde € difloive, por aflim di- 
» zer, 0 corpn: os rins envoltos em demafiado 
» calor fe efquentaô , e daqui refulta muitas 
» vezes a pedra, ou outras incommodidades , 
» e infallivelmente huma compleiçad delica- 
» da, que as nutre todas. A melhor cama he 
» aquella, onde melhor fe concilia o fomno ; 
» e para aquelle , que em fe deitando logo 
» dorme, naô ha cama dura ». Emile, Tom, 
I. pag. 250.) 

Cui- 


Que as ca- 
mas dos 
mininos 
devem fer 
duras. 


O que fa- 
zem as 
amas » que 
naõ tem 
leite, 


Doenças 
occafiona- 
das. pelos 
gritos dos 
mininos. 


Exemplo 
do defcui- 
do das 


amas. 
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Cuida huma ama , a qual naô tem bafs 
tante leite, que póde fupprir efte defeito , 
dando à criança vinho , aguas cordiaes , e ou- 
tros licores fortes ; o que he groffeiro enga- 
no , e erro. A unica coufa , que poderia fupprir 


leite das amas , feria o que tem alguma analogia . 


com elle na qualidade , como o leite de vac- 
ca, de burra, Wc. com bom paó migado nel- 
le; mas nunca pódem fupprir femelhante fal- 
ta os licores fortes, que bem longe de nuttir 
o minino , fempre produzem o contrario ef- 
feito; como deixamos dito a pas. 66 delle 
volume. 

Frequentes faô os damnos , que fe fesuem 
aos mininos de os deixarenras amas chorar lon- 
co tempo, e com vehemencia. Eftes choros, 
violentando-lhes as tenras fibras , daô occa- 
fiao muitas vezes a roturas , inflammaçao da 
garganta, pulmonia, &c. A ama, que póde 
ouvir chotar bum minino até fe lhe attenua- 
rem as forças, e que naó faz diligencia por 
quietallo, deve fer tida como a mais cruel 
de todas as mulheres , e he indigna de que le 
lhe confie o cuidado de criar. 


CE qual he a ama, mórmente fe naô eftá 


4 vita dos olhos dos Pais, que a efte refpei= 
to; naô tenha que fe lhe eftranhar ? Algum 


tempo ha que hum dos meus amigos defco= 


brio por acafo que a ama do feu filho havia 


hum mez que eftava em Pariz dando de mas 
mar a hum minino recem-nafcido ; ao mefmo | 
tempo que o do meu amigo ficára na terras | 


en- 


| 


| 
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entregue ao cuidado da mulher , ou filhos do 
Corretor das amas. De que defcuido na6 te- 
ria fido capaz huma ama , que fem ordem 
dos Pais, cujo filho tem a feu cuidado, dei- 
xa-o 'por hum mez , e mais, fem fe embaraçar 
com' o que poderá fucceder durante efte in- 
tervallo ? Só efte cafo fora baftante para nio- 
ver os Pais , e Máis ater em eterno horror 
tudo o que he ama de criar, de defmamat , 


As amas , que fe mettem. a adminiltrar re- Que cum 
medios devem fempre fer fufpeitas. Fia6-fe el pre defcó- 
tas nos feus conhecimentos , e defcuidaG-fe da far das 
fua obrigagaô ; pois :naô tenho conhecido al- amas, que 
guma deftas , que fe intitulaó boas amas, a fe meiteus 
qual pad tivefñle á maó os oo er de Gode- a adininij- 
frei, os elexirios' de Duffy , Cuidaô eftas trar reme- 
mulheres em geral que. as “dote deftas dró- dios, 
gas : remedeia’ todos os defeitos ‘da criaçaó a 

reípeito do alimento, ar , exercicio , aceio , &c, 

( Naô ha pefioa alguma , que fe metta, Pretençõ- 
como as amas, e as enfermeiras, a fazer o que es das 
ignoraô. Elias duas efpecies de mulheres to- amas. 
do fabem , tudo conhecem, e tudo fazem, 
menos a fua obrizaçao. Quem as ouvir fal- 
lar , faô hunsoMedicos , huns Cirurgiões, | 
huns boticarios ; naó tem precifaô de ninguem. 
Mettem-fe a curar a primeira doença , que en- 
contraó ; querem: inculcar-fe por muito occu- 
padas , e eruditas; difcorrem a torto “e: a di- 
reito a refpéito do que. lhes parece: que eftaó 
vendo. Os.Pais , e as parteiras dizem que he 

Ton. I, Hosbissio gas thus 


Defaceio 


das amas. 


Proceder 


ignoran- 
te das a- 
mas nas 
erupções 
das crian- 
cas. 
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huma maravilha, Mas a doença, que vai fems 1 


M 


pre correndo o feu curfo , € do fe lhe aco- 
de com os remedios convenientes, ou que qua- 
fi fempre fe agrava com medicamentos contra- 
rios, vem por im a defenganar os credulos , 
e as mais das vezes, quando já naô he tem- 
po. ) (20). 

Outro defeito muito prejudicial; temas 
amas indolentes, e he o deixar eftar os mi- 
ninos fem alimpallos: o que naô fó he cou- 
fa defagradavel , fenaô que os corta , e fe- 
re; e relaxando-fe-lhes os fólidos , .dä occa- 
fiaô a alporcas , rachitis , e outros males. 
Sempre fe deve defconfiar de huma ama def- 
aceada. 

Forceja : a natureza muitas vezes por livrar 
os mininos de humores morbificos , trazendo ef- 
tes humores ä cutis , e precavendo por eita 
via febres, e outras enfermidades. Eflas erup- 
ções criticas coftumaô as amas tomar por far- 
na ,; ou outra qualquer moleítia contagiofa, e 
por confesuinte empenhaõ-fe em dar todas as 


traças por curallas ; mas em quanto andaë nef- 


ta diligencia , morre o minino. E aflim he de 


neceflidade. que aconteça; pois que fe fer- 
vem de ham. methodo oppolto inteiramente ao 
“ que 

Darren M à LS STRESS ; 
(20) - Quando efta Obra fó fervifle para 
illuftrar o povo a refpeito deftas charlatäs ; que 
o faô na verdade ; teria o few Author feito 


hum grande. ferviço à humanidade , e mereee- 


ria eterna gratidaô. 
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que feguia a natureza para falvallo. Deveriao as 


amas obfervar pontualmente huma regra , e he 
naô atalhar jamais erupçao alguma , fem pa- 2 
recer de Medico, ou fem ter a certeza de naë 
fer crife da natureza, E em todo o cafo naô 
fe póde curar fem precedencia das evacuações 
convenientes ,; como adiante diremos Tom, 
VE. SCHL RC | 

Excita a natureza muitas vgzes os fluxos do 
ventre nos mininos para precavér as doenças 
que os affalteariaô * ou curallos, quando ellas 
exiftem. Se eftes arrojos paffao a fer muito 
copiofos , he fem dúvida que fe devem tolher , 
mas nunca fem grandes cautélas, As amas, 
apenas fe manifefla hum arrojo do ventre nas 
crianças , recorrem muitas vezes aos afiringen- 
tes » de que fe origina febres inflammato- 
rias , e outras doenças perigofas. Devem fem- 
pre preceder aos remedios afiringentes "huma 
dofe de rheubarbo , qualquer leve vomitorio , ou 
outro algum evacuante , como fe dirá no Tom. 
VII. Cap. LI. $ VII. 

Hum dos maiores defeitos das amas he oc- 
cultar aos Pais, e Máis as enfermidades dos 
mininos. Efte defeito tem. todas .ellas , efpe- 
cialmente quando o mal he effeito da fua im- 
prudencia. Naô faltaô exemplos de pefloas , que 
ficäraô eltropeadas para todo. o reflo de feus 
dias, por terem cahido dos braços de fuas amas, 
as quaes por medo .encobriraó elle accçidente 
até naó ter remedio. ( Dito démos a cima hum 
exemplo , nota 2 defeCapitulo. ) Os Pais, ,e 

H ‘ii Mais, 


Regra 
ceral que 
ae ob- 
fervar. 


Nos flu- 
us Go vês 
Eres 


Que as a- 
mas occul- 
laô sêpre 
aos Pais » 
e Máis os 
accidëtes, 
gue fobre- 
vem aos 
minino: 
por cuipa 
deiles. 
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4 , 
Mäis , que entregaô feus filhos ao cuidado de 


Que os Pa- 
is, eMa- 
Es naë de- 
vem logo 
- fiar-fe de 
huma ama 
_Mmercèna- 
“ria. 


huma ama, nunca devem deixar de ordenar- 
lhes que os façaô logo fabedores da mais le- 
ve enfermidade , ou menor accidente , que fo- 
brevier a feus filhos. 

Naô vemos a razao , por que naô deva fer 
caftigada huma ama , que occülta qualquer 
deferaça accontecida a hum minino entregue 
ao feu cuidado, o qual chega poriflo a per- 
der a vida, ou ficar eftropeado toda fua vida. 
Alguns exemplos defte jufto rigor falvariaõ a 
vida a muitos mininos. Mas como haja pou- 
ca, ou nenhuma efperança defte aéto de juf- 
tiça recommendamos expreffamente a todos os 
Pais, e Máis que velem com a maior attençaõ 


“fobre feus filhos, e que na6 fiem inteiramen- 


Importan- 
cia da edu- 
caçaë, 


te do cuidado de huma mercenaria o que el- 
les devem prezar mais no mundo. 

Ninguem imagine que todos eftes obje- 
€tos naô faô crédures da noffa attençaô. Da 
educaçaô dos mininos naô fó depende a fau- 
de delles, e a utilidade de que pódem fer no 
mundo, mas tambem a fegurança', e profpe- 
peridade do Eftado -, que os vio nafcer, e 
de que elles faô membros. Os homens affe- 
minados acarreard6 a decadencia dos Eftados , 
onde predominar o feu número. Se efta def- 
graça tem a fua origem no modo de criar os 
mininos, com dificuldade fe poderá defarrai- 
gar inteiramente, em quanto os Pais, e Máis, 
que amaó os feus filhos, e a Patria naó evi- 
tárem na fua educaçao tudo quanto os e 
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fazer affeminados , e naó derem todas as tra- 
gas pofliveis para avigorar-lhes a conftituicaô, 
e fazellos robuftos , e valorofos. 


C'eft l'éducation qui rendit courageux , 
De Sparte , fans appui , les enfants vertueux : 
C’eft elle qui rendit les Romains invincibles ù 
Et fit qu'aux plus grands maux ils furent in- 
fenfibles. 
Armflrong. 


TRrRADUCÇA 6. 


A educaçaë he a que conflituio valentes os 
virtuofos mininos de Efparta , fem arrimo: he 


ella a que conflituio invenciveis os Romanos sea 
que foi parte para elles ferem infenfiveis aos 


maiores males. 
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CNPITUL OS 


Das divérfas Profifsões, que exercita os hos 
mens , confideradas como caufas de en- 
fermidades. 


ho coufa he de todos, que os homens 
eftaô expoftos a enfermidades particulares das 
occupações , à que fe dãó. Mas o modo de re- 
mediallas , nem todos o fabem , € he elle 
hum ponto, que tém fuas difficuldades. 

Os homens pela maior parte fe áchaô cônf- 
rituidos na dura necelfidade de abraçar bum 
emprego , quer elle convenha , quer naô à fua 
faude : efla a raza por que, em vez de declá- 
mar, como fe coftuma, contra as occupações ; 
que faó nocivas 4 faude » cingir-nos-hemos mé - 
ramente a expôr quaes fejaô as circunftancias, 
que em cada profiffaô pódem fer origem de 
enfermidades, e qual feja o methndo mais 
Caufas das fimples , e mais feguro de precavellas. 
doenças, a Os Chymicos , Fundidores , Fabricantes de vi- 
gue eflaë dros, wc. recebem muito damno do ar mäo, 
expoftosos que eftaô obrigados a refpirar. Efte ar , além 
Chymicos, de eftar impregnado de exhalações perniciofas, 
Fundido- he taë fecco , ou para melhor dizer ; taô 
res ,e Fa- queimado, que fe faz incapaz de dilatar como 
bricantes, convém os bofes » e por confeguinte de ajudar 
de vidros, huma das partes mais importantes da refpi- 
ec. ra- 
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raçao ,; qual he a infpiraçao : do que dimanaô 
afthmas , toffes , tifica ; doenças taô communs 
nos que exercitaô eflas occupações (1). 

Pa- 
compasso cepas eee em) 


Esc 


(1) He a refpiraçaô huma operaçaó da na- 
tureza ; que fe executa por dous movimentos 
contrários , pela infpiraçao , e pela expiraçaõ. 
A iafpiraçaô he a introduccaô , ou recebimen- 
| to do ar nos bofes ; 'e a expiraçaë he a expul- 
faô do melino ar fóra dos mefmos bofes. En- 
- fadonha coufa feria, e talvez inutil à maior 
parte d’aquelles ; para quem efcrevemos, en- 
trar aefimiuzar as caufäs da re/piraçao ; mór- 
mente quando os Phyfiólogiftas naô procedem 
ainda huns com os outros de commum pare- 
cér nefte ponto. Por quanto huns fuftenta6 
fer à iccaô doar, que põe o peito em mo- 
vimento : outros pélo contratrio affirnas fer 
O movimento, e conflrucçao delta parte, o qué 
chama, outraz o ar à ella. Huns, e outros 
dffentaô os feus pareceres fobre várias expe- 
tiencias : mas parecem peremptorias as dos ul- 
timos : por quanto ao abrir o peito de hum ani- 
mal vivo, vé-fe operar ainda o peito, ao mef- 
mo tempo que já os bofes naô operaõ. 

E feja o que for, affás he faber que na 
bafe da lingua fe acha hum canal chamado a 
tracha-arteria , cuja bocca eftä de tal manei- 
ra difpofta, que naô póde deixar lá entrar ou- 
tra coufa , fenaô o ar. Elte canal defce até o 
peito, onde fe divide em dous braços princi- 

paes » 


O que feja 
a refpira- 


ça. 


Meios , de 
que fe de- 
ve ufar 
para pre- 
cavcllas. 


O que feja 
“o ar; fuas 
qualida- 

des. 
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Para precaver , quanto he -poffivel , efles. 


mãos effeitos , cumpre que os Jaboratorios , 
ou cafa das officinas defles -artiflas feja6 conf 
trui- 


ARDERRS cascas mago 


paes; que vaô ter a cada bofe, nos quass fe 
dividem , e por aflim dizer, ramificaô de ma- 


reira que elles fós forma :a maior parte da, 


fubftancia delta vifcera : eftas divisões fe cha- 


inaÔ. bronchios ; e fe ramataô n'humas peque=. 


nas vejficulas ordenadas à maneira de caixos. 
Eftas pequenas veficulas fe liaô entre fi por 
via de hum tecido interveficular dotado de hu- 

ma propriedade elafiica. 
Hora-o ar, que he hum fluido fubtil,. pe- 
zado., elaftico , capaz de rarefacçaë , e de con- 
denfaçaõ , que aperta os córpos por todos os la- 
dos, tende a précipitar-fe com impeto em to- 
dos os efpaços , que, nadeltad cheijos.,. ou oc- 
cupados por outros córpos, mais pezados., e 
onde elle póde achar entrada : nefle cafo ef- 
tao os bronchios, Os narizes, ou a bocca , e 
muitas vezes ambas eltas partes lhe offerecem 
paffagem livre, pela qual entra na fracha-ar- 
teria , e depois nos bronchios; onde rarifican- 
do-fe com o calor do peito, diftende os bofes, 
incha-os , e dá-lhes hum volume muito mais 
confiderave! , do que d'antes tinhaô: Achaô- 
fe pois os bofes ‘na precifaô de operar fobre 
as cofléllas , que altérnativamente operaô, e 
fe diflendem por via dos mufculos infpiratorios, 
Entraô porém logo em acçaó os mujeulos ex 
E 
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truidas de maneira , que o fumo , ou exhala- 
_ ções damnofas poffaô efcapar-fe promptamente , 
“e com facilidade , e poffa gyrar livremente o 
ar exterior. 

|: Eftes officiaes , ou trabalhadores , nunca de- 
vem continuar aturadamente por longo tempo 
na fua obra , e quando a largarem , devem ref- 

friar- 


piratorios : fazem por diminuir a capacidade do 
“peito, que rendendo-fe aos feus esforços aper- 
ta, ou carrega fobre os bofes. O tecido inter- 
veficular contrahe as ve/fculas ; € o ar, que 
perdeo a fua força elaflica, por eftar carre- 
gado dos vapores, que inceffantemente fe le- 
vantaô dos liquidos , que filtraô pela tracha- 
arteria , e bronchios, já naô offerece refiften- 
cia: cede, e foge pelo, canal, por onde en- 
Cráxa india | 

Efte o maravilhofo, mecanifmo da refpira- 
sad» que logo começa , apenas he nafcido o 
minino, e fó acaba com a môrte. Mas para 
efte alternativo movimento . da infpiraçao , e 
expiraçaë ter lugar, como convém , cumpre 
que o ar goze das qualidades , que lhe temos 
affiznado ; e entre todas eftas qualidades, a 
mais effencial para a refpiraçaë he a elaffici- 
dade , ou aquella propriedade pela qual, de- 
pois de qualquer compreffaô , que feja , ten- 
de (empre a reftabelecer-fe ao feu primeiro ef- 
tado, ou a occupar o feu primeiro volume., 

Efta elaflicidade do ar , a que chamaô tam, 

bein 
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friar-fé à pouco, é pouco, e cobrir-fé com. 
o feu veítuario antes de fahir ao 4r livre. Nag 
devem beber jámais grande quantidade de. 
licores frios, aquofos, ou naô fermentados } 
em quanto eftas quentes, nem comêr nefte 
“eftado frutas verdes , (alada , ou outras fub- 
ftancias frias para o é/lomago. 
queries 


- 


bem força elaflica , póde fer alterada : “pot 
quanto o ar, como fluido , facilmenté fe im- 
pregna das partes volateis dos córpos , à que ef- 
tá expofto. Aflim a agua , os vapores que fe le- 
vantaô da fupérficie da terra , as exhalações po- 
dres, que éfpalhaô as fubltancias animaes , e 
vegetaes , o calor, o fogo, faô outras tantas 
edufis” » Com que O ar tem inceffäntemente. 
dé lutar, e que ém muitas ocçafiões tendem 
a deftruir-lhe a elafticidade. Efta a razaô pot- 
que a vifinhança dos paús; a vivenda das Ci- 
dades muito populofas, e fobre tudo das ruas 
éffréitas dellas; os árredores dos fugarés de 
immundicés ; as eflaéôes muitô quéfités ; as 
fallas dos ajuntamentos , onde ha grande mul- 
tidaô de gente; os laboratorios , ou oficinas ; 
éndé fe accendém grandes fógos , é fe traba- 
lha em fubftâncias volateis , metaes , mineraes, 
fubltancias efpirituofas , oleofas , e coufas fe- 
inelhantes , em fim todos os lugarés fechados, 
onde o ar na6 póde renovar-fe , incommodaÿ 
mais ou menos os homens, é algumas vezés 
os mata dé repente. 
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(Hum fujeito muito infiruido , qué tém 
sa muitas fotjas } Oficinas de vidros, viô 
empre os trabalhadores ; ainda no tempo ém 
que eltavaô alagados em for , beber grandes 
cópos de agua fria, ou fômenté amornada do 
calot da officiiia ; ofnidé a confesad. Afluf- 
tado no priricipio com efta impridenciá , ré- 
prefentou-lhes que huh cópo “de vinho, ou 
de outro qualquer licor efpiritnofo » lhes feria 
mais faudavel, é naô os exporia a algum pe- 
rigo. Mas elles lhe refpondérad que a agua- 
ndente , OU O vinho lhes fazia mal, pois lhes 
tolhiá o fuor, ao iméfmo tempo que a agua, 
é qual hé certo que o excita, os refréfcava, 
e lhes matava a fede tnais RB NE a fem 
os incomodar jámais. | 
Efté homém afifido bufcou à caufa def. 
té fénomeno , eachou que fe élta agua fria 
nad os incomodava , he porque élles à be- 
bia a trabalhar, é Coftinuavao loco com à 
mefina altividade dépois de a ter bebido. Com 
éffeito no Capitulo XIf. G Il. Att. VIF do 
fegundo Volume défla Obra veremos ‘que 0 
verdadeiro meiô de tolhèr que aaguá fria, 
bebida em quanto temos calma , naô “a mal, 
he contihnar a exercitar-fé até que à bebida 
Ja aquente de todo no eftomago. 
A obfervaçaô delle douto Varão confirma 
duttá Peritado » Imuúitas vezes repetida nefta 
bra, é he que o vinho, eos licores quen- 
tes em vez de excitar, atalhaõ o fuor, e que 
à agua , mas morna , porque n'hum doente 
; a 


| \ 
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a inacçaô, e fraqueza dos orgãos fariad com. 
que a agia ficaffle muito tempo fria em few/ 
effomago , he o mais certo, e o mais fórte fu 
dorifico. | | 

Temos todavia por certo que fe a agua 
que eftes Officiaes bebem , foffe adelgaçada 
com hum pouco de vinagre , fer-lhes-hia mui- 
to mais faudayel, Além de que mataria me- 
lhor a fede , applacaria muito mais o calor 
de feus humores , e mantellos-hia naquelle ef- 
tado de fluideza , que he iffeparavel da boa 
faude. 

Quanto aos Chymicos naë nos metteremos 
a dar-lhes confelhos : porque ninguem , como 
dizem com muito fifo Rammazini , e Fourcroy . 
feu Tradudor, no feu Efjai fur les maladies 
des Artifans, eftá nos termos de prefervar-fe 
dos perigos melhor que elles : viflo que além. 
de hum affis grande número de efpecificos » 
que a fua arte lhes miniftra contra eftes per- 
niciofos effeitos , póde tambem ajudallos a 
Medicina , com quem elles fe vêm na preci- 


| 


Li faô de familiarifar-fe. O que fe deve logo 
fazer he movellos unicamente a pór todas 
as precauções, que a prudencia , e conhe- 
cimentos por elles adquiridos lhes fugge- 

D... HOME io | 

Pernicio- Os mineiros, e todos os que trabalhaô de- 


Jas exha-baixo da terra, eflaë igualmente expoltos a 
lações, a hum ar mão. O das minas muito fundas naó 
gue eftaô f6 eltá defpojado da fua elafficidade , e outras 
expoftos qualidades neceflarias à refpiraçaô » mas, tam= 
em 


“fa id ; 
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“bem impregnado de exhalações taô perigofas , os minei- 

que o tornaó no mais fubtil veneno. ros, ca- 
O unico meio de precavêr os feus terriveis vouquei- 

effeitos he facilitar a livre circulaçaó do ar ros, Ye. 

namina ( por via de ventiladores , ou abertu- 

ras oppoftas , como galerias, pocos, &c. ) 

( EflaG os mineiros expoitos nas minas a Quaes 

tres efpecies de exhalações perniciofiffimas , a fejaú eftas 
que chamaô fogo brifou, ou terou , ou gaz ir- exhala- 
flammavel , ballaë , e mofetta. ções. 
— Ofogo brifou, terou, ou fogo falvage fa- 
he affobiando dos foterraneos, e apparèce nas 
minas com o feitio de teias de aranhas, Se ef- 
te vapor topa com as luzes dos trabalhadores , 
“attea-fe com violentiffima explefa6. Para pre- 
cavér os fataes effeitos delle , defce á mina 
hum homem coberto de fatos de linho mo- 
lhados , “e monido de hum comprido croque’, 
que tenha no cabo, ou ponta huma luz; dei- 
ta-fe de burços, eatteia o fogo falvage pon- 
do-lhe diante a luz ; e feita efta operaçaó 
pódem trabalhar em feguro os officiaes. 

O ballaô he de todas as exhalações a 
mais fingular , e pericofa ; he como buma 
algibeira , ou bolço redondo fuípento no ar, 

e formado por hum vapor circunfcrito. Quan- 
do os trabalhadores c percebem , naó tem ou- 
tro remedio , fenaô fugir. Mas fe por defgra- 
ça fe rompe o ballaë fem dar tempo para aguar- 
dar-fe da ftra accaô , affoya fubitamente os 
que fe achaô na mina, 

" À mofetta he hum vapor denfo ; que gi- 

\ Ka » 


his, à Si 
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ra, mórmente no eftio, pelas minas. Como 

que tem grance relaçaóô com o que fe chama 

ar fixo : apaga as luzes , como elle, e he iflo o. 

fignal , pelo qual. conhecem os mipeiros, que. 

tal vapur exite ; quando a luz , que levao 

fe enfraquece , falvaó-fe o mais depreffa, que 

pódem. O mais leve damno , que a mofetta 

pode occafionar aos minciros, he huma tofle fe- 

rina, que os difpõe para huma tifica, Muitas. 

vezes cahem defmaiados ao tempo de falvar-. 

fe ; e entaô os retiraô , daó-lhe a beber agua 

morna com agua-ardente ; e vomitad muita ma- 

Meios de teria negra. Mas os males, que acompanhaõd 
precavêr ella cura, devem advertir os mineiros , que 
os feus ef- vale muito mais precavér-fe antes de entrar 
feitos. a trabalhar. Hum archote accefo , que fe lan 
; ce ao fundo da mina com huma corda, pode-. 
rá inftruillos do eftado do ar. Se a luz fe con 

fervar viva, e lucida como na atmosféra or-h 
dinaria, nao tem elles que temer; mas fe 3 


luz fe affraca , e fe apaga, fignal he entaô de 
Pato 

que devem depurar o ar com fogos, com vens 

tilador , &c. ) 7 

Vapores Nem fó faz damno aos mineiros o ar in 

metalli-  ficionado : eftaô de mais diflo expoftos ás par 

. “ . b 

cos , a que ticulas metallicas , em meio das quaes andaôw 

eflaë ex- anadar, efe lhes apegaô á pelle, aos vefti-, 

peflos os dos, &c. Abforvidas que ellas fejaô, e ins 

mineiros , troduzidas no corpo , caufaó colicas, paralys 

ee, jfias , vertigens , e outros males nervo/os , que, 

muitas vezes fe tornaô incuraveis ( como mof=, 


traremos no Tom. IV. Cap. XXI. 6 III. Art. 


E 
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IV.) Obferva Fallopio que aquelles , que tra- 
balhaô em minas de azougue raras vezes vivem 
mais de tres, ou quatro annos (2). Naô faô 
menos perigofos para a faude o chumbo , e ou- 
tros muitos metaes. 

Naó devem já mais os mineiros pôr-fe ao Meios de 
trabalho em jejum , nem demorar-fe muito precavêr- 
tempo feguido debaixo da terra. A fua comi- fe contra. 
da deve fer fubftancial , e a fua bebida licores elles. 
fermentados. Nenhuma coufa certamente os da- 
na mais, do que naó fe fultentarem de bons 
alimentos. 

Devem evitar mais que tudo a conflipa- 
gaë. Para efte fim, ou maltigaráô hum pou- 
co de rheubarbo , ou engolirão fufficiente quan- 
tidade de azeite de oliveiras, o qual na6 fó re- 
lactha , mas tambem fórra os inteffinos, e os 
aguarda dos mãos efeitos das particulas me- 
tallicas. É 

Todos os que trabalhaô em minas, ou me- 
taes devem lavar-fe a miudo , e mudar de rou- 
pa todas as vezes que largaô o trabalho. Naó 
fe dá coufa que mais contribua para a faude 
defta cafta de trabalhadores ; do que o aceio , 

o 


eee mem meto rim omega — 


(2) O mefmo dizem Pomet , e Lemery , 
e accrefcentaô que eftes trabalhadores morrem 
todos eticos. Já Lucrecio tinha dito: Naë fa- 
beis em quaô pouco tempo morrem , € quad 
curta | feja a duraçaó da fua vida ? 
Nonne vides, audifve perire in tempare parvo , 
Quam foleant , & quam vitai copia defit ? 


Que os fu- 

nileiros , 
intores, 

dourado- 


res, @'c.ef- 
taô expo/- 
tos às mef- 


mas doëc. 

Doenças 
particula- 
res dos 
dourado- 
res, lou- 
céiros 3 
Ce. 


Dos dou- 
radores de 
agua. 


128  PARTE IL. ; Creati É 


o quai devem guardar com attençaõ fevéra, e 
quafi feligio fu - k 

Os Mruitieios » pintores, douradores, os que 
tiraô o alvaiade , e quali todos os que traba- 
lhaô em metaes eflaô expoftos às mefinas en- 
fermidades, que os minciros, e devem confe- 
guintemente obfervar a mefina regra de pro-, 
ceder para precavêllas. 

(Os funileiros, etodos os officiaes , que 
trabalhaS em abras de chumbo , ou que fe fervem . 
das preparações delle em fuas obras, como a 
os pintores, ou para melhor dizer os borrado- 
res, os louceiros que fazem louça de barro vi- 


drada, os que coraó os faltos para os çapatos 


das mulheres , &c. eftaô Ífujeitos a tremores , N 
e particularmente à colica chamada de chumbo ; | 
do poitou , dos louceiros, ou colica nervofa ,w 
vegetal, que fe defcreve no Tom:IV. , tao 
ATOS. 6 LI. AMEI VEN Ter 4 paralyfia ; da 
qual trataremos no “Tom. VI., Cap. XLV. 
ST. 

Mas os douradores d'agua , ou de prata don- 
rada, pois aqui fó fetrata deita efpecie de, 
douradores , eltaó expoftos a todos os perigos 
dos que trabalhaô em minas de azougue: por 
quanto fazendo evaporar ao fogo efte. mineral, 
com o qual. obraô amalgamado com'o ouro ," 
tragaô parte dos perniciofos vapures do azou- 
gue, que em muito pouco pp os confti- | 
tue fujeitos a verticeas, afthnas , paralyha , - 
e lhes de o femblante cróftgnlho ; e ese 
rado de morte. | 

L . 
Le 


Les 
en 


Os 
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Os meios de éfcapar a todos eltes perigos 
faó 2.1. Ter officinas efpaçofus , e altas, onde 
o ar poffa girar por duas aberturas fronteiras, 
e fobre tudo demorar-fé fômente nellas o tem- 
po em que trabalhaó , e oi naó deve fer mui- 
to feguido. 


2 Mandar fazer a forja nice ih á janel» 


la, ou à porta, e pôr-lhe hum grande tubo, 
que pofla tirar bem ; ou hum-tubo de lata, 
de chapa de ferro, &c. , cuja extremidade in- 
ferior ferá aberta do feitio: de bum pavilhaë , 
‘affés grande para acomodar a fua caçarola, 
e outro extremo feja encurvado , e que va abrir- 
fe no tubo de buma chaminé vizinha , ou pe- 
lo caixilho da jauella, 

3 : Terão fobre tudo muito cuidado em ar- 
redar o roíto quando: trabalhaô ; poderáó po- 
lir coma brocha na fua forja, ou debaixo do 
feu pavilhaô, ou teráó o cuidado de efperar,, 


para fazer efta ppdpica » que pafle a maior. 


fumerada, 

.4  Ser-lhes ha muito proveitofo %o ufo fre- 
quente do leite, da manteiga ; dos alimentos 
doces ; e ablter-fe-haó fobre tudo do ufo do 
vinho, que lhes. he muito prejudicial. “ 

$ Detempos em tempos poderáó purgar+ 
fe , ou tomar hum vomitotio para dançar fós 


ra os poucos miafnivs. do axougue, que tiverem 


pegados aos inteflinos , e precavêr as triftes con- 

fequencias , que delles poderiaó refultar.. 
Eftes meios faceis, e pouco difpeúdiofos , 
poflos em pratica pelos Douradores d'agua ; 
, Ton A 4 cons 


Meios de 
precavél- 
las, 
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contribuirãô, quando naô feja para deflruir , - 


ao menos para diminuir o numero de feus 1 mai 

les.) | 
Doenças Os cebeiros , que cs vélas de cebo , os 
dos cebei- que cozem, qu preparaô os azeites ; todos os 
ros, cur- que trabalhaô em fubftancias animaes , -eltad 
tidores + tambem fujeitos a fer incomodados dastex- 
chapelei- halações fortes , e malignas, que fe evaporad 
ros , affa- deftas fubftancias podres. ( Nefta claffe de tra- 
dores de balhadores devem entrar os curtidores ',' cha- 
carnes » peleiros, osque fazem cordas para os inftru- 
@'c. | mentos muficos , os que affaÿ carnes , bode- 
gueiros ; cosinheiros :, caraiceiros , tripéiros:, 
toncinheiros , peixeiros + os mercadores de quei- 
jos, &c. em fim todos aquelles, cujo officio 
77" os motiva à andar defaceados ; e que'pela ináior 
Meios , de parte refpiraô vapores animaes fetidos;) Des 
que devem vem guardar o inefmo aceio :, que OS mnitnéi- 
valer-fe ros. Quando 'experimentaó naufeas , indifpo- 
para pre- fições do-ejlomago , owindigejtões, devem to- 
cavêlias. mar hum vomitorio , ou leve purgante. As 
fubftancias: animaes , deique ufãó no feu offi- 
cio , devem todas fer trabalhadas taõô frefcas , 
quanto for poilivel; porquê ; fe fe guardaó lon- 
go tempo, tornaó-fe nocivas, aflim aos que 
trabalhaó ‘nellas , como aquem vive na vizi- 
nhança pda lugares , em que fe confer- 

vaõ. 

(O confeltio inda cipals que fe deve dar à 


dos eftes trabalhadores , he que exercitém os' 


feus officios fóra das cidades, para que o ar 


poffa girar: com a inaior liberdade por fuas of- 


” ». æ + e) = 


| 
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ficinas. Importa fobre tudo que tenhaó o maiot 
cuidado no aceio , particularmente no eftio ; 
em que o calor da atmosféra acceléra a putrefac- 
çaó das fubltancias animaes, Por confeguinte 
Javaráô frequentemente as fuas officinas : aléa 
mentar-fe-ha6 de léeumes; beber4ô limonada ; 
refpirariô muitas vezes os pavores do vinagre ; 
cheirando-o ; demorar-feshaô o menos que fot 
poflivel nas fuas officinas, e findo que tenhaó 


o feu trabalho , irãô refpirar o ar fadio , é 


frefco do campo. Eftes os meios, pelos quaes 
efcapardô as doenças do genero podre, a que 
eRaó dutos > mórmente nas eftações quen- 
tes. 

Os éarniceiros » affadores de carnes, bo- 
degúeiros , Cozinheiros , &c, prefervar-fe-ha0 
de mais diffo por efles mefmos meios das doen- 
gas de cabeça , foffocações , hemorrhagias, é 
até d'apoplexzia; enfermidades todas ; que des 
pendem da plethora, a que os expõe as exhas 
lações das moleculas nutritivas , que inceffani= 
temente efcapaô das carnes , que de continuo 
tem: nas fuas lojas , e que cálando os póros 
abforbentes da pelle , e'os bofes, e éflomago., le= 
vaó-lhes ao fangue huma abundancia de fuc= 
co nutritivo , que a quafi todos faz exceilis 
vamente gordos.) 

Se me pozera a efpetificar as doenças pars 
ticulares de cada genero de trabalho, pafaria” 
dos limites, a que eftou obrigado à cingir- 
me; e por éfta raza0' incluiremos todos 05: hos 
mens fob tres claffes geraes: 

i x ii À 


Doêças,a 
que eftaú 
Sujeitos os 
lavrado- 
Fes 
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A primeira abrangerá os trabalhadores, ou 


os que fe daë a trabalhos penofos... 

A fegunda aquelles ; cujas occupações 
naó affadigaó tanto, ou os oficiaes fedcnta- 
rios. Er 
A terceira, as peljaas de letras. 


6 1. 
Da gente de trabalho ; dos foldados , où gente de 
guerra » € dos maritimos, ou gente ns mars 


ArTIGO I. 


Da gente de trabalho, ou dos que fe daô é 
trabalhos penofos. 


ArNDA que as pefloas occupadas em tras 
balhos penofos fejaô , geralmente fallando , 
as mais fadias , com tudo a natureza de fuas 
occupações , e os fitios onde trabalhaó os ex- 
põe a certas enfermidades particulares. 

Os lavradores , por exemplo, expoltos ás 
alternativas , ou mudanças do ar em todo o 
Paiz, que em Inglaterra fa6 muitas vezes mui- 


to repentinas , e muito confideraveis,, eftaô. 
fujeitos á fuppreffaô da tranfpiraçaõ , a defiu-. 
os , tofjes £ efquinencias » pleurifes y ou pontas, 


das » peripneumonias , golpes,, ou émpreffaë do 


Sol, rheumatifmos , febres, e outras doenças: 
énflammatorias. Eflaô demais diffo muitas ve- 
zes obrigados naó {6 a empregar-fe em obras; 
penofas » mas tambem a carregar ás coftas com 


pes 


| 
| 
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pezos fuperiores ás fuas forcas , de que fe 
feguem por caufa da preffaë dos valos , rotu- 
ras dos vafos , aflhmas , quebraduras, esc. 

Os que trabalhaô ao ar rafo adoecem a 
miudo de febres intermitentes occafionadas pe: 


Dos que 
trabalhaô 


la frequente alternativa da calma , e frio » TUINS go ar ras. 
alimentos , agua corrupta ; o fentar-fe , ou dei- fo. 


tar-fe em fitios humidos , o fereno , ou ar de 
noite, &c, pódem caufar as mefimis enfermi- 


, dades, eeftes homens muitas vezes fe vêm 


precifados a iffo. 

Os que leva ás coftas cargas mui pezadas, 
como os homens de pão, e corda, os jorna- 
leiros, e todos os que fazem obras penofas 
faô obrigados a fazer muito mais força para 
refpirar, Os bofes fe lhes dilataô com mais vio- 


Dos que. 
levas às 
cóftas pe- 
z0s muito 
grandes, 


lencia, do que requer a refpiraçaó ordinaria ; jornalei- 
e por efla razaô os vafos delicados dos bofes fe ros, tre, 


dilataô com demafia, e muitas vezes reben- 
taô , donde vem os efearros de fangue , a fe- 
bre, &c. Conta Hipocrates hum exemplo a 
eíte refpeito, de hum homem que apoftou 
levar ás coftas hum jumento, mas apenas o 
executou ; foi logo affalteado de huma febre, 
vomito de fangue , e quebradura, 

Muitas pefloas ha, que por preguiça le- 
vaô ás cóftas cargas demafiadamente pezadas, 
fó por fazer de huma vez o que deverias em 
duas, ou tres. Iflo procede muitas vezes de 
vaidade , ou emulaçaë d'outros imprudentes , 
e daqui fe fegue que. os homens mais fórtes 
fa6 os que mais commummente acabaë vi- 


éti- 


Os fernei- 
#08 » car= 
pinteiras , 
@'e. 


Outras do- 
enças def- 
tes ojficia- 
esta eryr 
fipéla; fa- 


as caulas. 
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étimas de cargas em extremo pezadas , tras 
balhos penofos, e violentos, ou proezas de 
vaidade , e oltentaçaõ. 

Raras vezes fe encontra hum homem, que 
faça alarde de fuas forças, que naô feja que- 
brado, que naô efcarre fangue, ou que naõ 
tenha outras doenças , fruéto ordinario da fua 
imprudençia. Quem obfervafle os exemplos, 
que diariamente eftamos vendo deftes funef- 
tos effeitos entre as peffoas » que Jevaô ás 
coftas grandes pezos , que fazem violentas cars 
reiras , lutas , &c. , razões teria fem dúvida 
afiás fufficientes para fugir de taes exceflos. 

Alguns officios ha na verdade , que ne 
ceffariamente requerem forças confideraveis, 
como o de ferreiro , carpinteiro » &c. Eftes of- 
ficios fô deve exercer todo o fujeito, que fôr 
robuflo , sfórte; mas nunca deve apurar as 
fuas forças , nem trabalhar por confeguinte 
longo tempo aturado. Que quando os mufcu-s 
los faô violentamente agitados , he neceffario 
dar-lhes frequente defcanço , para que tenhaë 
tempo de recobrar o feu tom ; fem o que fe 
prruinaria em breve tempo a conflituiças ; e 
chegaria antes de tempo a velhice, que ap- 
preffaria o termo da vida. | 

A eryfipéla » ou fogo de Santo Antonio he 
tanbem huma doença ordinaria nas peffoas , que 
fe occupaô em trabalhos penofos ; e fe origina 
da fuppreffaô repentina da franfpiracaë. O be- 
ber acua , ou outra bebida fria, quando o 
corpo fe acha efquentado ; q humidade , e frie» 

za 
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za dos pés; a roupa molhada; affentar-fe ou + 
deitar-fe em chaô humido ; &c. pódem- dar 
tarabem occafiaó a ella. He impoflivel que quem 
trabalha; ao ar rafo fe aguarde fempre deftes 
inconyenientes; masa experiencia nos enfina, 
que. como naô falte a attenças- conveniente , 
pódem quando menos. precavér-fe os feus ma- 
lignas efeitos. 
A paixaó ilinca, à colica, os fatos, eou- A paixaë 


| tras enfermidades do ventre inferior faô tambem iliaca , à 


ardinarias neítes. officiaes , e vem das mefimas colica, o 
caufas, que as enfermidades acima menciona- fatos , € 
das , e dos alimentos indigeftos , e flatulentos. outras -do- 
Eftes. trabalhadores comem pa6 azymo, ou nad enças do 


fermentado , feito de legumes ,: como ervilhas , ventre in- 


Javas s centeso., e qutras fubltancias fatulentas vferior; fu- 


comem tambem grande quantidade de frutas: as canfase 
verdes ou cozidas ao forno , ou eflofadas, ow 

cruas, mifturadas com muitas eípecies de raizes, 

e hervas : e depois, dio bebem leite azedo á 

cerveja; fraca, de hum anno, e picante , &c, 
Semelhante miftura naô póde deixar de en- 

cher'os inteflinos de. fintos, e caufar indifpo- 

fições neftas entranhas. 

As inflammações externas, Os. panarixes, e As infla- 
outros males das extremidades , fa. tambem maçõesex- 
muito communs nos que trabalhaë. ao ar rafo. ternas,pa- 
Eftas doenças faô muitas vezes attribuidas a -narires , e 
algum veneno, ou efpecie de peçonha ; mas outros ma- 
procedem. geralmente da repentina paffagem les das ex- 
do calor ao frin, ou do frio ao calor. tremida- 

Quando os trabalhadores do campo, as mu-.des : fuas 

lhe- caufas, 
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Ympruden- lheres que mugem o leite , &c. voltas do à 


cia dos tra- campo para cafa frios, e molhados , correm: 
balhadores ao fogo ; mettem muitas vezes as mãos em 
do campo , agua quente, por cujo meio rarificad' de re- 
das mulhe- pente ofangue, e os outros humores , que 
res , que circulaô neltas partes : e como os vafos naô 
mugem o pódem ceder com tanta prontidaô , fobrevém 
leite, Ce. foffocações , inflammaçées , gangrena, &c, 
quádo tem Quando eftas peffoas volta para cafa traf- 
frio. paífadas de frio, devem ficar por algum tem 
O que de- po em certa diftancia do lume, lavar as mãos 
vem fazer em agua fria , e esfregallas depois bem com 
para co- bum panno fecco. Succede algumas vezes ef- 
brar calor. tarem taë tolhidas, ou entumecidas com o 
frio, que naó tem movimento algum. O uni 
co remedio em tal cafo he esfregallas com ne- 
ve: ou quando efta naô fe poffa ter 4 maô , 


com agua muito fria. De chegallas ao lume ,' 


ou mettellas em agua quente, feguir-fe-hia , 
geralmente fallando , huma gangrena, 

De que Coftumad os jornaleiros deitar-fe no ef- 

moneira tio, e dormir ao Sol, Efte proceder he ta6 


\ 


fe expôe a perigofo , que muitas vezes acontece defper- . 


febres in. tarem accommettidos de huma febre inflam- 
flammato. matoria, ou de hum golpe de Sol, de que tra- 
Pias, taremos no Tom. VIII. Cap. LVIII. As febres 


énflammatorias , que nos fins do eftio, e entrada: 


do outono faó taë funeltas, na6 reconhecem 
de ordinario outras caufas. Quando os traba- 
lhadores deixa8 o feu trabathôls o que fem- 


pre importa que façaë durante-o ardor do dia:,: 


cunpre que voltem às fuas cafas , ou pelo me- 
nos 
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nos fe abriguem, para poderem repouzar em 
feguro, e refguardados do Sol. | | 

Muitas vezes eftaô eítes trabalhadores no Devê ce. 
campo a trabalhar des que he manhã até a mer à pro. 
noite fem comer nada: efte procedimento naó porçaô do 
póde deixar de fazellos doentes. Pelo que, feu traba- 
bem que muito groffeiro feja o feu alimento, lho, fe 
devem tomallo a horas regradas ; e quanto quizerem 
mais trabalhaô , mais devem comer a miudo. lograr boa 
Se os humores naó fe reparaô frequentemens faude. 
“te com novo alimento, cedo adquirem podri- 
daë , e produzem febres da peior qualidade (3) . 

Ex- 


CE. teamo DS q moment 
(3) Efta verdade , cuja evidencia alcan* Porque tos 
çaô inteiramente as pefloas hum pouco inftrui- dos os ho- 
das , fe acha ainda envolta nas trévas mais ef- mens naõ 
| peffas para os homens em geral, a quem he alcançaó 
| hum myíterio legitimo a economia animal, A efla ver- 
pouca communicaçaó , que os doutos tem com dade. 
| o Povo, ea pequena quantidade de obras fei- 
tas 4 proporçaô da capacidade defte , fa6 a ori- 
| gem ordinaria da fua ignorancia. Poucos ho- 
mens ha que naô queiraô inftruir-fe ; e ne- 
nhum para quem a verdade naô feja intelli- 
givel. A verdade , diz Fontenelle, naë necef- 
fita de apparecer com todos os feus enfeites 
para perfuadir; entra taô naturalmente no ef- 
pirito, que quando alguem a ouve pela pri- 
| meira vez, parece que naë faz outra coufa, 
fenaÿ lembrar-fe della. Ito fe deve entender 
principalmente das verdades de fa&o ; como 
as 


Defeuido +. Extremado he o defcuido dos trabalhades | 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


dos traba- 


lhadores 


Só o co- 
nheciméto 
dos feno- 
menos. da 
diveftaô 
he que pé- 
dem fazer 
com que 
ella fe al- 
canção 
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res do campo , ácerca do beber, e comer; € 
mui- 


CARRIERE D GEPI PEIES Cop soros 


TED sura 


4|) 
| 
| 


| 


as que nos enfinaô a Anatomia , e Phyfiolos | 


gia, , 
Fode o mundo come para viver; mas nem 
tódo o mundo fabe porque naó fe poderia vi- 


ver fem comer. Naô fe fabe- porque tal, ou. 


tal alimento he mais proprio para nutrir, do 
que outro qualquer : por que razaé he necef- 
faria tal, ou tal quantidade de alimento : por- 
que he precifo comer hum tal número de 
vezes ao dia; e à vifla defta ignorancia os que 
naë sgoftaô dos alimentos mais communs , ou 
que faô daquelles, a que chamaë de má bocca , 
ou que tem oceupações , que os prendem fór- 
temente , ou em fim que fas intereffados , ava- 
rentos , &c. fuflentaô-fe à fua fantafia. Os 


primeiros fó comem drógas , incapazes de re. 


parar as perdas, que experimentaô ; os fe- 
cundos fé comem huma vez ao dia, fem lhes 
dar cuidado, fe o feu c/lomago , demafiada- 


mente enfartado , tem vigor para digerir hu: 
ma maffa de alimentos, que deveriaô tomar: 


por muitas vezes, e fem lhes dar cuidado fe: 
he intereffante que os humores fe renovem 


a miudo : os ultimos atteflaô-fe de alimentos: 
indigeftos , que-alcancaô por baixo preço. To-! 
dos elles fe vaô finando infenfivelmente , por: 


quanto , ou feja porque fe come muito pouss 


ga, ou porque he muito pouco: fubftancial o! 


que 
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muitas vezes por falta de attençaô , temad ali- ácerea do 
mentes pouco fadios , ao mefmo tempo que feu fu/- 


fem 


SER eee e Rip e qu perce nee mens pineeenpene, : 
que fe come , ou porque em fim os alimentos, 
que fe comem, faó indigeflos , nunca os hu- 
mores. fe pódem renovar ; e as forças, em vez 
de ferem reparadas, affracaô cada vez mais, 
até que chega a morte, muitas vezes proce- 
dida de enfermidades lentas, e cruéis, e põe 
fim á fórte defles defgraçados , a qual fó de- 
vem á ignorancia, em que eftaó da importan- 
cia do fultento para a confervacaô. da faude, 
Mas huma fó vifta d'olhos, que fe lance 
para os orgãos da digeflaë , e para o modo, 
como os alimentos fe convertem n'buma  fub- 
ftancia capaz de formar o fangue , que he a 
nafcente de todos os noffos humores , e que 
leva a toda a parte com que reparar as per- 
das , que experimentamos , affis ferá para def« 


fazer as nuvens, que occulta6 efta verdade i im 


portante 4 humanidade. 
He logo de faber que no funde da bacca, 
onde os alimentos fe dividem primeiramente, 
moidos por via dos dentes , e humedecidos pe 
la faliva; por detraz da tracha-arteria , eRá 
“outro canal, chamado efophago, que vai ter 
 direitamente ao cRiomago. 
Hora, os alimentos tomados pela bocca, 
ss no efltomago por meio do efofa- 
» pôdem demorar-fe nelle mais; ou me- 
Ear tempo, porque q fituaçaô do eltomago 
EX he 


tento. 


O que fe- 
ja à dis 


gefiaõ, 


\ 
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fem difpender mais , poderiaë tellos bons. Em 
quafi toda a Inglaterra , fa6 ‘os camponezes 
tao 


re RÉ) RE 
he hum pouco obliqua, e quafi horifontal ; 


de maneira que dos dous orifícios, que tem, 


hum fica á direita, e outro 4 efquerda ; hum 
mais alto, outro mais baixo. Eftes dous ori- 
ficios eitaô demais diffa monidos de fibras cir- 
culares , que fe dilatas, e contrahem : mas as 
que cercaë ootificio , que fica contiguo aos 
inteflinos , dilataô-fe muito menos que as pri- 
meiras ; de fórte que havendo faude , naô pó- 
dem osalimentos fahir do e/fomago fem fe te- 
rem reduzido em materia liquida : e efle o ef- 
tado, a que elles fe reduzem pela fua refiden- 
cia no e/fomago. 

E ou eita metamorfofe de alimentos feja ef- 
feito da fermentaçaó , ou dos liquidos do eflo- 
mago , e de hum movimento, que lhe he par- 
ticular, e que agita a mafia alimentaria, que 
a tritura , e que a moe ; ou em fim de todos ef- 
tes meios a hum tempo ; o certo he que no 
termo de tres horas pouco mais ou menos , 
acha-fe efta maffa convertida n huma fubftan- 
cia acinzentada , e fluida, a que chamaô chy- 
mo, | 
Á medida que efta fubilancia fe prepara, 
dilataó-fe as fibras do orifício interior, e a 
deixa6 correr-aos inteftinos , onde experimen= 
ta nova attenuacaô por meio da bile, do fucce 
pancreatico , e outros liquidos , que eftas pars: 

+ tes 


oo ms sa 0. 
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tao defcuidados nefte ponto, que: nem que- 
rem tomar o trabalho de preparar a fua pro- 
pria 
mamans one caserne 
tes eflaô inceffantemente a filtrar. E entaô 
fe faz mais branca » » € os Medicos a chamaë 
chylo. 

Mas, ém toda DRE dos inteflinos fe 
achaô huns pequenos orificios imperceptiveis. 


> que fa6 o começo de huns vafoszinhos, a que 


chamas vafos chyliferos, ou vafos laíteos. Ef- 
tes pequenos orifícios faó outras tantas boc- 
caszinhas , que chupaó a materia chylofa mais . 
attenuada , ea trasladaô aos feus vafos. Ef- 
tes vafos , que eflaô:em continua agitaçaô , 
pelo movimento das partes do ventre inferior, . 
acabaô de dar. a ultima perfeiçaõ ao chylo, 
que por mil veredas differentes vai ter a huma 
cavidade ; que chamaë cifferna de Pequet ; daqui 
a hum canal, que chamaô thoraguico, porque 
fe acha no peito, donde fe tranfporta á maffa 
do fangue , por meio da veia de debaixo do 
braço efquerdo , chamada fob-clavicular ef- 
querda. 

- As partes groffeiras do chyle » que naô po- 
déraó fer tiradas pelos vafos luëteos , ficaë nos 
inteítinos , onde fe ajuntaô , e péraô , até que 
Jançadas ao anus, pelo movimento particular 
dos intefinos , adquirem hum pefo , ou acri- 
monia , que follicita. o inteftino , chamado re- 
éo, eforça as fibras delle a dilatar-fe , a fun 


de dar-lhes paflagem para fóra, 


El á Ef- 
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pria comida. Efles homens naô comem mais de 
huma véz ao dia, e iflo naó tanto porque 
naõ 

Efta he em poucas palavras a hiftoria da dis 

geftaó , e dos órgãos , que concorrem para ef 

ta operaçaod da Natureza, à 
Necefida- Todo oque a lêr com attencaë , alcan- 
de de naë sará que tendo o eftonago limitada capacis 
cometter dade, e naô admittindo em geral, mais de 
exceffos duas canadas , e meia com alguma differença , 
na comida, fe tomatmos huma quantidade de alimentos ; 


o 


demifira- que exéeda , ou ainda iguale a efta medida ,- | 
da pela ca- enfartado o eftomago , & tendido por todos os | 


pacidade lados, ficará privado dos movimentos , de que 
do efloma> acabamos de fallar : âmantoados os alimentos 
go. carrévard6 demafiado fobre o orifício inferior ; 

obrigallo-ha6 a dilatar-fé ; paffarió fem ferem 


inoidos , e triturados ; como convém : redu- | 


gir-feshaô fómente à materias groffeiras , das 
quaes naó poderáó tirar nada as boccas dos 
wafos laíteos , e todas fe converteráó em exe 
crementos. sn | | 

E confeguintemente naó fe formará ehylo, 
nem o fangue fe renovará : o fangue ; qué por 


theio da circwlaçao leva a todas as partes do 


corpo os humores , é fubftancias nutritivas , 
que recéleo do chylo , e as depofita em cada 
huma deftas partes, 4 propotçaó da precifaô, 
que dellas tem, achar-fe-ha , depois de algu= 
mas revoluções» privado daquella parte, que 


tem de /ymphatico ; unétuofo  balfamico : conden= 


far- 
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naó ganhaô baflante com o feu trabalho pa- 
ra poder viver com mais abundancia , cuan- 
to por indifferença. 

O alimento de muito pouca fubflancia, ou 


demafiadamente efcaflo , he amiudadas vezes 
cau- 


far-fe-ha ; já naó confiftirä fena6 na parte, 
que tem vermelha , que fendo a parte fólida 
do fungue , efquenta-fe facilmente com as rei- 
teradas attrições , e daqui fe originao febres » 
e enfermidades inffammatorias, Por oùtra pat> 
te, naó fendo os humores, que o fangtte ‘de- 
pofita , empuchados por outros novos , para- 
rä6 nos feus vafos ; e pela demora, que ahí 
fizerem , adquirirá6 acrimonia , é podridaó; de 
que procedem as foffocações | febres podres), 
maligaas, Ve, Em fim as perdas, que de 


Se o ali- 
mento dos 
trabalhão 


continuo experimentamos , já pelo movimen- 


to dos mufcalos , já pelo jogo dos orgãos , naó 
fe reftauraráó , e daqui procedem a debilida- 
de , magreza , etica, We. | 

Do mefino modo fe os alimentos faó muil 
to aquofos, e na6 contém ballantes partes 
fubftanciaes » O chylo , que delles refultar, 
naó terá ‘confiflencia : o fangue fe diffolverá: 
e daqui vem os desfallecimentos , cores pälli- 
das , cachexias , Ge, Se pelo contrario os ali- 
mentos faó pezados forinaráó hum chylo 
que terá as mefmas qualidades , e paffando 
ao fangue dará occafiaG à obfiruções , hydro: 
pefias » ZA P “el 2 
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dores he caufa defta gente enfermar de febres de pefi- 
de muito ma cuiatiaadad Quando o corpo naó he fufficien- 
pouca fub- temente alimentado , corrompem-fe os humos 
Sfancia” res, Os folidos affracaó , e daqui refultaó os 
caufa-lhes mais triftes effeitos. O alimento, que naô he 
doenças. aflaz forte, caufa de ordinario parte das doen- 
ças cutancas , ta6 frequentes entre os traba- 
Jhadores. Obfervado he de todos , que quau- 
do naô fe alimenta fufficientemmente o ga- 
do, fica fujeito aos males cutaneos , que nun- 
ca deixaô de defvanecer-fe , quando fe lhes 
daë bons alimentos : donde fe fegue que o bom 
eftado dos humores depende da quantidade fuf- 
ficiente de hum bom alimento ( como temos 
moftrado na antecedente nota. ) 
Que a po- A pobreza, naô fó dá occafiadô ás doen- | 
breza cau- ças. dos trabalhadores , mas tambem as aggra- 
fa doen- va. À maior parte dos que f16 pobres ou naô 
ças, e as antevém, ou ua6 fe achaô em eftádo de pre- 
eggrava, caver os accidentes , que os ameaçaó. Como 
que fe fatisfazem de poder paflar o dia, e quan- 
do alguma moleftia os impoffibilita de traba- | 
lhar, vé-fe a fua familia em eflado de perecer | 
a fome. Entaô he que cumpre vir a caridade | 
em feu foccorro ; que o aliviar os trabalhado- | 
res nas fuas precisões he fem contradicçaó o | 
ato mais fublime de Religiaô -, e humanida- 
de. Só os que faó teflemunhas de vifta deftas 
fcenas de calamidades he que pódem ter al- 
guma idéa do número de defgraçados , que 
morrem de doenças, por falta de afhiftencia , 


e até das coufas neceffarias para a vida. 
( Pal- 
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( Paífem ainda à mais as pefloas caritati- 
vas com o feu cuidado, e attencaô ; vigiem, 
para que os trabalhadores do campo, os la- 
vradores, vinheiros , legadores , &c. naó po- 
nhaó a fua confiança em pefloas fem conheci- 


mento, nem domicilio certo, que munidos 


de certas cartas de approvaçao, havidas fabe 
Deos como, ou talvez falfificadas , giraô pe- 
las Villas , e aldeias , tirando “a vida a quan- 
tos por deígraça lhes cahemnas'mãos. Muito 
mais proveitofo feria fem comparaçaõ para ef- 
tes homens uteis, mas dignos: de laftima , 0 
deixallos à unica Natureza , do que tomarem 
elles os remedios abfurdos , e incendiarios deffes 
charlataôs, que fó fervem: de prolongar as en- 
fermidades , quando naó chegas a conflituil- 
las mortaes. ) 

Saô muitas vezes os trabalhadores vitimas 
de buma emulaçao imprudente, quê por que- 
rerem Jevar vantagem huns aos outros, in- 
cita-os até efquentar-fe por tal maneira, que 
lhes fobrevem huma febre, ou a mefma mor- 
te. Os que aflin expõe de cafo penfado a pro- 
pria vida , merecem que os tratem. como ho- 
micidas de fi mefmos. TER 

( Os Pais; e Mäis fag os primeiros contra 
quem. fe deveria. proceder rigorofamente ; pois 
pela maior parte tem a barbaridade de querer 


ças lhes permittem. Ostrabalhadores ; que tem: 
muitos filhos, ou que: ficaô na vifinhança de 


Tom. LI, K em 


“Cumpre 
que as pef 
Joas cari- 
lativas fe 
epponhaë 
a que os 
pobres fé 
a Jua fau- 
de dos 
charla- 
taõs, 


Efeitos 
Juneflos 
da impru- 
dente emu 
laçaë dos 
trabalha- 
dores. 


Da IMpr tm 
dencia dos 


Pais pre 
que feus filhos façaó mais do que as fuas for-. 


Mais , que 
requerem 


cede feus fi. 


muitos mininos , que-fe ajuntaó em: bandosilhos mois 


146, Parte Lo, Car. II, 6H., Arr. Hã 


do que fu- em fuas cafas para brincar , tem a mania; de 
as forças dar-lhes o que elles chamaô tarefa , a qual 


permit- 
sem. 


Doenças , 
a que ef- 
taô fujei- 
tos os fol- 
dados, 


eftaô eftes mininos obrigados a cumprir, ans 
tes de poder dar-fe. aos feus brincos. Se efta 
tarefa foffe proporcionada á idade, ou ás for-. 
ças dos mininos , difpenfar-nos-hiamos de ef- 
tranhallos ; mas quafi fempre fuccede q con- 


trario. Os Pais, que eftaô nefte coftume, fó 


o fazem as mais das vezes , para desfrutar to- 
da a utilidade , que pódem tirar de feus fi-: 
lhos ; de maneira que os mandaô fazer em 
muitas horas aquillo mefmo , em que elles 
gaftariaü toda a manhã, ou toda huma tarde. 
Os mininos , que querem brincar, e com gran- 
de razaô , forcejaó muitas vezes de tal for- 
te, que ficaô com' as forças eftancadas : e fe 
naô chegaG a tanto, adquirem com o habito 
huma prontidaô , que naë he para elles, e 
cedo. ou tarde lhes vem a fer fatal. ) 


À rTIGO HI. 
Da Gente de guerra, 


O estApO de foldado em tempo. de guer- 
ra bem fe póde contar no número das occu-. 
pações penofas. Muito foffre a gente de guer- 
ra pela inclemencia das eítações , marchas di- 
latadas , mãos viveres , fome  &c. daqui fe 
originaô febres , déarreas , rheumatifimos , e ou- 
tras: enfermidades perisofas , que fempre fa-> 
zem inais eftrago ; do que o ferro, mormen-! 
te quando as campanhas Ífad muito prolonga-: 

| das. 


Fa 
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das. Poucas femanas frias, e chtivolas baitaô 
muitas vezes para matar mais homens , do 
que huma batalha, 

Os que tem o mando dos exercitos devem Devê an- 
ter cuidado de que os feus foldados eflejaG dar LE en- 
bem enroupados, e bem nutridos. roupados » 

( Importa muito mandar diftibuir pelos e bem nu- 
foldados muitos vegetaes-,-taes como as hot- tridos. 
talices de toda a efpecie : repolhos , nabos ; Alimentos 
celoas , axedas ; aipos , chicorea ; e OS legumes neceflari- 
da chfle dos farinhofés , como ervilhas, Ich os aos fol- 
telhas , arroz, batatas | Ye. … dados. 

Nas epidemias , que fobrevem com tanta 
frequencia aos exercitos ; e-que fempre faë 
de qualidade podre , Ke neceflario dar aos fol- 
dados vinho, cerveja, vinagre, açucur , pa- 
ra elles mifturarem nos Íeus alimentos, e be- 
bidas. Eftes os poderofos antiputridos , que 
prelervardô do contagio os que ainda naó ef= 
tiverem enfermos , e que ajudarãó o effeito da: 
quina nos que já eftiverem affalteados delle. Ao 
vinho foi Cefar devedor da falvacaô do few 
exercito, que foi affalteado da pefte em Ma- 
cedonia. Conta Collombier no feu Livro Pria- 
cipes fun la fanté des ' gens de guerre, pas. 70, 
que nos exercitos Prancezes fe ufou com fes 
liz fucefo do vinagre , 4 imitaçaó dos Roma 
nos , e com razaô affevéra fer efte o mais cer= 
to , feguro , e pronto meio de prefervar of 
foldados das doenças contagio/as. 

Nas dyfenterias podres ; que entre os! fol-: 
dados taô frenquentes fas , he’ grande reme- 

K ii dio 


Devê alo-. 


| jar-fe em 


fitio fecos. 


Cumpre 
tambê que 
os doentes 
cfiejas fe- 
parados 
dos outros. 


Occnpaçõ- 
es, em que 
Jora ra- 
240 ,€ có- 
veniente 
empregar 
os foldados 
em tempo 
de pax. 
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dio a boa fruta bem madura, Refere Tiflot.. 
que hum Regimento: Suifo ,; da guarniçaõ das: 
Provincias meridionaes de França, fe falvou 
de .buma dyfenteria por meio de huma grande 


quantidade de frutas ; que fe deo aos foldados ;: 


de maneira que até trasladavaô os doentes pa- 
ra as vinhas. Nem hum fó morreo, e taô pou- 


co houve hum fó:, que depois diflo foffe ac- 


comettido do mal. ) 

Cumpre tambem que os Officiaes ponhaë 
termo ás fuas campanhas em opportuna efta- 
çaô, e tomem conta em aquartelar os feus fol-. 
dados para paffarem o inverno, em fitios fe- 
cos, e bem arejados. | 

Tambem he neceffario que os regulamen-. 
tos dem providencia, para que os doentes ef- 
tejaô. leparados. em diftancia, competente dos: 
que eftad, sãos ; pois efte cuidado contribui- 
ria: muitos para «a confervacaô da vida dos fol- 
dados. | | 
( Devemos.affentar ; em que a indolencia , 
e intemperança, taô prejudiciaes faô aus fol: 
dados ; no tempo da paz, como no tempo da 
guerta as fadigas: Quando os homens vivem, 
em ociofidade,, fazem-fe viciofos. Importaria, 
pois »-omais' que fer póde., fazer-fe hum pla-: 
no pata: os foldados em tempo. de paz torna- 
rem-fe mais uteis, e lograrem melhor faude. : 
A meu vêr, poder-fe-hia gozar .defte. defejado 
exito, fe os occupaffem algumas-horas por dia , 
augimentando-lhes oufoldo: Defaparecia entaô 


a bd: ji anái de todos os vícios ; e naó: 


fa- 


Vi 


‘Da Gente de guerra. ” 149 


faria prejuifo algum ás manufaduras a modi- 
ca paga, que fe lhes déffe , nem as obras pú- 
blicas, em que os oëcupaflem ; como 2 conf. 
trucçaô dos canos , enfeadas , eftradas , &c. Por 
efta via fe conflituirias os foldados capazes de 
cafa, eter filhos. Taô pouco fora difficil de 
-prâticar hum plano 'defta efpecie , viflo que 
naõ tende a deftruir os brios matrciaes » com 
tanto que eftes hómen; na6 trabalhaffem mais 
de cinco até feis’horas por dia, e fempre ao 
ar rafo. Naô devem os foldados trabalhar fe 
guidamente demafiado tempo ; nem empre- 
gar-fe em occupações fedentarias : porque eftas 
conftituem os homens fracos ; affeminados , e 
incapazes das fadigas da guerra ; ao mefimo tem- 
po que otrabalho de poucas horas , feito ao 
ar trafo , accoftuma os homens ás inclemencias 
das eftações , avigora os membros , é augmen- 
ta as forças , e o valor. ) ; | 


ARTIGOo III, 
Da Gente do mar. 


A GENTE do mar deve igualmente entrar 
na claffe dos que fe occupaë em trabalhos pe- 
nofos. Muito tem que foffrer com a mudan- 
ça dos climas , violencia dos temporaes , máos 
alimentos , lidofas fadigas, &c. Effa cafla de 
gente he de tanta importancia » affim para o 
Commercio , como para a fegurança defte Rei- 
no de Inglaterra , que nunca fe pódem 
dar fobejas traças para confervar-lhe a faude, 

ja Nos 
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Caufas Nos exceflos tem a gente do mar as imai6- 
das enfer- ves caufas das fuas enfermidades. Quando 
midades  defembarcaô em qualquer porto , depois de 
dos mari- huma longa viagem , fem attençaô ao cli. 
timos. ma, ou á fua propria conflituiçaú , entregaó-fe 
fem recato a todo o genero de excefios , e 
muitas vezes perfeveraô tanto nelles , que hu- 
ma febre os acomette , e lhes tira a vida, Eis- 
aqui como os noflos affoutos marinheiros aca- 
ba6 muitas vezes a vida nas cóftas etrangei- 
ras por caufa dos exceflos da intemperança , 
e na6 do clima. Naë digo ito, porgue feja ne- 
ceffario cercear-lhes o alimento ; mas porque 
na temperança acharië omelhor remedio cons 
tra as febres , e a maior parte das enfermida» 
des , que os deftroem. 


Meios de As oecupações dos marinheiros nem feme 
precavel- pre lhes permittem deixar de molbar-fe : quan- 
las. do atlim fuccede , devem mudar de roupas 


e pôr pot obra os meios convenientes para 
reftabelecer a tran/piraças. Naô devem em ca- 
fos taes recorrer aos licores efpirituofos , nem 
a outros licores fórtes: devem pelo contrario 
beber bebidas fracas ,e diluentes , quentes quan- 
to bate, e deitar-fe immediatamente ma ca- 
ma , onde por meio de hum fomno largo , e. 
N fuave tranfpiragaë , recobrarão a fua faude. 
Quaës de- O que mais damno faz 4 faude dos ma- 
vem fer os rinheiros he a má qualidade dos alimentos. O 
alimentos continuado ufe de viveres falsados vicia os 
da gente humores , he ecaufa do efcerbuto , e outras 
do mar. doenças obftinadas. Difficultofa couía he'pre- 
ca- 
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éaver eftas enferimidades nas viagens dilatadas ; 
etodavia naô poflo capacitar-me de que feja 
impoffivel emprehender, e executar eftas im- 
portantes viagens, fem ir neceflariamente ex- 
expofto a taes accidentes. 

Largo tempo fe pódem , por exemplo, con- 
fervar fobre 6 mar differentes efpecies de rai- 
2es, legumes, e frutas, cómo cebollas , bata- 
tas , éouves , limões, laranjas, tamarinos , ma- 
çãs , &e. Quando naô fe poffa confervar ef- 
tas frutas, efpremaü-fe os fuccos dellas , e 
guardem-fe ou frefcos , ôù fermentados, com 
os quaes fe pódem azedar todas as bebidas, 
e alimentos dos navegantes nas viagens dila- 
tadas. 

O paô duro, e à droits els contribuem 
muito para corromper 6s' humores. A farinha 
púde-fe confervar latgo tempo embarcada , e 
cozer paô todós os dias. Tambem fe póde con- 
fervar o maite , que he a cevada preparatia 
para fazer cerveja , e pôlla de infufaë em 


agua fervendo por algum tempo. Efte licor bes. 


bido ainda deftê modo he muito fadio, 6 
tem-fe experimentado que he hum bom éfpe- 
eifico contra o efcorbuto. Póde-fe fazer tâmbem 
provifaô de vinhos fracos, vinhos de maçaë , O8 
quaes ainda quando fe azedaffem , feria6 tamo 
bem uteis na qualidade de vinagre, qué. hé 
hum grande efpecifico contra as enfermidadês, 
e deveria ufar-fe delle em todas as viagens, 
mórmente nas maritimas. Devem fémpre os 
| ha- 


Vegetaes 
uteis nas 
viagens 
maritumas » 
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navegantes azedar com vinagre as fuas bebidas; 
e alimentos. > 

Importa tambem embarcar os animaes , que 
pódem confervar-fe vivos , gallinhas , patos 
carneiros , pórcos , &c. : ufar-fe-ha com abun- 
dancia das fopas feitas com talhadas de caldo 
portatil, polme de ervilhas , e outros vegetaes, 
Os que eftaô verfados nefla materia acharaô 
facilmente meios convincentes para confervar 
a faude defta claffle de homens, uteis; e af- 
foutos. 

Naô ha razaô para duvidar que quando fe 
attendefle devidamente à dieta , ar» roupa, 

da gente do mar , feria efte o .corpo de 
homens mais robuftos , e fadios de todo o mun- 
do ; mas em quanto houver defcuido nefte 
ponto, vér-fe-ha . fucceder o contrario. 

( Difficultofo. fora dar próva mais conclu- 
dente da poffibilidade de precaver .eítes males 
nas viagens prolongadas , do que a que nos dá 
o célebre Capitaô Cook. N'huma viagem de 
tres annos , e defoito dias, durante a qual 
correo os climas mais contrarios , des de 52 
grãos ao Nórte , até 71 ao Sul, f6 perdeo 
hum homem , que morreo de huma phtifica 
pulmonaria , de cento e defoito , que compu-: 
nhaô a fua equipagem. Os meios, de que fe 
valeo pata. prefervar do efcorbuto , e outras 
enfermidadea podres, os paffageiros , taô fim- 
ples fa6,, como praticaveis. 

De ÿ ma-  « Tinhamas a bordo , diz elle, grande 
meira foi » quantidade de malte , ou dreche, do qual fe 
» fa- 


MM»... 
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» fazia” huma bebida doce , e della fe dava tratada a 
ÿ meia canada, ou tres quartilhos por dia aos equipagë 
» que eftavad com difpofiçaó para o efcorbu- do Capitaô 
y to. Quando o Cirurgiaô julgava convenien- Cook. 
y te'que fe lhes déffe maior quantidade , da- 
» va-fe-lhe canada , e meia: nas: vinte e qua- 
» tro horas. Dos antifcorbuticos , que até 
» aqui fe tem achado he efte hum dos me- 
lhores. 
'» Tinhamos Quint srande provifaô de 
» repolho de conferva , que naû [6 he hum 
» alimento vegetal muito faudavel, mas tam- 
» bem hum optimo antifcurbutico. Fazia dar 
» hum arratel a cada marinheiro , duas vezes 
» na femana , quando navegamos ; e muitas 
» vezes mais , quando fe entendia fer necel- 
» fario. | 

» As talhadas de caldo portatil he tambem 
» “huma das coufas effenciaes , de que tinha- 
» mos grande provifaô. Dava-fe ordinariamen- 
» te huma onça a cada homem tres vezes na 
» femana ,. e maior quantidade , quando era 
» neceffario , para miHturarem com as fuas er- 
» vilhas. Se fe offerecia occafiaô de haver à 
» maô vegetaes frefcos , faziaô-fe cozer com 
» talhadas de caldo portatil com farinha de tri- 
» go ou de aveia : e elte era o feu almoço 
» de manhã, O feu jantar conflava de ervi- 
» lhas teccas , vegetaes frefcos cozidos com 
» alguma quantidade de talhadas de caldo por- 
p tatil, » 

Obfervou-fe depois » que _efles vegetaes , 

e 


ÿ 
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“e entre outtos as batatas, eraó muito mais faue 
daveis, em taes occafiões , NuARA o fe comiaë 
crúas. 


» 
» 


« Eflavamos providos , éontiftéa 6 Capie 
taô Cook , de xaropes de limaë', e larane 


Je ; de que fe fez ulo em várias occas 


fiões. 

» Entre outros generos de viveres eftavas 
mos abaftecidos de açucar em lugar de ateis 
te, e de farinha detrigo em lugar de hu- 
ma grande quantidade de farinha de aveia, 
A meu vêr o açucar deve antepôr-fe , em 
razaô das fuas qualidades antifcorbuticas ad 
azeite, que póde produzir effeitos contras 
rios, pelo menos o que commummente dad 
no mar á equipagem. 

» A minha fe dividia em tres quartos , exe 
cepto em algumas bccafiôes extraordinarias. 
Defte modo naó andavaó os homens taë exe 
poftos ás inclemencias do ar, como anda- 
riaô , fe vigiaflem alternadamente : tinhaë 
tempo de feccar os feus fatos, quando às 
molhavaë , e havia grande cuidado de ex- 
pôllos ; o menos que era poflivel , á humi- 
dade. Havia vigilancia em manter entré 
elles hum grande aceio, e que a fua rou- 
pa, e coberturas eftiveffem fempre muito 
feccas , e aceadas. 

» Às mefmas precauções havia em ter à 


navio fecco:, e limpo nas cobertas : era are- 


jado duas vezes, outres na femana , por 
meio do fogo: perfumavaô-fe as cobertas 
» com 


E) 


Da Gente do mar. 255 


com golvore, humedecida com viñagre , ou : 


agua. Accendia muitas vezes lume n'huma 


panella de ferro, pofta no fundo do navio; 
e por efta via purificava o ar nas partes mais 
inferiores delle, 

» Nunca feria demafiada toda a attença6, 


e cuidado que fe pozeffe no aceio , quer en- 


tre os homens da equipagem , quer no in- 
terior do navio. O menor defcuido a efte 
refpeito daria occafiaô a hum temerofo chei- 
ro podre, o qual fó fe deftruiria com o 


“fogo; e quando naõ fe ufaffe deffe meio , 


refultariaô delle triftes confequencias. 

» As caldeiras andavaô fempre muito lim- 
pas. Nunca confenti que fe déffe únto 
de vacca , nem de porco falgado aos mari- 
nheiros , como fe pratica , capacitado de que 
efle unto expõe a0 efcorbuto. 

» Nunca deixei de tomar refrefco d'agua, 
fempre que me foi poílivel, bem que del- 
a naó tiveffe precifaô. Tenho por muito 
mais faudavel a agua recem-tomada , do 
que a agua muito tempo guardada a bordo. 
Sempre ative em abundancia para todas as 
precisões da vida , fem me vêr precifado 
de a dar de raçaô 4 minha gente. 

» Tenho por certo, que com fufficiente 
quantidade de agua, frefca, e huma eferu- 
pulofa attencaô ao aceio , raras vezes fe ve- 
ria huma equipasem acomettida do efcorba- 
to, bem que abaftecida naô eftiveffe dos 
antifcorbuticos a cima ditos. ») 

O 


Efpecifico 
contra as 
diarrheas, 
Jfebreste. 
nos fitios 
doentios, 
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O melhor efpecifico medicinal, que’ podes 
mos recommendar 4 gente do mar, e aos fol- 
dados das nãos de guarda-cóíta , mórmente em 
tempos humidos, he a quinas que precaverá 
muitas vezes febres, e outras doenças peri- 


gofas. Póde-fe maltigar todos osdias até hu- 


ma oitava della: e no cafo de haver repug- 
nancia em tomalla defta maneira, poder-fe- 
ha tomar da feguinte : 


Tome-fe de quina huma onça, 
de cafcas de laranjas , meia onça , 
de raizes de ferpentaria de Virginia, 
em pó groflo , duas oitavas. 


Metta-fe de infufaô em obra de meia cana- 
da: de agua-ardente por dous', ou tres dias, e 
tome-fe todos os. dias meio copinho duas, 
ou tres vezes ,;.- huma hora antes de comer. 

Tem-fe experimentado fer efte remedio 
hum excellente efpecifico contra as diarrheas, 
Jebres podres; e intermittentes , e outras, nos 
climas doentios. 

He indifferente a maneira de preparar ef 
te remedio : pôde-fe metter de infufao , co- 
mo fica dito, cem agua-ardente , em vinho, 
em agua fimples ; ou tambem reduzillo: a ele- 
éluario com xarope de limas , de laranja, ou 
outro qualquer femelhante. 


$ I. 
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PEL. “Dos Trabalhadores fedentarios. 


Bemque coufa nenhuma fe poffa dar mais 


oppofta á faude do homem, do que a vida fe- 

| dentaria , todavia a clafle, dos que a ella fe 

nt » abrange a maior parte da efpecie huma- 

. Quafi todas as mulheres, e nos paizes de 

ba fabluma a maior parte dos homens de- 

“vem, contar-fe entre as peffoas fedentarias (a) . 
mn À 


(a) Geralmente. fallando ; dife o nome 


« 


O que fe 


“de fedentarios aos homens de letras ; mas naó deve en- 
vejo a razaô , por que a elles fós haja de com- tender por 
petir ; pois igualmente. convém aos officiaes trabalha- 
mecanicos , que. de mais diflo fe achaô na def- dores fe- 
avantajada precifaó particular de eftar muitas dentarios. 


vezes em pofturas aflaz incommodas : o que 
as pefjoas literattas pédas » e devem fempre 
evitar (4) . 


(4) Pelo que tudo quanto Mr. Buchan diz 


nefte 6 deve entender-fe , naó f6 dos elfaia- 
tes, çapateiros, € cuteleiros , que elle expref- 
_ famente nomea , mas tambem de todos os offi- 
| ciaes , que eftaô obrigados a trabalhar den- 
| tro de cafa ; como fa6 em geral todos. os que 
fe occupaô em manufaéturas ; todos os que tra- 

balhaë 4 agulha; como-as co/lureiras ;: merca- 
| doras de modas , bordadores , fahricantes de tapef- 
| ferias, wc. todos os que trabalhaô em miu- 
| dezas , como os abridores em metal , ou pedras 

finas , e em talha doce; os debuxadores , relo- 


Ro. J9- 


Por efla- 


do ,ou por 


ojicio few 


dentario, 
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A agricul- A agricultura , de todos es trabalhos ma- 
tura he o nuaes o principal, e o mais falutifero , f6 he 
mais fadio cultivada actualmente pelo pequeno número 
dos traba- dos que naô podem dar-fe a outras occupa- 
“lhos: por ções. Sujeitos ha, os quaes faô de parecer que | 
quem he a cultura da terra naó poderia dar que fazer 
cultivada. a todos os feus habitantes ; mas he groffeiro 

engano , e erro (5). ck 

Con- 


derem cama eee cep rem 


joeiros, &c. todos os que trabalhaô em pés 
como imprefores., marcineiros , Sc. Os que tra- 
balhaó fentados , como os efcrivães , caixeiros , 
&c. e quafi todas as mulheres , quaes quer 
que fejaô as fuas occupações. “3e 4 
De toda efta gente de trabalho , huns de-! 
vem temer a inacçaó do maior número das par- 
tes do feu corpo; outros a poflura incommo- 
da, e contra o natural, em que trabalhaó ; ef- 
tes oar quente , humido , € que carece de 
elafticidade. ; aquelles as particulas feccas , ou 
humidas , mas que fempre fazem mal, e fe 
defapegaó das marerias , em que trabalhaó , et 
que elles tragaó ; deftes ultimos faô mais que: 
outros os lapulários , os cabelleireiros , parfuma- 
dores , cardadores de lá, cabello, &e. 
(5) Mo naó he particular na Inglaterra : 
Erro dos todos os dias fe ouvem deftas converlas entre 
que enten- os Francezes (& he comimuim parecer entre! 
dem que a quafi todos os noflos Portuguezes. ) Sujeitos | 
terra naë tenho viflo, os quaes entendiaó que provavaôh 
póde dar a fua aferçaós dizendo que por muito peque= 
a no 


eee 


Dos Trabalhadores fedentarios. 259 


Conta-fe que hum antigo Roinano fuften- 
tava a fua familia do produéto de hum jugade 
de terra. O mefmo poderiaó fazer hoje os In- 
glezes , fe quizeflem contentar-fe de viver » 
como os Romanos. Ifto dá moftras de pode- 
rem viver da cultura das terras todos os ha- 
bitantes de Inglaterra, feja qual for a povoa- 
Gao » de que ella ' he capaz. 

He a Agricultura: inexhaurivel manancial 
de riquezas para os habitantes de todos os pai- 
zes; em havendo defcuido nella, fejaó quaes 


fo- 


EG roses 
no que foffe o número dos lavradores , naó 
havia com tudo terreno , proprio para dar 


Vantagês 
da agri- 
cultwra fo. 


que faxer 
a todos os 


fruêto, que naó eftiveffe cultivado ; que mui-'feus habi- 


tas terras fe tinhaó forribado de novo > Co= 
mo era evidente, havia quinze annos , bem 


que dentro defte tempo naë tiveffe crefcido 


omefino' número ; que todos os dias fe hiaó 
forribando outras , e que por confeguinte, fe 


houvera mais gente no campo , feria inutil, 
vifto que naô haveria nada que fazer. Efles: 
fujeitos porém naô repáraó que todas elas 


fuas próvas fuppoftas faô em defabono feu a 


que por iflo mefino que fe occupa a gente: 


em arrotear a terra, e fe multiplicaG as terras 
lavradias, curmpriria tambem que fofem mul- 
tiplicados os lavradores; que o pequeno núme- 
ro dos que fe deftinaó para a lavoura, naë 
achando braços , que poffas ajudallos, force- 
jaó por fazer fós o que deveria fer feito por 

mui- 


tadores. 
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bre o com- forem os thefouros , que’ vierem de fóra ,'af- 


mercio. 


Caufas , 


das enfer- 


folado ferá effe paiz de pobreza , e miferia.f 
Tal he; e ferá fempre o eltado inconflante: 
do Commercio , e manufacturas , que hoje pó- 
dem eftar milhares de homens oceupados ; e a 
manhã reduzidos a mendigar a vida? o que nun- 
ca fuccederá aos que cultivaô à terra; pois do 
feu trabalho tiraô com que fuftentar-fe , é a: fuas 


‘induftria eftä pelo menos» no: cafo/ de. mihif- 


trar-lhes o demais precifo*para a vida. en 
Ainda que as occupações fedentariasfejad 
ne- 
RIRE 


muitos ; que o canfäco ;-pelo qual/de necef- 


fidade haó de paífar , lhes -eftanca ‘as: forças" 


muito cedo, € que deteriorando fé infenfivels' 
mente ella cafla de señte , a mais eftimavel 
de huma: haçao , peste: -fe, a ruina do Eftado ; 
que ella alimenta. nr PEA, PRO ado Eai 

Outra tazaô ha, que naô fe: vel “deixar 
em filencio”, e he que os potcos Havrado+: 
res faô parte para Que os campos idêm'muito 
menos frudto , do que, déveriaô dar por que» 
fendo limitado o tempo proprio para a lavou-! 
ra, he impoflivel que ta6 poucos homens) em: 
taó. pouco: tempo dêm á terra todoo fabrico. 
neceffario ; para que «ella fru tique. tanto» 
como poderia fruétificar. A agricultura fruétifi- | 


ca á proporçaõ do trabalho , e huma bella li-: 


cao diffo nos dá o immortal Fontaine na Fabula + 
do Lavrador , e feus filhos. de joio ; ee. 
vos, RC Fab, IX. Liv, Ve ons | nd” 


D 
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meceflarias 4 fociedade , nao vemos todavia midades 
por que motivo os que aellas fe daó, hajaô dos traba- 
de reftringir-fe fémente a taes occupações to- lhacores 
do o reftante de fua vida. Como foffem en- fedentari- 
trelaçadas de outras mais activas, e de mais os, 
exercicio nunca feriaô taô damnofas. Sabido 

he , e confiante que a vida fedentaria arruina 

a faude. Nenhum incommodo padecerá hum Falta de 
homem em eftar affentado quatro ou cinco ho- exercicio; 
"ras cada dia; mas como fe ache na precifag 

de parar dez, ou doze horas nefla fituaçaó , 

cedo fe lhe quebrantará a faude. 

_ A falta de exercicio naó he f6 o que faz Oar en- 
prejuizo à faude das peffoas fedentarias, pois cerrado ; 
muitas vezes padecem por motivo do ar en- 
cerrado , que refpiraô. He muito commum ver 
juntos , por exemplo, dez ou doze alfaiates , 
ou outros officiaes fechados n’huma pequena 
cafa , onde a huma fó peffoa cuftaria muito 
refpirar livremente. Ahi ficaô de ordinario mui- 
tas vezes em meio de vélas accezas , ou ou- 
tras luzes, que contribuem tambem a confu- 
mir oar, e otornaô menos proprio para a 
refpiraçaë, O ar, que já foi refpirado perde 
a fua elaflicidade , e torna-fe incapaz de dila- 
tar os bofes; e daqui dimanaó as phthifis, e 
outras doeuças do peito , taô cominuns nos tra- 
balhadores fedentarios. 

A mefma tranfpiraçaë de muitas pefloas O ar vici- 
juntas n'hum mefmo lugar, faz o ar pouco ado pela 
fadio: e muito maior perigo ha , fe alguma franfpira- 
_dellas tem os bofes affeétados ; ou outra qual- çaó ds 
Tom. LI. L quer 
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muitas pef quer. doença ; mórmente fe for contagio/a. Os 


oas jun 
tas ; 


que fe acharem ao lado deffa pefloa .; precis 
fados a refpirar o. mefmo ar, mal poderdô 
deixar, de padecer alguma infecçaõ, Se he dif- 


ficultofa. coufa safarem de perfeita faude. dos 


incomoda ; 

por exem- 
plo , a dos 
alfaiates , 
çapatet-. 
TOS va, CUÊÇ- 
leiros, Pc. 


Ás digef- 
tões vicio- 


ja $ . 


ze, Offiçiaes e dentaria juntos. em.hugar apers 
tado : »: Dinguem, haverá que naôsalcançe fer 
perigofo. ajuntar, hum. número eninimantgiios 


em pequeno, eípaço.. 


A po/tura ;., - 


Os.que fe empregaó, em oecupações FAR 


tar LISA eltad pela, maior parte de continuo, en= 
curvados » COMDS-V. Su OS Alfaites si gapateiros 


cuteleires , &c.: Semelhante poflura he fum- 


mamente ,nociva- dá tfaude.:. pois; toda :4) pofis 


ça Contra (O natural, fe nppõe ás funções vim 
Lacs 358 POL confesuinte, deve deteriorar a conf- 
tituiçadio E-aflun. eflameos vendo .queixar-fe;ge- 
ralmente: elles. officiaes, de indicieflôes.,. flatos, 
does: ide cabeça y do peito ,:&g.:: sb 5e | 
pá ec ee alimento , QUE tamad. os; doi sas ÿ 
em. vez. (de. dirigit-£e, pela. poftura direitas a 
todas as Rates do:corpo para fazer a nutrição , 
pérañ nos, orgãos dacdige/laÿ por quanto a ac- 


cad dos Pal wafos., .&c. fe cinge- de: ala 


guma Ananeira.. a-dos inteftinos,, e diflo provem 
as indigeftões ..; Ingonfeipaçaõ a a flatos se outros 
| pane inda tacos ; que aturadamente af- 
fligem a.efta:clafle de gente. Sem o exercicio | 


“+, nenhuma; das excreções fe póde fazer perfei- 


tamente;..€ quando a materia, que fe deve 
evacuar por efta via > fe retem demafiado tem- 
po--no corpo, naó. póde, deixar-de produzin | 

-máãos 
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mãos effeitos, vio que torna a introduzir-fe 

na inaffa “dor humores. ' 

A poftura curyada he “tambem muito 'no- Caufa das 
civa''para os bofes. Comptimida que efteja ef= doenças do 
ta entranha, naó póde' o ar ter livre accel- peito nas 
fo em'todas as fuas partes ';e dilatallas Como pejjoas fes 


he conveniente. Efla/a orngem dos tubtreu- dentarias. 
los adhesões, &c.' que muitas vezes Vein ‘à 


ramattar em phfhifés , ou pulmonia. E demais 
diffo' fendo abiolutamenteneceffaria Va 'acçaõ 
conflante dos bofes para a'perfeicaë do fungne , 
eftando “os bofes enfermos, cedo fe eftraga6 os 
humores ,“ e! perece toda 4 maquina. 00H 
Os “trabalhadores - fedentários ném'fó fe Doenças 
queixad da “compreflad , que os inteflinos 'pa- ordinarias 
decem }: queixão-fe “também: da que foffrem'as nos ofici- 
partes inferiores. * Eta” “comprefras eftarva! à des feden- 


«ecirculaçãõs neftas' pattes > ce asttorha” ffaéasl}£e tarios, A 


incapazes de exercer à$' fh4s° funções: Bis: “aqui Jarna, as 
como 166 alfaidtes | 'chpareiros , See vem: a per- chagas , 
deroufo dás pernas; além de fe lhes“ viciar e, 

o fanguo y é° Nimores pof meio “da fagnação:, 

ou fufpénfas é fe fuppriine a'tran/piraças Yo 

que he“ catia! da farna das ulceras ‘fétidas,, 

das pafiulas de má ' qualidade”, e outras “doen- 

ças dapelletaó communs nefla gente) °: 

A mé conformaças ‘do corpo fe feswe'mui- 4 ma con- 
tas vezes das“ occupações fedentarias, conti= formaças 
nuadäs com demafiada applicaçaó. O Efpinha- do corpo, 
go , por exemplo, “eltando “de contino in- 
clinado ', toma huma figura curva; avqual 
conferva. depois toda “a. vida, Jé fica ditora 

Lil pag. 


As alpor- 
cas, pul- 
monia , 

enfermida 
des nervo- 


as ; Ge. 


| 


Meios de 


préc aver 
todos efles 
males. 
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pag. 35. 47» e feg. e nota 9 do Cap. I. defte . 


volume , que a má conformaçaó he prejudicial 
á faude , viflo que eltorva as funções vitaes , 
BEBE BRO EUR | | | 

A vida fedentaria de ordinario dá occafiaô 
a huma”'relaxaçao univerfal nos'fólidos , e naô 
he outra a “origem principal da maior parte 
das enfermidades » que cercaõ as pefloas fe- 
dentárias: Em quanto n46 fora6 taô communs 
os empregos fedentarios ; eraô pouco conheci- 
das “nefte paiz as doénças de alporcas , pulmo- 
nin';flutos, où afeétos hyflericos , e o tropel 
dé doenças nervofas , actualmente taô frequen- 
tes?! “e ainda hoje” 16” qu'afi defconhecidas da- 
quelles ”, ) ‘que entre nós fe dao a huma” vida 
activa, “e occiipações ao ar rafo ; bem | que 
nas 'cidades 'commerciantes fe vejaó accom- 


mettidas “dellas pelo““menos duas terças par. 


tes dos feus habitantes)” 

Múito diffcultofo” her formei! ls! ma- 
les , porque aquellés ; “que eftao acoftuinados 
á vida Tedentaria;: perdem como os mininos , 
que eflao doentes de rachitis, toda: anclina- 
cab! abescereicios PT | 

Naë deixaremos todávia de propôr algu- 
mas ‘idéas relativas aos meios mais apparen- 
tes de Confervar a faude' a efta claffé de ho- 
mens «uteis , efperando achar entre elles al- 
guns affás fifudos , que a figaô. a 

Já fica advertido que eftes officiaes enfer- 
maó muitas vezes por caufa da fua poftura en- 
curvada. Pelo que devem fazei muito por ef- 

tar 
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tar em pé, ou fentados taó direitos, quanto Mudança 
—:as fuas occupações lhe permittirem. Devem de poftura; 
tambem mudar de poftura as mais das vezes exercício ; 
que lhes fôr poflivel , e nunca demorat-fe fe- 
guidamente demafiado tempo. na mefma : de- 
vem largar a obra de tempos em tempos; 
paffear , andar a cavallo, correr , e fazer tu- 
do quanto fomentar » e dér acçad 4s finagães 
vitaes. 
( Naô deixamos de adyertir que efle, con- 
felho naô póde quadrar:aitodos os trabalha- 
dores , mórmente aosique trabalhaë. por: jor- 
nal, que faô os que. fórmaõ o maior. núme- 
ro. Hum, cavallo;, .quer, feja comprado ,. quer 
alugado ; faz mais defpezas, do que elles pó- 
dem. Mas quando ifto feja. poflivel. aos. mef- 
tres, ou domnos. das.cafas, devem fazet o 
“exercicio de andar a cavallo » como omais fau- 
davel. de todos. , e que em menos tempojcum- 
pre. melhor. com a intençaó; da, natureza. | 
Os que trabalhaë. por, jornal € todos: 63 
que nad. pódem fazer. o. exercicio) de andar. a 
cavallo , devem perfuadir-fe que. be da ulti- 
ma importancia, para, elles milturar algumas 
recreações. com ofeu .trabalho.;. e poricou fes 
suinte 16: devem trabalhar. algumas, horas fes 
guidas à - volvidas ellas. 2 paffear » Correr, &c.) 
e tornar depois . para .0 trabalho ;» e. afin al- 
ternativamente até fe acabat. o dia ; que! efte 
he o unico meio. de efcapar . à multidaë de 
doenças ,. de que a cima temos tratado , e che- 
gar a huma velhice ferena, e tranquilla » que 
os 
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os poffa indemnifat dos bens ; que o feu tras 
balho ‘na6 lhes: póde srangear ; ‘por muito af- 

:é fiduo', é porfiado que tenha -fido!) : 
- Ufo, que Muito pouco he o tempo, que fe dá “aos 
os ojficiaes trabalhadores “para” fater exercicio; e todavia; 
fazem do por muto breve qué efle tempo feja”, raras 
tempo, que veres Te emprega comb he devido. Hum al 
deveriaó fainte; por exemplo; que trabalha” por joe 


empregar nal”, ou hum tecelao , em vez de empregar os 


no exerci- poucos momentos , que tem defoccupados em 
cio, paffear', » € fazer exercicio ao ar livré,' prefe- 
re muüitas vezes'd meétter-fe' n'homa © tabernas 
ow divertir:fe em 4lbutn joso fedentario”, on 
de perde “de ordinário piada tetpos "te v die 
- end: d é 8 e SUP, DSR iai 
Como de- So SAS FAR Hnëtihtts 3 Emequo cera balhos 
veriaë os pela” maior parte los officiaes ; mais” parecem 
olfaiates effeitos do habito, do queda néceflidade. Bem 
eflar fea- fe'podia, por exemplos tdear huma Imezas 
tados qua- Sobre "avqual' poderem: fentar-fe em redondo 
do traba- 82 où doze” alfaiates eim tal” poftura ‘due. as 
Jhuô, “pernas ficaffem pendentes , ou defcançaffemufoz 
At “brés ham desrão ,“bdu banco, come: elles qui- 
- mffentie Parties é 'poderiatalhar- 19 huma 
meza” Tugar fufficieúte para cada oficial; de 
“mbúéira que fentado podeffe: trabalhartanto a 
ea cómodo ; “como tag as: com as ee 

nas 'értizidas, * 204 E ORE 
Iniportá- : » Rbebre tds ot a todo baba o mais 
cia do à- Ras acéio , "0 qual fazem abfolutamente 
ceio : “necaffario 'a fua fituaçao , e officio. Nenhuma 
outra: coufa pôde contribuir mais para a cons 

fer- 


Le te er RA 
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fervaçao da fua faude : e os que fe defeuidaõ 
do aceio, ,, naô fó eftaô arrifcados a perdel- 
la 4 mas (até: fe fazem :incommodos á focie= 
dade. ey pt \4 ty 

As peffoas fe dengáriso deseo “evitar todo: 
o alimento flatulento ,re de dificil. digeflaÿ 18 
guardar a mais. rigorofa .temperança. «O, ho- 
mem , que trabalha fórtemente aokar livre , pós 


“de Pre in fupetar., Os máos. effeitos de hum 


exceffo na comida; mas, o 'que-ttabalha,. em 
eccupações fedentariar y. AgÓ tem. a.thefma van 
tagem: Efte,.ormotivo de fe verem muitas, ve- 
zes. acomettidos eftes ultimos, de; huma, ER 
depois de ter. “comido Sud bebido, com ;éxceft 
fo. Pelo que, apenas efta gente fe fente com 


a cábegajscarregada , em vez, de correr, para a . 


taberna | com, intento. de bufear alivio. » deve 
fazer exgrcitio: a cavallo ,;: ou; paffear - ao nr 


Hvre.cPorefte meio poderä.remediar à inçom> ...) 
modidade que fente”; muito: mais feguramens “io 


te ,o do que com licores fortes: y € dors arruinar 
x: dus «Conflituição angers hé m2 40 | 
- Paraiso naó multiplicar, as regras: partiealas 
res: que; devem; feguir as peffoas. fedentarias 
pára-confetvar.a faude , recommendo, o feguin- 
te -planorgéral; pelos qual: fe hajaô de reger. 
Cultive cada. hum'delles,,. por exemplo ; bum 
quintalzinho: , “o' qual póde cavar; femear:, 
plantar ,' e (achar nas horas defoccupadas : do 
que: lhe refultaria., naô fó.o indifivel benefício 
do exercitio , e recreio:,- mas” tambem. -opro- 
veito . de tirar defte: trabalho a maior parte 
das 


Da temp €, 
TAG Ge. 2 


Quaes de= 
vem fer os 
divertimê- 
tos das 
peffoas fe- 
dentarias® 
A cultu- 
ra de hum 
quintal,» 


e 


Vãtagens 
- émporian- 
es de li- 
dar n'hum 
quintal, 

mormente 
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das coufas neceffarias para a vida. Depois de 
occupar-fe huma hora no feu quintal, tor- 
nará. com mais ardor á fua obra, do que fe 
tivera > eftado “ociofo todo: efte. tempo. 
“(Elle he tambem: hum daquelles:confe- 
lhos:s: que naô- péde quadrar a todos.cos off: 
ciaes,,- mórmente, aos que «trabalhaó: mas: Ci- 
dades populofas: ;. porque: reconcentradas no 
centro;dellas asartes.y 'evos oficios mecanicos, 
pões os officiaes| na impoflibilidade Lde: frequen- 
tar ,cowter:quintaes ; que ovpreço exceflivo 
do terreno: defterra -:commummente: para: féra 
dos: arrabaldes. «AvCidade: de:Sheffield ; que 
adiante fe propõe» pata exemplo: he “a: meu 
vêr 'a Unica; ques fe' poderia citar. Al'vida:s 
que. nella ovivem: osstrabalhadores ,'que a las 
bita6o, depende provavelmente de “alpumas 
diafumiho cie + que: naõ: podemós alcançar : 
e por io: na6 póde'ofervir de exemplos egos 
verno. vEfte confelho «fó::pódesfervir? para os 
trabalhadores das Villas: dasr Cidades” peque- 
nas ou das manufa@turas ordinariamente” eftas 
belecidas: longerrdas Cidades popitlofas ;º“ow 
nos: feus arredores, O amúmero odelteso todavia 
he affäs conne Ip PM juftificar Nem con- 
felho,, os; | 2251. 2909RQU 
“He bem: certo: que fe todos os° ro Melo 
que. tem meios paraster hum quintal”, ‘ou qual- 
quer pedaço: de terra; quizeffen “de tempos 
em tempos: dar-fe à cultura delle; gozariaô da- 
quella faude , que as fuas occupaçôes fó ten- 


dem a deteriorar, e achariaë os meios legi- 
ti- 
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timos de contrapezar “os inconvenientes ; que paraosve- 
diflo fe feguem. Outra vantagem muito eflen- lhos, a quê 
cial tirariao elles defte procedimento, e-he mataô o 
que chegados: que: foffein caocerta idade , e enjoo,ea 
perdidas as forças neceffárias, que o feu of- ociofidades 
ficio crequero; achariabipnas occupacôes faceis 
da culturas-de hum squintal , “a que reccorrer 
contrabamiferiv;: owenjoo ; aque: de: ordi» 
nario;eRá: fujeitao a ovelhice seque: he ommais 
_tremendo:bdeftruidof: do; nofio fer, e fiel com- 
panheiro da-ociofidade: Caufaaffombro o vêr 
a-quantos; velhos: mataó oenjoo:;» e asociofida- 
de: e tanto mais, fubtilheo veneno ;: quan- 
to mais «altiva | eras» vidauocèupada ;! que ef- 
tes! officiaes; até entad>ctinhad vivido. Tal he 
otrife;deítino;que:dachaó; infallivelmente a 
fua: perdição no ste pouío»;ca que: fe entregaó, 
des. que, chegads /a;«certar idade ;. pois que vlo- 
goas enfermidades sie-achiques:;:a que fuas 
occupações vdérad» lugar:, «torna com Jviolen- 
cia; 58 dentro; em poucostemipa levaô eítes def- 
gtáçadosas O. unico remedio; y que fe póde ap- 
plicar asefles. refpeitaveis homenss! faô novas 
uccupações! proporcionadas 4 {ua idades: e for- 
ças», A gultura; de hum, quintal'; e outras: oc- 
cupações faceis do campo fatisfazem mui- 
to - bem, elta indicaçasev Nelas: acharáó mil 
meios de aguardar-fe;-dosenjoo ; fazendo: pa- 
ta. fi bum: genero . de vida agradavek, a que 
o trabalho, fempre proporcionado ás fuas for- 
ças, fervirá a hum tempo de alimento , e ar- 
simo. ) 

A 
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De que A cultura: dasterra concorre por todos “68 
mancira a modos para a confervaçaó da-faude!; por quan-=> 
cultarada to nao fó exercita quali todas as partes: do 
terra man corpo mas | tambem «o cheiro da terra ; e das 
tém afau='plantas frefcas | revivificaô , e recredo os efpi=: 
des: oscoritos:, ad mefmo ‘tempo. que ‘a perpetua efpe-: 
“sm Dovrança ride vêr amadurecer, os fruétosldifonjeh,” 

1383) ecalegravio coraçaõ,: Val, he a condiçad: dos» 

TM ‘homens que lhes: praz vo -efperar às coufas y 

ouh cisporimais:diftantess outriviaes que fejaõ. Da- 

quisvem: plantar , femear ; edificarl, &c.:4 
matoriparte' dos homens. ,Eftas occupações co- 
mo!sque.sforaô as: unicas nos primeiros ‘tem 
“pos se quando os Reis se conquiftadores cul= 
tivavadoa terra; bem podemos crér que fabiaô , 
taô bem; como: nóss,em que: contifte : ‘a ver 
dadeira! ventura en mo but todiv:. 

Exemplo  « Romanéfco: sou sites paréce; éco 
dos habi- mendar a cultura de hum: “quintal dos officiaes 
tantes de eftabelecidos n’huimia «Cidade, populoófa sitias a 
Shejfheld,  obfervaçao se experiencia próva fer ipratica- 

vel ceite plano. Em Sheffield, Gidade;:da Pro-. 

vincia de York ; onde; fe fazem muitas" obras: 
derferro;; apenas; feencontra hum official'cu- 
teleir®s que nad: feja, fenhor. do. feu- pedaço 
derterra pro Qual'icultiva- como: fe:fora “hum 
quintal, ou horta. Defta práticasrefultas os: 
mais faudaveist efeitos , porque nãó f6 he 
parte, para que efles officiaes façad exercício | 
ao ar rafo, mas tambem a comer muitos le= . 
gumes , raizes, &c. da fua propria colheita 
no que nunca cuidariaô , fe aflim naó foras | 
EE q Naô 


k 


. 
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Naô. fei porque os manufaéturarios das outras 
Cidades de Inglaterra naô hajaô de E o 
mefino methodo. “a Má a 
Tem os officiaei demafiada inclinaéao a re- dirá onu | 
fidir nãs Cidades ‘boptilofas : aleuimas vanta- ficiaes do 
gens pódem “tirat diflo : mas efte gofto nad campo los 
deixa tambem de eflar-fajeito ‘a alguns incon='grad me-: 
venientes. Todos os officiaes , que vivem nolhor fau- 


| campo: eflaô nos termos: de poffuir > hum: pe- de, e fa 


däco destetra? o que: pela maior: parte afim mais dito- 
fuccede. Por efta via nao fo ficado emefladoifos , que 
de-poder fazer exercicio”, ‘mas tambem ide vi<os das Ci- 
ver mais éominoda , e apprazivelmente.-iDefta:dades. Por 
obfetvação fé fegue que’ os officiaes do campo-que ? 


 paffad a vida muito melhor; do que aquelles 


Que vivem nas Cidades -populofas ; gozaô de: 

melhor faude , vivem em maior abundancias; 

e quafi todos tem huma nuinieré fere dirvipeieta sens 

que lógraoboa' faudem vo sb 35 45h ba | 
“AN? hunia! palavra o exercicio 40 ar) bind ; où Quanto o 

fe faça d' huma, ‘où d'ouútramaneira ; he abfos exercicio 

lutimente neceffario “para” a faude; Os que fe ao ar ra- 

defcuidad: de'o fazer';“ainda cque' poffaë viver /o he ne- 

por algum tempo } apenas! pódem: dizer-ique ce/Jario á 

"gorad” rea vidav porque! debilitados ; e affemi= faude, 

nados paíffao huma vida trifle , e morrem: an: 

o de gg pe tato sfisQ eins 


Inconve- 
nientes do 
eftudo 
muito atu- 
rado. 


.xaffe de tratar efle ponto: ea fua experien- 
cia, é erudiçao fouberaô reveftillo do caratter 
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6 III. Das Peffoas litteratas , ou Effudiofas (6) ; 


À APPLICAÇAÓ do efpirito , quando he def- 
mefuradamente fôrte, prejudica tanto 4 fau- 
de , que bem poucas pefloas fe pódem con- 
tar applicadas ao éfludo , que feat FObuISS ; 
e logrem boa faude. 

O eftudo feguido! requer féinfires Him vi- 
da fedentaria : e quando a applicaçaó fe ajun- 
ta com a falta de exercicios refultaô diflo os 

peio- 

(6) “ A'materia, que ferve de aflumpto a 
efte 6, de muitos Authores tem fido tratada, 
Na Prefaccaë da fua linda Diflertacao fobre a 
Saude “das peffoas litteratas , diz Tiflot quaes 
faô todos eftes Efcritores ; mas ilto nao fo; 
baftante para que efte douto compatriota dei- 


Cosas DES 


da novidade: O melhor , que podemos fazer » he 
FE áquelle va achdr todos os que lerem 


a Obra; e eftiverem “deftinados para a lida. 


do gabinéte, quando” queiraó ter mais indivi- 


aum noticia. Reis materia ; que 4 vifta do Elo 


Se coinpararmos PETIT eftes Authores, ve- 


remos que nos preceitos fe affemelhaô perfei- 


tamente , € ficaremos novamente capacitados . 


de que a Medicina, que he huma fciencia de, 
arrafoamento , e obfervacaô , nunca variará em, 


feus confelhos ; quando for tratada por gran- 
des “ homens, 
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pêiores effeitos. Muitas vezes fe tem vifto ar- 
tuinar-fe com o eftudo aturado , ainda de pou- 
cos mezes , a conftituiçao mais excellente , e | 
fufcitar-fe huma: multidaó: de doenças nervo- 
fas, que nunca foi poflivel. curar. He coufa 
evidente questanto naó he o homem para hu- 

. ma applicaçao continúa, quanto he certo na6 
o fer para huma acçaô, perpetua ; pois breve- 
mente feria deftruido, por huma , como - por 
"outra. 

Tanto póde a alma fobre d corpo » que 
todas as funções vitaes eflaô fujeitas ás fuas 
influencias : pois a alma accelera, ou retarda a 
acçaó della em quafi todos os grãos pofliveis. 
Pelo que a alegtia, e receio acceléraë a cir- 
culaçao , e provocaû todas.as fecreções :.a0 
mefmo tempo que atrifleza., e as reflexões 
profundas nunça deixad de setardallas, ou fuf- 
pendêllas, 

Daqui, parece que fe. deveria inferir fer Que a de fo 
| neceffario para a faude o evitar toda a appli- me/urada 
| caçaë. O que naó admitte dúvida, he que o applica- 
| homem , que de continuo penfa , raras vezes go- Sai he no= 

fa a hum. tempo das vantagens da faude, e civa ao 

das forças. do elpirito ; quando aquelle , que corpo, af- 
fe affim fe póde dizer., naó penfa abfolutamente , fim como 
| huma, e outra coufa poflue, geralmente fal- ao efpéri 
lando. to. 

Penfar perpetuamente he, como fe diz, 

naô querer penfar longo tempo. Os que pen: Scus effei- 
fa6 intenfamente , geralmente fallando , tor- tos funef- 
nao-fe eflupidos , ou loucos dentro em pou- tos, 

cos, 


Caufas da 


teratas ; 
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cos annos ;:enos daó huma trifle préva. do 
como fe póde abufar das maiores vantagens 
cá da terra, Succede com a applicação “o nei 
mo , que com todas as demais funções ; quan 
do he extremada ; degenera em vicio; e eu 
naó conheço homem mais fifudo ; do que aquel, 
le» que muitas vezes , e por tempo convenien+ 
te da arfeu efpirito defaffogo , já fréquentans 
do: algumas, fociédades agradáveis já toman- 
do alguma recreaçaó:,| que requeira exercicio , 
ou d'outra qualquer maneira. 

Naô nos demoraremos em indagar qual fes 
ja a matureza do vinculo , que ‘une a alma , 
eo corpo: nem de que maneira- operaô reci- 
procamente: bum fobre outro: fallaremos fó- 
mente: das enfermidades , a que eftaô expos 
tas aspeñloas deletras ; e faremos muito. por 
apontar osmeios: de evitallas, 


À.BsTeniG hos, O! 


Das caufas das enfermidades ordinarias nas 
-Pefoas. Litteratas, {x | 


Os Litteratos: eftad muito Íujeitos a gota. 
Efta dolorofa enfermidade tem a fua origem. 
pas más digefives, e fupprefsôes da tranfpiras | 
cabo He impollivel que hum homem , que ef4. 
tâ todo hum dia fentado des da manhã até 
a noite ; pofla digerir como he devido ,: é fa- | 
zer as fecreções em quantidade conveniente, 
Quando a materia, que tranfpira pela pellê 
fe detem no corpo, € nao fe elabosaó; ow 

a52 pre- 
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preparaô os humores, como he precifo ; necel- . 


fariamente . fobreviráô enfermidades como 
adiante exporemos , iops XII. $ DE. do fe- 
gundo . Volume. couts | sy 
Eftas mefimas M faô muitas: vezes aco- 
mettidas do mal, de pedra ; e arcias. O excrci- 
“cio facilita ingulmentes A fecreçaã ; ea eva 
* euação da ourina ; -nadspóde logo deixar a'vida 
fedentaria de produzir o effeito contrario.: Naó 
ha ninguem. que naô pofia ;convencer-fe def- 
ta verdade , fe notar que de dia ourina mui- 
to mais ; que de noites; e:mGrmente. quan- 
do pafleia. a pé, -ou a çavallo; do que ande 

eflä. em: repoufo. 
A vida fedentaria dei a circulação no 


Da pedra, 


e areias ; 


Das éfer- 


_ Jigado : dá ocçafiões a obfirueções nefta entra- midades do 
nha , edaqui fe fegue o mal dos Seyrros no ficado. 


figado , taô frequentes nos litteratos. À fecre- 
gos da bilis, e-fua miflura com os fuccos dos 
intejlinos taô neceflarios faô a huma parte da 
econimia animal; que quando . nad andaô cor- 
rentes he de eceilidado” quebrantar-fe a fau- 
“de. A ifericia , indigejtões, a falta de appeti- 
te ,- ea cxtenuaças de todoo corpo fad as trif- 
tes. confequencias: da bilis viciada, ou detidá 
nos (us cad es G): Bos o 
Es f | Poèn | 


— eae 


(7) -Á viltadas propriedades da hilis hecevi> 

gente fer da maior importancia na digefas; 

como fica demonfitado a pag.:137 nota-3:defà 

te Volume » onde diffemos que convertidos os 
e) ali- 


E) 
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Catfas das Poucas enfermidades ha mais funeftas pa- 
doenças do ra as pefjoas litteratas do que a pulmonia. Já 


peito. deixamos notado que os bofes naó fe dilataõ, 
como «convém , nos que naó fazem exercicio, 
e 


CELL 
alimentos por via da acçaô do c/ffomago , &c., 
n'huma maffa liquida chamada chymo , efte li- 
quido corria pelo orifício inferior do eftomago 
para os inteflinos , onde recebia nova prepa- 
raçaô com ajuda da bilis que filtra o duodeno. 
Mas como he poílivel que a vida fedentaria 
poffa deter a circulaçaë do fangue no figado ? 
Como he poflivel tolher ella a filtraçaô da bi- 
lis, &c.? Affäs he pôr os olhos nefta entra- 
nha, e partes que a ella fe avifinhaô , para 
fe perceber com toda aclareza efta verdade. 


Circula- As veias, que vem do baço, fituado no. 


gaë do sã- hypocondrio efquerda ; as que vem dos intefti- . 


gue no fi- nos, mefenterio, € mefocolon , que faô duas 
gado, Fá- membranas annexas aos inteflinos ; as que vem 
ções defia dos epiploões » outras duas membranas extendidas 
vifeera. Sobre os inteflinos ; as que vem da bexiga do 
fel, collocada n'huma chanfradura do figado , 
e na qual fe faz parte da bilis preparada por 
efta vifcera; todas eflas veias, que levaô o 
Sangue de todas as partessaqui mencionadas , 
vaó ramatar nºhuma veia groffa, que os Ana- 


tomicos chamaô vcia-porta, e vai ter ao figa- 
Bilis do do. Nefta entranha fe divide infinitamente , e” 


gado. depõe nas glandulas, ou lobulos; de que fe 


compõe quafñ toda a fubltancia do figado , as! 


par- 


A 


| 
| 


| 
| 
| 
| 
t 
| 
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e que a obfirucças , e adhefaë delta entranha , 
faô as confequencias ordinarias dio, Além de 
que, :haô fó a falta do exercicio, mas tam- 
bem a poítura , em que: elles no geral traba- 
Tom. I. M lhaô , 


mm maps es 


CEC APTE RENE REY nad cio enem en Tnt 
partes bilio/as, que o fangue recebeo das dif- 
ferentes . vifceras ;: por' onde acaba de correr, 
O fanguey defpojadn que :feja deftas partes 
“Diliofus sv lança-fenasveia .cava ; onde acha o 
das outras partes do corpo: com. o qual torna 
a começar nova circulação, Weferijto a pag. 
36, nota 8 “defte Volume, 

Todas eftas pequenas glandulas:, de que 
fe compõe a-fubftancia da gd » eque fa6 
huns méros globulos daô: nafcimento “a, huns 
tubos muito: pequenos ;' chamados + póros bilia- 
rios / que tornando-fe cada vez mais gróflos pe- 
la fua reuniao , ramataó-fe» todos: n’hum:: f6 
canal; à que chamaós'canal hepatico, -Provavel 
he haverem outros pórosbiliarioss pelosiquaes ' 
abiliswais ter à bexiga ido fel; masa peque- Bilis: da 
_ nheza: deftes póros faz com que: ninguem até bexiga do 
“aqui tenha» podido affegurar-fe: dasexiftencia fel, 
delles»"E feja o que sfór-;“he -bem certo; que 
a bexiga “do fel-contém: certa quantidade “de 
bilis ; que pela fua' ellancia' contrahescerta 
confiftencia , “e amargura: confideravel:, “que 
naô tem a do figado. “Eflas duas efpecies de 
bilis vaô dar ao duodeno ; ( nome: qué tem 
o primeiro d'entre os inteflinos ). por hum ca- 
nal commum ; onde miflurando-le com o fuc- 
co 
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lhaó , he tambem prejudicial ao bofes. Os que 
lem , ou efcrevem muito eftaô fujeitos a con- 
trahir o habito de inclinar-fe para diante , en- 
coftar-fe , e carregar no peito contra huma me-= 

za» 


Coser SEE DEE TS SEE En 


EE nd 
co pancreatico ; fervem para a perfeita prepa- 
raçaô : do chylo, 

Hora dai attençaô 4 pequenheza dos pó- 
ros biliarios ; à natureza da veia-porta ; que na6 
tem pulfacaô , bem que faça a funçao de ar- 
teria>no figado ; à mobilidade ,; de que gozaô 
todos os orgãos do ventre inferior , cujas veias 
todas ramataó na veta-parta ; notai que os in= 
teftinos ; mefenterio , mefocolon , epiploões , cat- 

regando huns fobre os outros, oppõe-fe in- 
céflahtemente á cireulaçaë dos feus fluidos ; 
em fim reparai na diftancia , que vai do coragaë . 
a todas eftas partes , e convencer-vos-heis que | 
fe pelo exercicio naô fe fupprir a falta de ac- | 
çaó neftes orgãos , naô circulardô os liquidos ; 
deter-fe-haô nos feus vafos , ou colidullos: da- 
rdô occafiaô a foffocaçôes , e obftrucções , don-. 
de procedem as fraquezas do effomago , faltas. 
de appetite , indigeflôes , flatos , cólicas ctuéis, 
a que eftaô fujeitos os litteratos ; a condena] 
çaë da bilis, os calculos biliarios , à iétericia ,. 
e finalmente O afreito hypocondriaco, que pó-. À 
de depender , já de huma contenfaó de efpi-, 
rito, já do entumecimento das entranhas do ven. 
tre inferior , e da defordem das digefises ; mas 
que he fempre effeito da inacçao , &c. 
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Za , ou carteira ; e naô fe dá poltura mais con- 
traria à accao do bofes, 

Efla poftura póde tambem prejudicar os 
movimentos do coragao, Lembro-me que na 
abertura de hum cadaver achamos o pericar- 
dio pegado às co/flellas ; de inañeira que nos 
fazia crêr ter-fe embaraçado à acçaô docora- 
gaô , até o ponto de occalionar à mérite, Com 
effeito he muito provavel que a caufa defte 
fenomeno fingular ; fora o fentar-fe efte ho- 
mem , cuja occupaçaô era efcrever , n'hu- 
ma poftura continuamente forçada , como 
peito encoltado fempre fobre a borda de hu- 
ma meza, 

Naô póde gozar boa faude quem naó di- 
gére, como convém , os alimentos; e osque 
fe applicaô muito , e demais difio vivem hu 
ma vida fedentaria, nunca deixao deter as 
faculdades digeftivas fracas; e privadas da fua 
acçaô : do que refulta ficarem os humores 
crús , e viciados; affracados osfolidos, e re- 
laxados , e toda a con/lituiçaë arruinada. 

A diuturna ; e intenfa applicaçaó: caufa 
muitas vezes temerofas dores de cabeça, que 
conduzem para a apoplexia ; vertigens ; para- 
lyfia, e outras enfermidades. O meio de pre- 
cavêllas he naó applicar-fe demafiado tempo 
feguido , eter o ventre regular ; e corrente, 
já ufando de alimento 'proprio para io , já 
tomando a miudo huma pequena 'dofe de al- 
gum medicamento aperitivo , de maneira que fe 
logte huma depofiçao , ou camara diaria. . 

M ii Os 


Das doen= 
ças do cos 
raçaõ ; 


Das dos 
enças dos 
orgãos da 


je 
diceflaë, 


Das dotes 
de cabeça, 
apoplexias 
paralyfia, 
Ge, 
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Doenças Os que lêm, ou efcrevem muito coflumaë 
dos olhos; enfermar dos olhos. Eltudar à luz artificial he 
fummamente prejudicial à vifla ; o que fe de- 
ve fazer as mais raras vezes, que for poili- 
vel. E todas as vezes que algum fe vir preci- 
fado a ifto, devem os olhos ficar abrigados da 
luz, ea cabeça naô muito inclinada, Quando 
os olhos fe fentirem cançados , ou dolorofos de- 
vem banhar-fe, ou lavar-fe todas as manhãs , 
e logo à noite em agua fria, a que fe póde 
ajuntar huma pouca de agua-ardente , adver- 
tindo que deveráô fer feis partes d'agua, e 
huma de agua-ardente. 
Da incha- Já fica advertido que as excreçôes nas pef- 
gaë das foas eftudiofas eraô muito imperfeitas , que 
pernas , e a hydropifia procede muitas vezes da retençaë 
hydropi- dos humores, a que ellas devem dar fahida, 
fia ; Sabido he de todos que da falta de exercicio 
procede a inchaçaô das pernas , e que pelo 
contrario o exercicio as faz definchar ; e por 
confeguinte facil he de ver qual remedio he 
proprio para precaver efte mal. 

Das en- Amiudadas vezes faô accommettidos os 
fermida-  Literatos de febres » efpecialmente das do gen 
dés nervo- nero nervofo. Taô prejudicial he a applicaçaõ 
fas. demafiadamente continuada , que defconcerta , 

por affim dizer, toda a maquina, oppõe-fe ás. 

funções vitaes, e faô origem de todos os ma 

les do efpirito ; eaflim o delirio, a melanco- 

lia, e até a demencia, fa6 muitas vezes os fu- 

neftos effeitos defta applicaçaó intenfa. N’hu- 

ma palavra todas as enfermidades , que tem 
| por- 
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por caufa o mão eftado dos humores , a falta 
de fecreções ordinarias , e a debilidade do fyf- 
tema nervofo pódem originar-fe do eftudo de- 
mafiadamente aturado. 

De quantos males affaltaô , e afligem os Que o af- 
homens de letras, o mais trifte, e defefperado , feito hy- 
e de que raras vezes deixaô de enfermar, he pocondria- 
o ajfcito hypocondriaco , que melhor lhe cha- co he hu- 
maremos huma complicacaG de enfermidades, ma das ë- 
do que huma fó, e fimples enfermidade. A fermida- 
que trifte fituaçaô naô reduz muitas vezes o des ordi- 
homem mais amavel , e dotado de melhor conf- narias das 

- tituicaô ! Fica fem forças, nem appetite ; tol- pefloas 
dado feu efpirito de huma nuvem perpetua litteratas, 
vive n'hum continúo medo de morrer : buíca 
por todas as partes alivio, bufca-o nos remedios; 
porém mal por elle ! fempre debalde. Os que 
adoecem defte mal, bem que muitas vezes os 
tenhas por dignos de rifo , juíto direito tem 
á noffa laftima, e compaixa6. 

Naô fe dá coufa mais contraria ás leis da Defordens 
nâtureza , do que fazer do eftudo unica oc- moraes, 
cupacaô. O homem , que naG faz outra cou- a que ar- 
fi, fenaë eftudar , raras vezes he util 4 fo- rafiaô as 
ciedade. Defcuida-fe com frequencia das obri- applicaçõ=- 
gacôes mais importantes da vida para occu- es fobre- 
par-fe unicamente em objectos frivolos : e até mancira 
raras vezes acontece produzir o méro elludo intenfas, 
invencaô alguma util, Quanto mais os ho- 
mens fe entranhaô em profundas indagações , 
tanto mais, fallando geralmente , fe affaflaô 
da vereda do fenfo commum ; perdem muitas 


a va ni 
id o vais ve 
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| vezes de vifta naô fó eftas mefinas indagações 4 
| mas tambem a razaô. As efpeculações profun- 
das em vez de fazer os homens melhores , e 
| mais fabios , de ordinario os fazem buns fce= 
pticos , carregando-os de dúvidas , e incerte- 
zas. Tudo quanto o homem neceflita faber 
para viver feliz , facilmente fe fabe : quanto 
ao mais , fo ferve , como a arvore vedada , de 
augmentar-lhe a miferia. 


ArrTIGO II. 


Pa maneira, que devem guardar no eflu- 
do os homens de letras. 


O que con- Os homens de letras , que querem defenfa. 
vem que dar oefpirito, naô devem fó fufpender a lei- 
elles fa- tura, € efcrita, devem tambem dar-fe áquel- 
çaô , qua- las recreações , que faô capazes de diftra- 
do oefpi- billos, e alegrallos, e que em vez de requeret 
rito fe a- attençaô, faô parte para que elles fe efque- 
cha  can- cad das applicações do gabinete. O correr a 
gado de ef- cavallo , ou o paffear por hum lugar folitario ; 
tudar ; além de naô recrear o efpirito , o mantem pe- 
lo contrario" em fuas ideas. NaG ha coufa que 
poffa recrear o efpirito , e diftrahillo de 
reflexões férias , como a attençad aos objectos 
ugtadaveis, que caufa ao elpirito huma ef. 
pecie de divertimento , que lhe ferve de ali- 
vio 
Que juizo Contrahem muitas vezes os doutos certa 
fazem os defprezo ao que ' chamao companhia diverti- 


da » 
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da, fe envergonhaë de frequentar os que doutos das 


naó faô filofofos ; oque he dar próvas de que recrea- -+ 
elles mefmos naô faô filofofos. Defle nome ções. 


he indigno todo o que. defdenha de recrear- 
fe na companhia de gente alegre, e jovial; 
quando «he certo que.a mefma companhia dos 
mininos póde recrear. o efpirito, e desfazer a 
nuvem ; com que o efludo naó deixa de co- 
brillo muitiffumas vezes. | 
( Socrates, e Agefilão andando a cavallo 
fobre huma canna com feus filhos : o grande 
Scevola , Scipiaë , Lelio jogando á barrinha, 
e 4 chapeleta. nas ribeiras do mar. para defen- 
fadar-fe das fuas lidas, e confervar por efte 
meio a fua faude, forças , alegria. ,, . Val, 
Max, : outros muitos perlonagens grandes , 
cujos nomes famofos, e acções fublimes nos 
confervou a hiftoria, e que fizera6 timbre de 
fer bons maridos , bons pais, bons amigos, 
bons cidadãos, e finalmente. homens. agrada- 
veis, euteis 4 fociedadade , deveriaô enver- 
gonhar a maior parte dos noflos Litteratos , 
que por méra vaidade cultiva o eltudo, e fem 
produzir já mais coufa util, e nem fequer paf- 
fageira , expôe-fe teimofamente a quantos in- 
convenientes traz comfiso efle genero de tra- 
balho mal entendido. 

Eftes filofofos fuppoltos até os primeiros 


.- + 
> 


= 


Poder da 


elementos da Phifica ignoraô. Naó fabem quaes medicina 
faô as influencias do corpo fobre a alma , bem fobre as do 
que os maiores homens tenlraë muito boa no- enças do 
ticia dellas, e hajaô alcançado que taó fu- efpirito. 


Jei- 


Quanto 
pode o mo- 
- vimento 
contra a 
eftupide- 
xa , Inep- 
cia , Ge. 
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jeito efta o efpirito, como o corpo á Medi« 
cina. Tal he a dependencia, que a alma tem 
nefte eftado, diz Defcartes , do temperamen- 
to, e difpofições dos orgãos corporaes , que 
quando fora poílivel dar n’hum meio de au- 
gmentar a noffa penetraçaô , na Medicina cum- . 
priria ir bufcallo. Ifto , que prefentia efte ho- 
mem immortal , verificado eftá pelo illuftre 
Hoffman. Diz expreffamente efte grande prä- 
tico , que algumas pefloas conheceo eftupi- 
das, a quem dera juizo, movendo-os a tomar 
movimento. De motu optimt corp, Medic. , 
6 IX. 

Que homem haverá , o qual naô tenha 
viflo deftes exemplos : nos mancebos fem edu- 
caçaô , que tem viajado ? Algum, que era 
objeéto de defprezo para a fua. familia, por 
motivo da fua inepcia , e pouca penetra- 
caô de engenho , tomando a fua refolucaô por 
enjoo , madraflaria, ou defefperacaô , põe-fe 
a correr terras, nas quaes fe demóra mais , 
ou menos annos. Satisfeita a familia com fua 
partida, quafi que nem delle fe lembra, e 
eis-que chega forte, vigorofo , asil , civil, 
honrado , e dotado de tanta intelligencia ; quad 
pouca era a que tinha. T'orna-fe em arrimo 
defta mefma familia, da qual parecia fer hum 
membro inutil; vem a fer bom marido , bom 
Pai, bom amigo: ea quem ferá elle deve- 
dor de todas eftas excellentes qualidades? À 
educaçao paterna? Naô , que lha negáraõ, 
e q houveraô pot indigno della; mas fim aos 

mos 
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movimentos , ás diversões que as viagens fuf- 
citaô. 

O ar livre, e o movimento facilitaô a cir- 
culaçaë, ajudaô a tranfpiraçaë , animaô a ac- 
cao dos nervos , e corroboraô todos os mem- 
bros. Sabida coufa he de todos que algumas 
fimples viagens emprehendidas por varios dou- 
tos a fim deir vêr Livrarias remotas, ou pot 
outro qualquer fim , ostem curado do affe- 
lo hypocondriaco, a que eftavaõ fujeitos. E faz 
pafmar , diz Plinio o moço , quanto o movi- 
mento , e exercicio do corpo animaô a acçaó 
do efpirito. ) 

_: Sendo indifpenfavel que os homens de le- 


Contra a 


aff eëto hy: 
pocondri- 
aco. 


Qual deve 


tras trabalhem em lugar retirado , devem ef- fer o gabi 


colher para feu gabinete o quarto das 'cazas pete dos 


mais efpacofo , e arejado. Efte o unico meio 


naô fó de precavêr os mãos effeitos do ar en- 
cerrado , mas tambem de recrear os efpiritos 
e dar ao corpo, e alma as difpofições mais fa- 
voraveis. 

Dizem que Euripides, poeta tragico, fe 
retirava a huma caverna efcura para compôr 
as fuas tragedias; e de Demoftenes, Orador 
Grego , que efcolhia para eftudar hum lu- 
gar, onde naô podeffe vêr, nem ouvir nada. 
Por muita deferencia, que fe deva a eftes ve- 
mneraveis nomes, he impoflivel deixar de re- 
provar o feu gofto nefte ponto. T'aô boa obra fe 
póde fazer feguramente n’hum quarto bem vif- 
tofo, como n'hirmna caverna; é certo que taô fe- 
lizes fer46 as idéas , quando o Sol purifica com 

feus 


Literaïios, 
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feus. raios o ar , e afformoféa hum gabinete ; 


como quando fe lhe véda a entrada delle (3) .. 


Os 


tora mme mera ce Ci per, 


(8) Aqui temos.: huma queftaô d'aquellas 4. 
fobre, que he difficultofo ajuizar com acerto... 
Devemos - convir, emique , á viÃa dos princi+, 
pios verdadeiros,s e conftantes:, atéqui expof-., 


tos por Mr. Buchan;, hum gabinete, embelle- 


preta, 


zado pelos raias do Sol,,, purificado .pelo. ar. 


inceffantemente: renovado ;.e adornado de ob- 


jeitos, agradaveis yo póde fornecer .idéas vens. 


turofas, por quanto 'á-icirculaçaõ re fecreções , 


ajudadas por eftes: meios -faudaveis , ajudad o- 
fluide nervofoz masella fituaçaô agradavel pô... 
de por ventura convir a todas as. efpecies de 
idéas..?- Querendo: o fublime Corneille, e o: 
terrivel Crebillon penetrar os fegredos mais oc-. 


cultos -da politica, -€ coracaë Humanos? : 0 im- 
mortal Defcartes , O douto; € profundo Mal. 


lebranche ; entranhados pelos fombrios , e ina-1 


ceffiveis efcondrijos da Methaphyfica , e cora- 
cad liumano; o fábio Heluecio , eo illuftre 
Conde de Buffon , encarniçados , por affim di- 


zer , em feguir a verdade, &c. elta cafta de. 


homens naô efperäraô , ou naô efperao cer- 
tamente que venhaô objectos agradaveis aju- 
dallos. na creacaô de fuas idéas. E até 6 mef- 
mo Mallebranche nos diz que nas meditacôes 
profundas , ninguem fe póde achar fobejamen- 


aa O im 


te f6, e retirado; ninguem póde achar re-. 


tiro fobejamente fombrio, eefcuro, eo me 
5 


Ro! 


nof 
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Os que lêm , ou efcrevem muito , devem 


fer muito cuidado a refpeito da poítura, que: 


L tor 


cannes 
nor objeéto eftranho , ou independente do que 


nos occupa ; fetorna em obítaculo , o qual: 


cortando a enfiada de noffas idéas , acanha o 
engenho , e embarga a imaginacaë. Naë ha 
Filofofo , nem Fyfico algum, que naõ reco- 
nheca efta verdade , e na6 a ponha em'pratica. 

Os Authores porém, que fe occupaë em 
affumptos agradaveis , devem feguir o confe- 


Em que 
poflura de 


lho de Mr. Buchan. Sabida coufa he que o! 


ensenhofo , e inimitavel La Fontaine tinha por: 
gabinete toda a natureza. Hora ao pé ‘de húim' 


carvalho, e hora 4 margem de hum arroio ; 
nunca compunha fena6 em lugares habitados 
daquelles animaes , a quem fazia fallar:, e por 
io o intitula o Pintor da Natureza por ex- 


cellencia. Os Chaulieu, os Lafarre ; os Chapel=' 


le, &c., por ventura teri16 fido taô galantes ; 

“taô engenhofos , e engraçados , fenaë tiveflein 
fido admittidos à luzida, e voluptuofa Corte 
da Duqueza do Maine ? Affentemos pois que o 
caracter, e genero da occupacaë de hum ho- 
mem de letras faô os que difpôe da forma, e 
adornos do feu gabinete. Mas affentemos tam- 
bem , que quanto mais férios faë os pontos, fo- 
bre que meditaõ os litteratos , tanto mais obriga- 

“dos eftas eftes a dar defaffoso ao feu efpirito , 
mais neceffaria fe lhes faz a recreaçaô , e fe tor- 

| Da em negocio capital para elles , como abaixo 
fe verá, 


vem fra- 


balhar. 


Vatagem 
de lêr, e 
falar al- 
fo. 


Que tempo 
devem os 
litteratos 

empregar 

no exerci- 
cio. 
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tomaô , durante a fua applicacaë. Devem ef- 
tar humas vezes em pé , outras fentados , 
fempre na poftura mais direita, que lhes for 
poflivel. Os que fémente diétaëô , podem fa- 


zello paffeando, (como fazia Ariftoteles. ) 


ART 1 co" 
Do exercicio dos Homens de Letras. 


ExcELLENTE exercicio he nao fó para es 
bofes , mas tambem para todo o corpo , o lér, 
e fallar muitas vezes alto. Daqui vem que os 
homens de letras lucraô muito em perorar em 
público. He bem verdade que alguns ha que 
fazem a fi proprios grande mal, em forcejar 
demafiadamente; mas a culpa he fua , e aquel- 
le que morre viétima dos feus bofes, naô me- 
rece compaixa6. 

Todos os Authores de Medicina tem re- 
conhecido o tempo da manhã, como o mais 
proprio para o eftudo , e com razaô ; mas ef- 
te he tambem o tempo mais proprio para o 
exercicio , porque o eftomago eitá entaô def- 
occupado , e refrefcados com o fomno os ef- 
piritos. 

Deveriaô pois os homens de letras empre- 
gar algumas vezes a manhã em paffear a pé 
ou a cavallo , ou em fazer outro qualquer ex= 
ercicio ao ar livre. T'ornariaô para o trabalho. 
com muito mais prazer , e adiantariaô muito. 
mais a fua Obra, do que fe empregaffem nel 

la- 


A 
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la dobrado tempo, quando o efpirito eftä já 
eflancado com a fadiga, 

NaG bafta fazer exercício quando fobra o Conceito , 
tempo. Todo o homem litterato deve haver O que devem 
exercicio ; como hum negocio capital, e tan- fazer do 

“to deve attender ás fuas horas de recreio , exercício. 
como ás de efludo. ni” 

( Cumpriria pois que os homens de letras 
 feguifem hum plano, pelo qual fe regeflem 
affim no recreio , como no efludo: mas para 
iflo mefmo importaria que fe confultaffem a 
> fi proprios para aprazar as horas d'buma, € 
d'outra coufa. Alguns fujeitos tenho vifto , 
que como lhes fobrevieffe algum defman- 
cho pela manhã , naô podiaë trabalhar na- 
quelle dia : era neceflario que taes fujeitos 
“fe pozeflem a trabalhar, aflim que fe erguiaô 
da cama. Se lhes fobrevinha algum negocio , 
ou vinha diftrahillos alguma vifita , eftava tu- 
“do acabado; naó podiaó já fazer nada aquel- 
le dia. Outros conheço, a quem he necefia- 
rio hum bem par de horas para pôr-fe ao tra- 
balho , 8 naõ pôdem já mais trabalhar fem 
almoçar primeiro. Claro fica logo que o tempo 
do exercicio naó póde fer o mefmo para eftas 
“duas claffes de homens, 

Será logo neceffario que os primeiros em- Em que 
preguem no trabalho aquelles inflantes , que tempo c5- 
Mhes faô mais favoraveis , quero dizer, ao le- vem dar- 
vantar da cama, e que fómente fe occupem fe ao ex- 
tres , ou quatro horas. Mas naó efperem que ercicio, 


eltejaô cançados : larguem fempre o trabalho, 
de 


Te 


RE 


e 
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de maneira que poílaó fazer exercicio pot ho 

ra e meia , ou duas horas antes de jantar.. 

Quanto aos outros , exercitar-fe-ha6 logo que 

fe erguerem da cama, é efle exercicio ferá | 

igualmente de duas horas; o qual aprovei- 

tard muito mais a elles ultimos , do que aos | 
primeiros , em razaó do que “fica expoito. 

Que naô Os homens de letras devem evitar o pôr-fe 

convém 4 meza immediatamente depois do trabalho 5, 

pôr-fe 4 ou do exercicio: importa que haja pelo me- 

mexza,qui- nos meia hora de intervallo entre hum, ou. 

do fe aca- outro. Alguns inftantes depois do jantar fas 

ba de fa- ráó moderado exercicio , tal como o do paf- 

zer exer- féio ; ou cuidardô em cumprir com algumas. 

cicio. obras caféiras , ou obrigações de amizade ,. 

que naó cançaó o efpirito, nem o corpo. Tras 

balhardô depois difio mais algumas horas, 

depois dellas ferá bem que fe dem aos pra 

e, zères , é divértiméntos da fociedade. 

Na6 ha dúvida que alguem achará que res 

duzimos o tempo do trabalho à pouca coufa js 

é fe julgará tanto mais bem fundado para fas 

ger-nos éfla cenfura quanto he certo que 

eftudar voa 6 tempo tanto mais veloz , quan: 

to a occupacaô prende mais , e ouvimos dizer, 

aos doutos que a vida do homem he muito. 

breve para aprofundar , e pofluir perfeitamen-, 

te nem huma fó das partes de huma fciens 

cia. Bem fei que muito poucos homens h; 

fuperiores , a quem naô fe oufaria dar eftes 

confelhos : pois feria huma efpecie de crimé 

difirahillos. Refpeitados diz Tifot que devem 

: fer. 


\ 
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fer nas fuas occupações, hum Dejcartes en- 
tregue ás mais fublimes meditações , € tra- 
gando o caminho , que guia os homens 4 ver- 
dade ; hum Newton defcobrindo » e defenvol- 
vendo as leis da natureza ; e hum Montesquieu, 
compondo o Codigo para todas as Nações, é 
feculos : todos eftes homens nafcéraë para 
grandes trabalhos, e o bem publico ‘os res 
quer. 

Mas quantos homens fe qontaó , cujas vi= 
gilias fejaó-taó intereflantes ? A maior parte dos 
que fé intitula6 homens de letras » perdem'inu- 
tilmente o tempo , e'a faude : hum compila 
as coufas mais communs; outro repete o quê: 
cem vezes fe tem dito: e outro fe occupa 
nas indagações mais inuteis : efle mata-fe-com 
as mais frivolas compofições , aquelle coin as 
“obras mais faftidiofas , fem que: nenhum del- 
ies cuide no mal , que faz a fi proprios: e 
pouco fruéto , que daqui refulta ao público. 
Os mais delles nem fequer nefte põe amira ; 
e fó fe arremeffaô ao eftudo, quaes 'golotões . 
ás iguarias, fó a fim de cevar a fua-paixaó, 
que muitiflimas vezes he parte, para que el- : 
les fe defcuidem das obrigações mais effen- 
ciaes. 

À efta cafta de gente he que importa ar- 
rancar do gabinete , obrigalla ao repoufo, e 
defenfado ,-ünicos meios de arrédar os malés, 
que a cercaô , e reftabelecer fuas forças; E 
demais diffo o tempo, que paífaó fôra do ga- 
bincte, naó he perdido ; pois que voltaräé 

Lie 


Que apro- 
fJaô dos 
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ao trabalho com novo ardor, e bem galar- 
doadas ficaräô algumas horas confagradas ao 
ocio todos os dias com o logro de huma lon- 
ga faude , que lhes prolonga rá o tempo de 
feus eftudos. E até muitas vezes por meio do 
defenfadamento nafcem as idéas mais ventu- 
rofas , e paffeando pelo campo he que coma 
pôz fuas immortaes Obras hum dos melhores 
engenhos defte feculo. Melhor fe defenvolve a 
alma ao ar livre : as encerradas paredes do ga- 
binete a apouquentaô ; o cheiro das flores do 
campo a exalta, o do candieiro a abatte, e 
bem propria he a comhparaçao de Plutarco : 
Huma pouca d'agua nutre , e corrobora as 
plantas , a maior quantidade as affoga : o mef- 
mo acontece com o efpirito, a quem o tra- 
balho moderado nutre, e o exceflivo oppri- 
me. Da educaçao dos mininos, Cap, XII. 

Mas nós, dizem alguns litteratos , fomos 
por ventura d'outra conftituiças differente da 
dos officiaes fedentarios ? Eftes trabalhaô bum 
dia todo fem ïinterrupcaô , e muitas vezes 
prolongaô o feu trabalho pela noite adiante ; 
e todavia nem por iflo os vemos menos fadios. . 
Enganai-vos ; no 6 antecedente deixamos de- 
inoftrado a que tropel de enfermidades eftaõ 
fujeitos eftes homens , aconfelhando-lhes , af-« 
fim como avós, O exercicio , mórmente ao 
ar livre , como unico remedio , capaz de 
oppôr-fe ao quebrantamento da fua faude. 

E depois diflo , de nenhuma fôrte vos coim-# 
pareis com os officiaes fedentarios : fo humgk 

cou= 
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Coufa tem elles de commum comvofco , e he homem dé 
naó mudar de lugar quanto fora para defe- letras he 
jar » € ainda nefla parte faô menos dignos mais nocis 
de commiferaçaÿ ; que vós outros , viflo que va à faudé 
todos os dias da voffa vida fois fedentarios, que a dos 
ao mefnio tempo que o official fe compenfa Artiflas 
| Como exercicio, que faz os Domingos, e Dias- fedenta- 
| Santos; o que n’huma parte da Europa faz rios, Por 
| hum pouco mais que a feptima parte do an- que? 
no, e no reftante della mais da fexta. Em tu- 

do o mais a differença he extrema; por quan- 

tos bem que o official naó mude de lugar, 

todavia fempre elle tem alguma parte do cor- 

‘po em movimento , e efte he aflás confidera- 

vel em algumas artes para fazellas mais pe- 

nofas , e affadigadas , bem que fempre fe ef- 

teja affentado, Entre todos elles a fua conti- 

nuaçaô fuppre a fua pequenheza : e no fim do 

dia, o lucro do feu trabalho , ainda que in- 
fufficiente entre muitos para confervar a fau- 

de, he todavia muito fuperior ao de muitos 
litteratoss Quanto mais que , fe efte official 

Maô anima a acçaô dos feus nervos por meio 

de hum exersicio fufficiente , pelo menos n26 
-osarruina com o eítudo, e o feu trabalho lhe 

concilia o fomno , que o do homem de letras 

lhe faz perder. A meditacas , depois de co- 

mer , naó lhe eftorva a dige/faë : o feu gene- 

to de vida he mais fimples ; a fua alegria, o 

feu canto o foflém ; ao mefmo tempo que 


tudo he contra o homem de letras. ) Vatagens 
À mufica tem a virtude de recrear o efpi- da mujicas 
dom d a ty hi 


“a 


PAT 
Perigofa 


Maneira , 
de que el- 
des fe va-: 
dem para. 
reanimar 
o cfpirito 
cançado, 


O que de- 
vê fazer. 
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rito cançado com o efludo. Muito proveitofo 
fora para todos os Íujeitos litteratos o fami- 
liarifar-fe com efta fciencia , e recrear-fe. com 
ella depois de hum largo trabalho, tocando 
algumas arias capazes de recrear-lhes o efpi- 
rito ; e infpirar-lhes alegria , e bom hu- 
mor. 

Muito reprehenfivel he nos homens de le- 
tras o entregar-fe a maior parte delles ao ufo 
dos licores fortes para reanimar o efpirito can- 
çado já com o efludo : naô ha dúvida que he 
ifto hum remedio, mas defefperado , que fem- 
pre tira a deftruir a maquina. Como taes fu- 
jeitos » cançados que eftiveffem, montaffem 
a cavallo, e gaiopeaffem dez , ou doze milhas, 
dariaô com hum remedio mais eficaz , do que 
quantos cordiaes la nas boticas , e licores fot= 
tes no Univerfo (9). 

O 


CCR ES 


(9) A cenfura, que o Author aqui faz aos 
litteratos, tomára eu faber fe he bem fun- 


‘dada. Perdoe-me Mr. Buchan : a meu vêr he 


hum pouco oufada. Mais de hum feculo ha 
já» que aos doutos naô fe póde fazer cenfu- 
fa alguma a efte refpeito ; antes de hum elo- 
gio fe fazem crédores, e he que á fua tempe- 
rança, e fobriedade faó devedoras as noffas. 
mezas da decencia , ‘qué hoje conftitue o en- 
canto dellas , e parece ter paflado a todos” 
os lugares, onde fe cultivad a letras. Se al- 
gum homem ha de letras , em quem a pai- 
xao 
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O plano, que eu figo he efte , e cuido Plano que 
que naô fe pôde dar melhor para os outros. o Author 
Quando me finto com a cabeça cançada do fegue no 
eftudo (ou d'ouútra qualquer occupaças grave) feu trabas 
monto a cavallo , e corro cinco ou feis milhas /ho, 
pelos campos » onde paffo hum , e algumas 
vezes dous dias com hum amigo de humor 
alegre, e agradavel; e depois nunca deixo de 
voltar para a Cidade com novo vigor, e ap- 
plico-me ao efludo , ou negocios, que tenho, 
com novo prazer, 

Mas os litteratos , em quanto gozaô de per- Defcuido ; 
feita faude, fazem pouco cafo de todos ef- que os lite 
tes objeêtos , e dos confelhos dos Medicos. feratos 
Naô fe dá coufa mais commum , do que vêr tem da fua 

N ii ba- Jaude. 
ne D nn ce moe) 
xaô de beber tenha imperio, certo que ufur- 
pa o nome, que naô lhe compete; nem taó 
pouco o merece já, huma vez que contemple 
o vinho, como a unica coufa capaz de reani- 
mar o feu efpirito cançado do trabalho » viÍ- 
to que tal homem fe dá a conhecer como 
quem ignora abfolutamonte as leis da econo- 
mia animal, cuja noticia deve fer a bafe da 
Filofofia, fem a qual he impoffivel chegar a 
adquirir feja qual for das fciencias conhe- 
cidas. 


| 


| 


Negue Medicus effe potef quin Philofophus fi, 
Neque Philofophus quin fimul Medicas. 
David Hahn. 
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banhar-fe, paffear, montar a cavallo, n’hu- 
ma palavra fazer toda a diligehcia para reco- 
brar a faude , quando a tem perdido , alguns 
deítes infelizes homens, viétimas das enfer- 
midades nervofas , aos quaes fe houveflem acon- 
felhado de antemaô que para precaver o efta- 


do , em que fe achaô , praticafflem os referi- 
dos exercicios , he muito provavel que te- 


riaô defprezado tal confelho , ou pelo me- 


nos naô oteriaô pofto em prática. Tal he a 


fraqueza , e inconfequencia do homem , que 
aos homens de letras falta a precauçaô , ain- 
da nos objectos , a que deveriaô attingir mais 
que outra qualquer peffoa, 

( A primeira difficuldade , que ha para 
vencer com os homens de letras, diz Tifot , 
quando fe trata da fua faude , he movellos a 
confeflar as fuas fem-razões. Sa6 como os 
amantes, que fe impacientaô , quando alguem 
oufa dizer-lhes que o objecto da fua paixaô tem 
algum defeito. E demais diffo quafi todos el- 
les {a6 de alguma fórte bem afferrados ás fuas 
idéas , coufa que nelles he effeito do eftudo, 
e augmentada por huma boa opinia6 de fi mef- 
mo, com a qual a fciencia embebeda, por 
aflim dizer, demafiadas vezes os que a tem, 
faz com que naó feja facil perfuadir-lhes que 
o feu proceder lhes he damnofo. Advertir , ar- 
rafoar , pedir , ralhar, he muitas vezes traba- 
lho perdido. Illudem-fe a fi proprios de mil 
maneiras differentes , hum fiando-fe no feu vi- 


gorofo temperamento» outro na força do habito : 
cf- 
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efte efperando efcapar do caftigo, porque até 
agora naô tem fido caftigado : aquelle autho- 
rifa-fe de exemplos eftranhos , que naë pró- 
vaô nada a feu refpeito. 

Todos oppôe ao Medico huma obftinaca6, 
a qual tomaG por firmeza , de que fe applau- 
dem, e vem a fer-viétimas. Bem fóra de te- 
mer o perigo futuro , algumas vezes nem que- 
rem fentir o mal prefente; ou para melhor 
dizer o maior mal para elles he a privacaë 
do trabalho ; e como fe fobtrahaõ a elle mal ‘ 
todos os mais avaliaô em nada. E chegados 
que fejaô dquelle grão de mobilidade, que os 
lança no extremo contrario , e os faz temer 
tudo , até os males mais fantafticos, ninguem 
póde fer mais ditofo com elles, e o efmoreci- 
mento nem fempre lhes dá docilidade , mas fim 
huma inconftancia peior , que a obftinaca6 , 
que naô permitte efperar a execuçaô de cura 
alguma feguida, e bem fe póde dizer que os 
homens de letras em geral fãó os enfermos mais 
dificultofos de governar ; o que he nova 
fazaO para illuftrallos fobre os meios de con- 
fervar , e reftabelecer a fua faude. 


À refpeito do exercicio proprio para os lit- Genero da 
teratos accrefcentaremos que nunca deve fer exercicios 
demafiadamente violento , nem fadisofo. De- quê con- 
vem tambem variallo a miudo, para que tovém aos 
das as partes do corpo fe ponhaô em acçaó ; homens de 


cas mais das vezes que fer poffa, ao ar hi- letras. 


vre. Geralmente fallando , o montar a caval- 
to, paflear a pé, trabalhar à terra, jogar 


Banho 
frio, efpe- 
cie de ex- 
ércicio. 


Regime 


dos homês 
de letras. 
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algum jogo activo, faô as melhores efpecies 
de exercicios. 

- Recommendamos tambem as pefloas de ef- 
tudo o ufo dos banhos frios, os quaes pódem 
de alguma maneira fupprir o exercicio, e to- 
do aquelle , que tiver a fibra relaxada, naó fe 
deve defcuidar de os tomar, mórmente em 
tempo de calor. 

As pefloas de letras nunca devem fazer ex- 
ercicio, nem eftudar , imediatamente que aca- 
barem de comer. 


ArTIigGgo IV. 
Dos Álimentos dos Homens de Letras. 


Quanto ao regime dos litteratos naô vemos 
porque elles devaü abfter-fe de efpecie algu- 
ma de alimentos, com tanto que fejaô sãos, 
e ufem moderadamente delles. 

“Todavia devem evitar g“ufo de tudo quan- 
to he azedo, flatulento ; rançofo, e de diffcil 
digeffaë. A fua céa deve fer fempre leve, e 
cedo, e a fua bebida agua, cerveja branda; 
boa cidra , vinho aguado , ou no cafo de ferem 
attormentados de azedumes do eftomago , agua 
milturada com agua-ardente, 

(Em muitos lugares das obras de Hippo- 
erates fe lê o feguinte preceito, que parece 
contemplar efpecialmente os homens de letras. 
Os alimentos, diz elle, fejaô proporcionados 
ao trabalho. Se as forças do corpo excederem 
aos alimentos » quero dizer , fe os ee pó= 

em 


# 
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dem digerir-fe , nutrem, e da6 vigor ao cor- 
po; mas fe as forças dos alimentos excedem 
ás do corpo ; produzem hum tropel de incom- 
modidades. 

Muito inffte Plutarco nefta proporçaõ re- 
ciproca entre o exercicio, e a quantidade dos 
alimentos para confervaçaô da faude , e nad 
deixará de conhecer a importancia defla pro- 
porçaô quem fe lembrar do que deixamos di- 
to a pag. 137 nota 3 deite volume , fallan- 
do do effomago , e outros orgãos da digefiao , 
que fervem para extrahir dos alimentos os 
fuccos analogos aos noflos humores , e conver- 
tellos em noffa propria fubftancia. 

Alguns litteratos ha golotões , diz Boerrha- 
avc , que oufaé de comer o mefino , que a 
gente do campo, mas naô pódem digerir ef- 
tes alimentos. Efcolhaô pois elles , ou deixar- 
fe de eltudar, ou mudar de regime ; que fe 
aflim naô quizerem , as longas , e crueis obf- 
trucções , que padeceráô nas entranhas , feraõ 
o fruéto da fua indifcricaô. Præleét. ad inft. 
1036, Tom. VII, pag. 337. 

Como o fesuinte Capitulo trata dos ali- 
mentos , efcufado fe faz entrar a individuar 
quaes faô os que convem, ou fazem mal aos 
homens de letras; ea elle remettemos o Lei- 
tor. Mas fempre tomaremos a liberdade de di- 
zer fômente que os homens e//udiofos devem 
evitar os alimentos oleofos , vifcolos, pegajofos , 
glutinofos , por quanto todos elles alimentos , 
mórmente os oleo/os, relaxaG as fibras do e/fo- 

ma- 
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vem evi= 
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mago; diminuem a acçaó da faliva, bilis, e 
liquidos dos inteflinos ; dad occafiaô com fua 
lenta digeflaë a incommodidades no eftomago ; 
e vindo a corromper-fe nelle, tornaó-fe pri 
meiramente acidos , e dahi rançofos , e produ- 


zem neftas partes /ymptomas de huma violen- 


ta irritaçao. "Todos eftes alimentos fe reduzem 
a maffas oleofas, a fritadas , filhós, fonhos,, 
nata, e aos pés dos animaes , &c. 

Os homens de letras devem abfter-fe de ali: 
mentos flatulentos , como faô todos os legumes. 
Os antigos vedavaô o ufo delles com tal cui- 


dado , que Pythagoras , fendo aliás: feguidor 


acerrimo do regime vegetal, naë confentia que 
os feus difcipulos comeflem favas. As carnes 
naturalmente duras, as que fe endurecem ao 
fumo , as que faô falgadas , &c. devem tam= 
bem evitar-fe, affim como os peixes, que naô 
tem efcamas , os d'agua doce , os que faô de- 
mafiadamente gordos , pouco firmes , glutino- 
fos , pois todos eftes fazem má nutriçaõ. 
Todo o homem , por pouco que melin- 
drofo feja, e principalmente os litteratos , de- 
vem trazer em memoria que o peixe nunca he 
tao fadia , como quando o cozem em agua. 
Mas debalde evitarão elles os alimentos , 
que deixamos mencionados , e efcolheráô os 
que no Capitulo feguinte fe lhes propõe, fe 


occupados fempre em feus eftudos , comerem. 
á prefla , amontoadamente , e fobre tudo fem. 


maftigar. Efla reprehenfaô merecem quafi to 


dos» e mal fabem quanto importa o ma/ligarw 
bem “ 
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bem. para a boa digeflaë : mal fabem que if Quaë ime 
to augmenta a fecreçaë da fuliva , que he o portante 
mais poderofo digeftivo ; mal fabem , que feja o maf- 
quem maítiga como convém os alimentos, co-tigar bem 
me na verdade menos , fem: que deixe por para a boa 
io de nutrir bem, e que o maftigar contri- digejiaõ. 
bue fingularmente para a cónfervaçaõ dos den- 

tes. N'huma palavra, diz Tiflot que as van- 

tagens do maftigar , a refpeito da confervaçaô 

da faude , faô taes, que affaz naô pódem fer 
apreciadas, nem infiftir-fe demafiado fobre o 

damno geral, que denaë fazer cafo difto re- 

fulta. 

Tornamos a dizer que a bebida diaria dos Que a a- 
homens de letras deve fer agua ts » tal co- gua deve 
mo a defcrevemos no Capitulo feguinte. O fer a bebi- 
vinho para elles fó deve fervir de remedio , e da dos lit- 
o he excellente no cafo de relaxaçao , debili- teratos : 
dade, e abatimento, As pefloas , que fó be- que o vi- 
bem agua, tem geralmente fallando o juizo nho fo pó- 
mais claro, a memoria mais fegura, e mais de ferre- 
exquifitos os fentidos. Difto temos todos exem- Mado DIE 
plos em Demo/thenes, Locke , no famofo De Hal- ra elles. 
ler, &c. que nunca bebera6 outra bebida , fe- 
nao agua. 

Devem fugir do chá, do café , e de todas Devê evis 

as bebidas quentes, como origem a mais fe-taro cha, 
 cunda de males nervofos, O tabaco he huma pe- o café, é 
gonha para os litteratos , mormente O tabaco , tabaco, 
que fe toma em fumo. 


CA- 


FA 
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CAPITULO III. 


Dos Alimentos. 


Poder que O $ MÃOS alimentos , e a intemperança pro- 
o regime duzem muitas enfermidades. Ninguem póde 
tem fobre duvidar que o bom, ou mão eftado da conf- 
a confti- tituiçaô depende totalmente do regime. Por 
tuiçaô. via defle pódem attenuar-fe , où condenfar- 
fe os fluidos : fazellos doces , ou acidos , coa- 
gulallos ,. ou defcoagulallos em quafi todos os 
grãos pofliveis. 
Importan- Naô he menos confideravel o effeito do 
cia do re- regime nos fólidos. As differentes efpecies de 
gime para alimentos apertaô , ou relaxa6 as fibras ; aug- 
a confer- mentaô , ou diminuem a fua fenfibilidade , 
vaçao da movimento, &c. Aflás he logo a menor at- 
faude. tencaô, que fe dé a todos eftes objectos , pa- 
ra qualquer convencer-fe de quanta importan- 
cia he o regime para a confervacaô da faude. 
(Pelo que rogamos que fe veja no Indice » 
Tom.9 e10.as palavras alimento, regime, € 
dicta para fe faber a verdadeira fignificaçaó def- 
tes termos. ) 
Importan- Naó f6 he neceffaria a attençaõ ao regime: 
cia do re- para a confervaçaô da faude : mas tambem he 
gime nas de muita importancia no tratamento das doen- 
enfermi- cas. Por pouco naó fe pódem encher, f6 com 
dades, a dicta, as indicações todas na cura das enfer- 
. mis 
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midades. He verdade que os feus effeitos nem 
fempre faô taô prontos, como os dos reme-. 
dios, mas aturaó muito mais. A dieta naõ def- 
agrada aos enfermos : nunca pódem fer taô 
temerofas as fuas confequencias, como as dos 
remedios , € naô ha pefloa alguma , que naô pof- 


fa obtêlia (1). 
Naô 


PS es 


D le 
(1) Efta verdade he tirada do mefimo Hip- 
pocrates. Efle inventor da Medicina , inimigo 
das formulas ou receitas , quali que nenhuma 
nos deixou , que naô foffe fobre as bebidas 
dilucntes. Com a tifana de cevada, de que ha- 
“via tres efpecies, que fó differiaô entre fi em 
ter mais ou menos confiflencia , com o hy- 
.dromel , oxycrato, oxymel, crifleis , fomenta- 
ções quentes; banhos de vapores , &c. curava 
quafi todas as doenças , inda as mais agudas, 
Contemplava méramente a fangriz como meio 
proprio para quietar o impeto do fangue, e 
moderar os esforços da Natureza. Com efte 
unico intento ufava della no principio das 
doenças , quando a velocidade , e violencia da 
circulaçaô podiaô cáufar temerofos acciden- 
tes, como o rompimento dos va/os delicados, 

a inflaommaçao , fuppuraçaë , gangrena. Boer- 
rhaave , no Tom. I., pag. 97» aa naó queria 
outra ita fenaô agua, vinagre , vinho , ce- 
vada , nitro , mel, ruibarbo , opio , fogo, e hu- 
ma lanceta. As fontes medicaes , diz elle nºou» 
tro lugar, alguns faces , os fabôes » O mercurio , 
o. 


a 
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Naô he noffa tençaô indagar aqui miudas 


mente as qualidades , e propriedades dos ali= 


mentos de toda a efpecie , que eftaô em ufo pa- 
ra o fuftento dos homens , nem efmiucar os 
effeitos , que elles produzem nos idade 
temperaméntos, 

(Naë hetaó facil, como fe cuida , diz 
o Traductor do Tratado de experiencia em Me- 
dicina , &c, na Introduccaô pag. 43, 44, vêr 
no ufo dos alimentos aquillo, em que elles 
pôdem fer uteis, ou nocivos. Para ifto cum 
pre ter perfeito conhecimento: da natureza do 
homem em geral, e faber o que póde reful- 
tar em particular a refpeito dos climas , ida- 
de, temperamento , fexo', fituaçao dos luga- 
res, eftações , &c. Importa tambem ter per- 
feita inftrucçaó da natureza particular de tu- 


do quanto póde fervir de alimento. Com ef- 


feito grande differença ha entre as fubftancias 
de huma mefma efpecie, que vem de diffe- 
rentes paizes. Certas fubftancias ha que até 
faô huma peconha para huma efpecie de ani- 
maes, e naó o faô para outros. A efte ref- 
peito naô fe deve determinar coufa certa, e 
{6 a experiencia póde fer meftra nefte ponto.) 
| o 
On mapeia reação nn 
o bolo marcial, a quina, poderia elle ajuntar 
huma dieta faudavel , conveniente exercicio ,. 
nunca deixaó que defejar a hum Medico. Me-. 
dicina paucarum herbarum fcientia ; Celfo con= 
forme Hippocrates. | 


Ear ce 
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+» O que podemos fazer he dar a conhecer 

alguns dos mais perniciofos erros, em que os: 

homens eftaô fujeitas a cahir , a refpeito da 

qualidade, ou quantidade dos feus alimentos , 

e moftrar-lhes quaes fejaô as fuas influencias 

na faude. Que are- 
Nao he facil determinar a quantidade exa- gra geral 

ta dos alimentos , convenientes a cada ida- a refpeito 

de, fexo , e conflituiçgaë ; mas naô he aqu da quanti- 

neceffaria efla efcrupulofa exaétidaô. A melhor dade dos 

regra he evitar os extremos. Os homens naó alimentos 

eftaô. deftinados a comer com a medida, e ba- he euitar 

dança na maë ; pois que a natureza diz a ca- igualmen- 

da creatura quanto lhe baíta, e affäs faô a te a dema- 

fome, ea fede para avifar-lhes quando necel- fiada , e 


fitaô de mais (2). a muito 
Ain- pouca quê 

| tidade, 

EE TIE SO pesa) CRE Dae eee 


(2) Ifo he verdade. A fome , e a fede cer- 

to que devem fer as que nos haô de guiar a 
reípeito da quantidade de fuftento , e bebida, 
que devemos tomar ; mas quantos fa os que 
fabem conhecer os limites de huma , e ou- 
tra? Quantos faô os que fabem diftinguir o 
verdadeiro appetite daquelle , que excitaó os 
guifamentos , com que faboreamos as noffas 
comidas ? Quantos vemos nós, que faibaô 
fofter-fe em meio de hum banquete , que al- 
gumas. vezes dura tres horas, e muitas ve- 
zes mais ? Seria pois para -defejar, viflo naõ 
fer poflivel aflignar a cada. conffituiçaó quanto 
ali- 


206 ParTEÍ. s Car. IIT. 


Aitençaë, Ainda que a moderacaô feja a regta prina 
que Je de- cipal, que fe deve feguir, quanto à quanti=. 
ve ter à dade dos alimentos; todavia a fua qualidade. 
qualidade naô merece menos confideracaô. Por muitas. 
dos alimê- caufas fe pódem deteriorar os alimentos mais. 
tos. fadios. 


Que o tri- Huma eftaçaô contraria póde fer parte, 

go guar- para que os grãos naó amadurecaô , ou póde | 
de- 

ESTE DRESS Coro rise] pm par see 


alimento lhe convém , que fe fesuifle o con= 

felho , que dá o Author mais abaixo; quero 

dizer, que fe banniflem para fempre os cozi- 

nheiros , e fua arte das noffas mezas , como 

caufa fempre nativa da nofla intemperança , e 

exceflos. | 
Vatagens Facil feria provar com hum fem número: 
da fobrie- de exemplos , fem fallar dos que todos os 
de: exem- dias nos eftá pondo diante dos olhos a gen-. 
plos , que te do campo, que aquelles homens , os quaes! 
fe referê , fe contentäraô com huma pequena quantida- 
como pró- de de alimentos fimples, e fem guifamentos ,, 
vas. faô os que gozäraô da melhor flude » e vivé- 
raó' mais largo tempo. Augufto nad paffava, 

de huma muito modica quantidade de fuften= 

to: minimi cibi erat, diz Suetonio , e fabido he 

de todos quanto tempo viveo efte Imperador, 

Barthoio , effe célebre reftaurador do Direitos 

o primeiro que pezou os feus alimentos , re 

duzia-os a muito diminuta quantidade , a fim 

de confervar por efte meio o feu engenho 
igualmente difpofto à todo o tempo pa 

ele. 
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deteriorallos depois de maduros. Efta defgraça dado lógo 
eftá nas mãos da Providencia , e todos devemos tempo he 
fobmetter-nos a ella, Mas nunca feriaó affás contrario 
“punidos aquelles , que os deita a perder , amon- á faude. 
toando-os , e guardando-os com a mira em fa- 

zer levantar o preço delles. O melhor graó guar- 

dado longo tempo faz-fe perigofo para o ufo, 

como moltraremos adiante nota 7 defte Capitulo, 

( He 


Ce 


pass 
eítudo , a que fe dava com hum ardor, de que 
fe tem viflo poucos exemplos. O iminortal 
Newton , todavia nunca fe fuftentou de outra 
coufa fenaô de hum pouco de paô , e agua, 
e raras vezes de hum pouco de vinho de Hef- 
panha , e algum franguinho. Do Cardeal Pal- 
davicini ; nos diz Rammazini, que depois de 
ter paflado todo o dia a trabalhar fem to- 
mar nada, a fua comida à noite era coufà 
Jeve. 

Mas o exemplo do famofo Cornaro, no- 
bre Veneziano, he hum dos mais fórtes, e 
perfuafivos. Des da idade de 25 annos foi af- 
falteado de enfermidades do effomago , ponta- 
das , principios de gota, e febre lenta: a pe- 
zar de huma multidaô de remedios , continua- 
va a lua faude a fer pouca naidade de 40 
annos. Deo entaó de maõ a todos os remedios, 
e aflentou em viver o mais fobrio genero de 
vida , reduzindo-fe a doze onças de fuftento 
fólido, e quatorze onças de bebida por dia: 
o que fó faz a quarta parte do fuftento ordi- 

na- 
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(He o pobre na verdade o primeiro , que | 
padece pela má qualidade dos grãos; mas & | 
faude dos pobres he coufa do maior momen- | 
to para hum Eftado. Quanto mais que as em | 
fermidades, que dimanaô dos mãos comefti= 
veis , faô muitas vezes contagiofas : breve- | 
mente lavraô por todo hum Povo, e efta 
razaó , por que cada particular lucra em vie | 

giar 
ram 
nario de hum homem no mefino Paiz , onde. 
elle vivia. O effeito deíte regime , que elle 
mefmo defcreveo , n'huma Obrinha intitula- 
da; Avantagens da vida fobria, foital, que 
as fuas enfermidades , defapparecendo a pou 
co, e pouco, déraô lugar a huma faude conf 
tante , e robufta , acompanhada de hum fen-« 
timento de bem eflar ; e de contentamento s. 
que d'antes nunca elle foube o que foffe. Na 
idade de 95 annos efcreveo huma Obra fo=. 
bre o nafcimento , e mórte do homem , em. 
que fez o mais intereflante retrato da fua vis 
da. « Acho-me taõ faó , e tao feflival ,; como: 
» nos da idade de 25 annos ; efcrevo fete , até. 
» oito horas por dia: o tempo, que me fo-. 
» bra, levo a paffear, converfar , ou fazen= 
» do parte em algum concerto. Vivo alegre; 
» gôfto de tudo quanto como; tenho a ima 
» ginaçaô viva, feliz memoria ; juizo bom ,4 
» eo que mais he para admirar, a voz fór 


» te, e harmoniofa, » Viveo mais de ce 
annos, 


Gers 
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glar que naô fe exponhaó á venda todo o ge- 
nero de viveres mãos. ) 

As carnes, aflim como toda, e qualquer Que as 
Jubffancia vegetal, pódem derrancar-fe, fe as carnes dec 
guardarem demafiado tempo. Todas as fub- vê comer- 
ftancias animaes tem huma difpofiçaó cont fejrejcas, 
tante á putrefacçaë , que quando pañla a ex- 
 ceflo , naG fó faz com que eftas fubflancias 
repugnem ao goflo ; mas tambem fe tornem 
nocivas á faude, | 

NaG fe deve comer já mais a carne dos Que cum- 
animaes doentes, ou que morrem per fi mef> pre lançar ! 
mos. .He todavia otdinario, em certos Pai- fóra as dos 
zes, comêrem os criados, € os pobres a car- animaes 
ne dos animaes , que morrem de doença, ou que morrê,” 
que faó mórtos por algum accidente. He ver- du que faú 
dade que a pobreza púde obrigar a iflo os po: mórios, 
-bres ; mais conta porém lhes faria comer me- quando ef- 
nor quantidade de alimentos sãos; pois nutri: tas doen- 
Haô - melhor, e corriaô menos riícos.. A PA 

A Lei, que vedava aos Judeos comer à 
carne dos auimaes, que pér fi iméfimos mor- 

 riaô , parece que fó tinha por fim a confer- 
vacaô da faude ; e tanto devem obfervalla os 
demais homens, como os Judeos, Nunca os 
“animaes morrem per fi mefmos fem motivo de 
enfermidade, ena6 fe póde conceber como à 
carne de hum animal doente poffa dat alix 
mento faô. A dos que morrem por accidente 
naô póde fer mais faudavel ; o fangue , que 
fe derrama pelas carnes , brevemente as faz 
orromper. 


E Jon. I, O A 


De q ani- 
maes naÿ 


fe deve 


comer, 


Perigo/o 


cof ume, 
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A carne dos animaes , que vivem de ims 
mundices , como os patos, e os porcos, &cs 
he de difficultofa dige/las , e naô dá fauda- 
vel nutrimento , € defta cala he tambem a 
dos animaes , que naó fazem fufficiente exer= 
cicio , aim como a da maior parte dos noffos 
gados » e a dos pórcos dos talhos, que fa6 ce= 
vados com alimentos grofíeiros , e vivem encer- 
rados fem gozar do ar livre. Naô ha dúvidas 
que por eftes meios engordaô : mas os feus 
humores , por naó eftarem preparados , e bem 
qualificados, como convém , ficaô crús, cau- 
faô indigeftves , condenfaô os humores , e fa- : 
zem pezados os efpiritos ( de quem fe alimen- 
ta com a carne delles. ) | 

Tambem he muitas vezes doentia a carne 
dos animaes , porque os efquentaô demafiado, 
O exceffivo calor caufa febres, exalta os faes 
dos aniúiaes , e miftura taô intimamente o fan- 
euë com a carne, que naô fe póde feparar 
della; por cujo motivo deveriaô fer punidos 
fevéramente os carniceiros ( ou marchantes ) 
que canfaô demafiado os gados. Ninguem que- 
reria fem dúvida comer da carne de hum ani- 
mal, que morreo de febre fórte., e todavia nef- 
te cafo fe achaô todos os animaes demafiadamen- 
te canfados ; de maneira que até fe exalta tane 
to elta febre, que põe o animal furiofo (3) « : 

Naô 


LS nl 


(3) Para entenderdes efla expreffao , des. 
veis faber que os boïeiros , os conduétores de. 


ad 
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NaG he porém efte o unico modo, por 
onde os carniceiros fazem que a carne feja 
doentia. O abominavel coftume de foprar a 
anembrana cellular dos animaes , e encheila de 
er para parecer mais gorda, deita a perder a 
carne, e a faz por confeguinte incap:z-de guar- 
dar-fe, Fazem-a demais diflo difplicente com 
efta manobra, e tal idéa da della, que qual- 
quer pefloa, por pouco que feja melindro- 
fa, tem repugnancia a tudo quanto vêm das 
carnicerias. Quem poderá com effeito comer 


O ii a 


gados , catniceiros, &c. eftaô no coftume em 
Inglaterra de perfeguir, e fazer corter os ga- 
dos , ainda pelas mefmas Cidades , quando 
vem deftinados para ellas. Eftes imprudertes 
excitaô algumas vezes os gados por tal manei- 
ra, que os conftituem furiofos , e entaõ arro- 
jaô-fe eltes animaes até pelas lojas dentro, 
com grande detrimento dos habitantes. Ha 
quem “diga que de algum tempo a efla parte 
déra providencia a ifos a! Policiät. da Capital ; 
mas provavelmente fobhiftirá ainda efte coftu- 
me nas Provincias. 

Bem que nós naô temos nefté ponto com 
que dar de rofto aos noffos marchantes , ou 
carniceiros ; com tudo os gados, que, vem 
deftinados para as Cidades, precifamente fa- 
zem confideraveis jornadas. As Capitaes, on- 
de he immenfo o conftimmo delles , man- 
daó-os vir de muito longe; e no cafo de fe- 

rem 


Nojentas 
manobras 
dos carni- 
ceiros. 


| 
| 
| 
| 
| 
l 
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a carne inchada com o bafo”, ou halito dos 
bofes de hum homem porco , e nojento , que 
fe acha talvez affalteado de alguma doença pe- 
rigofa (*)? 

Coftumad tambem os carniceiros atteflar 
de fangue a membrana cellular dos animaes ; O 
que faz parecer mais gorda a carne , e 46 
mefmo tempo a põe mais pezada. Mas efte 
coftume he, ou naô póde fer mais pernicio- 
fo ; porque naô f6 faz doentia a carne ; mas 


tambem abfolutamente incapaz de guardar-fe. 
Ra- 


‘rem mórtos no mefmo inftante, que chegaô, 


eitaó nos termos de que falla o Author. A Po- 
licia de Pariz deo alguma providencia a eftes 
inconvenientes , eftabelecendo dous paradeiros 
para os bois ; hum em Sceaux , outro em 
Poi : mas efle ultimo ainda fica muito. dif= 
tante. Seria todavia para defejar que fe to- 
maílem as mefimas precauções nas outras Ci- 
dades populofas , por fer efte objecto da 
maior importancia , e bem digno da attençaü 
de hum Magiftrado , Intendente geral da Po- 
licia. 

C) E todavia he oque de ordinario fuc- 
cede no noffo Reino. As gallinhas , que fe 
vendem por effas bancas das gallinheiras ; to- 
das eftaô cheias defte ar: o que eftas mu- 
lheres fazem impunemente. Se deixaffem de 
comprar-lhas, feria o melhor meio de as fazer 
mudar de proceder. 
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Rara vez tenho viflo trazer dos açougues hum 
pedaço de carne, cuja membrana cellular nad 
eftiveíTe atteltada de fangue , e eftou certo que 
nunca fuccede aflim aos animaes , que cada hum 
mata em fua cafa , e o fangra proporcionada- 
mente, como convém. À vitéla parece que 
he a efpecie de carne, que fe deita mais de- 


preffa a perder por efla caufa. Póde fer que. 


iflo proceda em parte de virem as vitélas , que 

“chegaó ao mercado , de muito longe. Neftas 
“viagens dilatadas amollecem nos carros as car- 
nes tenras deftes animaes , e fe rompem mui- 
“tos dos vafos fanguineos. 

Nenhuma Naçaô do mundo toma tanta 
quantidade de alimento animal , como os Ingle- 
zes. Efta a razaô por que taô geralmente adoe- 
cem de efcorbuto , e fuas más confequencias , 
como faó as indigefives , melancolia, ajfeéto hy- 
pocondriaco, &c. Naô ha dúvida que os animaes 
eftaô deftinados para o fuftento do homem, 
e-como fe mifturem com os vegetaes ,  ficaô 
fendo o mais fádio alimento. Mas o fartar-fe 
de carne de vacca, Carneiro , porco , e de pei- 
xe, eaves, &c. duas ou tres vezes por dia, 
he querer certamente alterar a faude. 

Os que faô ciolos de confervalla devem 
æontentar-fe de comer carne huma {6 vez den- 
tro em vinte e quatro horas, eefta carne de- 
ve fer de huma fó efpecie. 

( Huma das regras da dietetica, a mais im- 
portante para a faude, á qual cada ‘hum tan- 
to mais deve cingir-fe , quanto menos tiver o 

ef- 


Doenças 
occafiona- 
das pela 
demafiada 
quantida- 
de de alie 
mêto ani 
mal, 


Que nad 
covém co- 
mer carne 
mais que 
huma vex 
por dia, 
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eftomago bom , he fugir , diz Tifot, das mif- 
turas de differentes alimentos; e nunca pafle 
de mais de dous até tres pratos cada vez que 
comer. Aquelle, que fe limitar a hum {6 faz 
muito melhor. Hum venerando anciaô conhe- 
co eu, ajunta elle, que achando-fe affäs en 
fermo , e achacado na idade de quarenta an- 
nos , obfervou como lei naô comer mais que 
huma {6 iguaria, e por efle meio chegou á 
idade de noventa annos, gofando de huma fau- 
de excellente, de todo o vigor de efpirito, e. 
viveza dos fentidos. 

uem refleétir hum inftante fobre a paf 
mofa variedade de iguarias, de que ufamos 
nas noflas mezas , fobre o número de coufas 
differentes , de que ateítamos o e/fomago em 
muito pouco tempo, poucos ufos achará mais 
ridiculos que efte ; e fe obfervar as confe- 
quencias delle , verá que poucos fa6 de maior 
perigo (4) + 

Mui- 


(4) Até o poeta Horacio nos dá lições 
nefte ponto. « Vejamos agora , diz elle , quaes 
» faô as vantagens da frugalidade, Primeira- 
» mente , por meio della gozamos boa dif. 
» pofiçaõ: e para convencer-vos diflo, tra- 
» zei à memoria algum deffes fimples janta- 
» res, com que vos tendes dado taô bem. 
» Mas huma vez que com os molhos , e com 
» oaffado fe miflura a perna de'carneiro, o 
» peixe, &c. as viandas doces convertem-fe 
» em 
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Muitas vezes tem fuccedido curar-fe o ef- 
corbuto mais obftinado com a dieta vegetal : 
até o leite 16 faz muitas vezes mais nefta doen- 
ça, do que os remedios medicinaes. He logo 


Vatagens 
do regime 
veg etal, 


evidente que quando fe ufaffe mais vezes dos . 


vegetaes ; e do leite no regime , naõ feria o ef- 
corbuto taô commum , e feverias menos fe- 
bres podres, e inflammatorias. He verdade, e 
coin prazer o confeffamos , que de prefente fe 
faz cada vez mais commum o ufo dos vege- 
taes, e he para defejar que venha a fer uni- 
verfal. 

| Os alimentos naô devem fer, nem dema- 
fiadamente humidos , nem demafiadamente fe- 
cos; porque a quelles relaxa6 os félidos, e de- 
bilitaô o corpo: e aflim todos eftamos ven- 
do, que as mulheres, que fazem muito ufo 
do chá , e de outras dietas aquofas , tornaó-fe 
em geral fracas, e incapazes de digerir os ali- 
mentos fólidos; 6 que he origem dos affeétos 
hyflericos , e fuas terriveis confequencias. 

Por outra parte os alimentos , que faô de- 
mafiadamente feccos põe rijos os fólidos , vi- 
ciaô os humores , e difpõe o corpo para con- 
trahir febres inflanmatorias , efcorbutos , e ou- 
tras enfermidades defte genero. 

Mui- 


dm | 


» 


» em bilis , e huma pituita vifcofa faz mil ef 
» tragos no eftomago. » 


Accipe nunc vitlus tenuis, que quantaque fecam 


Afferat , &c. ( Horac, Satyr. II., lib. II. 


Que os ali- 
métos naó 
devem fer 
demafia- 
damête li- 
quidos , nê 
dema fia- 
damente 
aquofos. 

Inconve- 
niétes dos 
alimentos 
muito fee= 
cos. 


“Modo de 
tomar o 
cha , para 
nao fer 
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Muito fe tem efcrito dos mãos effeitos do 


cha. Naô ha dúvida que faô numerofos ; pos 


rém todos elles mais procedem da quantidade 
excefiva , que fe toma, e do tempo em que 
fe coftuma tomallo , do que de fuas, más qua- 
lidades. O chá he hodiernamente o almoço uni+ 
verfal da parte do univerfo , que habitamos 5 
e certo que o tempo menos proprio para @ 
tomar he o da manhã. As peffoas mais melin- 
drofas , que faô as que mais ufo fazem da 
cha; naô pódem beber outra coufa pella ma- 
nhã. Se eftas pefloas » depois de eftar dez, ou 
doze horas fem comer nada, bebem quatro, 
ou cinco: chávenas dechá, fem comer nem fe 
quer meia onça: de paô , naô pódem deixar 
de adoecer. O bom chá , tomado em mode- 
rada- quantidade , naó muito fórte >» nem 
muito quente , e taô: pouco quando o e/fo= 
maso eftá defoccupado , rara: vez fará mal : 
mas fendo de má qualidade :, como mui- 
tas vezes fuccede , e tomado em lugar de ali- 
mento fólido, póde produzir os peiores effei- 
tos. v : 

“(Hum dos principaes perigos da quantida- 
de das bebidas , quaes quer que ellas fejaô , 
he affogar os fuccos dizeflivos ; que ficaô por 
ee meio fem força alcuma; e como fejaô os 
que operaô effencialmente as digeftões , nem 
debalde os affracaô, mórmente quando bebi- 
da nenhuma he capaz de fupprir as fuas ves 
zes, e dos eftomaquicos mais gabados , muitos 
das quaes faô-quafi fempre nocivos, nenhum 


che. 
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he equivalente à faliva, e liquidos, que fe fe- 
paraô no c/fomago. 

Para paffar: bem he neceffario beber mui- 
to; principalmente: agua, que nunca fe póde 
beber demafiado ; eis-aqui o que dizem algu- 
mas. pefloas , e póde fer que alguns Medicos 
tambem. Porém, diz Tiflot, pouca inftruc- 
çaô tem , os que aflim fallaô , das leis da 
economia animal , e dos effeitos da bebida abun - 
dante. À relaxaças doe/fomago , affracamento 
dos Juccos digeflivos ; a precipitacaë dos ali- 
mentos antes de eflarem digeridos, faô effei- 
tos certos defte abufo demafiadamente geral, 
que avultaô mais ou menos fegundo a quan- 
tidade das bebidas. 

“Às que fe bebem quentes, ou mornas tra- 
zem comfigo hum perigo, que lhes he em 
particular annexo ; a faber , o deftruir aquella 
fubtil mucofidade , que revefte , e forra inte- 
riormente o eftomago , OS inteflinos , e geral- 
"mente todas as vifeeras cavas , e que pre- 
ferva os nervos dellas da impreflaõ demafiada- 
mente fórte dos alimentos , ou outros córpos, 
aque das paffagem. Huma vez que fe def- 
trua efla mucofidade com a lavagem continha 
de huma bebida mórna , de órdinario carre- 
gada de principios acres, que augmentaó o 
perigo della, achando-fe os nervos nús, ex- 
perimentad vivas dores depois do comer , quan- 
do na6 ha cuidado de efcolher os alimentos mais 
brandos. Defpojados os inteflinos ,. aflim como 
o effomaga della mucofidade , fazem foffrer vi. 

q vas 


Obferva- 


gas. 
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vas dôres de colicas, e efpalhando-fe 6 mal 


até as membranas internas de todos os vafos pe 


quenos , irritados por todas as partesios nervos 


adquirem aquella mobilidade, que conftitue a 


defdita de tanta gente. 

Bem fórtes exemplos tenho dos effeitos 
dos liquidos aquofos , e particularmente do 
cha, Hum Medico moço , meu amigo , que o 
amor do efludo motivou a viajar para Ingla- 
terra, viu-fe apertado por várias peffoas com 
quem tinha , e adquirio conhecimento em 
Londres , a tomar chá fegundo a moda Ingle- 
za» iflo he, toda a manhã, e huma parte 
da tarde, No fim de algum tempo notou que 
tinha menos appetite de comer, que boceja= 
va muito, que fe hia aniquilando , &c. Con- 
tinuou todaviaa beber chá ; e tal habito con 
trahio que no fim de hum anno , na volta pai 
ra Pariz, naô podia já paffar fem elle. Mas, 
ou porque ochá, que aqui tomava , naó fof- 
fe taô bom, como o que tomava em Lon- 
dres, ou porque ifto foffe confequencia dos 
perniciofos effeitos defta quantidade de bebis 
da, ou porque em fim eflas caufas obraffem 


“juntas, fentio em breve tempo desfallecimen- 


tos + acompanhados de calor nas entranhas. 
Quafi que o appetite de comer o defamparou 
de todo , e infallivelmente cahiria enfermo , 
fenaS déffe de maô ao ufo do cha. Bem fei 
que n16 he taô notavel elle mão effeito em 
todos, ou a refpeito de todos. Todos os dias 


eRamos vendo com effeito Íujeitos, que paf-. 


fao 


| 
à 


3 
x 


ist ter — 
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faô bem, e todavia bebem habitualmente chá; 
mas por ventura que faô fó aquelles, que o 
bebem com moderaçaô. E fóra diffo os exem- 
plos de algumas pefloas ditofas, que efcapaô 


- de hum perigo , nunca provaë que effe peri- 


go naô exifle.) 
A arte da cofinha põe a muitos alimentos 


Perigos 


pouco fádios, os quaes naô o feriaë de fua dos mo- 
natureza. Ajuntar muitos ingredientes de dif- lhos,e gui- 
ferentes efpecies , para fazer hum faborofo Jamentos, 


acepipe, ou huma foppa fucculenta , he na 
verdade querer preparar huma peçonha. Os gui- 
famentos de exquifito gofto , e preparados com 
almoura , &c. , faô fómente proprios para 
defafiar a glotoneria , e nunca deixa6 de dam- 
nar o efiomago. Muita conta faria aos homens 
que os cozinheiros foffem banidos com a fua 
arte ; pois tudo quanto o eftomago pede fe 
reduz ao hum fimples afado , cofido , que he 
quanto bafta para quem goza de faude, como 
fica dito nota 2 defle Capitulo; e os enfer- 
mos tem muito menos precifaë de cozinhei- 
ros. 

(Os guizados f6 fe devias ter como reme- 


A quem 


dios; cumpriria dallos fémente aos que tem faõd conve- 
as fibras do effomago relaxadas, e quando a ac- nientes. 


çaô deíte naô he animada pelo movimento: 
Eftas pefloas neceflitaú de alguns efimulantes ; 
que astirem do entorpecimento , em que fe 
achaô, como faó o fal, a pimenta, e 0 affu- 
car» que he huma excellente produccas , que 
a natureza fe praz de efpalhar por tudo, e 
| que, 


Importan- 
cia d'agua 
no regi= 
me. 
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por analyfe ; fe acha com abundancia em todos 
os alimentos , mórmente nos vegetaes. Hum dos 
meus parentes , que muito tempo viveo com 
hum grande Medico, o ouvia dizer a miudo 
que o afjucar eta a panacea dos velhos. Efte Me- 
dico com effeito fazia delle grande ufo , e 
viveo até huma idade muito avançada.) 

Igual attençaó nos merece a parte liquida 
dos noflos alimentos. He a agua , naô f6 a 
bafe de todos os liquidos , mas tambem he a 
que compõe a maior parte dos alimentos fóli= 
dos. Pelo que fica claro fer a boa agua de 
grandiffima importancia no regime. A melhor 
agya he a mais: pura, e menos carregada de 
particulas heterogeneas. 

À agua traz comfigo alguma parte dos cor« 
pos ,» com os quaes tem contaéto , e por con- 
feguinte póde eftar impregnada de fubftan- 
cias mineraes ; ou metallicas ; que pela maior 
parte faô venenofas » ou pelo menos muito 
perniciofas 4 faude. Efta a razaô , porque os 
habitantes de certos Paizes montanhofos eftaô 
fujeitos a doenças particulares , que provavel 
mente dimanaô d'agua; como os que habitad 
os Alpes, eopico de Derby na Inglaterra; 
que tem grandes tumores, ou lobilhos no pef- 
coco. Efle mal fe attribue geralmente a agua 
de neve; porém mais lugar ha de crér que 
procede das minas daquellas ferras, por onde 
paffao as aguas, . 

Conhece-fe que a agua eflä impregnada : 
de corpes eftranhos , pelo feu pezo, côr, fa-: 


bor, 
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bor , cheiro, grdo de calor, e outras quali- 
dades fenfiveis; mas a agua, que deve fer- 
vir para alimento, cumpre que feja leve, e 
naô tenha côr , fabor , mem cheiro parti- 
cular. 

( Importa que feja doce, frefca , naô in- 
fipida , nem amargofa ; que faça facilmente ef- 
cumar o fabaô, que coza bem os legumes , e 
lave bem a roupa branca. Eftas qualidades fó 


por iflo-as que correm das ferranias , faô em 
geral as mais puras, e limpas. Depois deftas 
as melhores aguas fa6 as das fontes, e em 
terceiro lugar podemos contar as dos rios. As 
aguas dos póços, e as dos lagos, tanques, 
cifternas, e que fe eflagnaô , faô as peorés, 
As aguas thermaes puras, como as de Plom- 
bieres , e Dax tem muita femelhança no grão 
de pureza com a agua diflillada. 

Quando fe compára a agua, que fe toma 
à beira dos rios, naquellas paragens , onde 
o feu curfo he pouco veloz, ou nos que ficaô 
á fombra , com a que fe toma na corrente del- 
les , acha-fe entre huma , e outra grandifh- 
ma differença. As aguas dos rios pequenos, 
e ainda as dos grandes, tem commummente 
hum fabor infipido, que lhes communicaõ as 
Jubflancias vegetaes , e animaes , proximas à pu- 
trefacçao. Elle inconveniente recrefce com as 
grandes calmas do eftio , à medida que as aguas 
vaô baixando. Aflim que o reíiduo, que nos 
fica pela evaporaçaó das aguas das fontes , e 

eia COL=- 
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“tem aquella agua, que corre pelos aredes ; e fer boa. 
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correntes, fempre he mais , ou menos bran- 
co, e quafi nunca muda ao fogo; ao mefmo 
tempo que o refiduo das aguas do rio tem fem- 
pre huma cor mais, ou menos efcura , por 
caufa de huma materia extractiva , que nellas 
fe diffolve , e produz ao arder huma efpecie 
de carvaü. 

As aguas dos pócos pouco fundos, e ex- 
cavados em novas camadas , offerecem os mef- 
mos fenomenos na analyfe. Em razaô delta 
materia extraétiva , e podre, que as aguas dos 
lugares paudofos , e as dos atoleiros , como as 
que fe achaô nas charnecas ( landes ) de Bor- 
déos , em alguns lugares de Flandres , e 
Weftphalia taô defagradaveis ao goflo , e taõ 
doentias. As aguas dos pôcos , além de ferem 
duras, ecrúas, quando as bebem .recem-tira- 
das delles , caufa6 algumas vezes colicas do 
eftomago , e entranhas affás fortes. Tem-fe ob- 
fervado que ellas perdem efta perigofa pro- 
priedade, quando ficaô expoltas ao ar livre 
por efpaço de vinte e quatro, ou trinta ho. 
ras em vafos de barro aceados , e de bocca bem 
larga. Nefte eftado confervaô quando muito à 
virtude de purgar levemente, e que fempre 
he em razaô das materias falinas, e princi-. 
palmente dos faes marinhos , e nitrofos deliquef- 
centes, que ellas contém. | 

As aguas, que tem contrahido algum mão | 
cheiro por fe terem encharcado , ou corrido 
á fombra por hum terreno toldado de hervas; 
ou lodento, e limofo, perdem tambem mai 


fa- 
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| Facilmente as fuas más qualidades , fazendo-as 

| aquecer, expondo-as depois diflo ao ar livre 
hum , ou dous dias, e filtrando-as ultimamen- 
te por vafos areentos. 

Asaguas da chuva, ou de neve recolhi- 
das quando o tempo naó eftá tempefluofo , 

: depois de'ter já chovido , ou nevado algum 

tempo , e recebidas ao ar livre, onde nao ha- 

“ja habitaçao vifinha, em vafos de barro, ou 
vidrados fa6 as melhores de quantas ha , por 
terem fido purificadas por huma efpecie de 
diflillaças natural. Eflas aguas faô puras, e 
tem todas as qualidades, de que a cima fal- 
lámos individualmente, 

Quem tiver bum efcrupulofo cuidado de 
naô guardar nunça a agua pura, e tal como 
acabamos de defcrevélla , em vafos de metal, 
e mórmente de cobre, mas fim em vafos de 
pedra, ou de barro, facilitará a agua entad 
Por extremo as digefiões; avigorará, manterá 
todas as evacuaçôes ; tolherá todos os entu- 

. pimentos , fará mais tranquillo o fomno » à 
“cabeça mais defembaraçada , e mais conftante 

a alegria. 
| He a agua a bebida, que a Natureza deo 
a todas as Nações , fazendo-a agradavel a to- 
dos os paladares, Tem a virtude de diffolver, 
na6 fó todos os alimentos » mas tambem qua- 
fi todos os córpos. Os Gregos, e os Romai 
nos contemplavad-a como huma panacea uni- 
verfal. E com effeito he 2 agua hum grandif- 
fimo remedio , todas as vezes que ha muita 
Íeç- 


, 
| 


Qualida- 
des das as 
guas da 
chuva , € 
neve, 


Proprie- 
dades d'a- 


di 
Sua, 
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feccura , e quando fe padecem incómmodos 
procedidos de axedumes , e a bilis tem. adquiri- 
do acrimonia: 

Utilidade He prática muito excellente tomar todas 
de hum co- as manhãs, ao levantar da cama, hum ou mui- 
po d'agua tos cópos de agua fria , em qualquer tempo 
ela ma- do anno. Efta agua , em razaó de poderofo dif- 
nhã emje- folvente ; acaba de diffolver os refquicios dos 
Jum, alimentos, que a pouca acçaô da noite naó, 
deo lugar, para que o e/fomago os digerifle 
devidamente. Leva comfigo eftes refquicios, 
alimpa perfeitamente efta entranha de toda a 
impureza ; e em razaô de corroborante corrobo- 
ra as fibras do e/lomago , a refpeito do qual he 
qual banho frio ‘a refpeito do corpo. ) á 
Quafi todos os habitantes de Inglaterra, 
eftaô nos termos de efcolher a agua , que" haô, 
de beber , e naó fe dá coufa, que mais cons 
tribua para a confervaçaó da faude , do que 
fevéra attençaó nefta efcolha. E todavia a ne 
eligencia he parte, para que o maior núme 
ro fó fe firva da que lhe fica mais 4 maó , fe: 

que lhe dêm cuidado as fuas qualidades. 
Antes de fazer vir a agua ás Cidades p 
pulofas ; deve a Policia pôr :a attençaó “mai 
exata nas qualidades della , viflo que a mai 
parte das doenças nafcem, ou fe aggravaó co 
as más aguas; e huma vez que a façaó vir 
poder de grandes difpendios , na6 quererá o pc 
vo fervir-fe d'outra. 
Sabido he de todos o methodo de pôr 
agua clara , filtrando-a » e; de. adoçalla 3r0t 
| | fua- 


a 
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fuavifalla expondo-a ao fol , eao ar. E por 
iffo na6 nos demoraremos mais nefte ponto, 
e fó aconfelharemos em geral que fujaó to- 
dos de ufar das aguas longo tempo detidas em 
lagos, tanques,, e fitios Mantes » porque 
eftas fe corrompem muitas vezes com a po- 
dridaô das fubftancias animaes , e vegetaes , de 
que abundaô. Os méfmos gados adoecem mui- 
tas vezes de beber , nas eltações feccas , da 
agua de tanques pequenos , que naó foi re- 
novada pelas fontes, ou refrelcada da chuva. 
Os poços devem eftar limpos , e ter livre com- 
municaçaü com o ar. 

Sem que obíte tudo quanto fe tem add Dos lico- 
do efcrever contra os licores 'fermentados , vif- res fermê- 
to que continiaô fempre a fervir de bebida tados. : 
commum! daquellas pefloas, que pódem com 
elles, pareceo-nos mór accordo efpecificar a 
efcolha, que delles fe deve fazer , do que pre- 
tender condemnar hum ufo taó firmemente ef- 
tabelecido. 

Naô he o ufo moderado dos licores fer- Porque 
mentados o que’ damna a faude , mas o feu ex- faë noci- 
ceflo ; eo ufo dos que fa6 mal preparados , vos os lico- 
e falfificados (5) . res fermê- 

Tom. I, P Os tados. 
RE E E RR O | 
(5) A falfificaçao dos vinhos , e outros li- Doenças 
sores he huma das caufas mais communs das occafiona- 
doenças do e/lomago , e d'outras entranhas da das pelos 
digeflaÿ , mórmente das diverfas efpecies de licores fal 
colicas , e em particular da colica de chumbo, fificados, 
cha- 


226 Parte T., Cap. III. 


Perigos Os licores fermentados demafiadamente fór= 

des licores tes , em vez de ajudar , oppõe-fe á digeflaë , 
e 

meme tetas tamem Den 


chamada tambem dos Pintores, ou do Poitou, 
a que eftaô fujeitos os que bebem deftes li- 
cores. Benefício effencial fe faria a humanida- 
de em dar com hum meio facil, e pouco dif= 
pendiofo de reconhecer efta falfificaçaó , em 
que entraó como principaes ingredientes o ly- 
thargirio, e outras preparações de chumbo. O 
celebre Gaubius , como diz Dehaen , P.X. 
Cap. II. , Rationis medendi, Edit, 12, T.V., 
p. 303, deo com-efte meio n'hum licor co- 
pé nhecido dos Phyficos, e Chymicos com o nomé 
| de tinta de fympathia , ou fympathica , e por ef- 
| tes ultimos tambem com o nome de figado 
| de arfenico , cuja compofiçaõ defcreve Neumann, 
e he a feguinte, 


Tome-fe de arfenico amarello , huma onça , 
de cal viva, duas onças. 


FA 


| Licor pro- Pulverize-fe 4 parte cada huma deftas fub= 
prio para flancias , miflurem-fe , e lancem-fe n’huma gar- 
experimê- rafa de gargallo comprido, ou n’hum cryfol 
tar fe os de Chymico; deite-fe por cima doze onças de 
vinhos faë agua da chuva pura; tape-fe a bocca da gar- | 
fal£fica- rafa : ponha-fe fobre hum banho dearéa mo- 
dos com o deradamente quente: deixe-fe digerir por ei. à 
chumbo, paço de vinte e quatro horas, tendo o cuida- ! 

do de faccodir , e remexer a garrafa de duas 

em duas horas ; e tire-fe depois do banho. de 

arêds. 
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e bem longe de avigorar o corpo, o relaxaô, ferménta- 
e affracaô. Entendem muitos que quem fe em- dos dema= 


E pre- 


CI E 
arêa. Aflim que as fezes tiverem affentado 
no fundo da garrafa , tire-fe o licor bem a lim- 
po, defpejando-o noutra gartafa, e tape-fe 
efa muito bem, e guarde-te. 

Quem quizer póde pôr a ferver eflas mef- 
mas fubftancias na mefma quantidade d'agua, 
por eipaço, de meia hora , e far-fe-ha o mef- 
mo licor. 

-— O qual para fer bem feito , deve ficar 


branco, muito limpo , e de cheiro affás def- 


agradavel. Quem naG quizer ter o trabalho de 
o preparar, deve pedillo aos boticarios com o 
nome de figado de arfenico , ou dar-lhes a re- 
ceita + que acima copiamos , pela qual hajaó 
de compôr elte licor. Por quanto, fe alguem 
lho pediffe com o nome de tinta de fympathia, 
ou tinta Jympathica , vet-fe-hia em rifcos de 
frultrar as fuas experiencias , por haverem mui- 
tas efpecies delta tinta , e fer a unica , que 
próva bem, a que fe prepara como diffemos. 
Efta obfervaçaô fazemos , por que muitas 
peffoas quizeraô experimentar os vinhos , e fi- 
cáraô enganadas em fuas efperanças. Tinhad 
fimplefinente pedido tinta de [ympathia , e dé- 
raô-lhes a de Hellot , quero dizer , a que fe 
córa com o calor, e he conhecida de todos as 
Phyficos. Quem tiver a da receita , que da- 
mos ; nunca efta deixará de produzir effeite ; 
| e 


os 


E — ess FEET ESS 


228 PARTE T., Cas) III. 


fiadamen- prega emtrabalho penofo , naó póde pañfar 
te fortes. fem os licores fortes. Ella opíniaó he erronea, 


Os 


e aíflim o podemos affeverar , como quem tem 
repetido as experiencias, de que agora falla- 
remos. Póde demais diffo confultar as Obfer- 
vações fobre as enfermidades epidemicas , por Le- 
pecq de la Cloture de 1770, pag. 73 , nota 
15. 


Meios de experimentar fe o licor he bom. 


Se lançar-mos algumas gottas de licor fo- 
bre vinagre, no qual fe tenha diffolvido chum- 
bo , ou lithargirio , he infallivel denigrir-fe de 
repente o vinagre, e turvat-fe. Se o licor pro- 
duzir efle effeito he capaz de fervir para as ex- 
periencias , que fe quizer fazer. Mas be ne- 
ceffario que a garrafa efleja muito bem tapa- 
da, e que quando quizer-mos fervir-nos del- 
la , fe deftampe fómente quanto bafte para 
deixar correr algumas gottas, a fim de que 
o licor naô perca demafiada quantidade da fua 
virtude. E melhor fora, aflim que fe acaba de 
fazer , repartillo em muitas garrafinhas , ou 
frafquinhos bem tapados. 


Modo de experimentar os vinhos , e outros licores. 


Tome-fe hum cópo muito limpo : encha- 
fe até o meio do vinho que cada hum quizer ex- 
perimentar, e deitar-fe-lhe-haó algumas gottas 
defta tinta de fympathia. Se o vinho, de tinto 

que 
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Os homens, que nunca beberaë licores fer- Que bem 
mentados , nao fó faó capazes de aguentar as Je póde fer 


maio- Jorte,e ro- 
ÉD 2 


que era, fe fizer logo amarello , depois par- 
do , e ultimamente quafi negro , e ao mefino 
tempo fe turvar, a intenfidade defles effeitos 
dará indicios da quantidade de chumbo , com que 
tiver fido falfificado ; pois que o vinho, em 
que naó entrar o chumbo , nem alguma de fuas 
preparações , fómente fica pálido com o ad-. 
ditamento defte licor. 

Chegou Gaubius com fuas experiencias até 
» fobre a manteiga , quando havia falta defle ali- 
mento. À manteiga , diz elle, mifturada com 
efte licor , torna-fe amarellenta , negra, e fi- 
ca com a côr femelhante a da lama; ea que 
naô eftá falfificada , naô muda de côr, quan- 
do lho ajuntaõ. | 

Seria para defejar que o povo , os officiaes 
mecanicos , e os trabalhadores , e outras infi- 
mitas peffoas, mórmente nas Cidades popu- 
lofas , que pelas fuas poucas poffes naë pó- 
dem certificar-fe d'outra maneira da bondade 
do vinho , e vêm-fe obrigadas a comprallo. nas 
tabernas , tiveTem fempre 4 maë huma gar- 
rafinha defte licor. O pouco difpendio, que 
fe faz na fua compofiçaó , a pequena quantida- 
de delle, que he neceflaria para fe fazer a 
experiencia , e a facilidade com que efta fe pó- 
de fazer, contribuem para que efte meio feja 
dos mais fimples , e uteis. 


Ou- 
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búlto fem maiores fadigas , fenaó que até vivem muito 
beber lico- mais tempo ; do que aquelles que ufaô delles; 
res fortes. Sup- 
- mtas cos came be nt mn ans nement 
Outra vantagem muito effencial , que del: 
le refultaria , fóra a neceflidade , em que ef- 
tas reiteradas experiencias poriaô aos que tras 
| ficaô em vinhos de naô tornar a falfificar as 
fuas mercadorias , pelo menos com 6 chumbo; 
que he huma das peçonhas ; que mais mataô ; 
€ naó tememos affeverar, que as lições, que 
| eflas experiencias dariaô a eftes mercadores ; 
| 
| 


fariaô nelles mais effeito , do que todas as 
dilizencias, e defvelos da Policia mais vigi- 
| tante. 
| Sabida coufa he que fe póde ufar tambem 
| do fizado de enxofre para experimentar os vis 
| nhos: mas efta compofiçaô chymica tem hum 
| cheiro infeão , e a conftitue incapaz de cada 
hum a trazer comíigo. Mas em fim, a maneira 
de ufar della , para aquellas peffoas, que nag 
fe receaffem defte cheiro , he -efta. Deite- 
fe hum pouco de jigado de enxofre em licor, 
n'hum cópo de vinho : immediatamente affen- 
taô no fundo do cópo certas fezes. Se eftas fo- 
| rem brancas, ou fôrem fómente coradas pe- 
Jo vinho , na6 ferá efle fal/ificado pelo chumbo, 
Mas fe pelo contrario as fezes , que affenta- | 
rem, tiverem huma côr fombria, parda, ti- | 
rando a negra, fisnal he de que o tem ; e 
tanto mais terá, quanto mais “ela côr tirar à 
negra, 


== A 
= 
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Suppondo todavia que eftes licores contri- 
buem para que hum homem poffa aguentar 
mais penofo trabalho , nem por iflo confo- 
mem menos as forças da vida, fazendo com 
que chegue mais cêdo a velhice: mantém o 
corpo n'huma febre permanente , que eflan- 
ca os elpiritos , efquenta , inflamma o fan- 
gue, e difpôe para hum fem número de doen- 
ças. 

(O vinho, diz oilluftre Author do Dic- 
cionario de Chymica » quando fe ufa habitual- 
mente delle em grande quantidade , e com 
exceflo , he huma peçonha legitima, e lenta, 
tanto mais perigofa , quanto tem de agrada- 
vel, ehe quali fem exemplo que fe emende 
hum homem affeiçoado ao vinho , que con- 
trahio o habito de o beber. Mas quem obfer- 
var com mais individuaçaô os effeitos , que 
produz o vinho nos homens em geral, vêr- 
fe-ha que a efte refpeito ha muito grandes 
differenças , as quaes fe eftribaô nas de fuas 
conflituições , e temperamentos. Se ha huma pef- 
foa que o beba habitualmente puro , e em 
quantidade affás grande , fem refentir fenfi- 
veis incommodidades , e fem que ifto andan- 
do o tempo lhe motive alguma enfermidade, 
ou dé moltras de abreviar-lhes os dias, outras 
mil haverá que deftruaô inteiramente a fua 
faude , eabreviem a vida com o ufo habitual 
de huma quantidade de viniro menor, e mif- 
turada com agua, Bem que prudentiflima cou- 
fa feja fempre, e muito mais fegura para to- 

dos 


—— e 


Efei- 
tos doufo | 
dos licores | 
fortes. | 


Conceito, 
que fe de- 
ve fazer 
do vinho 
tomado ha 
bitualmen- 
te, e com 


exceffo. | 


Signaes , 
pelos qua- 
es fe reco- 
nhece, que 
o vinho he 
capaz de 
Jazer mal, 
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dos o tomar fómente muito pouca quantida- | 
de delle ordinariamente , iflo fe torna indif- 
penfavel para aquelles , cujo temperamento 
naô fe accommoda naturalmente com efta be- 
bida. | 

Como os mãos effeitos , e as doenças, 
que dimanaó do demafiado ufo do vinho , vem 
gradualmente , e fa6 infenfiveis, algumas ve- 
zes durante muitos annos , a maior parte dos 
homens , e principalmente daquelles , que aliás 
fa6 affés fobrios , e attentos 4 fua faude, fe 
enganaô todos os dias nefle ponto , bebem 
habitualmente mais vinho , do que lhes con- 
vém viflo o feu temperamento, e a pouco, e 
pouco arruinaô a propria faude , fem dar por 
io. Importa pois indicar os fignaes , pelos 
quaes fe póde reconhecer que o vinho he, ou 
fe torna contrario aos que delle ufaô , para que 
poffaô tomar conta em fi. 

Bem fe pode ter por certo que o vinho 
he capaz de fazer mal, quando depois de ter 
tomado huma modica quantidade delle, o ba- 
fo cheira a vinho; quando o vinho faz arro- 
tar a azedo, e caufa algumas leves dôres de 
cabeça ; quando bebido que alguem tenha | 
maior quantidade, que de ordinario , fente . 
atordoamentos , naufeas , e embriagueza ; e fi- 
nalmente quando efta embriagueza he trifto- 
nha , e enfadofa , excita a contendas, e mo- 
ve á colera, ou furor. Mal por todo aquelle, . 
em quem ovinho faz efles effeitos, e toda-. 
sia contrahe o habito de beber certa quanti-m 

das : 
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dade delle, e niflo perfevera, como fuccede 
muito de ordinario ; porque tal habito he 
muito fórte. Efles imprudentes, e defaffor- 
tunados homens, nunca deixado de vir a aca- 
bar miferavelmente de alguma debilidade, e 
prematuramente » quero dizer, na idade de 


cincoenta annos com pouca differença. As en- Enfermi- 
fermidades , que padecem , mais ordinarias , dades ori- 
faô objirucções no figado , nas glandulas do me- ginadasdo 
 fenterio , e n’outras vifecras do ventre infe- vinho, 


rior, As obfirucções caufaô quali fempre huma 
hydropefia incuravel. 
Eftes fymptomas , de que agora aqui aca- 


E F eitos 


bamos de fallar , naó experimentaó os que do vinho 


digerem bem o vinho, ou pelo menos fe o nos que a 


experimentaô , he de huma maneira muito digerem 
menos fenfivel : a bebedice nelles he efpiri- bem. 


tual , balbuciante , feflival, e raras vezes mor- 
rem das obfirucções , e hydropefia , que deixa- 
mos referidas. Com tudo iffo he o vinho tan- 
to mais perigofo para elles, quanto he cer- 
to que experimentando fómente bons , e ap- 
praziveis efeitos na apparencia , eftaô muito 
mais fujeitos , do que os outros , a dar-fe 
de todo a elle, e a contrahir o habito de be- 
ber demafiado. Os bebedores defta fua claffe 
Vivem commummente hum pouco mais, que 
os da primeira ; mas he por extremo raro 
que naô fe lhes comece a alterar o tempera- 
mento antes da idade de feffenta annos; eo 
fruto, que daqui tiraë para a velhice , quan- 
do a ella cheguem, he huma gotta cruel, 
ou 
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ou huma paralyfia, ficarem parvuos, ou mens 
tecaptos , e muitas vezes fobrevirem-lhes jun- 
tos todos efles males. 

Efcufado he a meu vêr o notar que o ufo 
da agua-ardente , dos ratafias , e outros lico- 
res, que fa6 ordinarios nas mezas , he infi- 
nitamente muito mais damnofo , e mata mais 
gente, que o do proprio vinho. ) 

Pódem porém os licores fermentados fer de- 
mafiadamente frouxos , affim como demafia- 
damente fórtes. No primeiro cafo devem be- 
ber-fe em quanto novos; porque preítes fe 
axedaÿ/, e evaporaõ. Quanto àos fegundos , 
bebidos que fejaô novos ; como nad efteja 
| acabada a fermentaçaõ , foltaô o feu ar nos in- 
| teftinos , e daqui nafcem as ventofidades ; e be- 
bendo-fe muito velhos, azedaë-fe no eflomago, 
e fazem damno á digefiao. Efta a razaô , por- 
que a cerveja, a cidra, &c. , devem ter 6 
gtão de força neceffario , para que poffaô con- 
| fervar-fe até fe porem perfeitos , que he quan- - 
| do fe póde ufar delles. Se os licores fermen- 
tados fe guardaô muito tempo , ainda que naõ 
| axedem , todavia contrahem huma efpecie de 

afpereza , que os faz pouco fadios. 
Que ca-- Cumpriria que cada familia preparaffe pa- . 
| da familia ra fi os feus licores fermentados, quando te-. 
cumprivria nha poffes para iflo. Por quanto naô ha me-, 
que prepa- thodo , que naô fetenha tentado para con-= 
rafje por trafazellos , e falfificallos, des que a prepara- | 
| fi mefma çaô, e venda delles conftitue hum dos princi- | 
| os feus li- paes ramos do commércio. o à 
| 
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O principal objedo , affim dos que os pre- cores fer- 
pataô para vender , como dos que os vendem, mentados. 
he fazellos capazes de embebedar ; e fabida E porque? 


coufa he naô fe lhes poder dar efta qualida- 


de fem ufar dos ingredientes , que pódem 


fazellos fórtes. Imprudencia fora nomear aqui 
as materias , de que todos os dias fe lança 
maô para fazer que os licores embebedem. 
Bate dizer que he efta prática muito com- 
mum , e que quantos ingredientes fervem pa- 
ra efte fim faô de natureza narcotica , ou cas 
pazes de atordoar : eo que fa6 todos os nar- 
coticos , fenaô huma peçonha? He logo vifivel 
o que deve refultar defte ufo univerfal, E ain- 
da que eftes licores naôó mataô de fubito , 
com tudo irritaô os nervos ; relaxaô , e affra- 
cad o eflomago , viciad as digeltões s &c: 
C6). | 
Se- 

RDC DD cage qu sesta cab Ema A QE US a end ia à 

(6) Os'vinhos falfificados com outra qual- 
quer fubftancia, fem fer o chumbo, fó pódem 
conhecer-fe pelos feus mãos effeitos. He cer- 
to que o chumbo, e fuas preparações faô as 
Tubftancias , que as mais das vezes fe ufas pa- 
ra efte effeito , mórmente nos Paizes, onde 
Os vinhos facilmente azeda6 : porque efte me- 
tal reduzido a cal tem a propriedade de for- 
mar com o acido do vinagre hum fal de hum 
fabor 'affucarado affaz agradavel, o qual na6 
altéra a côr do vinho, mas tolhe a fermentaçaõ, 
e putrefacçaõ dos vinhos. Ha outras fubftancias 


em, 
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Se os licores fermentados fe preparaffem femi 
fraude, e fe guardaffem todo o tempo , que 
. Ca= 


DV SERRE EA 
fem conto, mais, ou menos perigofas , com 
que fe falfificaë os vinhos , as quaes por mo- 
tivo de prudencia , como o Author faz, naô no- 
mearemos; nem o licor que a cima propoze- 
mos , nota antecedente , tem a virtude de 
defcobrillas. À 
A pezar defte importante defaobrimento , | 
etaó os homens ainda arrifcados. Tem logo 
muita razaô Mr. Buchan para propôr como 
meio o mais fesuro , e infallivel, o depre- 
parar cada hum para fios feus licores fermen- 
tados. E como applaudimos os feus intentos, 
trataremos agora por menor de tudo o que! 
tefpeita á preparaçaó do vinho , cidra , e cer 
veja: por quanto efte miudo exame , e nar- 
racaô poderdô fer uteis aos que quizerem, e 
tiverem pofles para feguir efte faudavel con-, 
felho. 
- O vinho, acidra, à cerveja, faô o reful- 
tado de huma operaçaô da natureza, chama-. 
da fermentaçaô , cujo proceder , e effeitos faô 
ablolutamente os mefmos n’hum , e noutro 
deftes licores, os quaes f6 differem nas fub-* 
flancias , que lhes fobminiftras os fuccos; mas 
naó requerem a mefina manipulaçaÿ , ou ma 
nobra. As uvas, maçãs , peras , naô tem pres. 
cifaô de outra coufa para fermentar , fenaôk 
de ferem pifadas, ou machucadas , ao mefmo 
tem- 


'* 
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cada hum requer; fe efles licores fé bebef- 
fem com moderaçaô , feriaó na realidade pro- 

vei- 
Prosa 


ones memos mamae e me 
tempo que os grãos, de que fe faz a cerve- 
| ja, neceflitaó de várias preparações prévias. 

Começaremos pelo vinho; e quanto dif- 
fermos defle licor, entender-fe-ha da cidra » 
€ bebida do cumo das peras : e dahi paffare- 
mos a cerveja. 


Modo de fazer o Vinho, 


Ao fucco da uva recem-exprimido , chamaë Modo de 
mofio; o vulgo dá-lhe o nome de vinho doce. fazer o vi= 
“He turvo , em extremo affucarado » Muito nho. 
daxante , e caufa fluxos do ventre , &c. O mof- 
to» como fe ponha a affentar em vafo ade- 
quado, e em lugar quente, de 10 até 16 
gráos de calor, paffado mais, ou menos tem- 
po, fegundo a natureza defte licor, € tem- 
_peramento do lugar, onde o expõe, começa 
a empolar-fe , e a rarificar-fe , de maneira que 
“eftando o vafo totalmente cheio, trasborda, 

e cahe por fóra em parte. Entre as fuas par- 

tes fe excita bum movimento inteftino, bre- 

vemente acompanhado de hum ruido, ou chia- 

da , e depois de huma fervura manifefta. Vêm- 

fe levantar brobotões 4 fuperficie , e delles 

fe defprende , ou exhala hum vapor mephitico 

taô fubtil, e taô temerofo, que he!capaz de 

tirar a vida n'hum inflahte aos homens e 

animaes, que fe expozerem a elle , fe oar, 
LE : em 


Em que 
têpo fe de- 
ve lançar 
os vinhos 
nos fonc- 
is, quan- 
do quixer- 
mos que o 
licor te- 
nha. efpi- 


ritos em a- 


da mafia fermentativa ter eftado eflacionaria ;. 
como provou Bertholon nºhuma Memoria , que 
bädancia, mereceo o premio da Sociedade Real da 
Sciencias de Montpellier em 1780. Æfe 
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“veitofos. Mas fendo mal preparados , fal- 


fificados + tomados com exceflo , naô pó- 
dem 


SEP rt Sr 


em que efla operaçaó fe faz, naó fôr fufh- 


-cientemente renovado , como demoltraremos 


no ‘Tom. VHI., Cap. LV. , 6 II, Vêm-fe 
ao mefmo tempo as particulas groffeiras , co- 
mo as pevides, bagaço , &c. arrojadas pe-. 
lo movimento da fermentaçaô , agitar-fe em. 
diverfos fentidos , e levantar-fe á fuperficie, 
onde fôrmaô huma efpuma , ou efpecie de 
côdea molle , e efponjofa , que cobre intei-. 
ramente o licor. Elta côdea fe fobleva, e fen- 
de de tempos em tempos para dar paflagem 
ao ar , que fe defenvolve, ou folta, e aos vas 
pores, que fe defprendem: e ifto feito torna, 
a fechar-fe , como d'antes. À 

Todos eítes effeitos continúao , até que 
diminuindo a fermentaçaë , ceffaô de todo a 
pouco, e pouco; e entaó a côdea, que já nad, 
fe foftem , divide-fe em muitas partes , que 
va6 fuccellivamente baixando ao fundo, do lis 
cor. Mas, para que o vinho fique com toda 
afua força, naó convém efperar que a cô-. 
dea chegue a efte eftado ; importa lançar maõ. 
do momento, em que começa a baixar, depois. 


tempo, de que deve lançar maó quem quiz. 
2er 
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dem deixar de produzir os mais damnados ef- 


feitos. 
Re- 


Zer ter hum vinho generofo , e cheio de ef- 
piritos em abundancia, Para ajudar a ceffar a 
fermentaçaë fenfivel , cumpre encerrar os vi- 
nhos em vafos tapados , os quaes fe paffaó pa- 
ra huma adega foterranea , ou outro qualquer 
lugar mais frefco , do que aquelle onde fe fez 
a fermentação. 
— Efle licor he já muito differente , do que 
era omofto. Naô tem o mefmo fabor doce, 
e aflucarado , eo que tem, ainda que muito 
agradavel, he alguma coufa muito fórte no fa- 
bor , e ainda picante. Naó he já laxante como 
o mofto ; {6be , pelo contrario , á cabeça; e 
bebido em certa quantidade, embebeda, Ef- 
ta primeira operaçaô da Natureza fe chama 
| fermentação ejpirituofa fenfivel. Mas para que 
| ovinho chegue 4 fua perfeicaô cumpre que 
| pafle por ella fegunda operaçaô , que he hum 
| méro efeito , ou confequencia da primeira, a 
| que daô o nome de fermentação infenfivel, 
Tirado pois o vinho da cuba , encerrado 
| em toneis. tapados , e recolhidos n'huma ade- 
| ga foterranea, ou em lugar frefco, affenta: 
| as partes eftranhas , que andavaó fufpenfas no 
| licor, eo turyavaô , fepáraó-fe , e formaó hum 
| depofito a que chamaó lia, ou feses, e fica 
lo vinho claro. Mas na6 póde efte adquirir 
| aquella côr diaphana, fem experimentar hum 
cet 


Que cada 
qual deve- 


Porque fe 
antepõe o 
vinho ve- 
lho ao no- 
ve. 


240 ParTE T., Cap. III. 


Recommendamos a cada familia que pre- 
pare para fi mefina, naô fó os feus proprios 
li- 

semana omnes UR ara MERE LE: 


certo movimento infenfivel, que divide todas 
as partes eftranhas, as quaes tinhaô efcapado 
à primeira fermentaças. Outro phenomeno ha, 
o qual próva efle movimento infenfivel , e he. 
ficar enta6 o vinho anuito mais efpirituofo ; 
earafaô he, porque fe fepara do vinho huma. 
materia falina, acida , terrea , a que chamaõd. 
tartaro, que fe apéga ds paredes dos vafos , 
em que o confervaô. E como o fabor do tartaro 
he afpero, e muito defagradavel , evidente he 
ficar muito melhor, e mais faborofo o vinho , 
que por effeito da férmentaçaë infenfivel , fe 
fez efpirituofo, e fe defembaraçou da maior, 
parte do feu tartaro; ea ifto principalmente, 
he que fe deve a fuperioridade , que tem o. 
vinho velho fobre o novo , reconhecida de to-, 
do o mundo. ‘à 
"Pal he a operaçcao da Natureza: no Fabril 
co do vinho e bem fe vê que muito pouca 
parte temos nella, cingindo-fe méramente o 
noffo cuidado a approveitar o inftante , em 
que fe deve tirar o vinho da cuba, e encerral-" 
lo em tonéis. Todavia efte cuidado he de. 
muita effencia , e nelle fe eftriba a perfei- 
caô do vinho ; por quanto quem deixar d 
lançar maó do ponto , que aqui temos in 
dicado, ou a fermentaçaë fe terá adiantad 
muito pouco, ou mais do que deve: e n hum) 
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licores fermentados , mas tambem o feu pro- ria igual. 
prio paó, He efte hum ponto taô effencial pa- mente fa- 


Tom. I. Q ra 
Lcd 
e noutro cafo ferdô grandes os inconvenien- 
tes. 


Se a fermentaçaë nad tiver tido tempo de 


€orrer inteiramente o feu primeiro periodo , 
ficará, no vinho mais ou menos quantidade de 
materias , que ainda naô teraô paffado pela 
Jermentaçaë ; e vindo depois a fermentar eftas 


- partes nas garrafas, toneis, &c. occafionaräô 


phenomenos tanto mais fenfiveis , quanto 
anais cedo fe tiver atalhado a primeira fermen- 
façai. E daqui vem acontecer fempre turva- 
rem-fe eltes vinhos, ferverem nas vafilhas, e 
fruftrarem hum grande número delles , por 
caufa da grande quantidade d’ar , e vapores , 
que fe defprendem durante a fermentaçaõ. 

- Exemplo dilto temos nos vinhos , que fe 
chamaô efpumofos , como os de Champanha , e 


Do que 


outros defta efpecie. Atalhaô , ou fupprimem fuz o vi- 
de propofito à fermençaõ fenfivel deftes vinhos nho efpu- 
para dar-lhes qualidade de e/pumofos. Todo mofo , e do 
mundo fabe que eftes vinhos fazem faltar de cafo , que 
eftouro as rolhas das garrafas; que fa6 fen- fe deve fa. 
telhantes ; que todos elles fé reduzem a hu- zer delle, 


ma efpecie de efpuma branca , quando os deitaó 

nos cópos , e que em fim tem hum fabor mui- 

to mais vivo, e de maior pico . que o dos 

vinhos naô efpumofos. Eftas qualidades na6 fa6 

enás a certos refpeitos ; mas {0 fervem de fa- 
| tiy- 


zer para fi 
mefmo o 


Qualidade 
do vinho 
deflinado 
para be- 
ber-fe ha- 
bitualmè- 
A 
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ra a vida, que nunca fora .demafiado todo o 
defvélo , que fe e porefle em téllo faudavel ne 


pu=" 


tisfazer jo gofto , e capricho de certas pefloas 4 
e nãó dever fer as do bom vinho, deftinado 
para fe. beber habituälmente. 

Efte ultimo deve ter primeiramente paf- 
fado por huma ferinentaçao fenfivel affas coms 
pleta;, para que a confequencia ou effeito def> 


ta fermentaçaë , que fe faz com o tempo has 
ou pelo mes 


vafilhas -tapadas , feja infenfivel, 
nos, muito pouco fenfivel.. 
Mas fe o'vinho ; que naô fermentar pris 


meiro devidamente , eftá fujeito aos acciden+ 
tes , que aqui deixamos dito, outros fobrez 
vem muito mais funeftos äquelle , cuja fer= 


mentaçaô “primeira: excedeo demafiado ; por 


“quanto todo o licor fermentativo eftá de fua 


Que o vi- : 


nho » que 
vai axt- 
dando , Jô 
he bom pa- 


natureza n'hum movimento fermentativo mais 
ou menos- fórte , fegundo as circunflancias ; 
continuo porém des dó primeiro momento da 


fermentação: efpirituofa até a putrefacçaë mais 


total. Donde fe fegue entrar o vinho n’huma 


. fermentaçaë acida , acabada que efteja de todo - 


a ferméntaçaë es 050 » € aiida algunas vezes 
antes diflo. | LA 


e infenfivel , quando o vinho jaz nas vafilhas : 
bein ut ; e-em lugar muito: frefco ; mas 
vai-fe fazendo fem interrupçaó ; e recrefcen< 
do a pouço; € pouco ;: 

O no tai S “de, 


$ 


Efta. fegunda fermentaçaó hermuito lenta ; 


de maneira que no fim | 


À 
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puro. Para efle effeito he neceffario que fe feu pro- 
faça de bom grad; que feja bem trabalhado ; prio paë, 
Q ii co-" 
im, 
de certo tempo, em vez do vinho melhorar; ra fazer | 
acha-fe por ultimo azedado. Elle mal he fem vinagre: 
remedio ; por quanto a fermentaçaõ he certo. que fazê | 
que .póde adiantar-fe, mas nunca recuar. Em os merca- | 
tal cafo a unica: coufa , a que fe póde recor- dores de | 
rer , he fazello vinagre, e he o partido , que vinhos. + | 
tomaô todos os mercadores de vinhos , que HAS | 
faô honrados ; mas quantos ha deftes ? A maior 
parte delles ajuntaG drógas fobre drógas : e 
“como em femelhantes cafos poucas ha que. fa+ 
cao taô bom efeito, como as calcinações de 
chumbo » naô fazem efcrupulo de fervir-fe 
defta peçonha , que naô deixa de occafio- 
nar. as colicas mais atrozes ; e algumas: vezes 
a mefma. morte aos que a tomaô interior- 
mente. | 
Se alguma vez fucceder que alguem te- 
nha deftes vinhos, que vaó azedando , e na6 
“queira determinar-fe a fazer delles vinagre, eu 
as unicas fubflancias , de-que poderia - fervir- 
fe , mas que. nem fempre, fariao bom effei- 
to, feria o açucar , o mel, € outras materias 
alimentaes aflucaradas'; que fó fazem bom ef- 
feito quando o vinho eftá: muito pouco azedo. 
Hum fujeito conheço eu ; que tendo huma 
vafilha. de vinho muito levemente axedado , o 
fez capaz de bebet-fe , deitando no tonel cin- 
coenta libras de fucco de uvas bem maduras ,.re- 
pad y A | cem: 


certe 


Modo de 


Jupprir o 
defeito da 


verdura 
das uvas, 


Modo de 
fazer Vi 
gagre. 
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como convém , e que naô fe lhe miflure ingres 
diente algum pouco fädio. Devemos todavia 
y con- 


Pie 
cem exprimidas , e tomando as precauções con= 
venientes.. 

Na Junta pública da Academia das Scien= 
cias , em Abril de 1778 , lêo Mr. Macquer hu- 
ma Memoria fobre o meio de fupprir o defei- 
to da verdura das uvas naquelles annos , em 
que a eflacaô naô as deixa amadurecer, como 
convém. Eftes meios , taó fimples , como en- 
genhofos , e confirmados por experiencias rei- 
teradas , faó lançar na cuba com o mofto hu- 
ma quantidade de açucar branco, ou mafcava- 
do, á proporçaô da verdura defte liquido, a 
qual verdura tolheria a fermentaçaó. Até che- 
gou a fazer vinho menos mão com agraço, 


te À 


Modo de fazer vinagre, 


Para converter em vinagre 0 vinho azedo s 
e geralmente fallando para fazer vinagre, con= 
fite o methodo em pôr o vinho, que fe qui- 
zer que fermente , com as féxes , e tartaro n'hum 
lugar affaz quente, como de 18 até 20 grãos, 
vito que efta fermentaçaô quer mais calor, 
que a efpirituofa. He tambem mais tumul- 
tuofa , e produz de fimais calor; e efta a ra- 
zaó , porque nunca convém encher as vafilhas ; 
em que fe faz ella fermentaçaõ. 

Defcreve Boerrhaave nos feus Elementos Chy- 
micos» hum methodo para iflo, que em fub- 

ftan- 


| 
| 
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æonfeflar que nem fempre he efte o proceder 
dos que fazem commercio defte ramo , cuidande 
mais 


D amis simon 


ERES 
ftancia he o feguinte. Póe-fe duas cubas ver- 
ticalmente fobre hum dos feus fundos , e 
abertas pela parte fuperior. Diftancia de hum 
pé a cima do fundo deftas cubas fe faz hu- 
ma efpecie de grade, fobre que fe ponha 
huma camada de ramos de parra verdes, e 
por cima delles caxos de uvas até o alto da 


cuba. Diftribue-fe o vinho , preparido comó 


fica dito, neftas duas cubas , de maneira que 
huma fique totalmente cheia, e a outra fó- 
mente até o meio. Pelo fegundo , ou terceiro 
dia começa a fermentaçaë na cuba meio-cheia : 
deixa-fe continuar durante 24 horas, e da- 
hi enche-fe efta cuba com o licor da cuba in- 
teiteiramente cheia ; e vai-fe repetindo efta 
mudança todas as vinte e quatro horas , até 
que 4 fermentaçaô fe acabe; o que fe reconhe- 
ce quando ceffa o movimento da cuba meio- 
cheia. : 

A fermentaças do vinagre , levada defta ma- 
neira atura quafi vinte dias em França, du- 
tante o eftio ; mas quando o calor he fórte, 
como de 25 grãos, e mais, fazem-fe de do- 
ze em doze horas as mudanças a cima ditas , 
e entaó fica o vinagre feito dentro em oito até 
dez dias. 

Nem fó com vinho fe faz o vinagre; tam- 
bem fe faz com cidra, cerveja, &c. 

Mo- 
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mais em fazello agradavel á-vifta;, do que em 
confultar fe póde, ou naó fer nocivo á faude. 


O 
Modo de fater à cerveja. 4 | 


Modo de A cerveja, fallando com propriedade , he 
fazer a hum vinho feito de graô ; e nao he outra cou- | 
cerveja, fa, fenaô bum licor efpirituo/o , que fe póde | 

fazer com todos os grãos farinhofos , e to- | 
| davia fe prefere commummente para a faltura | 
delle a cevada. Quem: tomaffe a farinha da 
cevada , e a desfizefle em agua, deixaffe de- | 
| pois diflo tomar certo grão de calor proprio: 
| para a fermentaçaë efpiritnofa , elta fermenta- 
çaô nunca fefaria, fenaô lenta, e imperfei- 
tamente , porter a farinha a propriedade de 
pôr a agua mucilaginofa , ou 4 maneira de cól- 
la, em grão que fe oppõe até certo ponto aos 
movimentos fermentaticios. Houve quem déffe 
com os meios de acodir a efles inconvenien- 
tes , deitando primeiramente de molho o graë 
em agua fria para humedecer-fe , embeber a 
agua, e inchar até certo ponto; depois diflo 
eftende-fe em cama expofto a conveniente ca- 
lor para o fazer grelar. Efte effeito fe tolhe, 
ou cercéa logo que o grelo ,: ou como lhe cha- 
maô os fabricantes de cerveja, a pluma come- 
ca a rebentar, Para efle efeito torna-fe le- 
vemente o graô , fazendo-o correr por hu- 
ma calha inclinada depois de lhe ter dado cer- 
to grão de calor. 


Ef- 
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O melhor paô he aquelle , que nem he 
demafiadamente pezado , nem demafiadamen- 


te 


PEstezamremsrer» ini 


msiiónio 

Efte (affim lhe châmarei) grelamento , e 
efta ligeira torradura, mudaë muito a natu- 
reza da materia muctlaginofa fermentaticia do 
sraó : o grelamento attenua confideravelmen- 
te, e deftrée de alguma fórte de todo a vi/- 
cofidade da mucilagem , e ifto , quando elle naë 
paffa a muito, fem lhe tirar nada daquella 
difpofiçaô , que tem para fermentar: antes 
pelo contrario o converte n'hum fucco algu= 
ma coufa affucarado , como he facil de crér 
mäftigando alguns grãos, que comeca6 a gre- 
lar. A ligeira torradura contribue tanbem da 
fua parte a attenuar a materia mucilaginofa fer- 
mentaticia do graû. 

Como o gra efteja aflim preparado fica em 
eftado de moer-fe , e impregnar a agua de mui- 
ta parte da fua fubltancia , fem reduzilla a 
cólla, nem communicar-lhe vifcofidade: e en- 
taô fe chama malte , ou drege. Ifto feito, 
móc-fe depois o malte, e delle fe tira toda a 
fubftancia diffoluvel n'agua, e fermentaticia , 
por via d'agua quente. Evapora-fe efle extra- 
to , fazendo-o ferver em caldeiras até hum 
certo gráo conveniente , mette-fe-lhe alguma 
planta de agradavavel amargo , como o luparo, 
( vulgarmente pé de gallo ) para refinar o gof- 
to da cerveja, e fazella capaz de confervar- 
fe longo tempo. Em fim deita-fe efle licor em 
va- 


Qualida- 
des que h 
deve ter o 
bom paë. 


Que coufa 


feja mal- 
te ou dre- 
ge. 


|; 
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te leve : que he bem fermentado , feito dé 
boa farinha de trigo, ou para melhor dizes 
de 
Casaca (NÓRICO Grncia ge ara CLARA RMS ENTIRE (a ig A 
vafilhas para deixallo fermentar per fi mefmo. 
Tudo o mais que refta para fazer, he obra 
da natureza, a qual aflás he ajudalla pelos 
meios proprios para ajudar a fermentaçaõ ef- 
pirituofa ; 05 quaes ficaô expoltos a pag. 237» 
e 233 defte Volume. 

Depois da primeira Ediçaë defta Obra fa- 
hio à luz hum Tratado, fobre o modo de: 
aperfeiçoar à theorica, e prática da arte de fa 
zer a cerveja. O Author delle, que he John 
Richardfon , depois deter dito que os fabri- 
cantes de cerveja de Paris, e Flandres igno- 
raô efla arte, e que a boa cerveja de Março, 
que fe faz em França, he huma miferavel be- 
bida, accrefcenta, que podemos beber tam- 
bem excellente porter , e taô faborofo ale, 
como os Inglezes , fe déffemos attençaô à ef- 
colha d'agua , e do luparo , e foubeffemos 
aproveitar o inflante, em que convém ata- 
Jhar o grelamento do graô, e fermentaçaë do . 
licor. 

Mas , como Mr. Richardfon naô foi feu 
intento defcobrir todos os feus fegredos , por 
naB levar lucro em fazello , viflo que todo o 
fegredo util tem feu valor , e referva para fi 
o inflruir aos fabricantes de cerveja, que jul- 
garem acertado dar algum premio pela ad- 
quifiçao dos feus conhecimentos, quafi que 

os 
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de trigo , e centeio mifturados juntamente 


0)» 
Paf- 


Te ee LE EEE EE iara 
os feus preceitos fe reduzem aos que aca- 
bamos de dar, excepto o que elle prefcreve 
de fervir-fe fómente d'agua a mais doce, e 
mais leve, e de beneficiar a que naô tem ef. 
tas qualidades , expondo-a ao Sol, e modifi- 
cando a acçaô du fogo , que ha de fazer o ex- 
tralto; de tolher o grelamento , no inftante 
em que a. pluma começa a apontar; porque 
em quanto ella naë fe acha nefte eflado , naë 


eftá ainda produzida a fubítancia aflucarada ; 


e quando fahe dos lobos , efta fubftancia fe 
deftroe , à proprorçaô do crefcimento da plus 
ma ; de fervit-fe fômente do luparo bem ma- 
duro, para que efte tenha aquelle oleo effen- 
eial , em que refidem as fuas propriedades ; e 
quando fe ufa delle fecco , fervir-fe do que 
fe feccou promptamente , e foi bem calcado 
em faccos, para eftar abrigado de toda a ac- 
caô do ar exterior; fupprir a innffividade da 
fermentaçaë , por meio da levadura ; e final- 
mente tirar o licor da vafilha, onde fe dei- 
tou para fermentar , no inftante em que a 
mefma vafilha fe cobre de efpuma , por eftar 

entaô completa a fermentaças vinhofa. 
Obferva elle demais diflo , que a côr 
mais , ou menos carregada da cerveja pro- 
cede do modo, com que fefaz feccar a ce- 
“vada : que quando f6 fe fervilem para io do 
ca- 


neo 
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Paffariamos dos limités , a que devemos 
cingir-nos o efpecificar cada efpecie de alimen= 
+ Pi | ARES (or 
comam me eta emitir rc ami mira 
calor do Sol, ter-fe-hia fempre. huma cerveja: 
clara, ou quafi fem côr; mas que naó ten-. 
do o Sol ás noffas ordens , e eflando na pre- 
cifaô de ufar de fornos , ou como em França, 
de calhas quentes, os diverfos .gráos de calor 
faô os que detérminaô as diverfas côres ou 

tinturas da cerveja. 

De reto » dizia Rechardfon entaô que fa- 
zia tençaó de paflar a França para divulgar 
nefte Reino os feus conhecimentos. Póde fer: 
que na occafiaô de fahir 4 luz efte Volume, 
já fe tenhaô aviftado com elle os noffos fabri- 
cantes de cerveja. 

(7) Cem annos ha que quafi nem huma 
fó familia havia, a qual na6 fizeffe o feu pro- 
prio paó; e nad ha cincoenta , que nas Cida- 
des, até na mefma capital de Pariz , os cida- 
dãos, eo Povo tinhaô tambem a fua gamel- 
la, ou coche : inftrumento , cujo nome den- 
tro em breve tempo nem fe quer conhecerão 
já os noflos filhos , € de que fó temos idéa pa- 
ra o vêr algumas vezes nos campos. Á que 
fe póde attribuir tal negligencia a refpeito do 
alimento mais faborofo , util, é neceffario , 
fenaë fôr á indifferença para com tudo o que 
fe refere á faude , e áquella ardente cobiça 
do ganho, que naëô nos deixa facrificar o me- 


nor tempo á coufa mais indifpenfavel da vi-! 
da ? 


nas en on. ©: <N ns 
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os; explicar a fua natureza, e propriedades, 
e aflignar os effeitos , que fazem em cada conf- 
tiluiçaë. Em 


Mina Este 


da ? Porém naô ha dúvida que o luxo tem 


nifto à maior parte. + 

O luxo , que nenhuma outra coufa he fe- 
naô o amor do fauíto, e magnificencia , mo- 
tivou os ricos a ter hum paë , que tiveffe 
melhor exterior, do que aquelle, que fe fa- 
zia em fuas cafas, e os Pádeiros fizerao eftu- 
do por dar-lhes efte gofto aos olhos de huma 
maneira , que os deixa lifongeiramente enga- 
nados. Sem lhes dar cuidado o que lançavaü 
os Pádeiros no paô para o fazer apprazivel à 


“vifta, naô quizeraô outro. Os Cidadãos , eo 


Povo , imitadores dos Grandes, quizeraô fa- 
zer o méfmo que elles; e hoje tem-chegado 
as coufas a tal eftado que nem fe quer def- 
confie pelo menos : da maneira dê fazer o paú, 
e todos contemplaô os Pádeiros como huma 
claffe de Peffoas ; fem as quaes naô fe pó- 
de abfolutamente paffar. Todavia fe alguem, 
zelando a fua faude, viflo o que diz o Author, 
quizeffe o feu paë, ou mandallo fazer em fua 
cafa , como praticavaô os noffos refpeitaveis 
antepaffados, mais prudentes , e afifados que 
nós em tudo , aqui achará em peucas palavras 
o modo de o fazer. 
A primeira coufa, a que fe deve dar at» 
tençaó , he a efcolha do graô. Por quanto fem- 
pre he economia mal entendida, com juíta ra- 
140 


Signaes do 
bom trigos 
e do bom 
centeio. 
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Em vez de entranhar-nos nefla miuda res 

laçaô, taô cheia de dificuldades , e que com 
ef- 

Carai DIC A Due imo raro 2 (ÈD 
zaô diz Parmentier , antepôr os trigos de mediana 
qualidade aos bons trigos por caufa da fua ca= 
reftia; pois os produtos deítes ultimos em fa 
rinha, e paô, compenfaô com exceffo o pre- 
co, porque foraô comprados mais caros que 
os outros. 

Terá pois cada qual bom trigo ; e os 
fignaes do que he melhor faô « fer fecco , du- 
» ro, pezado , engrecido , bem criado , mais 
» redondo que oval, ter a fenda hum pou- 
» co funda, lifa, clara na fuperficie, e ne 
» interior de huma cór-branca tirando ao amas | 
rello, foar quando o fazem faltar na maô 
e ceder facilmente á introduccaëô do braço 
no faco , onde eftá metido. O bom centeio 
deve fer claro , alguma coufa comprido s 
groflo , fecco , e pezado. » 

Naó bafla com effeito faber eftes fignaes, 
importa tambem faber os das boas farinhas, 
produzidas por eftas duas efpgcies de grãos : 
porque além de que o maior número das fa- 
milias f6 compraô farinha para fazer o feu 
paë, os que poffuem o melhor trigo , nem 
fempre eftaô feguros, depois de o ter manda- 
do ao moinho , de tirar delle a melhor farinha. 
« O Moleiro, diz o mefmo Efcritor, a pe- 
» zar da vigilancia mais adliva póde muito 
» bem á fua vontade, qual jogador de hábi- 

» li- | 


ad 


ss ss 
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effeito he de ponuca importancia , próporemos 
algumas regras relativas a eleica6 dos alimentos. 
As 


» lidades por meio de hum cordel, de hum 
» gefto, de huma palavra dada , atiraô com 
» 
» 


fubtileza o trigo ao alto , fubflituindo em 
feu lugar hum grão de inferior qualidade , 
» deixar cahir em baixo mais farello, que fa- 


» rinha, e fruftrar por elle meio a vigilancia 


» de vigias prefpicazes , fem fer muito. fa- 
» cil dar na manobra, e convencer de frau- 
» dulofo o que foffe capaz de o fer», Ella a 
razaô , porque efte Author patriota defeja que 
fe fuppra o commercio das farinhas ao dos 
grãos, « como em Pariz , onde os Padeiros, 
» trinta annos ha que fe deixéraô ‘do coflu- 
» me, em que eltavaó de mandar o feu trigo 
» ao moinho , € peneirar em fuas cafas, pa- 
> ra comprar as farinhas já feitas, e em ter- 
» mos de fervir. » 

A melhor farinha de trigo he « de hum 
» amarello côr de limaô , fecca , gratida , e 
» pezada : pega-fe aos dedos , e quando a aper- 
9 taô na mad fica n'huma efpecie de bola, 
ou pelota , que fe quebra, aberta que feja 
a maô. Para ajuizar melhor della, importa 
fazer hum bolinho com agua. Se a mafia, 
que refulta , depois de a ter maneado bem , 
fe fegura , promptamente ao ar , toma 
corpo , e fe eflende fem feparar-fe , fignal 
3 he entaô de que a farinha he boa : e da 

» me- 


seus” su 


Signaes 
da boa fa- 
rinha de 
trigo. 


De que a- 
limentos 
devê ufar 


Da boa 
Jarinha 
de fenteio. 
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As peffoas fracas , e de fibra relaxada ; 
abiter-fe-haô de toda a efpecie de alimentos vi/> 
co= 


SR CRETE ces 


RE red 
» melhor qualidade o trizo, de que ella fé 
» fez. 

» A farinha de fenteio, perfeitamente moi- 
» da, e peneirada naô tem a vila amarella 
» como a de trigo. He matia ao tocar, de … 
» huma bella côr branca, e exhala de fi hum 
» cheiro de violetas, que a caraéterifa. Quem 
» fizer della hum boliúho com agua , a maf- 
» fa , que della refulta , naë he longa > € 
» tenaz como a do frigo : he pelo contrario 


-» gorda, pega-fe aos dedos molhados, e nad 


De que 
depende a 
boa quali- 


dade do 
pao. 


» fe endurece promptâménie ao ana D.sisa à 

A boa qualidade do paë nó depende da. 
boa qualidade de agua, com que fe fabrica, | 
mas dogrão de calor, que fe dá a eta agua.. 
Toda a cafta de aguas, com tanto que fejaô - 
capazes de beber- fe, pódem fervir indifferen- 
temente para a preparaçaô da levadura , na | 
amaffadura da maffa, e fabrico do paó. Aflim 
que he erro, como fe tem certificado. Par. | 
mentier por meio de muitas experiencias, die. 
zer que naó convém fervir-fe para fazer paõ, . 
fenaó daquella agua , em que fe cozem os le-. 
gumes , e que diftalve perfeitamente o fahaë. 
Domsis dio os Pádeiros da Capital fervem-fe 
pela maior parte d'agua de poço, que naó . 
tem nenhuma deitas propriedades ; ; € ninguem 4 


poderá. negar que JL de Pariz he o me-, | 
“Jhor q 
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eofos, aflim como tambem dos que faë de as peffoas 
difhcil dige/fao, Cumpre codavia que fejaô fó- fracas , e 
RR q. li- de fibra 
ae la x a la. 
lhor que fe come na Europa. He logo certo | 
que a qualidade do paë depende fémente do 
grão de calor. b | 
Geralmente fallando , quanto menos quen- Quäto me- 
te he à agua mais delicado he o paë : e até nos quen- 
já fe tem obfervado refultar da mefma fari- te he a a- 
nha tres qualidades de paó, eque a melhor gua , ma- 
era conftantemente a que fe amaflava com agua is delicado 
fria. € he o paë. 
À agua, que houver de fervir , naó terá Grio de 
logo mais grão de calor , do que tem quan- calor , que 
do faz calma: amornar-fe-ha ‘no inverno , e fe devedar 
aquentar-fe-ha hum pouco no tempo de geadas, 4 agua. 
À parte porém mais effencial , mais me- 
lindrofã , e mais dificil do fabrico do pao, he 
a levadura fem a qual confeguir-fe-ha fémen- 
te, de toda a farinha amaffada com agua , hum 
bolo chato, vifcofo , compado » pezado , in- 
digeflo , e fem goflo. Erro he tambem crér 
que a levadura a mais axeda , e mais velha he 
a melhor : quanto mais velha he , menos força 
tem, Cumpre que cheire a vinho, e efte chei- 
ro fó ella conferva em quanto parece incha- 
da , e dentada. Huima vez que fe faz chata, 
rachada , e fluida eltá azeda, e defde entaó 
perde a fua virtude, Convém lançalla fóra, 
ou para melhor dizer renovalla , como mais 
abaião diremgos. | | 


FRERE Sd PAÇO 


Desse, 


| Cha-. 
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lidos os alimentos , de que ufarem , e que eflas 
pefloas façaô muitas vezes exercício ao ar rafo. 
Os 


eee que res tm e em 
O que feja Chama-fe levadura a qualquer quantidade 
levaduro : de mafla em fermentaçaó , occafionada pela ad- 
modo de a diçaô de huma pouca de mafia velha , que 
haver boa. fe guardou da amaffadura antecedente. O mo- 
do de haver huma boa levadura be efte. 

Na vefpera do dia, em que fe deve co- 
ger, e antes de deitar na cama, mifture-fe 
efta maffa velha, de que acabamos de fallar, 
com aterça parte da farinha deftinada para fe 
fazer o paó, e fe desfaça tudo em agua fria. 
Diflo fe fórma huma mafla firme , que fe dei- 
xa toda a noite a hum canto da gamela , ou 
coche , ou do alguidar , rodeado de nova fa- 
rinha , que fe levanta em fórma de roletes, : 
os quaes fe calcaó bem , para que tenhaô mais: 
folideza , e contenhaô melhor a levadura em | 
feus limites; e no-dia feguinte pelas feis ho= 
ras , acha-fe em eftado de fervir : por quanto 
feis até fete horas fa baftantes para elle che- | 
gar ao feu ponto , quando fe amaffa com 
agua fria; ao mefimo tempo que fe ilto fe faz 
com agua quente , affis faô tres horas com - 
pouca diferença » e fempre a mafia fica. 
molle. | ; 

Se cafualmente fucceder que no dia fe- 
guinte a levadura tenha perdido a flôr , ou! 
efteja azedada , como póde acontecer nos gran- 
des calores, ou quando fobrevem alguma tema 
| pef= 
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Os que fa abundantes de fangue devem 
fer efcrupulofos no ufo de alimentos demafa- 
Tom. I. R da- 
emma eme me eee em 
peftade durante a noite, aflás he entaô re- 
novallo ; ou refrefcallo , ajuntando-lhe a me- 
tade do feu pezo de farinta, e agua fria; 
e no fim detres horas eftará nos termos de 

fervir. 

Provido que fe'efteja de huma boa fari- 
“nha de trigo, e centeio, por quanto he cer- 
tiflimo que a farinha de trigo naó bafta para 
fazer hum paó fubftancial : e eomo fe tenha 
huma Jevadura , qual acabamos de defcrever, 
a'primeira coufa que fe faz he pôr toda a le- 
vadura inteira, fem a partir fobre huma par- 
te d'agua , e desfazella promptamente , e com 
toda a exaclidaô , para que tomando a agua 
© efpirito , que ella contém , naë a deixe 
defvanecer-fe , e naó fique srumo algum, Def- 
feita que efteja fuficientemente à /evadura 5 
ajunta-fe-lhe o reflo d'agua , que deve fer 
fria no eítio , para refrefcar a millura, que 
aqueceo com a acçaó das mãos, e do ar; 
morna , ou quente, pelo contrario, no in- 
verno para produzir effeito contrario. 

Miftura-fe entaô toda a farinha, que ha 
de fervir com efta Jevadura afim desfeita : 
ajunta-fe tudo n’huma mafra unifórme , a qual 
fe maneja muito bem da direita para a efquer- 
da, e da efquerda para a direita ; erguendo-a, 
€ retalhando-a ; dividindo-a com as mãos aber- 

4 tas; 


As pelo- 
as, que faôú 
obädantes 
de fang TA 


Modo de 


ama far. 
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damente fucculentos : devem fugir de comi- 
das falgadas , vinhos generofos, cerveja fôr= 
te, 


a : 


eee enero one 
tas: picando , e dilacerando a mafla com os 
dedos dobrados , e ambos os pollegares eften- 
didos ; ao que chamas foldar. Continua-fe a 
trabalhar a mefma mafia, e da mefma manei- 
ra, tendo o cuidado de rafpar de cada vez o 
alguidar , e introduzir depois diflo no todo com 


AS ue 


huma pouca d'agua a mafla , que fe tiver def=. 


apegado do aleuidar : fica entaó efta mais uni 
forme , e mais firme , e aifto chamaô contra- 
Soldar. Acaba-fe a amafladura fazendo huma 
cova na mafla aflim foldada , e contra-foldada » 
deita-fe-lhe agua, a qual junta, depois dif- 
to feito, e incorporada à força de trabalho na 


mafia , acaba de dividir, e confundir as par-, 
tes mais groffas da farinha , e com © movi- | 
mento contínuo , vivo , e prompto , forma no= | 
vo ar, que torna a mafia mais tenaz , e mais || 
longa, igual, e leve ; do que refulta hum paó . 


mais faborofo , mais cheio d'olhos , e mais 
alvo. A efle terceiro trabalho fe chama abran- 
dar , ou amollecer a mafia. 

Em fim para fet maior a perfeiçaô , que 
a acçaô de abrandar dá à mafla, batte-fe ef- 


ta , apertando-a pelas bórdas , dobrando-a fo= | 
bre ella mefma, apertando-a , eftendendo-a ,. 
retalhando-a com as duas mãos fechadas , e. 


deixando-a cahir com esforço. 


E trabalhada que efteja a mafla , como cons, 


vEM » i 
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te, &c. A fua comida deve confiftir fémen- 
te, as mais das vezes, em paô , e fubftan- 
R ii cias 

vém., tira-fe do alguidar por partes , retalhan- 
do-a , e battendo-a outra vez 4 medida , que 
fe vai mettendo no taboleiro , onde fica meia 
hora no Inverno para confervar o feu calor, 
e entrar em fermentaçaë : e pelo contrario im- 
porta voltalla , e dividilla no mefmo inftante, 
quando faz calma. 

O effeito da fermentaças he dividir , e at- 
tenuar a mafla nova ; introduzir-lhe muito ar, 


e cia mea 


O que Je 


entède por 


que naô podendo defembaraçar-fe inteiramen- fazer le. 


te, por caufa da tenacidade , e confiftencia 
defta maffa , fórma nella olhos, ou peque- 
nas cavidades , ea fobleva , dilata, e faz in- 
char, ao que chamaô fazella levedar , ou fer- 
mentar , donde veio dar-fe o nome de levadu- 
ra a aquella porcaë de farinha amaffada com 
a mafia velha, que determina todos eftes ef. 
feitos. 

Efta operacaô porém requer certo grão de 
calor, para que fe faça fuave , lenta, e gra- 
dualmente ; de maneira que he coufa effen- 
“cial, quando ha neceflidade de accelerar , ou 

moderar a fermentaçao , fazer muito, porque 
os meios oppoftos , de que fe ufa, produzaô 
“Sempre quafi o mefmo effeito , que leve pou- 
co mais ou menos o mefmo tempo para aca- 

bar-fe no eítio, e no inverno. Para efle effei- 

to pôe-fe em taboleiros a mafla dividida em 
pães 


vedar à 


maf]a. 


Como fe 
deve aju= 
der a fer- 
mentacaë 


da mafla. 


Modo de 
haver a le- 
vadura pa- 
ra a coze- 
dura pro- 
cima, 


Signaes 
para co- 
nhecer que 


a ma fJu ef- 


ta leveda. 


Grao de 
calor , que 
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cias vegetaes, ce a fua bebida, agua , foros 
cerveja. 

As 
pães , envolta em toalhas de linho , ou coberto- 
res , confórme a eftaçaó ; e trata-fe de accen- 
der o forno, porque o tempo neceffario para 
aquentallo he quafi o mefmo , que fe requer 
para que a fermentaçao da maffa chegue ao 
feu ponto, ou que o pai tenha o que cha- 
uia6 e/lar levedo, 

Em quanto o forno fe aquenta , vai-fe ao 
alguidar , e rafpa-fe , para fazer com eflas raf- 
paduras a levadura , que ha de fervir na coze- 
dura feguinte : ajunta-fe-lhe o dobro de fari- 
nha, e agua fria para formar huma maffa fir- 
me, a qual fe deixa no lugar mais frefco da 
cafa , tapada n'hum cefto , ou teiga de vime , 
falpicado de rolaô ou de farinha, para que a | 
maffa naô pegue no fundo. Efte ceflo , ou | 
teiga deixa-fe expofto ao ar livre nos tempos | 
calmofos , e quando faz frio embrulhaô-o em | 
hum cobertor, e o confervaô quente. 

No fim de duas horas com pouca differen- 

» depois que a maffa eftä nos taboleiros , 
aie vêr fe a fermentaçaô tem chegado ao 
ponto , que fe quer: e conhece-fe que a maf- 
ta eltá affás leveda, quando ella tem adqui- | 
rido confideravel volume , e refite aos dedos ,.. 
que a apertaó , fem fender na fuperficie. 

Lêveda que efleja a maffa , da maneira que 
acabamos de dizer, ellá nos termos de já El 

oro « 


+2 
1 
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> Às peffoas gordas devem evitar todas as As que fac 

Subftancias gordas ,'.e oleofas. Devem comer gordas, 
muI- 

Des nee RENE mms mm anne 


Ps 
forno , cujo calor deve fer tal que lançan- deve ter o 
do hum bocadinho de farinha á entrada » fi- forno, 
que logo avermelhada. Ahi he que cozendo- 

fe a mafla , fe dilata muito mais com a rare- 

facçaô do ar , e da fubltancia efpirituofa , que 

fe acha encerrada entre as fuas partes. Fórma 

hum paë todo cheio de olhos , e por confe- 

guinte leve, e totalmente differente das maf- 

has pezadas , compadtas , vifcofas ; e indigeflas , 

que fe confeguem. fazendo cozer a mañla da fa- 

tinha, que naó levedou, 

O paë deve ficar no forno todo o tempo Quanto 
proporcionado 4 fua grandeza. Geralmente fal- tempo he 
lando , quanto mais alvo he o,paë , menos necefJario 
tempo deve eftar a cozer; para a mafla mais para o'paë 
firme aflás he hora, e meia, etres quartos cozer-fc,e 
d hora para a que he mais leve, Conhece-fe que como fe co 
o paë eftá cozido quando battendo-lhe em ci- nhece que 
ima com a extremidade do dedo f6a com força, efl& bem 
e quando defpegando hum paó do outro, e cozido. 
carregando na parte, onde prendias , com a 
m40 , levanta o miolo à maneira de huma mó- 
ta. 

Os Pais , em fahindo do forno , devem Que fe de- 
pôr-fe ao ar livre, e nunca: convém encerral- ve expór 
Jos , em quanto naë eftiverem totalmente ao aro paÿ 
frios. : | quente. 

O paô, que fe faz com a levedura de cerveja Singula- 
he 


ridade do 
pao feito 
com a le- 
vadura da 
cerveja, 
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muitas vezes rabãos , alho, e efpecierias , é 
tudo quanto he capaz de excitar , ajudar à 

tranf- 
he o mais delicado : mas fe he bom no pri- 
meiro dia, no feguinte eftá fecco, efverdea- 
do , amargofo , e muitas vezes defagradavel. 
Eis-aqui porque o paë, que fe chama molle, 
e fe faz com efta levadura de cerveja naô fe 
póde guardar. 

Efta nota reformámos pela excellente Obra, 
de Parmentier, intitulada Le parfait Boulanger 
(O perfeito Pádeiro) o qual feria para defe= 
jar que todos os fujeitos de Provincia tivefem 4. 
ou que pelo menos tivefem o compendio ,, 
ou refumo delle , que o mefmo Author deo 
á luz, com otitulo de Avis aux bonnes mena- À 
geres des Villes, & des Campagnes ( Avifos ás | 
boas cafeiras , ou amas das Cidades, e sam-# 
pos. ) Nelle achará quem o lêr as narrações | 
mais miudas , e mais intereffantes , € utéis fo=. 
bre o que fe deve ajuizar da levadura , de que 4 
fe ufa principalmente nas Cidades, onde ha 
fabricas de cerveja; fobre o rolaë , e fal, que. 
fe lança na maffa; fobre a fórma, que devem 
ter o forno, oalguidar, &c.: objeétos , cu-W 
ja importancia conhecemos muito bem, mas 
naë podiamos tratar delle nefle lugar fem. 
trasladar toda a Obra : e o eftreito limite ,! 
a que eflamos obrigados , de tratar fómente | 
do neceflario nad nos permitte alargar tan 
to. | | 
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*anfpivaças » e A ourina. Beberãô agua, café 
(8) chá, do qual acima tratamos pag. 216, 
e 
RCA RAD a Cuenca Casaca Hp iiráass Ca et) 
(8) O Café he hum poderofo eRimulante , 
que irrita formente as fibras, com o feu oleo 
amargo , e aromatico. Eftas qualidades devem 
fervir de baftante motivo para que fe defterre 
o ufo ordinário delle, que he na verdade pre- 
judicial. Efta irritaçaô quotidiana das fibras do 
eftomago , lhes deftroe por fim a força. Leva 
com fiso a mucofidede delta entranha: os ner- 
mos feirritaô ; adquirem muita mobilidade. as 
forças fe deftroem , e vem a adquirir-fe febres 
lentas , e outros males fem conto , cuja cau- 
fa muitas vezes fazem muito por occultar a fi 
proprios os que padecem , e que faô tanto 
mais difficeis de deftruir , quanto efta acrimo- 
nia, ligada ao oleo, parece naó fó infectar os 
Puidos, mas tambem annéxar-fe aos vafos, 
Cumpre todavia confeffar que naô faz tan- 
to damno , como ochá, I. porque nunca fe 
toma em tanta quantidade, II. porque con- 
tém huma farinha digerivel , e fubftanciai. 
Eftas qualidades unidas ao oleo amargo, e aro- 
matico ; merecer-lhe-hiaô diftinéo lugar nas 
pharmacias , dando-lhe o primeiro entre os 
eflomachicos , dos quaes feria o mais agrada- 
vel, e hum dos mais poderofos. Mas nunca 
convém tomallo, fenaô raras vezes ; porque 
entaô alegra, quebra as materias glutinofas do 
eftomago , reanima-lhe a acçad : diflipa o pe- 
zo , 


Porque ra- 
xaë o ufo 
habitual do 
café he pes 


rigofo. 


Propries 
dades do 
café. 


r 


Suas van 
tagens, 

quando o 
tomaô ra- 
ras veres. 
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café com 
preferen- 
gia, 
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e feguintes defte volume. Devem fazer müitô 
exercicio , e dormir pouco. 

Os que {ad magros feguirdô o regime cond 
trario. | 

As peffoas fujeitas a axedumes , ou a quem 
os alimentos fe azedaë no eftomago , devem 
atimentar-fe principalmente de carne; e as que 
Pelo contrario padecem arrotos alkalefcentes {6 
evem ufar de fubftancias vagetaes acidas. 

Os goitofos : ; e os que fa6 afialteados de aba= 

ti 
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10, e dores da cabeca, as quaes dependem do 
defconcerto das digeflôes , e até depura as idéas, 
eaviva o efpirito, fe he que devemos crêr as 
pefloas litteratas. 

O leite diminue alguma coufa a irritacao , 
que o café faz, mas naô deftroe todos os mãos 
effeitos delle; e até efla miflura tem alguns, 
que lhe faô particulares. Conheço várias ni 
foas , que digerem perfeitamente o leite 16, 
e ainda o leite aguado, e a quem o café com 
agua tomado huma vez por outra naó caufa 
inconveniente aloum : elas peffoas todavia 
experimentaS horriveis colicas de eflomago , 
entranhas , quando tomaô café com leite, 

À vifta do que, a prudencia he a que de- 
ve guiar no ufo do café : mas fe a alguem póde 
(er neceflarin, he, como muito bem ciz o 
Author, ás peffoas gordas, que tem as fbras 
molles, e que de tempos em tempos carecem 
de hum eflimulante : e para as pefloas magras 
huma peçonha. 


| 
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timentos de efpirito, e afeio hypcondriaco » € 
as mulheres doentes , e que padecem acha- 
ques hiflericos devem fugir de todas as fubf- 
tancias flatulentas , vifcofas , ou de dificil di- 
geftaë ; de tudo quanto he falgado , ou curado 
ao fumeiro ; de tudo quanto he auftéro , acido, 
e proprio para azedar-fe no eflomago : o feu 
alimento deve fer ligeiro , magro , refrigeran- 
te , e de natureza relaxante. 

O regime deve fer proporcionado , naô f6 
á idade , e ao temperamento , mas tambem á 
maneira de viver. O homem fedentario, eo 
de Letras , devem comer menos , do que aquel- 
les, que fe occupaô em trabalhos penofos, 
ao ar livre. A maior parte dos. alimentos , que 
digerem bem os camponezes , poderiaô fer 1a- 
digeflos para hum da Cidade ; e efte ultimo 
poderia viver do que apenas. fuftentaria q pri- 
meiro. 


O regime naô deve fer demafiadamente 


O regime 
deve fer 

proporcio- 
nado à ma= 
neira de 

viver. 


Naô deve 


uniforme, O ufo conftante de huma mefima ef- fer muito 


pecie de alimentos póde produzir mãos effeitos. 
Jo nos tem enfinado a natureza, que tanto 
tem variado os alimentos , e que deo aos homens 
appetite para as differentes efpecies de alimen- 
tos. 

Os que faë achacados de huma doença par- 
ticular devem fugir dos alimentos, que pódem 
augmentalla. Por exemplo os gotofos naô de- 
vem beber vinho, naó devem ufar de alimentos 
fortes, e fucculentos , e de tudo o que for aci- 
do. Os que padecem do mal de pedra , ou 14 

= 


uniforme, 
Porque ? 


as achaca- 
das de al- 
guma do= 
ença para. 
ticular. 
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devem abflér-fé de todo o aliménto au/fero ; 


é afiringente ; e 08 efcorbuticos de toda a fub- 
ftancia animal, &c. 
Alimétos , Na primeira idade da vida devem os ali- 
que con- mentos fer léves, mas nutritivos , é repetidos 
vém aos muitas vezes. Os alimentos fólidos , e que tem 
mininos, certo grão de tenacidade ; {a6 os mais conve- 
aos adul- nientes para a meia idade. O homem, que vai 
tos , e ve- defcahindo para a ultima idade parèce que fe 
Ha. chega para à primeira, e pede o regime del- 
lá, Devem pois os alimentos fer lèves » € mais 
diluentes , que os da idade do meio, e repetidos 
com muito mais fréquencia, 

Importa Naô bafta para a fâude que o regime feja 
que o rê- fádio; he tambem neceffario que feja regu- 
gime feja lar. Alguns ha, os quaes penfaô que o eftar 
regular. longo tempo em jejum póde compen far Ós ex- 
E porque ? cefloS : mas longe de compór a maquina, de 

ordinario a põe em peior eftado. O cflomago, 
é os inteflinos , demafiadâmente eftendidos 
pelos alimentos , perdem o feu devido tom, e 
o dilatado jejum os dilata, incha , e enche de 
ventofidades » ou flatos. E fendo aflim tanto a 
slotoneria, como o jejum deftroem igualmen- 
te as faculdades digéflivas. 

Que he A frequente repetiçaó de alimento naõ 6 
néceflario hé neceffatia para refarcir as perdas, que o 
tomar ali- corpo padece ou faz de continuo , mas tam- 
mtos mii- bem para manter os humores fádios, e con- 
tas vezes fervallos fuaves. Os noffos humores , fenaé os 
no dia,  réparaë com alimentos frefcos , muitas vezes 
Porque ? repetidos , tem huma tendencia conflante à 

cor- 


ft 
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eorrupçab , ainda no eltado mais faudavel : e 
quando alguem eftá muito tempo fem tomal- 
los, fegue-fe logo a corrupçaë , e fe originiõ 
febres perigofas , como atraz moftramos , no- 
ta 3 pag. 137 deite Volume: o que argue a 
neceflidade , que ha de refeições regulares. 
Ninguem póde gozar de perfeita faude , quan- 
do os vafos eftaô inceffantemente ateftados de 
fubltancia nutritiva, ou fe os humores ficaô 
largo tempo fem renovar-fe coin chylo novo. 
O jejum forçado he muito prejudicial à 


Que o: 


gente moça: vicia-lhes os humores, atrafa- jejum he 
lhes o crefcimento , enaõó os deixa medrar. prejudici- 
Naô he menos prejudicial aos velhos. Quafi al aos mi- 
todas as peffoas idofas eftaô fujeitas a flatos , ninos , € 


a que ojejum naô fó ferve de fomento , mas 
tambem faz perigoza elta enfermidade , e al- 
gumas vezes funefta : além de que , quando 
tem o effomago vazio, faô muitas vezes ata- 
cados de vertigens , dores de cabeça , é debe- 
lidade. Efle accidente fe póde remediar cóm 
hum pouco de paô, e hum cópo de vinho, 
ou com outro qualquer alimento fólido. 

He mais que provavel que as mórtes re- 
pentinas , taó frequentes entre os velhos , di- 
manaó de eftar demafiado tempo em jejum: 
o que lhes apura as forças, e caufa flatos. Pe- 
lo que devemos aconfelhar 'a eftás pefloas que 
naó eftejaó demafiado tempo fem comer. Mui- 
tos des das nove horas da noite até as duas, 
ou tres horas da tarde naó tomaë outra coufa 
fenao huma chicara de chá, e hum pedaço de 

paõ. 


velhos, 


Que os ve- 
lhos naô 


devem ef- 


tar longo 
tempo fem 


comer. 
porque ? 


E 


A ceia de- 


ve fer le- 
ve, co al- 
moço deve 


fer Jólido, 


Porque as 
cêas avul- 
tadas faõ 


perigo/as. 
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paô. Effa gente bem fe póde dizer que eft£ 
em jejum as tres quartas partes das vinte e 
quatro horas. Nem pôde deixar efle genero 
de proceder de arruinar o appettite , de viciar 
os humores, e encher de ventofidades os intef= 
tinos : accidentes que facilmente fe pódem pte- 
caver almocando alguma coufa fólida. | 
He prática commum em Inglaterra almo- 
car levemente, e cear muito, devendo-fe fa- 
zer o contrario. Quando fe céa tarde, devem 
os alimentos fer ligeiros; mas o almoço deve 
fempre fer fólido. Quem ceia levemente, e 
logo fe deita , como fe levanta cedo no dia 
feguinte , terá feguramente boa vontade de 
almoçar, e bem póde faciar-fe convenientes 
mente (9). 
He 
ALU «E PAR 
(9) Duas razões teve Mr. Buchan para dar 
efe confelho: A primeira he que trazendo já 
o fomno muito fangue é cabeça, he temero- 
fa cóufa augmentar muito 6 enchimento dos 
valos com huma grande ceia: O ranger dos 
dentes, que fempre he mais fórte, quando 
fe tem ceado muito , e que acontece a mui- 
tos mininos, e ainda a muitos adultos, du- 
rante o fomno, próva efte enchimento do ce- 
rebro. A fesunda, que fó fe refere a algumas 
pefloas mórmente aos fujeitos litteratos , he 
que fendo o fomno muito leve neftas peffoas, 
fe ha muito alimento no efiomago , fórma hum 
Principio de irritação ; qué pondo os nervos 
n"hum 
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He verdade que as pefloas fórtes , e de Perigos do 
vigorofa faude na6 foffrem tanto por eflar em comer de- 


je- ma/ftado. 


pese eee 


e — riem «ms 
n'hum eftado de agitacaô , perturba abfolu- 
tamente o repoufo. Eftas pefloas naë acordad, 
porque naô tem força para iflo : mas naë 
dormem , porque naó pódem gozar daquelle 
profundo focego , que conftitue o fomno. Ef- 
te eflado cança exceflivamenje , e arruina a 
faude. 

Para evitar todos efles inconvenientes , 
cumpre fazer deffas céas leves, que como fe 
dizia das de Plataô , faó agradaveis para aquel- 
le dia, epara o feguinte, e deixaó o corpo 
faô , e livre o efpirito, ao mefino tempo que 
depois de huma céa abundante, a cabeça fi- 
ca embaraçada , cançado o corpo , o efpiri- 
to abattido, e incapaz de occupar-fe com fe- 
liz fucceffo. Ouçamos agora a Horacio : que 
ninguem póde enfadar-fe de lér, e admirar 
ee amavel Filofofo , e excellente Poeta : 
« Védes, diz elle, os pállidos femblantes def- 
» fa gente ao levantar-fe de huma explendida 
» cêa? Ainda mais: cançado o corpo com os 
» exceflos do dia antecedente, grava o efpi- 
» rito, e conítitue terrena effa particula da 
» divindade, efle fopro que nos anima : ao 
» mefmo tempo que o homem fobrio fe dei- 
3 ta, dorme, e acorda cheio de vigor para 
voltar ás fuas occupações, » 


R20100 Via 
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“jejum , como as que fac fracas, e delicadas ; 
mas correm muito rifco no contrario, iflo he, 
no 


es te im 


ce v0.0. Vides, ut pallidus omnis 

A “4 > . 3 
. Cænû defurgat dubrà : Quin corpus onuftum 
Heflernis vitiis animum quoque pregraval una; 
Atque afigit humo divine particulam auræ. 
Alter , ubi difto citius, curata fopork 
Membra dedit , vegetus præfcripta ad munia furgit 


Hor. Lib. II. Sat. 2. V. 76 » e fes. 


Nas dizemos que he efcufado cear. Se ha 
bum pequeno número de peíffoas , que fem 
padecer incómmodo poílaó paffar fem efta re- 
feicaô , a maior parte tem o eftomago muito 
fenfivel, os nervos muito delicados , para po- 
derem ellar longo tempo fem tomar algum 
alimento. Os fuccos digeflivos adquirem huma 
acrimonia , que naô fendo mifturada com os 
alimentos , irrita O effomago , e eita irritaçaô 
he fufficiente para eftorvar o fomno. Quan- | 
to aos trabalhadores perdem. confideravel quan- 
tidade de fubftancias para poderem eftar des 
do jantar até o outro dia ao almoço , fem cui- 
dar em reparallas. Geralmente fallando , naô - 
fe almoça baftante , ou a comida, que fe cha- 
ma almoço naë he affäs copiofa. Tome-fe o 
confelho do Author: faça-fe do almoço huma 
verdadeira comida: jante-fe devidamente, e 
logo fe poderá qualquer contentar de tomar 
qualquer coufa á ceia. 
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no enfartamento. À maior parte das enfermi- 
dades, e efpecialmente das febres , dimanaô 
da plethora , ou do redundante enfarte dos 
vafos. Os homens fórtes, e os que gozaõ da 
faude mais robufla , tem geralmente fallan- 
do maior quantidade de fangue , do que de 
outros humores; e quando efte eflado fe au- 
gmenta de repente com o demafiado alimento 
fuccolento , dilataô-fe muito os vafos , e reful- 
taô daqui obfirucções , inflammações , Ve. E 
affim vemos no geral , que a maior parte def- 
tas peffoas faó aflalteadas de febres inflamma- 
torias , e eruptivas , depois de cahir em excef- 
fos no comer. 

Toda a mudança Eee L » € fubita no 


Toda «a 


regime he perigofa. Certos alimentos , bem mudança 
que menos fädios , convém melhor a hum fubita no 


eflomago , que efté acoftumado ha muito tem- 
po a digerillos , do que aquelles , que foffem 
mais faudaveis , feelle na eftä hahituado a 
elles. Efta a razaô , porque , quando alguem 
fe vê obrigado a mudar de regime, 16.0 deve 
fazer gradualmente : por quanto a paflagem fu- 
bitanea de huma vida pouco nutritiva a hum 
regime fuccolento , e delicado, ou pelo con- 
trario, póde prejudicar de tal maneira as func- 
gões animaes , que defcompõe a faude , ou fe 
originaô daqui enfermidades mortaes. 
- Quando recommendamos regularidade no 
regime naô he nofla tençaô condemnar todas 
as pequenas variedades , que pódem cafual- 
mente fobrevir, He impoilivel deixar a todo 
o 


regime he 


perigofa ; 


como fe 

deve ha- 
ver nefle 
particular 
que fe vê 
ueceffitado 
a mudar 
de regime, 


Até que 
ponto deve 
fer regra- 
do o regi- 
Me. 


Maneira 
erronea de 
arra/oar 
Jobre os a- 
dimentos. 
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o tempo de cahir em alguns excefios até cera 
to gráo, e o viver com fobrada regularida- 
de póde vir a fer perigofo. He logo pruden- 
cia variar algumas vezes, já para mais , já 
para menos a quantidade do alimento, que fe 
toma de ordinario, com tanto que haja fem- 
pre a maior attencaô em naó arredar-fe nunca 
das regras da moderacaô , e temperança ( co- 
mo diz Celfo, no confelho de que fazemos 
mençaô no Cap. XII. do Tomo fegundo ária 
Obra. ) 

( De todas as partes do regime, a Qnitá 
fobre que os homens fe mettem a arrazoar 
com maior confiança, faô os alimentos. Na 
ha familia , que naó tenha a efte refpeito 
alguma tradicaô , que recebeo de feus avós, 
e que a tranfmitta a feus filhos. Cafas ha, 


por exemplo , onde por modo nenhum entra- 


ria caça; noutras carneiro , pombos , &c.: 
n'outras vitélia ; certas efpecies de peixes: 
falada ; certa efpecie de legume, &c. : cada 
qual cenclue digrareifeniuto fobre os mefimos 
obje&os , e cada qual fe julga bem fundado, 
ou quer capacitar-fe diflo. E ïiflo nafce de 
querer arrazuar fómente: conforme o gofto 
particular, que à força inclina mais para bum, 
ou outro alimento, ou que motiva a repugnar 
mais hum, ou outro alimento. Huma Mãi, 
que tem repugnancia ás hoffras , por exemplo, 
naô foffrerá já mais que feus filhos as co- 
maô , em quanto 'eftiverem debaixo do feu 
mando; ea razaô, que: dá para iflo he que 
? .ef- 
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efle marifco naô prefla , e occaliões haverá 
em que diga que faz mal, 

Huma Senhera conheço eu , que nunca 
tinha comido ovos , excepto cómo he provavel! 
nos môlhos , até a idade de trinta e cinco an- 
nos. Sua Mäi, que tambem naó os tinha comi- 
do, nenhuma outra razaô allegava fenaû cue 
efquentavaô muito , e a filha arrafoava da met- 
ma fórte. Em fim chegou efta ultima a adce- 
cer de azias no eflomago , que lhe repetiao af- 
fás periodicamente , e durante as quaes lança- 
va fóra tudo quanto tomava, até O proprio 
caldo, e paô, que habitualmente canflituia 
o feu principal fuflento. Os bons alimentos, 
taô uteis neftés cafos naô lhe valiao de nada, 
E fendo extremado o embaraço, que ifto cau- 
fava , propozeraó-lhe muitas vezes que ten- 
tafle os ovos, como hum alimento, que era 
ligeiro , fubftancial, e muito fadio; mas re- 
cufou-os fempre efla mulher , porque fendo 
de conflituiçaë apertada, ou menos laxa , e pet- 
fuadida de que elles efquentavaô , tinha por 
coufa que naô admittia dúvida peiorar de ef- 
tado. Todavia n'hum deftes acce/los , que foi 
mais aturado do que de ordinario , depois de 
ter experimentado todas as efpecies de comi- 
da , e na6 podendo nenhuma dellas pafiar, 
fentindo-fe demais diffo debilitada , refolveo- 
fe a tomar hum ovo quente , que paffou bem : 
tomou fegundo, e terceiro, que paffáraó da 
mefma forte, e fuccellivamente vieraô a conf- 
tituir o feu principal alimento, de maneira, 

Tom, I. SP. que 
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que tres, ou quatro annos ha que naô cês 
quafi nunca outra coufa fenaó dous ovos fref> 
cos , e diz ella mefma que, fe naó triunfara 
da preoccupaçaô , que sac M de fua Mai, 
efturia moita de fome. Já naë he, nem mais 
apertada , nem mais cálida do que era antes 
de ufar delles. 

Bem poderiamos allegar varias obfervações 
a at de cada cafta de alimentos , mias lini- 
tar-nos-hemos ds feguintes. Dizia hum fujeito, 
e com affeclacaô o repetia muitas vezes que 
paô comia vitella, de qualquer modo que a 
preparaffem,, fem fe lhe revolver o eftomago, 
Houve a quem pareceffe ridiculo efte, dito de 
hum. homem de boa difpofiçãó , e intento 
tirallo da fua preoccupaçaó. Deo-lhe bum dia 
hum jantar, que. {6 contava de vibélla,: : mas 
eraô. os pratos. preparados, de taô: differentes 
maneiras, que elle fujeito naô conheceo,, fes 
nao o affado: Comeo de tudo, e muito, ex- 
cepto do ultimo prato, em que naó quizto- 
car. Claro eftá que naó o for rçarao a iflo , 
paífados dous fu tornou o fujeito á zu 5 
cala, Perguntáraó-lhe como fe tinha dado com 
o jantar do dia, que precedêra ao antecedente , 
e refpondendo bia que muito bem ,. e cue fe 
achava com muito, boa difhoficaë , finalmente 
depois de o ter feito confeffar que naô fe lhe 
tinha: revolvido o e/fomago , affirmáraó-lhe que 
nenhuma outra coufa coméra, fena6 vitellas 


o que elle de nenhuma forte quiz crer. Of=. 
fereceo-fe-lhe novo jantar, que elle acceitou, — 


e sperm 
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e depois deffe tempo come taó bem vitella , 
como” outra qualquer carne. 

Outro homem ceou huma vez com tres 
amigos, que partiaô para buma Provincia, é 
entre outras iguarias ; veio á mefa hum pra- 
to de atraia. Naó tinha elle abfolutamente re- 
pughancia a efle peixe, mas n16 db comia de 
boa vontade, e pur ifflo comeo pouco delle, 
e muito dos outros pratos , porque era bum 
comilaG. Pela noite adiante teve grandes vo- 
mitos, € naô deixou de imputallo 4 arraia, na 
qual prometteo nunca mais pôr maô. E com 
effesto já naô a comia abfolutamente , e ques 
ria perfuadir a outra muita gente que naú 
comefle defte peixe, o qual fegundo elle di- 
zia caufava mortaes ‘indigefives, Eis fe naõ 
quando! recebe por efte tempo huma carta de 
hum de feus amigos, o qual mandava dizer- 
lhe que-tinhaó paffado muito mal des da noi- 
te da fua partida; que tinhaô tido huma in-. 
digeftaÿ , e muitos vomitos:; que hum del- 
les eflava ainda doente, é que o Medico, a 
quem tinhaó chamado, apenas chegárad 4 Ci- 
dade ; lhes differa que tinhaô fido envenéna- 
dos com xzinabre; e ultimamente lhe pergun- 
tavaô , fe elle elteve tambem doente , pedin- 
do-lhe que fizeffe diligencia por faber fe em 
cafa do Bodeva6 , onde ceäraô , haveria vef- 
tisios defte acontecimento. Foi logo ter com 
hum Militar, que hia fempre comer á cafa def- 


te Dodegaõ , é depois de varias perguntas, que 


lhe fez, diffe-lhe efte que com effeito a maior 
S ii país 
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parte dos que lá tinhaô ceado aquelfa noite 


tinhaô vindo no dia fesuinte , ou paflados 
alguns dias, queixar-fe ao Bodega , o qual 
cuidára muito depreffa em mandar eftanhar de 
novo as Íuas cafferollas. 

Eflava todavia o bom do homem capa- 
citado , antes de ter efta noticia, de que 
a arraia fora a que o fizéra enfermar. E 
quantas pefloas naó ha, que eflejaô em ca- 
fo igual! Quantos haverá, que “achando-fe 
mal “depois de ter comido alguma coufa,:naô 
deixem de tornar a culpa, entre os alimen- 
tos todos , que tomäraô , ao de que goliaõ 
menos ! 

lo naô he , porque deixemos de faber 
que goítos ha na verdade infpirados pela na- 
tureza , fegiundo os quaes a repugnancia á 
efta, ou áquella cafta de alimentos, fe acha 
taô bem fundada, que a mais firme refolu- 
gaô ,» e os esforços mais reiterados naô faô 
capazes de vir a fuperalla. E até fuccede 
muitas vezes ter eíta repugriancia, natural 
por objeéto alguns alimentos , que na reali- 
dade feriaô contrarios à conflituiças , e tempe- 
ramento, Efla infpiraçaô da Natureza pafla a 
muito mais no eftado de enfermidade , e mui- 
tiflimas vezes chega a indicar a efpecie de 
bebida , alimentos , e ainda de remedios, que 
convém n'huma, ou n'outra circunftancia da 
doença , como moftraremos no Tom. JII., 
Cap. II. , Nota 8. 


Naó fe póde duvidar “4 no eflado de - 


fau- 


Dos Alimentos, 239 


Saude , afim como no da enfermidade, de- 
ve refpeitar-fe femelhante infpiraçao , vilto 
que impunemente naô fe poderia ir contra 
ella. Mas, primeiro que fe tome refoluçaõ 
nefte ponto , importa que cada hum efteja 
certo de haver bom fundamento ;' eefta cer- 
teza {6 fe póde ganhar com a experiência. 
Parece logo razoavel que , quando aliás fe go- 
za de huma boa difpoficaô , e o alimento, 
que fe offerece, he hum daquelles , de que 
a maior parte dos homens ufaô todos os dias 
em feguro , parece digo razoavel que entaô 
nao fe rejeite , falvo depois de o ter expe- 
rimentado huma , duas , e ainda terceira 
vez. | 

Capacitemo-nos pois que de quantos ali- 
mentos eltaô univerfalmente em ufo, e dia- 
riamente fervem nas noffas mezas , nenhum 
ha que feja em fi mefmo mão, efó o póde 
fer arefpeito da conflituiçao, e da difpofiçaë 
actual de quem os toma; e que o querer ab- 
fter-fe por capricho , fantafia , &c. como 
fuccede muito a miudo, de certa cafla de ali- 
mento , primeiramente he privar-fe do prazer 
de variar as comidas ; quando a natureza he 
quem infpira efte prazer, variando por tan- 
tos modos as coufas , que fervem para ali- 
mento : e em fesundo lugar he defraudar-fe a 
fi proprio de hum recurfo , nas cireunftan- 
cias em que a impoflibilidade de efcolher os 
alimentos ( pois algumas vezes eftamos fóra de 
moffas cafas, vamos de jornada , &c., poria 

a 


De quatos 
alimentos 
hoje vem 


ds noffas 


mexas naô 


ha hum fo, 


que de fé 
mefmo fe- 


ja mão. 
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a qualquer no cafo de foffrer fome , e nad 
tomar conveniente alimento ; origem de 
hum fem número de doenças , como fica 
demoftrado a pag. 137 defte Volume , No- 


te: 


Fim de Primeiro Temo. 
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paz. y . é : . she 0348 


Ant. III. Da Gente do mar. 149 


Caufas das enfermidades dos maritimos. 150 
Meios de precavellas . . à t ibid, 
Quaes devem fer os alimentos da gente do 
mar. À 6 } ibid. 
Vegetaes uteis nas viagens maritimas. 161 
De que maneira foi tratada a equipagem do Cas 
pitaô Cook. 1 4 152 
Efpecificos contra as hp fchrés 3 &c. nos 
fitios doenties. 1 - 156 
$ II. Dos Trabalhodores fedentarios. “457 
O que fe deve entender por trabalhadores feden- 
tarios. é ‘ ibid, 
Por eftado, ou por 24 RER a ibid, 
A agricultura he o mais fadio dos trabalhos: por 
quem he cultivada. ‘ sin 158 


Erro dos que entendem que a terra naô pode 

dar que fazer a todos os feus habitadores. ibid. 
Vantagens da agricultura fobre o commercio. 159 
Cs ufas das enfermidades dos trabalhadores feden- 


tarios. o À o o . 160 
Falta de exercicio, . ' E s 16I 
O ar encerrado. * b á ibid. 
O ar viciado pela tranípiraçao de muitas pefleas 

Juntas. ; à 3 \ ' ibido 
A roftura incommoda , por exemplo, a dos alfaia- 

tes, capateiros, cuteleiros; &c. 162 
As digeflües viciofas. “ , ibid. 


Caufas das doenças nas peíloas fedentarias. 163 
Doca- 


SUMMARIO. 291 


Doenças ordinarias nos officiaes fedentarios ; -a 

farna , as chagas, &c, ; 163 
A má conformaça do corpo. a ibido 
As alporcas ; pulmonia, enfermidades nervofas ; 


&c. ' k y 164 
Meios de precaver todos eftes males. ibid. 
Mudança de poftura ; exercicio. : 165 
Ulo » que os officiaes fazem do tempo ; que de- 

veriaû empregar no exercicio. 166 
Como deveriaô os alfaiates eftar fentados ; quando 

trabalhaõ. . * ibid, 
Importancia do aceio. ‘ F ibid, 
Da temperança. né à 167 
Quaes devem fer os divertimentos das peffoas fe- 
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faude. , ' À ibid, 


$ III. Das Peffoas litteratas , ou Effadiofas. 172 


Inconvenientes do efludo muito aturado. ibid. 
Que a definefurada applicagaô he nociva ao cor- 
po ; afim como ao efpirito. * 173 


Seus effcitos funcÃos. ‘ è ibid. 
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ART. I: Das caufas das enfermidades ordinarias 
nas Pefloas Litteratas. 174 
Caufas da gotta nas pefloas litteratas, ibid. 
Da pedra, e areias. = 175 
Das enfermidades do figado. k ibid, 
Caufas das doenças do peito. . 176 
Circulação do fangue no mn funcções defta 
vifcera. ; : ibid. 
Bilis do figado. à ; ibid. 
Bilis da bexiga do fel. + 177 
Das doenças do coraçao. GTI 179 
Das doenças dos orgãos da digeft:6. tibia. 
Das dores de cabeça , apoplexia; Paralyfia ; &c, ibid, 
Doenças dos alhos; . 180 
Da inchaca das pernás ,.e bydropifia: | ibid. 


Das enf: Énitadies nervofas. t ibid, 
Que o afícão hypacondriaco he huma das enfer: 
midades ordinarias das peíloas litteratas: … 181 
Defordens moraes ; a que arraftaô as applicações 
fobre maneira intenfas. À ibid, 


Arr. II. Da maneira » que devem guardar no 
efludo os homens de letras. | 182 


O que convém, que elles faça6, quando o efpi- 

rito fe acha cançado de eftudar. 1" 1... «dde 
Que juizo fazem os doutos das recreações. ibid, 
Poder da Medicina fobre as doenças do efpiri- 


to. . è 182 
Quanto póde o moÿimelito contra à eftupideza ; 
inepcia; &c. - . : 184 
Contra o affe&to hypocondriaco. 6 186 
Qual deve fer o gabinete dos Litteratos. . #bid. 
Em que poftura je Bt on ; 187 
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ABS III. Do Exbrcicio dos Homens de Lea 


tras. . 188 
Vantagem. de lèr, e fallar alto ibid. 
Que tempo devem os Litteratos empregar no ex- 

ercicio, ) ibid 
Conceito, que deve PRENDA exercicio. 189 


Em que tempo convem dar-fe ao exercicio, . ibid. 
Que naô convem pôr. fe a mezas quando fe acaba 
de fazer exercicio. : - 190 
Que a profiffa5 dos homens de letras he mais no- 
civa 4 faude , que a dos Artiftas fedentarios. 


Porque? NRC 192 
Vantagem da Mufica. : 197 
Perigofa maneira, de que elles fe DAT para rea- 

nimar O efpirito cançado. 194 


Plano, que o Author fegue no feu nil 19$ 
Defcuido , que os Litteratos tem da fua faude. ibid. 
Dificuldade . que ha de reger os Litteratos, quan- 


to à fua faude. : : Igó 
Género de exercicio, a ASE aos hemens de 
letras. x 197 


Banho frio, efpecie de exercício. . , . 198 


ART. IV. Dos Alimentos dos Homens de Le. 


fras. ibid, 
Regime dos homens de Letras. Pe ER 
Alimentos ; que devem evitar. . 199 
De que mancira fe ore comer o peixes para fer 
mais fadio, 200 
Quad importante feja o  mafligar bem para a boa 
digeftad. PE) 


Que à agua deve bebida dos Litteratos à que 

“o vinho fó póde fer remedio para elles. úbid, 

firent evitar o chá; o café, o tabaco. ibid, 
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Dos Alimentos. 202 


: 


Por que o repime tem (obre a conftitui. 


çao. _1hid. 
Importancia do r regime para a confervaçaô da fau- 
de. L / ibid. 
Importancia do regime nas HAT PP Lie bia, 


Que be difficultofo determinar coufa fixa a ref. 
peito dos alimentos : que a experiencia (6 he o 
que deve valer nefte ponto. 204 

Que a regragerala refosito da quantidade, dos ali. 
mentos he evitar tonalmente à demafiada, e 4 


manit 2 pouca quantidade. À Apt: et 
AttençãO , que fe deve ter à qualidade dos ali- 
mentos, L 3 . 206 
Que o trigo guardado longo tempo he contrario 
Luce R á ibid. 
Vantagens da fobriedade : exemplos, que fe réfe. 
rem como próvas. á À “abid. 
Que as carnes devem comer-fe frefcas, 209 


Que, cumpre lançar fora, as dos animaes, que mor. 
rem, ouque faô mortos, quando eftaô doen- 


tes. À à , ibid. 
De que animaes na0 fe deve comer. 210 
Perioofo coftume. q ibid, 
Nojentas manobras dos esrniceiras. 2Yt 
Doenças occafionadas pela demafiada quantidade 
de alimento animal, : a 213 
Que nad convém comer carne mais que huma vez 
por dia. ; E 4 ibid, 
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Vantagens do regime vegetal. PRN do 3 | 
Que os alimentos naô devem fer demafiadamente 

liquidos, nem demafiadamenre aquofos. ibid. 
Inconvenientes dos alimentos muito feccos. ibid. 
Modo de tomar o chá para nad fer prejudicial. 216 
Perigos do chá tomado em grande quantidade, e 

geralmente de todas as bebidas aquofas quen- 


_ tes. “ . . ibid. 
Obfervações. : A dual a 218 
Perigos dos môlhos , e guifamentos. 219 
A quem faô convenientes. #83 ibid. 


Importancia d'agua no regime. ; 220 
Qualidades que deveter a agua para fer boa. 221 


Oualidades das aguas dos rios. Ê ibid. 
Más qualidades das aguas dos poços, &t. modo de 

as pôr capazes para beber. ; 222 
Qualidades das aguas da chuva» e neve. 223 
Propriedades da agua. À : ibid, 
Utilidade de hum cópo d'agua pela manhã em je- 

Jum. à ? 5 224 
Dos licores fermentados; : 225 


Porque fa6 nocivos os licores fermentados. 3444, 
Doenças occafionadas pelos licores falfificados. ibid. 
Perigos dos licores fermentados demafiadamente 


fortes. é L C2 º 226 
Licor proprio para experimentar ; fe os vinhos f-6 
falhficados com o chumbo. : ibid. 


Meios de experimentar fe o licor he bom, 228 
Modo de experimentar os vinhos, e Outros lico- 


res. R ; : ibid, 
Que bem fe póde fer forte, e robufto fem beber 
licores forres. à di LUE 270 
Effeitos do ufa dos licores fortes, - 231 
Conceito, que fe deve fazer do vinho tomado ha- 
bitualmente, e com exceflo. e ibido 
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Bignaes, pelos quaes fe reconhece, que o vinha 
he capaz de fazer mal, k 233 
Enfermidades originadas do vinho. 232. 
Effeitos do vinho nos que o digerem bem. ibid, 
Que cada familia cumpriria que preparafle por fi 
mefma os feus licores fermentados. E porque? 274 
Modo de fazer o vinho, 237 
Em que tempo fe deve lancar os. vinhos nos to. 
neis, quando quizermos, que O licor tenha ef. 


piritos em abundancia, k 238 
Que cada qual deveria igualmente fazer para fi 
meímo o feu proprio pad. | 240 


Porque fe antepõe o vinho velho 20 novo. #14, 
Do que faz o vinho efoumofo , e do calo, que fe | 
deve fazer delle. 4, à ; 241 
Qualidade do vinho deftinado para beber fe habi- 
tualmente, t : 242 
Que o vinhos que vai afedando, fo he.bom: pas 
ra fizer vinagre: o que fazem os mercadores 
de vinhos. , ' ; : : 243 
Modo de (unprir o defeito da verdura das uvas: 244 


Modo de fazer vinagre. 113860 4958 ae) 408 
© Modo de fazer a cerveja. f . 246 
Que confa feja malte, ou drege. - 247 
Qualidades que deve ter o bom paë. ébid. 
Signaes do bom trigo, e do bom centeio. 252 
Signaes da boa farinha-de trigo. ? via gs? 


Da boa farinha de centeio. 4 264 
De que depende a boa qualidade do pad. o ibid, 
Quanto menos quente he a agua, mais delicado 
he :o paô. : r Ms ATDSS 
Grão de calors que fe deve dar à agua. sbid. 
O que feja levadura ; modo de a haver boa. 256 
De que alimentos devem ufar as peíloas fracas s e 
de fibra relaxada, TE x. 254 
As 
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As pefloas, que {26 abundantes de anne 257 
Modo de amaffar. ibid. 
O que fe entende por fizer levedar a maffa. 259 
Como fe deve ajudar a fermentacaô da mafla, “ibid. 
Mods dé haver a levadura para a cozedura pros 


xima, . o 269 
Signaes para conhecer que a maffa cftá lêveda. ibid, 
Gráo de color, que deve ter O forno. ibid, 


As pefloas , que faô gordas. . : sé APS 
Quanto tempo he neceflario para o psd cozer-fe, 
€ como fe conhece , que elá bem cozido. . ibid, 


Que fe deve expôr ao ar opa6 quente. ibitle 
Singularidade do paô feito com a levadura da cer- 

veja. t tbid, 
Porque razaô o ufo habitual do café he perigo- 

fo. ç 4 267 
Propriedades do café. : , AGA. 
Suas vantagens ; quando o toma raras vezes. bit, 
Os magros. ; y 264 
As pefloas fujeitas a azedumes » Seco Silo cabide 
Os gottofos » Sec. ; tbid, 


eg ESS particulares do café com nleitel ibid) 
A quem he conveniente o café com preferan- 


cia : ! ibid, 
O reoime deve fer proyorcionadé 4 maneira de 
viver, £ 26 


Nabideve fer-moitomniférntel Porque? abid. 
Regime das pefloas achacadas de alguma doença 


particular. 4 HE ha ibid: 
Alimentos , que convém aos mininos, aos adaltos, 
. e aos velhos. P tra 0268 


Importa que o regime feja regular. E porque? à 1bid, 
Que he necefirio tomar alimentos muitas vezes 
no dia, Porque? ; 3 ibid. 
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Que o jejum he prejudicial aos mininos , é vez 


lhos, o o : 267 
Que os velhos nad ig eftir longo tempo fem 
comer. E porque ? : ibid, 
A ceia deve fer leves e O almoço deve fer foli- 
do. | o 268 
Porque as ceias avultadus fa6 perigofas, ibid. 
Perigos de comer demafiado. J 269 


Toda a mudança fúbita no regime he perigofa : 
como fe deve haver neft: particular quem fe 
vê neceflitado a mudar de regime. 271 

Até que ponto deve fer regrado o regime, ibid, 

Maneira erronca de arrazoar fobre os alimen. . 
tos. 27% 

De quantos alimentos hoje vem ás noflas me- 
zas naô ha hum {64 que de fi mefmo feja 
mão. o 0 : 277 


| 


Kim de Summario do Tomo primeiro, 


Lt- 


LIVROS MODERNOS » QUE SE VENDEM 
em cafa de Francifco Rolland, Impre or 
Livreiro em Lisboa ao Bairro alto, na 
Efquina da rua do Nórte. 


VENTURAS de Telemaco: Nova Práilitêcas 

augmentada, em 8. 

Atlas novo para aprender facilmente a Geogra- 
fia, com 24 Mappas, em 8, 

Arte Poetica de Horacio, trad. e illuft. por 
Candido Lufitano, em 8. 

- Adagios , Proverbios , e Anexins da lingua Por- 
tugueza , em 8. grande. 

Arte de Prégar fegundo o Efpirito do Evange- 
lho, em 8. 

Amigo do Principe , e da Patria, ou bom Cida- 
daë , em 8. 

Avifos Relisiofos , traduzidos do Francez, 
em 8. 4 Vol. 

Bom Lavrador, ou o Apaixonado da Lavoura , 
em 8. 2 Vol. 

Boa Lavradora , ou Cafeira Eéduséhies em 8. 

Belizario de Marmontel : Segunda Edicié com 
o retrato, em 8. 

Catecifmo, Romano , ou Compendio da Dou- 
trina Chriftä , em 8. 

Coftumes dos Chriftãos por Fleury , em 3. 2 
Vol. 

Coftumes dos Ifraelitas por Fleury, em 8. 

Difcurfo fobre o modo de fomentar a Induftria 
do Povo, em 8. 

Dialogos dos Mortos para debut a Mocidade, 


em 3. 
Def 


Defvarios da Razaô , ou Correfpondencia do 
Marquez de Valmont com o Conde, e Can- 
deffa , feus filhos ; dividida em 137 Cartas fo- 
bre diverfos pontos. Traducçaô Portugueza, 
em 8. 1788. 8 Cadernos. 

Brevemente fe publicaraô os Cadernos feguint. 

Diario do Chriftaô , fantificado pela Oraçaô , e 
meditaçaô , em 8. 

Defpedidas da Marechal de *** a feus filhos, 
em 3. 

Defcripçaô das Enfermidades dos Exercitos por 
Van-Swieten, ein 8. | | 

Elementos da Civilidade , e da Decencia , para 
inftrucçaó da Mocidade de ambos os fexos 2 
traduzidos do Francez em vulgar : Nova Edic- 
&aô augmentada com a Arte de Agradar na 
Converfaçaë ; ; com Maxiinas moraes para re- 

. ger-nos fifudamente no Mundo ; e com o Tra- 

“tado dos Principaes Fundamentos da Dança, 

em que fe daô os preceitos naó fó para bem 

dançar, mas para andar, faudar , e fazer 
airofamente as cortezias , allim nas Affem- 
bléas , como em outra qualquer occafiaô » 

em 8. 1788. 

Efcolha das melhores Novellas , e Contos mo- 
raes de Marmontel , e outros, em 8. 6 Vol. 

Efcóla fundamental, ou methodo facil para 
aprender a lèr , efcrever , e contar , com os 
primeiros Elementos da Doutrina Chriftä, 
por hum ProfeíTor , em 3. 

Efpirito do Chriftianifmo , ou Conformidade do 
Chriftas com Jefu Chrifto, em 8. 

Elementos da Poetica por Pedro. Jofé da Fou- 
feca , em 8. Elo- 


Elogios dos Reis de Portugal por Fr. Bernardo 
de Brito , e addicionados por D. Jofé Barbo- 
fa, em 38. 

Fabulas de Efopo com applicações moraes , 
em 3. 

Hiftoria da Virtuofa Portugueza , ou o Exem- 
plar das Mulheres Chriftäs ; dedicada ás Se- 
nhoras Portuguezas, em 3. 1788. 

Hiftoria Geral de Portugal por La Clede , em 8. 
grande, 10 Vol. ! 

Hiftoria Geral de Portugal por Damiaô Antonio, 
em 8. 8 Vol. 

Hiftoria Ecclefiaftica, ou os Seculos Chriftãos 
por Ducreux-, em 8. gr. 7 Vol. 


- Biftoria Univerfal do Abbade Millot , em 8. gr, 


7 Vol. 

Hiftoria de Theodofio o Grande por Flechier : 
Traduccaô pofthuma do Capitaô Manoel de 
Soufa, em 8. 

Homem Efcrupulofo ; util para as Almas eferu- 
pulofas , em 8. 

Hiftoria de Carlos Magno, augmentada com 
as acções, e victorias de Bernardo del Car- 
pio, em 12.3 Tomos, em 2 Vol. 

Heroifimo da Amizade: David ; Jonatas » Poe- 
ma , em 8, 

Imitaçaô de Chrifto por Kempis : Segunda 
Ediçaó emendada por hum Religiofo Arrabi- 
do , com eftampas , em 12. 

Imitacaô da SS. Virgem, para fervir de con- 
tinuaçaô à Imitaçaë de Chriflo, em 12. 


Laura de Anfrifo , Poefias do Licenciado Ma- 


noel da Veiga. Nova Ediçaó, em 8. 1788. 
+a > Lis 


Livros dos Mininos: Traduzido do Francez,em 84 

Medicina Domeftica , ou Tratado completo dos 
meios de confervar a faude, e de'curar, e 
precaver as enfermidades por via do regime, 
e remedios fimples: Obra util, e accommo- 
dada á capacidade de todas as peffoas de qual- 
quer eftado , e condiçaó : compofta pelo Dr. 
Guilherme Buchan, e trasladada em vulgar 
para utilidade da Naçao , pelo Dr. Francif- 
co Pujol de Padrell, Filho, Medico em Lis- 
boa. Com os Additamentos , e Notas do 
Traductor Francez , o D. J. D. Duplanil, 
em $. Tom. TI. Lisboa 1788. 
Com toda a brevidade fe publicará o Tomo IT. 

Miferere expoflo em Penfamentos, e Affe&os . 
de humildade , e paciencia, por Fr. Caetano 
Maria de Bergamo , traduzido do Italiano : 
Ajunta-fe-lhe . huma Epiftola: Afcética do 
melmo Traduétor ; em que fe:procura con- 
folar os que na Oraçaü fe achaü tibios , fec- 
cos, € diftrahidos , em 8. 1787: 

Mifcellanea-Curiofa, e Proveitofa, em 8,7 Vol. 

Naufragio de Sepulveda , Poema de MR À 
Code Reül 5 em 3 

Noticia da Mythologia, ou Hiftoria do Pagani: 
mo , em 8. 

Noites d'Young : Traducçaõ de Vicente Carlos | 
d'Oliveira em 8, 2 Vol. com éftampas. 

Noites Clementinas:;; Poema em 4 Cantos á 
morte de Clemente XIV. ( Gunganelli) tras- 
ladado em vulgar por hum Anonimo ; ajun- 
tou-fe-lhe no fimo Poema Original em Ita- 
Jiano , em 8. 1785. bom papel. VS a 

Of- 


Officio da Semana Santa ; Nova Ediçad aug- 

- mentada com Meditações , e Orações para a 
confffaô , e Communhaó , &c., em 12. com 

ecgitampas. | | 

Origem, e Orthografia da lingua Portugueza 

. por Duarte Nunes de Lyaô , em 8. 

Obras de Sá de Mirauda , com a fua Vida, e 

. Comedias, em 8, 2 Vol. 

Obras Poeticas de Domingos dos Reis Quita, 

E em B ovZoV ia]. 

Obras efcolhidas do Marquez de Caracioli, em 
8. 2 Vol. 

Panegyricos , e Difcurfos Evangelicos, em 8. 4 
Vol. | 

Peregrinacaô de hum  Chriflaé debaixo da alle- 
coria de bum fonho, em 8. 

Prática da Devoçaô do Sagrado Coracaëô de Je- 
fus pelo Padre Croifet', com a Vida da Ve- 
neravel Margarida A-la-Coque, em 8. 1786. 

Perfeito Pedagogo na arte de: educar a Moci- 
dade, em 12, 

Regras da Verfificaçaô Portugueza por hum 
Anonimo, em 8. 

Reflexôes fobre a Mifericordia de Deos pela Du> 
queza de la Valiere , em 8. 1786. 

Reflexões fobre a Vaidade dos BEomens, em 8, 

Retrato da Morte com hum Dialogo entre hum 
Vivo, e hum Morto, em 8. 

Sciencia dos Coftumes, ou Filofofia Moral, di- 

.rigida pela luz da Razaô , pela Efcritura, e 
Tradicaô da Igreja: Ethica Chriltã, regu- 
“lada pela Doutrina de Jefus Chriflo ; para 
“liçaô da Mocidade Portugueza, e dos que 

naé 


“ 


"hab tem maiotes: efludos , pelo Doutor Fr. 
. Francifco da Natividade, Monge est 
no , -em8.:1787. 
Secretario Portuguez : Nova Edicaë Méments, 
da com dous Supplementos fobre muitos pon< 
“tos concernentes 4 Theorica, e Prática do 
+ Commercio, em 8. grande , 1787: 


pe: Latina, explicada fegundo o moderno . 


«ofyftema philofofico, em 3, 1785. À 
Theatro Eftrangeiro , ou Collecçaë das melho- 
res Tragedias , e Comedias dos Authores 
Francezes , Italianos, &c., em 8. 1788. 
- Cada Peça fe vende feparadamente , a faber: 
Num. 1, O Cid, Tragedia de P. Corneille, 
Num. 2. O Avarento , Comedia de Molieres 
GEO - O Jogador ; Comedia de Regnard, 


Num. 4: O Pai de Familia, Comedia de 


+ Diderot. : s 


Nuim. 4. Os dous: Amigos”, Comedia de | 


| Beaumarchais. . 
— Num. 6. Alzira, Tragedia de Voltaire. 
Wheiouro de Prégadores por Fr. Antonio de 
Padua e Bellas C hoje Bifpo do Maranhaó ) 
em 8. 2 Vol. 
Mratado das Obrigações da Vida Chriflã pelo 
Padre de Turasy » em 8. 2 Vol. 
Tratado Phyfico-Medico-Chimico das Aguas das 
Caldas, em 8. 
Vida de D, Joao de Caftro por Jictobhi Freire 
vs de Andrada : Nova Edicaó adornada com ef- 
te iu tampas:, -&e. em Be 1786, | 
“Nida de Jefus Chriflo na Euchariftia , tradu= 
sida do Francez ; em é. 
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